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S A N S E B A S T I A N . — A r t í s t i c a s c a r r o z a s q u e figura 
r o n e n e l C o n c u r s o d e P a s c u a . — ( F o t . C a r t c ) 

B I L B A O . — B a n q u e t e e n h o m e n a j e a l s e i e c c i o n a d o r J o s é M a r í a M a t e o s , o r g a n i z a d o 
p o r l a A s o c i a c i ó n d e P e r i o d i s t a s D e p o r t i v o s . — ( F o t . A m a d o í A L M E R I A . — B a n q u e t e d e d i c a d o a d o n J o s é M a r í a M o l i n a , p o s s u s c o m p a -

ñ e r o s d e l a A s o c i a c i ó n d e A u x i l i a r e s d e F a r m a c i a . — ( F o t . D . F e r n á n d e z ) 

L A S T I P I C A S F I E S T A S D E « L A F O L I A » . E N S A N V I C E N T E D E L A B A R Q U E R A ( S A N T A N D E R ) 
G e n t i l e s m u c h a c h a s q u e c a n t a r o n i o s « p i c a y o s » , — ( F o t s . S a m o t ) L a i m a g e n d e l a V i r g e n d e l o s A n g e l e s , a l s e r e m b a r c a d a p a r a l a p r o c e s a n m a n i u 
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E L D I A G R A F I C O 

e c r o l ó g i c a 

D O Ñ A E M I L I A R O C A Y B R I A N S O 

E n s u f r a g i o de d o ñ a E m i l i a R o c a y 
B r i a n s ó , v i u d a de Santasusana, f a l l e c i d a 
e l d í a 31 de m a r z o de 1928, se ce l eb ra ­
r o n aye r m a ñ a n a solemnes funera les en 
l a i g l e s i a de l a Casa P r o v i n c i a l de C a ­
r i d a d . 

C o n t a l m o t i v o , los que l l o r a n l a p é r ­
d i d a de t a n bondadosa s e ñ o r a h a n t e n i ­
d o e l consue lo de verse u n a vez m á s 
a c o m p a ñ a d o s en su d o l o r p o r las n u ­
merosas amis tades que t i e n e n en nues­
t r a c i u d a d y que r e c u e r d a n las prendas 
de c a r á c t e r que a d o r n a r o n en v i d a a l a 
finada, l o que h a c í a fuese es t imada y 
v e n e r á d á de t odos . 

D e s p u é s de l o f i c i o se d i j e r o n v a r í a s 
misas , las que se v i e r o n t a m b i é n m u y 
c o n c u r r i d a s . 

A sus desconsolados h i j o s , d o n F e d e ­
r i c o , d o n L u i s y d o ñ a M a r í a ; h i j a p o l í ­
t i c a , d o ñ a M a r í a de M o n t s e r r a t T o r r e s , 
n ie ta , sob r inos y d e m á s f a m i l i a , y l a r a ­
z ó n soc ia l " V i u d a de F . L . Santasusa­
n a " , les r e i t e r a m o s nues t ro m á s sen­
t i d o p é s a m e . 

D O Ñ A R O S A S A U R E T R O C A 

L o s funera les p a r a e l e t e rno descanso 
de d o ñ a R o s a S a u r e t Roca , ce lebrados 
aye r en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de N u e s ­
t r a S e ñ o r a de los A n g e l e s , c o n s t i t u y e r o n 
una b r i l l a n t e m a n i f e s t a c i ó n de due lo d i g ­
na de t a n respetable s e ñ o r a y d i g n a , 
a smismo, de sus f a m i l i a r e s , los cuales 
gozan en B a r c e l o n a de u n s ó l i d o pres ­
t i g i o y de genera les s i m p a t í a s . 

R e i t e r a m o s a sus a f l i g i d o s h e r m a n o s 
d o n J o s é , d o ñ a C a r m e n ; h e r m a n a p o l í ­
t i c a dof ia R a m o n a B o n j o c h , v i u d a de 
S a u r e t ; sob r inos , p r i m o s y d e m á s pa ­
r ientes , el t e s t i m o n i o de nues t r a s incera 
condo lenc ia 

E L R E V E R E N D O P A D R E F U L G E N -

. C I O F E R R E 

H a f a l l e c i d o en esta c i u d a d e l r e ­
v e r en d o p a d r e F u l g e n c i o F e r r é y B e l -
da, de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

C o n su m u e r t e , p i e rde e l I n s t i t u t o de 
San I g n a c i o a u n o de sus m á s p r e c l a r o s 
h i j o s . S u v o c a c i ó n a l a e n s e ñ a n z a de­
c i d i ó sus super io res a l l e v a r l o a su C o l e ­
g ia de l S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s de 
la ca l l e de Caspe, donde ha d e j a d o co ­
piosa cosecha d e - s u s a b i d u r í a . 

A su t a l e n t o p r i v i l e g i a d o , u n í a e l pad re 
F u l g e n c i o una h u m i l d a d y una senci l lez 
e j e m p l a r , que h a c í a fuese de todos e s t i ­
m a d o c o n v e r d a d e r o afecto. 

A l a m i s a e x a q ü i a l de aye r m a ñ a n a 
y d e s p u é s a l e n t i e r r o v e r i f i c a d o esta t a r ­
de, c o n c u r r i e r o n l a c o m u n i d a d y n u m e ­
rosos padres de los a l u m n o s , hab i endo 
p r e s i d i d o e l d u e l o e l r eve rendo padre 
r e c t o r J u a n G u i m , y u n h e r m a n o de l 
d i f u n t o . 

D e s p u é s de los responsos de r ú b r i c a 
entonados p o r l a C o m u n i d a d , e l c a d á ­
ve r f u é c o n d u c i d o de l a ig les ia de l Sa ­
g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s a l C e m e n t e r i o 
N u e v o , su ú l t i m a m o r a d a . 

Descanse en paz t a n i l u s t r e y v i r t u o ­
so sacerdote y r e c i b a n su desconsolada 
f a m i l i a y l a C o m p a ñ í a de J e s ú s l a e x ­
p r e s i ó n de n u e s t r o , s incero pesar. 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 

J o s é C e n d r o s S a l v a d ó , A r i b a u , 76, 
a las once. 

M a r í a de los R e m e d i o s L l o p a r t B a t -
i l e , G i g n á s , 30, a l á s d iez . 

M a r c e l a M a r t í n M a r t í , C l a u d i o G ü e l l , 
24. a las d iez . 

Consae lo P é r e z M i q u e l i n i , R e c t o r í a , 
4, a las d iez . 

A n t o n i o R a m i s a M a i m ó , Paseo T r i u n ­
fo, 25, a las d iez . 

Josefa A g u i l a r M o n t e l , T r a v e s e r a 
San M a r t í n , 25, a las d iez y med ia . 

V i c e n t e P a n f r a n c i s c o E s c r i c h , C a l l a o , 
17, a las nueve . 

B a r t o l o m é O l i v e r F o n t , San M i g u e l , 
26, a las d iez y med ia . 

M a n u e l M o n t e V i l l a l b a , San C l e m e n -
et, 40, a las ocho . 

F r a n c i s c o M a s a n é s V i l l a e s p a d a , P r í n ­
c ipe de V i a n a , 8, a las d iez . 

Josefa B a t l l e Pons , C a r r e t e r a de l 
F o r t ( T o r r e C o l o m s ) , a las once. 

C i p r i a n o g a r c í a Sa l inas , A v e n i d a A l ­
fonso X I I I , 225, a las diez. 

C a r m e n B a l l e s t e r V i d a l , San B e r t r á n , 
8, a las ocho . 

D o l o r e s G i m c n o G i l , Pasaje A m e t -
11er, 4, a las d iez . 

J o s é S e r r e t D a b a t , Ca r re t a s , 52, a 
las c u a t r o . 

F r a n c i s c a Z a r a g o z a B a l d ó , Pescado­
res. 29, a las t r e s . 

M a r í a M o n t é i s R i e r a , S a l m e r ó n , 2 0 ; 
a las c u a t r o . 

M a r í a P l a n a s G u t i n e l l , P l aza . M a r -
q u i l l a s , 1 ; a l a s t r e s . 

J u a n R e v u l l A r a g o n é s , B o u d e l a 
i ' ^ za N u e v a , 9 y 1 1 ; a l a s t r e s . 

F e r n a n d o N a v a r r o V i c i a n o , M a l l o r ­
ca , a l a s dos . 

• i m i l l a S a l a S e r r a s , C a r r i l , 67 a l a s 
c u a t r o y m e d i a . 

A l b e r t o V i d a l A l v a r o , A m a l i a , 2 2 ; 
a las d o s . 

M e r c e d e s M a n s o F e r n á n d e z , C l a r i s , 
n ú m e r o 113 ; a l a s t r e s . 

R a f a e l M o l i x V a l l s , M a l l o r c a , 4 9 0 ; 
a l a s c u a t r o . 

J a i m e L l o p C i , S a n S e v e r o , 8; a l a s 
c u a t r o . 

P I O S S U F R A G I O S 

D o ñ a M a r í a A n a P i f e r r e r . — M i s a s en 
'as ig les ias p a r r o q i a l e s de J e s ú s y de 
San J u a n de G r a c i a . 

D o ñ a A m p a r o Reves t D o m í n g u e z . — 
M i s a s de d iez a doce en l a ig les ia de l 
3ucnsuceso. 

D o ñ a M a r í a L l e n a s J o f r a 

Viuda de don Pedro Jofra 
F a l l e c i ó e l d í a 1 9 d e l p a s a d o M a r z o 

Habiendo rec ib ido ios Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

C E . P . D.> 

Sus sobrinos Fernando, Dolores y Ma­
nuela Jofra; sobrino político, Federico Vidal 
y demás familia, al recordar a sus amigos y 
conocidos tan sensible pérdida, les agrade­
cerán la asistencia a los funerales que, en 
sufragio de su alma, se celebrarán hoy sá­
bado, de diez a doce, en la iglesia de ios 
Ange!es, por cuyo favor les quedarán 
agradecidos. 

Barcelona, 5 de Abril de 1929 

[ I duelo se da por despedido. No se invita partiGularmente. 

t 
T o d a s ^ l a s m i s a s q u e so c e l e b r a r á n h o y s á b a d o , d í a 6, e n l a s i g l e s i a s p a ­

r r o q u i a l e s d e J e s ú s y d e S. J u a n , d e G r a c i a , y d e S. G i n é s d e A g u d e l l s 

d e l o b i s p a d o d e B a r c e l o n a y e r i l a s d e V i d i v e r a l l a y A r m e n t e r a y N u e s ­

t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n , d e G e r o n a , s e r á n a p l i c a d a s e n s u f r a g i o d e i 

• a l m a d e . - . < ' , . • . : ^ > 

D o ñ a M a r í a t u P i f e r r e r 

y G u a l b a d e C a r i e s 

que fa leció. confortada con los Santos Sacramentos 
el día 6 de abril de 1928 

CR. I. P . ) 
S u esposo d o n E d u a r d o d e C a r i e s y d e F e r r e r , h e r m a n o s p o l í t i c o s , 

p r i m a , p r i m a - a h i j a d a , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , a l r e c o r d a r a 

sus a m i g o s y c o n o c i d o s t a n d o l o r o s a p é r d i d a , l es r u e g a n o f r e n d a n a l a d i ­

f u n t a sus o r a c i o n e s y s u f r a g i o ^ y s e ^ t ' i r v a n a s i s t i r a a l g u n a d e d i c h a s m i s a s 

L o s R v d m o s . e l i m o s , s e ñ o r e s O b i s p o s d e B a r c e l o n a y G e r o n a , c o n c e d i e r o n 

i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

A L M O R y i U S 
C u r a r a d i c a l g a r a n t i d a s i n o p e r a c ó n n i p o m a d a s . Cardo., 
ner , espec. e n . e r m e d a d e s d e l r ec to y de l a n o . — R o n d a 
San P e d r o , 30, p r a l . d e 9 a 10 y de 3 a 5. 

E n M a d r i d e n c o n t r a r á U d . E L DIA G R A F í C O 
e n l o s p u e s t o s y q u i o s c o s s i g u i e n t e s : 

Q u i o s c o « E l L i b e r a l » , P u e r t a d e l S o l 
P u e s t o d e s e m b o c a d u r a C a l l e A l c a l á 
P u e s t o G o b e r n a c i ó n , P u e r t a d e l S o l 
Q u i o s c o « L a V o z » , C a l l e d e A l c a l á 
Q u i o s c o C a l l e d e A l c a l á 
Q u i o s c o C a l l e d e A l c a l á 
Q u i o s c o C a l l e d e A l c a l á . . , , . * 
Q u i o s c o C a l l e d e A l c a l á 
Q u i o s c o C a l l e d e A l c a l á 
P u e s t o C i b e l e s C o r r e o s 
Q u i o s c o C a l l e S e r r a n o 
P u e s t o G r a n V í a 
H o t e l G r a n V í a , 
P u e s t o C a l l e d e l A r e n a l 
Q u i o s c o A l b e r t o A g u i l e r a 
Q u i o s c o C a l l e P r i n c e s a , , . . . 

( F r e n t e a l B a r F l o r ) . 
( A l l a d o L i b r e r í a F e ) 

( F r e n t e a l n ú m e r o 3 0 ) 

( F r e n t e a l T e a t r o A l k á z a r ) 
( F r e n t e a l a s C a l a t r a v a s ) 
( F r e n t e a l T e a t r o A p o l o ) 
( F r e n t e a l M . d e l a G u e r r a ) 
( E s q . o a M a r q u é s d e C u b a s ) 

( E s q u i n a a G o y a ) 

( E s q u i n a C a l l e M o n t e r a ) 

( D e s e m b o c a d u r a P . I s a b e l I I 1 

( E s q u i n a a P r i n c e s a ) 
( E s q u i n a a M . d e U r q u i j o ) 

Sábado, 6 Abril de 1 9 2 3 

—— Mañana _ 

publicaremos nuestro 
acostumbrado 

G r a n N ú m e r o 

D o m i n i c a l 

N o d e j e d e l e e r 
m a ñ a n a 

El Día Gráfico i 

g c o s p o l í t i c o s 

F E L I C I T A C I O N E S 
E s t á n r e c i b i e n d o n u m e r o s a s f e l i c -

t a c i o n e s de l o s e l e m e n t o s de U n t ó ' 
P a t r i ó t i c a l o s s e ñ o r e s d o n J o s é á 
P e r a y y M a r c h d o n M i g u e l V a n ^ i ^ 
C a r r e r a s , d o n M i g u e l S a l e l l a s F e r r e r 
d o n A n t o n i o d e P a l a u , d o n A n t o n i o 
d e C u y á s L a g r i f a , y d o n J a v i e r G i -
r o n a p e r t e n e c i e n t e s u n o s y q u e han 
f o r m a d o p a r t e o t r o s d e l C o m i t é Ase^ 
s o r d e l J e f e P r o v i n c i a l de U n i ó n Pa, 
t r i ó t i c a , c o n m o t i v o d e h a b e r l e s sido 
r e c i e n t e m e n t e c o n c e d i d a l a enco­
m i e n d a c o n p l a c a d e l a o r d e n de l 
M é r i t o C i v i l ; c o m o t a m b i é n los seño> 
r e s d o n E n s e b i o C a s t i l l o , p r e s i d e n t e 
de l a A g r u p a c i ó n O b r e r a de U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , d o m - Z o i l o O l i v e r P a l e t v i -
c e p r e s i d e n t e d e l C o m i t é de U n i ó n Pa­
t r i ó t i c a d e l d i s t r i t o I V , d o n J o s é Ca-
t a l á d e Z e z z i , m i e m b r o t a m b i é n s ig­
n i f i c a d o de l a m i s m a A g r u p a c i ó n , y 
d o n S a n t i a g o M o l l f u l l e d a , delegado 
d e l j e f e p r o v i n c i a l e n e l p a r t i d o de 
A r e n y S d e M a r , a q u i e n e s se les ha 
c o n c e d i d o t a m b i é n p o r e l G o b i e r n o la: 
e n c o m i e n d a s e n c i l l a ¿ e l a m i s m a or­
d e n . 

Remoción de concejales 
P o r i n c o m p a t i b i l i d a d c o n e l cargo 

d e a r r e n d a t a r i o d e l a c o b r a n z a de con-
t r i b ü c i o n e s d e l p a r t i d o de F i g u e r a s , 
h a d e j a d o d e p e r t e n e c e i - a l A y u n t a ­
m i e n t o d e a q u e l l a c i u d a d , d o n A n t o ­
n i o A l b e r t , q u i e n h a s t a e l p resen te 
h a b í a d e s e m p e ñ a d o u n a T e n e n c i a . • 

P a r a s u s t i t u i r l o h a s i d o des ignado 
d o n J o a q u í n M a n u e l G a y , apoderado 
d© l a s u c u r s a l d e l B a n c o d e P r é s t a ­
m o s y D e s c u e n t o s . 

T a m b i é n p o r cese d e l c o m a n d a n t e 
s e ñ o r Esca s s i ^ h a s i d o n o m b r a d o c o n ­
c e j a l d o n G a i m e G r u m o l s . 

R 
a d i o t e l e t o n í a 

Qorreo de las y \ r ^ e t 

y de l a s L e t ra s 

A l a s c i n c o d e e s t a t a r d e se i n a u ­
g u r a r á n e n l a s G a l e r í a s L a y e t a n a s , 
l a s s i g u i e n t e s E x p o s i c i o n e s d e p i n t u ­
r a d e l o s a r t i s t a s s e ñ o r a M a r í a F r e -
se r , A n t o n i o d e F e r r a t e r y u n a i m ­
p o r t a n t e c o l e c c i ó n d e c u a d r o s d e l o s 
g r a n d e s m a e s t r o s d e l s i g l o X I X * . 

• — E n l a S a l a P a r é s t e n d r á l u g a r 
h o y l a i n a u g u r a c i ó n d e l a E x p o s i c i ó n 
d e t e l a s , d e b i d a s a l p i n c e l d e l a a r ­
t i s t a M a r í a R i b a s C l o t e t , q u e p e r m a ­
n e c e r á a b i e r t a h a s t a e l 19 . 

Comisión Mixta de Espec­
táculos púbi eos de Cataluña 

S e p o n e e¡n c o n o c i m i e n t o d e l o s i n ­
t e r e s a d o s q u e l a s o f i c i n a s de l a C o m i ­
s i ó n M i x t a d e E s p e c t á c u l o s P ú b l i c o s 
d e C a t a l u ñ a , h a n q u e d a d o d e f i n i t i v a ­
m e n t e i n s t a l a d a s e n l a R o n d a de l a 
U n i v f i . s i t i a d , . 17 , s e g u n d o , t e r c e r a . 

P r o g r a m a p a r a h o y 

B A R C E L O N A (Radio Barcelona) 

11 .00 : Campanadas h o r a r i a s de la 
C a t e d r a l . P a r t e de l s e r v i c i o meteoro­
l ó g i c o de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de 
B a r c e l o n a . E s t a d o de l t i e m p o en Euro­
pa y en E s p a ñ a . P r e v i s i ó n de l tiempo 
en el N . E . de E s p a ñ a , en el m a r y en 
las r u t a s a é r e a s . P a r t e m e t e o r o l ó g i c o 
r a d i o t e l e g r á f i c o p a r a las l incas aéreas . 

13 .30 : E m i s i ó n de sobremesa. Cierre 
de l B o l s í n de l a m a ñ a n a . " C a m i n o de 
T r i a n a " , pasodoble . T r í o I b e r i a ; "Can-
qó d r a m o r i de g u e r r a " , " C a m i n a n t va 
e l v e l l p a s t o r " , " D u l c e c a r i c i a " , vals, 
T r í o I b e r i a " C l a v e l i t o s " , c a n c i ó n an­
da luza , p o r C o n c h i t a S u p e r v í a ; " E1 
t r o p e r o " , p e r i c ó n , T r í o I b e r i a ; "La 
A r l e s i a n a " , p r e l u d i o , p o r l a Orquesta 
R o y a l O p e r a de C o v e n t C a r d e n , maes­
t r o Goossens. 

I n f o r m a c i ó n t e a t r a l . , 
" M o l i n o s de v i e n t o " , s e l e c c i ó n , T n o 

I b e r i a ; " A í d a " , i n t r o d u c c i ó n y ballet 
eg ipc io , p o r l a B a n d a C r e a t o r e ; Bai­
le e s p a ñ o l " . T r í o I b e r i a ; " C a m p e o ; 
n e " , s i n f o n í a , p o r l a O r q u e s t a ( Ibér ica 
de M a d r i d , m a e s t r o G e l a b e r t ; "Cares-
ses", va l s , T r í o I b e r i a ; " L a a f r i c a n a ' 
" A l l ' e r t a m a r i n a r " , p o r T i t t a R " t 0 ' 
" K o s m ó p o l i s " , one step. T r í o Iber ia . 

14 .45: C i e r r e de l a e s t a c i ó n . ^ 
17 .30 : A p e r t u r a de l a e s t a c i ó n . J 

ne N i g h t " , f o x , S e x t e t o R a d i o ; 
q ó d ' a m o r i de g u e r r a " , r n a r c ' i a ' r . ^ j o ' 
s a t i o n a l " , one step, S e x t e t o ^ h ¿ 
" B e n a m o r " , P a í s de l S o l , Por„ 
G o r g é ; " E l cas t i zo de L a v a p i é s > sc 
t i s , S e x t e t o R a d i o ; " S o t a de ,l0Qr3l 
c a n c i ó n p o p u l a r p o r e l " O r f e o J 

c i enc" - , rrados 
18.00: Co t i zac iones de los mere ^ 

i n t e r n a c i o n a l e s y c a m b i o de va o • 
C i e r r e de B o l s a . ta-

18 .10: E l S e x t e t o R a d i o J n t e r p r e ^ 
r á : " R o s a l e s " , m a r c h a e s p a ñ o l a ; 
be -b l eue" , s e l e c c i ó n ; " T i r a n a , . e , 
c l á s i c o , e s p a ñ o l ; " U n b a i l o i n mast 
r a " , s e l e c c i ó n ; " C z a r d a s " . ^ 

19 .00 : C i e r r e de l a e s t a c i ó n . ^ ^ u f , 
20 .30 : A p e r t u r a de l a cstacloll jeaidJ-

so semanal de f r a n c é s (clase !r, t¡j|, 
t a l ) , p o r el p r o f e s o r f r a n c é s M - ^ va-

2 1 . 0 5 : Co t i zac iones de monedas J . 
lo res . C i e r r e del B o l s í n de l a tarcie- ^ 

2 1 . 0 5 : L a o rques t a de l a e)staCl0f¿haj 
t e r p r c t a r á : " F i d é l e et ba rc l i J p ^ c q n f i V 
" L a P,ayadera" ' , s e l e c c i ó n : E1 q ^ " , 
t e r o " , va l s j o t a ; " M a d r i d en 
p r e l u d i o : " L l c a b a l l e r o de Ia 
v a l s e s : " P o l o n e s a m i l i t a r " . 

22 .00 : X 'o lk -k i s de Prensa . ^ . ^ ¿ u d 
22 .05 : R e t r a n s m i s i ó n dosde « i 

R a d i o K A J 7. M a d r i d . 
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Barcelona, sábado 6 de Abril de 19Q9 

DE NUESTRA COLABORACION 

L a p o l í t i c a financiera y e c o n ó m i 
c a de A u s t r i a 

Con ocasión de las mn&-
vúnen tes negociaciones pa­
ra un emprést i to de A u s ­
tr ia en el extranjero, he­
cho posible, como se sabe, 
por la favorable resolución 
del Senado norteamericano 
publicamos aquí una bre-
hre reseña de los actuales 
problemas financieros ^ y 
económicos d¿ la Repúb l i ­
ca aust r íaca , debida a la 
competente pluma de su 
C a n ñ l l e r . — ( N . de l a R . ) 

Tocios l o s p r o b l e m a s q u e se n o s p r e ­
sen t an e n es ta é p o c a d e n u e s t r o des ­
e n v o l v i m i e n t o p o l í t i c o y e c o n ó m i c o , 
p u e d e n r e s u m i r s e b a j o e l t i t u l o d e 
i . iabor d . r e f o r m a » . D e s d e l u e g o , u n a 
c o n s t a n t e l a b o r r e f o r m a d o r a d e b í a s e r 
ta m i s i ó n a c u m p l i r p o r t o d o b u e n 
n o b i e r n o y . s o b r e t o d o p o r t o d a l e g i s ­
l a c i ó n . C o n s e r v a r « lo b u e n o e n t r e l o 
v i e j o » y m e j o r a r l o c o n s t a n t e y p r o ­
g r e s i v a m e n t e c o n p a s o s d e c i d i d o s , 
a u n q u e n o p o r e l l o i m p r u d e n t e s , es 
e l i d e a l de u n a p o l í t i c a n o r m a l e n 
t i e m p o s n o r m a l e s . P e r o n o s o t r o s n o 
t e n e m o s u n p a s a d o n o r m a l , n i h e m o s 
h e c h o u n a p o l í t i c a n o r m a l . L a n u e ­
v a A u s t r i a , a l n a c e r , n o f u é y a u n t e ­
r r i t o r i o e x i g u o , s i n o q u e e n e l a spec ­
t o e c o n ó m j > o n o f u é n a d a a b s o l u t a ­
m e n t e . E s o y a p a s ó . L a f é r r e a n e c e s i ­
d a d y u n g r a d o i n s o s p e c h a d a m e n t e 
e l e v a d o de d i s p o s i c i ó n p a r a e l s a c r i ­
f i c i o e n n u e s r t o p u e b l o — q u e n o s de ­
bemos r e c o n o c e r m u t u a m e n t e , s i n 
c o n s i d e r a c i ó n de p o s i c i ó n s o c i a l n i de 
p e r t e n e n c i a a p a r t i d o s p o l í t i c o s — h a n 
p u l i d o l o g r a r q u e a es tas h o r a s y a sea 
A u s t r i a o t r a v e z u n E s t a d o : u n E s t a ­
do i n c o m p l e t o , n e c e s i t a d o d e m e j o r a ­
m i e n t o , es v e r d a d . P e r o s í u n E s t a d o ; 
y t a m b i é n u n t e r r i t o r i o e c o n ó m i c o , 
n t i n q u e i n s u f i c i e n t e y p o b r e . E s t a es 
l a v e r d a d y d e b e r e c o n o c i d a . 

No i m p l i c a n i n g ú n d e s p r e s t i g i o p a r a 
nues t r a R e p ú b l i c a s i c o n f e s a m o s q u e 
no h e m o s h e c h o u n a p o l í t i c a n o r m a l 
desde e l p r i m e r d í a d e s u e x i s t e n c i a . 
T a m p o c o se n o s d e b e a c u s a r d e i n ­
c o n s t a n c i a , y a ú n m e n o s s u p o n e r n o s 
s egundas i n t e n c i o n e s o c u l t a s , s i h a ­
b l a m o s a h o r a de c a m b i o s d e s e a b l e s . 
M i e n t r a s e s t u v i m o s r e c o n s t r u y e n d o e l 
Es tado a u s t r í a c o , n o se t r a t ó de l e ­
v a n t a r u n e d i f i c i o m u y h e r m o s o , s i n o 
de a s e g u r a r n o s c u a n t o a n t e s u n m e r o 
c o b e r t i z o . E s t o es a p l i c a b l e , t a n t o a 
n u e s t r a C o n s t i t u c i ó n , c o m o a n u e s ­
t r a p o l í t i c a c o m e r c i a l y e c o n ó m i c a e n 
g e n e r a l , a n u e s t r a p o l í t i c a s o c i a l y 
f i n a n c i e r a . C i e r t o s p r o b l e m a s l o s t u v i ­
m o s q u e r e l e g a r a s e g u n d o t é r m i n o , 

' S i n q u e esto s i g n i f i c a s e r e s t a r l o s i m ­
p o r t a n c i a . M e r e f i e r o a l a s a t i s f a c ­
c i ó n de c i e r t o s a n h e l o s n a c i o n a l e s , y 
a l a s o l u c i ó n de d e t e r m i n a d o s p r o b l e ­
m a s de c u l t u r a . Nos d á b a m o s p o r 
c o n t e n t o s e n este r e s p e c t o c o n h a c e r 
c o n s t a r l a s e x i s t e n t e s d i s c r e p a n c i a s de 
c i i t e n o , c o n a n u n c i a r e s t a s p e t i c i o 
« e s p a r a l o p o r v e n i r , y c o n e s p e r a r , 
ea i o d e m á s , h a s t a q u e n o s v i é r a m o s 
n i ! a g o W o de p r e o c u p a c i o n e s 
m u c h o m á s c a n d e n t e s y de m a v o r u r ­
g e n c i a . 

P a r a H e n a r e n d e f i n i t i v a l a s l a g u 
as a q u í s e ñ a l a d a s e n n u e s t r a C o n s 

m i y e n n u e s t r a s l e y e s , a ú n n o 
ie p a r e c e l l e g a d a l a h o r a ; p e r o s í p a 
a e m p r e n d c r u n a l { j , d e 

r e f o r m a . 

n a ^ t G m 0 S P r i m e r o d e l a p o l í t i c a f i -
n c i e r a de A u s t r i a . L o s e s f u e r z o s deV 611™05 haciend0 desde hace más 

n r p - r t 9 1 1 0 p o r c o n s e g u i r e l n u e v o e m -
m o - i 0 , SOn u n a P r u e b a de q u e t r a t a -
Pon de ^ c o n t r a r u n a b a s e q u e r e s -
a h r i i n a l o s P r o í ? r e s o s d e l a é p o c a . A 
dar ln n u e s t r o s p e r i ó d i c o s l e s h a 

re fe rpP?r e n c a b e z a r t o d a s l a s n o t i c i a s 
con «i 3 a oste e m p r é s t i t o s i e m p r e 
nosn ^ m i S m o l í t u l 0 : <<E1 c a m i n o e s p i -
v o r d d e l e m P r é s t i t o d e S e i p e l » . E n 
« Ú n o n 0 S!í puec le n e g a r q u e e l c a -
í a m e n t ^ e s P i n o s o ; P o r q u e , j u s -
no hp 1 r a ^ n d o s e de e m p r é s t i t o s , 
ü b e r t a H r e c u P e r a d o t o d a v í a n u e s t r a 
qUe r : P o l í t i c o - f i n a n c i e r a . T u v i m o s 
n u e v a r ' Gn ese c a m l n o h a c i a e l 
t anc ia e m P r é s t i t o , p o r l a s t r e s i n s -
r a c i o n o S l í l u i e m e s : C o m i s i ó n de P e p a 
P M s i ñ n ~ r m . s i ó n de S o c o r r o , y C o 
no n ^ , .0 C o n t r o l . E l q u e \ t 
Por u o e r a r n o s o b t e n e r e l e m p r é s t i t o 
l f , m e n í 01-Cleda(1 fle N a c i o n e s , s i n o so-

í ) a í o ] a g a r a n t í a de E s t a d o ; 

q u e l a o t r a v e z 

i i - l l n M r o s ' c i e r t a m e n t e f u é s e ñ a l de 
u s t a n c i o ^ — . 1 _ 

'5 L $ f 
v i e r o n 

E l h e c h o d e q u e a h o r a s o l i c i t a ­
m o s u n n u e v o e m p r é s t i t o n o d e n o t a 
a n o r m a l i d a d a l g u n a . A l c o n t r a r i o : 
t i e n e p o r o b j e t o l a t r a n s i c i ó n h a c i a 
u n a e c o n o m í a f i n a n c i e r a n o r m a l . E l 
d e s a r r o l l o d e n u e s t r a H a c i e n d a n o s 
h a p e r m i t i d o s e g u i r p o r a l g ú n t i e m ­
p o h a c i e n d o i n v e r s i o n e s d e c a p i t a l c o n 
n u e s t r o s p r o p i o s r e c u r s o s . F u é e s t e es­
f u e r z o p o s i b l e s o l a m e n t e m e r c e d a 
u n a a d m i n i s t r a c i ó n f i n a n c i e r a c a u ­
t e l o s í s i m a , y p o r l a e s t r i c t a o b s e r v a - , 
c i ó n d e l l í m i t e m í n i m o d e i m p o s i c i ó n 
t r i b u t a r i a . S i , c o m o n o s h a c e espe ­
r a r e l f a v o r a b l e t r a t o q u e e l S e n a d o 
n o r t e a m e r i c a n o h a d a d o a e s t e a s u n ­
t o , p o d e m o s e m i t i r e f e c t i v a m e n t e e n 
e l c u r s o de e s t e a ñ o e l n u e v o e m p r é s ­
t i t o , l o d e b e r e m o s a l a p o l í t i c a f i n a n ­
c i e r a s e g u i d a h a s t a a h o r a y a q u e 
é s t a se h a y a a m o l d a d o a c i r c u n s t a n ­
c i a s a n o r m a l e s . E n e s t e caso p o d r e m o s 
h a l l a r t a m b i é n e l c a m i n o h a c i a u n a 
p o l í t i c a f i n a n c i e r a n o r m a l . C o m o t a l 
c o n s i d e r o l a q u e n o e x i g e a l o s c o n ­
t r i b u y e n t e s m á s d e l o i m p r e s c i n d i b l e ­
m e n t e n e c e s a r i o , c o m p r e n d i e n d o des ­
de l u e g o e n l o n e c e s a r i o l a s a t i s f a c ­
c i ó n d e l a s j u s t i f i c a d a s e x i g e n c i a s de 
l o s c i u d a d a n o s e n c u a n t o a s e r v i c i o s 
d e l E s t a d o y p o r l o t a n t o d e l a p a r a t o 
e c o n ó m i c o . L i m i t a r e s t a m e d i d a d e 
l o n e c e s a r i o y a p r e c i a r d e u n a m a ­
n e r a j u s t a l a c a p a c i d a d d e r e n d i m i e n ­
t o d e l o s d i f e r e n t e s g r u p o s p r o d u c ­
t o r e s , n o es d e s d e l u e g o , t a r e a f á c i l . 

E n l a E c o n o m í a o c u p a l u g a r p r e ­
p o n d e r a n t e , a l l a d o d e l a p o l í t i c a f i ­
n a n c i e r a , l a c o m e r c i a l . E n t r e u n a t u ­
p i d a r e d d e b o y c o t s , p r o h i b i c i o n e s d e 
e x p o r t a r e i m p o r t a r , e t c . , t u v i m o s 
q u e h a l l a r e l c a m i n o q u e n o s l l e v a s e 
a t r a t a d o s d e c o m p e n s a c i ó n ; p a s a n d o 
p o r é s t o s , a t r a t a d o s d e n a c i ó n m á s 
f a v o r e c i d a , y , f i n a l m e n t e , a v e r d a ­
d e r o s t r a t a d o s d e t a r i f a s a d u a n e r a s . 
E l n ú m e r o d e t r a t a d o s c o m e r c i a l e s 
n o r m a l e s q u e h e m o s p o d i d o c o n c l u i r 
es, a f o r t u n a d a m e n t e , g r a n d e . E l q u e 
n o s e a n d e m u y l a r g o p l a z o , q u e e n 
p e r í o d o s r e l a t i v a m e n t e c o r t o s se h a ­
y a d e m o d i f i c a r a l g o e n e l l o s , o r a 
a q u í o r a a l l á , n o i n d i c a n i f a l t a d e 
o r i e n t a c i ó n n i c o n s i s t e n c i a , s i n o q u e 
es s i m p l e m e n t e e x p r e s i ó n d e l a d u r á 
p u g n a q u e h a d e s o s t e n e r n u e s t r a 
E c o n o m í a e n l a l u c h a p o r s u e x i s t e n ­
c i a , y d e q u e e l G o b i e r n o y e l P a r ­
l a m e n t o c o m p r e n d e n q u e se h a n d e 
i n t e n t a r t o d o s l o s m e d i o s p o s i b l e s 
p a r a a y u d a r a n u e s t r a E c o n o m í a a 
v o l v e r a l e v a n t a r s e . 

A p e s a r d e l m u c h o t r a b a j o q u e n o s 
o c a s i o n a e s t a i n e s t a b i l i d a d d e l a p o ­
l í t i c a c o m e r c i a l , n o t e n g o q u e o p o ­
n e r n i n g ú n r e p a r o a q u e l a E c o n o ­
m í a se o c u p e t a n t o d e e x i g e n c i a s d e 
c a r á c t e r p o l í t i c o - c o m e r c i a l . D o s c o ­
sas, ú n i c a m e n t e , h e d e p e d i r : P r i m e ­
r o , q u e t o d o s n u e s t r o s c o n c i u d a d a ­
n o s t e n g a n p r e s e n t e q u e n o e s t á n 
e l l o s so lo s e n A u s t r i a , n i A u s t r i a s o l a 
e n e l m u n d o , y , s e g u n d o — y e s t o m e 
p a r e c e m á s i m p o r t a n t e t o d a v í a — q u e 
los a r a n c e l e s n o s o n u n r e m e d i o u n i ­
v e r s a l p a r a c u r a r t o d o s l o s m a l e s d e 
l a E c o n o m í a . 

E l t e r c e r e s l a b ó n d e l a p o l í t i c a 
e c o n ó m i c a es l a p o l í t i c a s o c i a l . E n l a 
l u c h a d e l o s p a r t i d o s se h a b l a m u ­
c h a s v e c e s c o m o s i u n o u o t r o p a r ­
t i d o p o s e y e s e l a e x c l u s i v a c o m p r e n ­
s i ó n p a r a a p r e c i a r e l f a c t o r e c o n ó ­
m i c o m á s i m p o r t a n t e : l a v i d a y l a 
f u e r z a p r o d u c t o r a d e l o s h o m b r e s . 
E n A u s t r i a , a l m e n o s , t a l a f i r m a c i ó n 
n o r e s p o n d e a l a v e r d a d , p u e s b i e n 
s a b e n c o m p r e n d e r l o s p a r t i d o s y t o ­
d o s l o s g r u p o s p r o d u c t o r e s c u á n n e ­
c e s a r i a es u n a p o l í t i c a s o c i a l q u e 
a s e g u r e l a p r o t e c c i ó n d e l h o m b r e y 
d e s u t r a b a j o . D e s d e l u e g o , t a m p o c o 
l a p o l í t i c a s o c i a l p u e d e h a c e r s e e n e l 
v a c í o . V i v e d e l a E c o n o m í a , y p o r 
e l l o e x i s t e c o n d e r e c h o l a c o r r e l a c i ó n 
e n t r e l a p o s i b i l i d a d d e s a t i s f a c e r l a s 
r e i v i d i c a c i o n e s s o c i a l e s y p o l í t i c a s y 
l a s c a p a c i d a d e s e c o n ó m i c a s d e l p a í s 
e n q u e se v i v e . 

D o c t o r I g n a c i o S E I P E I . 

C a n c i l l e r d e l a R e p ú b l i c a 

a u s t r í a c a 

C o p y r i g h t E u r o p r e s s . 

REIHAVICTORIAHOTEL 
v a l e n c i a 

lo5 M t T c i a s T i a d a n o r m a l e s . P e r o 
v ! e r o n i CIUe t r a s d e n o s o t r o s t u -
^ s u v 0 a c o m c < o r l a e s t a b i l i z a c i ó n 
c o n t r i T . 1S.a' t a m p o c o s u p i e r o n e n ­
de loc' n i f t . ' o r c a m i n o . A u n a l g u n o s 
?on n ^ j S Y v e n c e d o r e s d e p o n d i e -
otr ' ' P a r a l o g r a r l a , de l a a y u d a de 

n p i o n e s y r íe B a n c o s de o m i -
• ^ t f a n j e r o 

% E N V A L E N C I A 

| V i s i t e V d . e l R e s t a u r a n t d e l o s 

!

J A R D I N E S D E L R E A L 

e l m á s b e l l o r i n c ó n 

D E V A L E N C I A 

• 

I N D I C E 

P A G I N A S 

R o t o g r a b a d o . * 1 , 1 4 , 1 5 y 28 

N e c r o l ó g i c a . . 2 

A r t í c u l o s •» . 3 

V i d a b a r c e l o n e s a . . 4 y 5 

T e a t r o s . . . . . . . . 13 

F o l l e t í n . . « 7 y 8 

D e p o r t e s . . . . . . . . 9 

I n f o r r i i a c i ó n r e g i o ­

n a l , 1 0 

S u p l e m e n t o d e P e ­

d a g o g í a 1 1 , 1 2 , 1 7 y 18 

G a c e t i l l a s . . . . . . 6 

C i n e m a t o g r a f í a . . . . 1 6 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i ­

m a y f i n a n c i e r a . . 19 , 20 y 2 1 

I n f o r m a c i ó n d e E s ­

p a ñ a y d e l E x ­

t r a n j e r o 2 2 , 2 3 , 2 4 y 2 5 

A l a C o n q u i s t a d e E u r o p a 
U n a m e s a q u e l l a m a l a a t e n c i ó n g e n e r a l . L o s 

t r i u n f o s d e S. M . e l D ó l a r . U n a r a m a t e m i b l e 

^ / i d a y | u n d a n a 

D I A D E D I A S 

C o n m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de S a n 
V i c e n t e F e r r a r y S a n t a E m i l i a , cele­
b r a r o n aye r sus d í a s : 

D u q u e s a de T o v a r . 

M a r q u e s a s de A l m u n i a , V a l l c a b r a , 
v i u d a de A h u m a d a , V i l l o r e s , B e n i c a r -
l ó y v i u d a de L ó g e z B a y o . 

Condesas de G u a d i n a y L i z á r r a g a . 
V i z c o n d e s a de C u s s ó . 
B a r o n e s a de S a n P e t r i l l o . 

S e ñ o r a s de F e r r e r - A n t ó n de V e z 
Z e t i n a , de l a R i v a - R u i z v i u d a de l a R i -
v a , S a m u e l l A r m e t de A l o n s o - M a r t í ­
nez, V e y - F e r r e r de A n t ó n P a l a c i o s , 
M a t e u P í a de C a p o y A l v a r a d o v i u d a 
de O d r i o z o l a . 

Y s e ñ o r i t a s de B a r r e r a y C a m p o s , 
P í a y D e n i e l y O d r i o z o l a y B e l z a . 

T a m b i é n c e l e b r a r o n su san to los ca ­
b a l l e r o s s i g u i e n t e s : 

M a r q u e s e s de B o n d a d R e a l , C a s t r o -
m o n t e , T o r r e s de M e n d o z a , M i r a s o l , 
S o t y S e r d a ñ o l a , A l o n s o M a r t í n e z , 
C a r a L a i g l e s i a , Z u y a y S a n t a M a r í a 
de C a r r i z o . 

Condes de G u a d i a n a , T o r r c f i e l , S a l -
v o n í , B i a n d r í n a , D a y a N u e v a , Casa 
V a l e n c i a , V a l d e s o t o y S a n t a • M a r í a de 
Paredes . 

B a r o n e s de B u g e t e y A n t i l l ó n . 
G e n e r a l B a r r e r a y L u y a n d o . 

Y s e ñ o r e s de N o g u e r a y Y a n g u a s , 
de N o g u e r a y E s p i n o s a de los M o n t e ­
ros , de T r é n o r y A r r ó s p i d e , de B a l a n -
z ó y E c h e v a r r í a , 'de G a r r i g n e s y V i -
l l a c a m p a , de P o n s y T r é n o r , de D a s í 
y H e r n á n d e z , de C a l a t a y u d y R o v i r a , 
de P u i g - M o l t ó y R o d r í g u e z de V a l c á r -
ce l , Juncade l la - y V i d a l - R i b a s , de F e -
r r á n y S a l v a d o r , de S a n t o n j a y M e r ­
cader , Bonel l^ y G ó m e z , y P r a t y B o s c h , 

N O T A S V A R I A S 

H a s ido n o m b r a d o t e r c e r s e c r e t a r i o 
de l a L e g a c i ó n de E s p a ñ a en B e l g r a d o 
e l a r i s t o c r á t i c o d i p l o m á t i c o D o n G u i ­
l l e r m o de E s c o b a r y K i r c k p a t r i c k , h i ­
j o segundo de los M a r q u e s e s de V a l d e 
ig les ias . 

— D o n C l a u d i o M i r a l l e s de I m p e r i a l , 
en n o m b r e de su esposa, D o ñ a M a r í a 
A n a G ó m e z y G a r c í a , h a s o l i c i t a d o l a 
R e h a b i l i t a c i ó n d e l T í t u l o de M a r q u é s 
de l a T o r r e de C a r r ú s , que f u é c o n ­
ced ido p o r l a M a j e s t a d de D o n C a r ­
los I I , i ' i l t i m o R e y de l a Casa de A u s ­
t r i a , p o r R e a l D e s p a c h o de 23 de oc ­
t u b r e de 1690. 

— H a n pasado t e m p o r a d a en B a r c e 
l o n a l a M a r q u e s a de V i l l a f r a n c a d e l 
C a s t i l l o y su h i j a , l a s e ñ o r i t a B l a n c a 
de A l o n s o y N i e u l a n t , que se h a n hos 
pedado en e l H o t e l C o l ó n . 

A S M O D E O 

H a s ido ped ida l a m a n o de l a b e l l a 
s e ñ o r i t a C a r m i ñ a L a d a g a p a r a e l d i s ­
t i n g u i d o j o v e n D o n E n r i q u e E p p l e , 
apoderado de l a casa " A g f a F o t o " . 

L a boda se e f e c t u a r á e n b r eve , 

L a g e n t i l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a T e r e s a 
B a r r e r a Campos , ha e x p e r i m e n t a d o a l . 
g u n a m e j o r í a en l a d o l e n c i a que le aque­
j a , c r eyendo los f a c u l t a t i v o s que l a as is­
ten , que Se h a p o d i d o a t a j a r l a e n f e r ­
medad , esperando se i n i c i e ensegu ida u n a 
f r a n c a conva lecenc ia . L o que deseamos 
v i v a m e n t e se c o n f i r m e . 

A y e r m a ñ a n a r e g r e s ó de S e v i l l a 
e l avadan t e d e l c a f t á n g e n e r a l , d o n 
A d o l f o C a ñ a s , su d i s t i n g u i d a esposa e 
h i j o s . H a n pasado u n a t e m p o r a d a en l a 
c i u d a d a n d a l u z a a l l a d o de l a f a m i l i a 
del s e ñ o r C a ñ a s . Sean b i enven idos . 

CRONICAS DE VIENA 

M i co lega , u n p e r i o d i s t a a u s t r í a c o que 
acaba de ce l eb ra r e l 40o a n i v e r s a r i o 
de su e n t r a d a e n l a P r e n s a y que sabe 
t o d o l o que pasa e n l a c a p i t a l , y yo ; 
es tamos sentados a una mesa de l c a f é 
Sacher , que es a l g o c o m o e l f a m o s o 
c a f é de l a P a i x en P a r í s . 

- M i r e usted esos s e ñ o r e s , sentados a 
su derecha , b a j o e l c a n d e l a b r o — m e d i j o 
m i co l ega—. S o n los f u t u r o s c o n q u i j t a -
dores de E u r o p a . 

•—¿ A m e r i c a n o s ? — p r e g u n t é . 
— S í . E s t e g r u e s o c o n u n a m a n d í b u l a 

que l e h u b i e r a e n v i d i a d o u n D e m p s e y , 
es el represen tan te de l a G e n e r a l M o t o r s 
C o r p o r a t i o n , que t r a b a j a c o n u n c a i í i t a l 
de 570 m i l l o n e s de d ó l a r e s . E l j o v e n 
de l a s i l l a es su secre ta r io , h o m b r e en 
e x t r e m o h á b i l , g r a n conocedor de E u ­
r o p a , y a d e m á s p o l í g l o t a . A l l a d o d e l 
r ep resen tan te de l a G e n e r a l M o t o r s 
C o r p o r a t i o n e s t á sentado u n o de los 
doce d i r ec to r e s de l T r u s t de A c e r o . E n 
f i n , e l c u a r t o s e ñ o r , que t i ene c i e r t a 
semejanza e x t e r i o r c o n e l g r a n i n v e n ­
t o r E d i s o n , es u n o de los d i r ec to r e s 
de l a c o n o c i d a E m p r e s a c i n e m a t o g r á f i c a 
P a r a m o u n t . 

P o r l o v i s t o , l a presencia de esos 
s e ñ o r e s y a h a l l a m a d o l a a t e n c i ó n de l 
p ú b l i c o . E l ge ren te de l c a f é , d o b l a n d o 
l a esp ina y m o s t r a n d o u n a de sus son­
r isas m á s respetuosas, p e r m a n e c í a t o d o 
e l t i e m p o a las ó r d e n e s de los a l tos 
h u é s p e d e s ^ amer i canos . E l c a m a r e r o p r i n ­
c i p a l se i n c l i n a b a de u n m o d o m á s 
acentuado, o r a ante e l u n o , o r a ante 
e l o t r o , y mezc laba p a r a e l los , c o n a i r e 
m i s t e r i o s o de m a g o m e d i e v a l , " c o c t a i l s " 
e x t r a o r d i n a r i o s . U n v i e j o b a n q u e r o aus­
t r í a c o , de u n e x t e r i o r p a t r i a r c a l , que 
acababa de e n t r a r , se a p r e s u r ó a sa­
l u d a r respe tuosamente a los s e ñ o r e s r e ­
presentantes de S u M a j e s t a d e l D ó l l a r . 
Es tos n i s i q u i e r a le i n v i t a r o n a sen­
ta rse . 

- L a s E m p r e s a s que esos s e ñ o r e s r e -
pnesentai t — d i j o m i co l ega — p u d i e r a n 
c o m p r a r t o d o A u s t r i a j u n t o c o n su p o ­
b l a c i ó n , sus m o n t a ñ a s y p raderas , sus 
pa lac ios y ca s t i l l o s h i s t ó r i c o s , e l P a r ­
l a m e n t o y los Museos , los m o n u m e n t o s 
a nu-estros g randes h o m b r e s , l a c a t e d r a l 
de S a n E s t é v a n o , etc., e tc . Y puede us ­
t ed es ta r s egu ro de que v i e n e n , n o p a r a 
a d m i r a r las " o l a s d e l D a n u b i o " , l a 
m ú s i c a de S t rauss o S c h u b e r t , s ino ú n i ­
ca y e x c l u s i v a m e n t e c o n o b j e t o de p r e ­
p a r a r e l t e r r e n o pa ra sus empresas 

respect ivas . S o n los á c l a r a d o r e s d é l 
c a p i t a l a m e r i c a n o . Y a h a n a d q u i r i d o en 
A u s t r i a s v a r i a s E m p r e s a s m e t a l ú r g i c a s 
u n a g r a n f á b r i c a de a u t o m ó v i l e s y u n a 
i m p o r t a n t e casa c i n e m a t o g r á f i c a . 

S í : A u s t r i a , a r r u i n a d a , c a r g a d a de 
deudas, presenta u n t e r r e n o de a c t i v i ­
dad en e x t r e m o f a v o r a b l e p a r a S. M . e l 
D ó l l a r . 

P e r o no s ó l o A u s t r i a . E n estos ú l t i ­
mos d í a s o c u r r i ó u n a c o n t e c i m i e n t o de 
i m p o r t a n c i a , que p r o y e c t a m u c h a l u z so­
b re los p royec tos conqu is tadores de los 
y a n q u i s : l a y a m e n c i o n a d a G e n e r a l M o ­
t o r s C o r p o r a t i o n acaba de a j toderarse 
de l a conoc ida E m p r e s a de a u t o m ó v i l e s 
a l emana , l a O p e l , cuyos p r i n c i p a l e s t a ­
l l e res se h a l l a n en R ü s s e l s h e i n ( en t re 
M a g u n c i a y F r a n c o f o r t e ) . L a E m p r e s a 
andaba m u y b i e n y estaba l e jos de l a 
qu i eb ra . S i n e m b a r g o , los representantes 
de l a G e n e r a l M o t o r s C o r p o r a t i o n su ­
p i e r o n a d q u i r i r ce rca de t res cuar tas 
pa r tes de las A c c i o n e s , p a g á n d o l a s c o n 
l a p t e q u é ñ e z de 120 m i l l o n e s de m a r c o s , 
o sea 20 m i l l o n e s dc d ó l l a r s . A h o r a , l a 
C o r p o r a t i o n es d u e ñ a abso lu t a de l a 

E m p r e s a y n o t a r d a r á e n establecer ea 
sus o f i c i n a s y t a l l e res a i ngen i e ros j 
d e m á s especial is tas y a n q u i s . 

H e v i s i t a d o hace a ñ o s l o s t a l l e r e * 
O p é í . E s u n a E m p r e s a que h a b í a m e ­
r e c i d o l a a d m i r a c i ó n gene ra l . C o n s t i t u í a 
u n a especie de o r g u l l o p a r a todos l o» 
buenos a lemanes. E l p r o p i o H e n r y F o r d 
d e s p u é s de h a b e r l a v i s i t a d o , l a c a l i f i c ó 
de E m p r e s a m o d e l o . L a a d m i n i s t r a c i ó n 
e r a e x t r e m a d a m e n t e p a t r i ó t i c a . P o r t o ­
das par tes f l o t a b a l a bande ra a l emana 
y se v e í a l a i n s c r i p c i ó n : " \ C o m p r a d 
m e r c a n c í a s a l e m a n a s ! " Sob re e l p o r ­
t a l p r i n c i p a l f i g u r a b a el av i so s i g u i e n t e : 

" L o s p roveedores que l l e g a n e n a u ­
t o m ó v i l e s de f a b r i c a c i ó n e x t r a n j e r a , n o 
t i enen e n t r a d a . " 

N o s é en q u é a u t o m ó v i l e s h a n l l e ­
gado a R ü s s e l s h e i n los representan tes 
de l a G e n e r a l M o t o r s C o r p o r a t i o n , pe­
r o c u m p l i e r o n e x t r i c t a m e n t e e l a v i s o : 
" ¡ C o m p r a d m e r c a n c í a s a l emanas I 
pues to que adqu i r . i e ron casi t oda l a E m ­
presa j u n t o c o n sus avisos p a t r i ó t i c o s . 

M o s c ú abunda h o y en d í a de a m e r i ­
canos. L o s yanqu i s se n e g a r o n r o t u n d a ­
m e n t e y s i g u e n n e g á n d o s e , a r econocer 
"de j u r e " a l G o b i e r n o bo lchev i s t a , p o r 
estar seguros de que este G o b i e r n o es 
c o m p l e t a m e n t e a jeno a l pueblo ru so , que 
le o d i a y n o s u e ñ a m á s que c o n e m a n ­
c iparse de l a i n a u d i t a t i r a n í a r o j a . L o s 
y a n q u i s q u i e r e n p a c t a r c o n ê  p u e b l o , 
pe ro n o c o n sus enemigos . P o r eso l e 
h a b í a n pres tado, d u r a n t e los t e r r i b l e s 
a ñ o s de l h a m b r e , o sea en 1921-1923, 
b a j o l a d i r e c c i ó n de l p res idente a c t u a l 
de los Es tados U n i d o s , H e r b e r t H o o v e r , 
u n s o c o r r o , sa lvando de este m o d o a m i ­
l lones de rusos de l a m u e r t e . 

Y a se d e s q u i t a r á n . B i e n saben que e l 
poder de los bo lchev iques t o c a a su 
f i n y se p r e p a r a n . A g e n t e s de v a r i a ­
d í s i m a s E m p r e s a s amer i canas a t r a v i e s a n 
R u s i a en busca de nuevos t e r r e n o s de 
a c t i v i d a d p a r a S. M . e l D ó l l a r . 

E l N u e v o M u n d o r e s u l t a demas iado 
es t recho p a r a S. M . e l D ó l l a r . S u b a n ­
dera f l o t a , n o so lamente en los Es t ados 
U n i d o s , s ino e n e l C a n a d á , en M é j i c o , 
e n l a A m é r i c a de l S u r . P e r o t a m p o c o 
eso bas ta y busca nuevas conquis tas p o r 
e l o t r o l a d o de l A t l á n t i c o . 

L o s y a n q u i s no saben q u é hacer c o n 
su o r o . Y a h a n co locado m á s de ca to r ce 
m i l m i l l o n e s de d ó l l a r s f u e r a de los 
Es t ados U n i d o s : cerca de c i n c o m i l e n l a 

A m é r i c a d e l Su r , u n poco menos de 
t res m i l m i l l o n e s en e l C a n a d á y e n 
M é j i c o unos 700 m i l l o n e s . 
E l res to , o sea m á s de c inco m i l m i ­
l lones de d ó l a r e s e n E u r o p a . 

H a s t a l o s ú l t i m o s t i empos los y a n ­
quis se d e d i c a r o n a l a c o n q u i s t a de los 
p a í s e s europeos a t rasados o b i e n a r r u i ­
nados po r l a g u e r r a , c o m o Rus i a , A u s ­
t r i a , R u m a n i a , B u l g a r i a . A h o r a pene­
t r a n poco a poco en p a í s e s c o n g r a n 
d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l , c o m o A l e m a n i a , 
F r a n c i a y has ta I n g l a t e r r a , donde H e n ­
r y F o r d y e l T r u s t de A c e r o acaban 
dg a d q u i r i r g randes empresas m e t a l ú r ­
g icas . 

E s u n a c ruzada en r e g l a . Y t e m p r a n o 
o t a r d e l a v i e j a E u r o p a t e n d r á que r e ­
conocer l a h e g e m o n í a de su h e r m a n a 
m e n o r . L a g r a n g u e r r a , a l a r r u i n a r a l 
V i e j o M u n d o , d i ó a l N u e v o u n a a r m a 

t e m i b l e . E s t a a r m a es e l o r o . B a s t a 
dec i r que en 1927 los Bancos de los 
Es tados U n i d o s t e n í a n ¡ 90 m i l m i l l o n e s 
de d ó l l a r s ! Es u n e j é r c i t o capaz de c o n ­

q u i s t a r a l m u n d o entero. . . 

V i e n a - A b r i l . 
N . T A S S I N 

El Centro Cooperativo de 
Pescadores homenajea ma­
ñana a su presidente don 

Joaquín Travería 
M a ñ a n a es d í a de fiesta en e l p o ­

p u l a r C e n t r o C o o p e r a t i v o de Pescado­
res de l a n o menos p o p u l a r b a r r i a d a 
de l a B a r c e l o n e t a . 

L a l a b o r que h a r e a l i z a d o en p r o de l 
e n g r a n d e c i m i e n t o de esta S o c i e d a d su 
pres iden te , d o n J o a q u í n T r a v e r í a , m e ­
rece u n e p í l o g o c o m o e l que sus c o n ­
socios l e p r e p a r a n p a r a m a ñ a n a . F o r ­
m a d a esta e n t i d a d c o n u n r e d u c i d o 
g r u p o de h o m b r e s abnegados que h a n 
t r a b a j a d o s i e m p r e c o n e l l e m a de " t o ­
dos p a r a u n o y u n o p a r a t o d o s " , h a n 
l l e g a d o a v e r r ea l i zados sus s u e ñ o s de 
poseer u n e d i f i c i o soc ia l p r o p i o . Y a h o ­
r a , p rec i samen te , c u a n d o esta v e t e r a n a 
e n t i d a d cuen ta c o n dos h e r m o s o s e d i f i ­
c ios h a l l e g a d o e l m o m e n t o de demos ­
t r a r de m a n e r a u n á n i m e e l s e n t i r de 
t odos los socios h a c i a su p res iden te . 
D o n J o a q u í n T r a v e r í a v a a cesar en 
su c a r g o de p re s iden te—obl igac iones 
ine lud ib l e s se l o i m p o n e n — p a r a d a r pa ­
so a nuevos e lementos m á s j ó v e n e s y , 

p o r t a n t o , c o n m a y o r e s a r res tos p a r a 
l a l ucha , y t e h a q u e r i d o d e m o s t r a r a 
este h o m b r e e j e m p l a r , p o r s u m o d e s ­
t i a y l a b o r i o s i d a d , que las g randes ob ras 
en p r o de l a h u m a n i d a d — m á s o menos 
r e d u c i d o e l n ú c l e o — t i e n e n s i e m p r e s u 
p r e m i o . 

E l h o m e n a j e es senc i l lo , í n t i m o , y a 
é l h a n s ido i n v i t a d a s las au to r idades . 
A las once de l a m a ñ a n a se d a r á u n 
v e r m o u t h en h o n o r de las au to r idades , 
A g r u p a c i ó n C o r a l y d e m á s i n v i t a d o s a 
l a fiesta. 

A l a u n a se c e l e b r a r á u n banquete 
en h o n o r d e l homena jeado , en e l c u a l 
se h a r á e n t r e g a a l m i s m o de su r e t r a ­
t o , u n m a g n í f i c o ó l e o p i n t a d o p o r e l 
r e p u t a d o a r t i s t a d o n E . F i o . 

A las d iez de l a noche se c e l e b r a r á 
u n a g r a n ve lada , en l a que t o m a r á n 
p a r t e l a A g r u p a c i ó n C o r a l d e l C e n t r o , 
e l t e n o r d e l " O r f e ó C á t a l a " s e ñ o r N i n 
y los s e ñ o r e s A l f o n s o F e r r e r y J u a n 
P u n t o n e t , que i n t e r p r e t a r á n v a r i a s c a n ­
ciones de su r e p e r t o r i o . L a ve l ada t e n ­
d r á l u g a r en e l l o c a l de l C e n t r o . 

Anunciarse en E L D 1 A 
^ R A F T C O es pros^rrar 



P á g i n a 4 E L D I A G R A F I C O Sábado, 6 Abril «J© 

E s t i m u l a n t e y e s p u f n o s a , 

a l g o i n d e f i n i b l e e n s u 

A R c T m A 

E s t o h a c e q u e s e a l a b e b i d a 

p r e d i l e c t a 

d e l m u n d o e n t e r o 

M a r c a r e g i s t r a d a 

P r e c i o : P í a s , 0 , 4 0 b o t e l l a 
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188 88(83 SlftKSfcLlA (evsnfua ) -
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S a l i d a s d e B a r c e l o n a t o d o s l o s M I E R C O L E S , a l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a 

( T R A V E S I A 4 H O R A S ) 

S E R V I C I O D E P A S A J E R O S ¥ P A Q U E T E R I A 

S e r v i c i o r á p i d o d e e n t r e g a y r e c e p c i ó n d e d o m i c i l i o a d o m i c i l i o . 

P a r a i n f o r m e s y e n t r e g a d e m e r c a n c í a s a sus A g e n t e s : 

HIJOS DE M. CONDEMINAS 
¡ B A R C E L O N A : R a m b l a d e S a n t a M ó n i c a . 2 9 y 3 1 . 

M A D R I D - V A L E N C I A - S E V I L L A - S A N S E B A S T I A N 
A L M E R I A • P A L M A 

X A G E N C I A S D E T U R I S M O 

H a c e t i n m e s s a l i ó d e B a r c e l o n a p a r a v i s i ­

t a r l a s g r a n d e s " m a í s o n s d e c o u t u r e ' 4 d e 

P A R l S - L O N D R E S - B E R L I N I a D i r e c t o r a d e 

E l e g a n c i a s 

( A Í S Í T I G U A C A S A © A V O I M A ) 

H ¿ V R E G R E S A D O Y A , y y a p u e d e p o n e r 

a d i s p o s i c i ó n d e s u a r i s t o c r á t i c a c l i e n t e l a 

l o s m o d e l o s d e l a s C a s a s m á s f a m o s a s d e 

l a E u r o p a e l e g a n t e . > ^ ^ < ^ ^ < ^ > < ^ < ^ > 

N o o l v i d e u s t e d , s e ñ o r a , q u e e n l a R o n d a 

d e S a n A n t o n i o . 3 1 , p r a L ( t e l é f o n o , 3 1 3 9 3 ) 

e n c o n t r a r á l o q u e u s t e d d e s e a y n e c e s i t a . 

a r c e l o n a a l 

libramientos al cobro 
P o r l a D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a se 

h a n h e c h o l o s s i g u i e n t e s s e ñ a l a m i e n ­
t o s d e p a g o : 

D o n T o m á s A l e x a n d e r , 7 1 5 ' 5 8 p e s e ­
t a s ; d o n J u a n B a t i s t a , 7 1 5 ' 5 8 ; d o n 
J o a q u í n B u r r u l l , 2 2 7 ' 0 1 ; d o n A n t o n i o 
B e r g u e s 1 .184 '40; d o n F r a n c i s c o B u -
s ó n , 1.509!50; d o n S a l v a d o r F r a n q u e t , 
957'485 C o n t r a t a c i o n e s y S u m i n i s ­
t r o s , 9 7 . 8 8 8 ' 5 0 ; d o n J u a n F a b r é - , 
3 4 1 . 6 6 9 ' 7 9 ; d o n P a b l o T o n e t , 9 1 2 ' 9 8 ; 
H e r e d e r a d e J . B a i g a l , 7 .210 0 4 ; d o n 
J u a n L l i n á s , 7.134'<)4; d o n A l f r e d o 
M a r t í , 2 4 . 7 7 2 ' 9 3 ; d o n J a i m e M i r ó , 
2 6 . 5 7 5 ' 0 9 ; d o n E s t e b a n M a r c h , 6 6 6 ' 2 3 ; 
d o n J u a n O r s ; 2 7 . 7 6 0 ' 8 9 ; d o n A n t o n i o 
P l a n s , 1 4 . 1 1 8 ' 8 4 ; H i j o s d e A . P a l é s 
A r r ó , 9 5 . 7 9 r 2 1 ; d o n J o s é P é r e z G u i -
l l é n , 8 8 8 ; d o n J u a n P u i g c e r v e r , 15 .114 ; 
d o n J u a n Q u e r o , 3 9 2 ; d o n E s t e b a n 
R o c a , 9 0 0 ; d o n E m i l i o S a r d a , 5 .400; 
d o n J e s ú s V i z a , 9 4 0 ; d o n R a m ó n M a n ­
z a n a r e s , 9 4 3 ; d o n J u a n B . M a s o l i v f e r , 
21 .386 ; d o n S a l v a d o r M a b r e s , 8 .035; 
d o n F r a n c i s c o M o l i n s , 1.602; d o n A n ­
t o n i o P i e r a , 17 .977 ; d o n E . R e m e y y 
C o m p a ñ í a , 12 .109 ; d o n C a s i m i r o V i -
l a , 19 .884 ; d o n F e r n a n d o G a r c í a , 1 6 9 ; 
d o n J o s é P r e l d e r , 7 1 7 ; d o n J u a n B a s -
c o m p t e , 1.000; S u c e s o r e s d e J u a n E s ­
c o d a , 5 . 6 4 1 1 0 ; L a S u i z a R e ñ é , 1.652; 
d o n A u g u s t o A i g u e r o n , 3 2 5 ; d o n J u ­
l i á n A l o n s o , 185 ; d o n J a v i e r F l a q u e r , 
236 ; d o n F r a n c i s c o G u i l l e n , 5 1 8 ; d o n 
M i g u e l G r i t e l l , 7 4 0 ; d o n R a m ó n J u l i á , 
2 .220; d o n R a m ó n M o n c u n i i l , 6 r 6 9 ; 
d o ñ a A n a P i f e r r e r , 4 9 3 ' 5 0 ; d o n G a ­
b r i e l P i c o r n e l l , 1 2 5 ' 4 0 ; d o n P e d r o 
R á f o l s , 320 ,78 ; d o n R o b e r t o R o b e r t , 

7 .402 '50; d o i M a r i a n o S a l a n o v a 2 5 0 ' 3 5 ; 
d o n F r a n c i s c o S e g u í , 2 9 6 ' 1 0 ; d o n A n ­
t o n i o T r i l l a , 148 ' 05 d o n P e d r o T o b e -
U a , 1 8 5 ' 0 7 ; d o n J a i m e V i d a l , 7 4 0 ' 2 5 ; 
d o n J u a n V a l l s , 9 8 7 ; I n s t i t u t o I n d u s ­
t r i a l , 7 4 0 ' 2 5 ; d o ñ a R o s a A n d r e u , 
1 . 1 1 0 7 3 ; d o n L e o p o l d o T e r o l , 1 .924 '65; 
M a r q u é s d e M a r i a n a o , 4 .935 ; d o n J o s é 
B a r b a , 3 4 8 ; s e c r e t a r i o J u n t a s A d m i ­
n i s t r a t i v a s , 1.550750; A s o c i a c i ó n E l é c ­
t r i c a , 1.996; d o n J a i m e Bassa , 1,000; 
d o n L u i s B o u , 1.000; d o n J a v i e r C a ­
l i c ó , 1,908; d o n S a l u s t r o D e g o l l a d a , 
1.000; d o n M a n u e l E s t e v e , 8 . 2 5 1 ; d o n 
J u l i o F á b r e g a s , 5 3 2 ; d o n L e ó n A r a , 
500 ; C o m p a ñ í a S e g u r o s G u a r d i á n , 
3 .000; d o ñ a M e r c e d e s M a g r i ñ á , 6 0 ; 
d o n L u i s d e M i g u e l , 1 2 ' 0 8 8 ' 2 0 ; d o n 
R a m ó n N u a l a r , 4 . 4 9 1 ; S u c e s o r d e J o a ­
q u í n P a g é s , 1.933; d o n J o a q u í n P a -
l i z ó n , 5 2 . 1 6 9 ' 5 6 ; B i e n v e n i d o ' " í ' a s c ó , 
33 .077 ,40 ; d o ñ a J o s e f a P o u s , 7 0 . 3 3 2 ' 2 7 ; 
d o n R a m ó n R i b o t y C o m p a ñ í a , 1 5 ' 9 5 ; 
d o n J u a n S o l a n o t , 4 . 565 '50 ; a l m i s ­
m o , 4 , 5 6 5 ' 5 0 ; d o n J . A . S i m ó n , 2 .500 ; 
d o n J u a n S a n c h o , 7 4 0 ; d o n J o s é Z a -
c a r l n i , 5 1 0 ' 4 1 ; d o n A l f o n s o G a l á n , 
1 5 . 9 1 1 ' 4 1 ; d o n F r a n c i s c o M o r a g a s , 
1 .529 '85; d o n N a r c i s o P í a , 1 .850 '62; 
d o n A n d r é o R u b i o , 1.529; d o n M a n u e l 
R o d r í g u e z , 1 5 ' 0 6 9 ' 3 0 ; d o n S a l v a d o r 
S e l l e t , 1 ,209 '08; M e t r o p o l i t a n a C o n s ­
t r u c c i ó n , 1 3 . 8 7 r 6 4 ; C o m p a ñ í a P e n i n ­
s u l a r d e A s f a l t o s , 2 . 6 4 0 ' 8 2 ; F o m e n t o 
d e O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s , p e s e t a s 
4 8 . 2 3 7 ' 9 5 . 

Delegación Regional del 
Trabajo en Cataluña 

E D I C T O 

H a b i é n d o s e d i s p u e s t o l a c o n v e r s i ó n 
d e l C o m i t é d e l C o m e r c i o d e T o r t o s a 
e n i n t e r l o c a l p a r a t o d o e l p a r t i d o j u ­
d i c i a l , y s u a m p l i a c i ó n e n d o s v o c a ­
les p a t r o n o s y d o s v o c a l e s o b r e r o s 
c o n s u s c o r r e s p o n d i e n t e s s u p l e n t e s , 
se c o n v o c a a e l e c c i o n e s q u e se v e r i f i ­
c a r á n c o n a r r e g l o a l a s s i g u i e n t e s 
i n s t r u c c i o n e s : 

P r i m e r a : L o s v o c a l e s p a t r o n o s se­
r á n e l e g i d o s p o r v o t a c i ó n d i r e c t a q u o 
se c e l e b r a r á a n t e l a s a l c a l d í a s d e l a s 
p o b l a c i o n e s d e l p a r t i d o j u d i c i a l d e 
T o r t o s a , d e b i e n d o p e r t e n e c e r l o s p a ­
t r o n o s e l e g i d o s a l a s e s p e c i a l i d a d e s 
d e t r a b a j o q u e se c o m p r e n d e n e n e l 
C o m i t é y t e n e r s u r e s i d e n c i a f u e r a de 
l a c a p i t a l . 

S e g u n d a : L o s v o c a l e s o b r e r o s se­
r á n e l e g i d o s p o r e l S i n d i c a t o L i b r e 
p r o f e s i o n a l d e d e p e n d i e n t e s d e l C o ­
m e r c i o d e T o r t o s a p o r v o t o c o r p o r a ­
t i v o . 

L a s e l e c c i o n e s se v e r i f i c a r á n a n t e s 
d e l p r ó x i m o d í a 15 d e b i e n d o r e m i ­
t i r s e e l r e s u l t a d o d e l a s m i s m a s a es­
t a D e l e g a c i ó n R e g i o n a l p a r a p r o c e ­
d e r a l e s c r u t i n i o . 

S U S P E N S I O N D E L A S E L E C C I O N E S 

D E L C O M I T E D E A R T E S B L A N C A S 

L a s e l e c c i o n e s c o n v o c a d a s p a r a e l 
p r ó x i m o d í a 7 p a r a e l e g i r l o s v o c a ­
l e s p a t r o n o s y o b r e r o s d e l C o m i t é de 
A r t e s B l a n c a s d e e s t a r e g i ó n , h a n s i ­
d o s u s p e n d i d a s h a s t a q u e l a D e l o g a -
c i ó n R e g i o n a l d e l T r a b a j o e n C a t a ­
l u ñ a d i c t e l a s i n s t r u c c i o n e s o p o r t u ­
nas s o b r e l a f o r m a d e v e r i f i c a r í a s . 

Cuestiones soc'ales 
M O N T E P I O D E M O Z O S D E L A V A ­

D E R O S 

E s t e M o n t e p í o , e n s e s i ó n c e l e b r a d a 
e l d í a p r i m e r o d e m a r z o , n o m b r ó l a 
s i g u i e n t e J u n t a d i r e c t i v a : 

P r e s i d e n t e , J u a n V e r z o s a L o r e n t e ' ; 
v i c e p r e s i d e n t e , M a n u e l P e l e i j á P e l e i -
j á ; t e s o r e r o , J o s é O b i o l s S i n ; c o n t a ­
d o r , F e l i p e G r a c i a R o m a n o s ; s e c r e t a ­
r i o , A l f r e d o S a u r a B u r o n ; v i c e s e c r e ­
t a r i o , F l o r e n c i o M i g u e l B a e z a ; r e v i ­
s o r e s de c u e n t a s , A n t o n i o F e r n á n d e z 
M a r t í n y R a f a e l F e r n á n d e z ; i n s p e c ­
t o r g e n e r a l , J o s é R o c a m o r a A l f a r o . 

L O S M E N U D E R O S 
E l C o m i t é P a r i t a r i o d e M e n u d e r o s , 

e n s e s i n ó d e l P l e n o d e l d í a 2 d e l c o ­
r r i e n t e , d i c t ó a c u e r d o , p o r u n a n i m i ­
d a d , a c l a r a n d o e l q u e a d o p t ó s o b r e 
l o s a u m e n t o s d e s a l a r i o s d e l o s o b r e ­
r o s d e p e n i e n t e s d e f e c h a 3 1 d e e n e r o 
í n t i m o , e n e l s e n t i d o d e q u e d e b í a n 
e n t e n d e r s e t a l e s a u m e n t o s s o b r e e l 
s e m a n a l p e r c i b i d o p o r t o d o s c o n c e p ­
t o s . 

C O M I T E P A R I T A R I O I N T E R L O C A L 
D E L A F A B R I C A C I O N Y M A N U F A C ­

T U R A D E P A P E L Y C A R T O N 

C o n f o r m e se p u b l i c ó h a c e u n o s d í a s 
e n l a P r e n s a , p r e s e n t ó s e u n c o n f l i c t o 
d e t r a b a j o e n l a f á b r i c a d e p a p e l q u e 
e n l a p o b l a c i ó n d e L a R i b a p o s e e d o n 
J a i m e G o m á , d e c l a r á n d o s e e n h u e l g a 
l o s o b r e r o s d e d i c h a f á b r i c a . 

L l a m a d o a i n t e r v e n i r e l C o m i t é p a ­
r i t a r i o c o n t o d a p r o n t i t u d , a m o n e s t ó 
s e r i a m e n t e a l o s o b r e r o s p o r e l e m ­
p l e o d e m e d i d a s v i o l e n t a s e i m p u s o 
u n a m u l t a a l a l u d i d o p a t r o n o p o r h a ­
b e r d e j a d o e s t a l l a r e l c o n f l i c t o s i n 
a n t e s p o n e r l o e n c o n o c i m i e n t o d e l 
C o m i t é . 

U l t i m a m e n t e e l p r e s i d e n t e d e l C o ­
m i t é d o c t o r d o n G u i l l e r m o d e B e n a -
v e n t , h a r e c i b i d o u n a c o m u n i c a c i ó n 
d e l s e ñ o r G o m á , e n l a q u e se p o n e d e 
m a n i f i e s t o l a c o m p l e t a s o l u c i ó n d e l 
c o n f l i c t o , m e r c e d a l a a c t u a c i ó n d e l 
C o m i t é y e n l a q u e se h a c e n o t a r l a 
j u s t i c i a c o n q u e e l C o m i t é h a p r o c e ­
d i d o e n e l a r r e g l o d e l a c u e s t i ó n . 

El crimen de la calle de 
Cortes 

E l J u z g a d o de l a A u d i e n c i a q u e i n s ­
t r u y e e l s u m a r i o p o r e l a s e s i n a t o y 
s u i c i d i o o c u r r i d o s e n l a c a l l e d e C o r ­
t e s , e s q u i n a a C l a r i s , e n l a n o c h e d e l 
m a r t e s ú l t i m o , c o n t i n ú a a c t i v a m e n ­
t e l a s d i l i g e n c i a s i n i c i a d a s . 

E l j u e z i n t e r i n o , s e ñ o r R a m o s , c o n 
e l s e c r e t a r i o s e ñ o r d e M i q u é l y e l o f i ­
c i a l s e ñ o r R u b i o , h a n r e c i b i d o d e c l a ­
r a c i o n e s a v a r i o s t e s t i g o s . 

S e g ú n n u e s t r a s r e f e r e n c i a s y d e 
c o n f o r m i d a d c o n l a i m p r e s á ó n q u e se 
t u v o y a d e s d e u n p r i n c i p i o , n o a p a r e ­
c e , h a s t a a h o r a , o t r o c o m p l i c a d o d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e n e l h e c h o q u e e l 
a u t o r d e l m i s m o , e l s u i c i d a J u a n P e r -
t e g á s , c u y a p e r s o n a l i d a d h a q u e d a d o 
p l e n a m e n t e i d e n t i f i c a d a . 

E l m é d i c o f o r e n s e , s e ñ o r B r a v o , 
s e g ú n d i j i m o s , p r a c t i c ó a y e r t a r d e l a 
a u t o p s i a a l o s d o s c a d á v e r e s y s i b i e n 
n o h a e n t r e g a d o t o d a v í a l a r e l a c i ó n a l 
J u z g a d o , s a b e m o s p o r r e f e r e n c i a s 
p a r t i c u l a r e s q u e h a h e c h o e n t r e g a d e 
d o s b a l a s h a l l a d a s e n e i c a d á v e r d e l 
s e ñ o r R o j a s . E s t e p r e s e n t a b a t r e s h e ­
r i d a s d e a r m a ü 3 f u e g o , d o s d e e l l a s , 
u n a e n e l p e c h o y o t r a e n e l v i e n t r e , 
m o r t a l e s d e n e c e s i d a d . L a s b a l a s h a ­
l l a d a s c o r r e s p o n d e n a l a s l e s i o n e s d e l 
p e c h o y d e l m u s l o , y a m b a s e s t á n s i n 
d e f o r m a r . L a q u e p r o d u j o l a h e r i d a 
d e l v e i n t r e n o h a s i d o h a l l a d a . L a 
m u e r t e h a s i d o p r o d u c i d a p o r h e m o ­
r r a g i a i n t e r n a . 

E l c a d á v e r d e J u a n P e r t e g á s p r e ­
s e n t a b a u n a s o l a h e r i d a p o r a r m a d e 
f u e g o c o n o r i f i c i o d e e n t r a d a e n l a 
s i e n d e r e c h a y d e s a l i d a e n l a s i e n i z ­
q u i e r d a . L a m u e r t e f u é p r o d u c i d a 
p o r h e m o r r a g i a t r a u m á t i c a e n e l c e ­
r e b r o . 

Hallazgo de un cadáver en 
un almacén de la calle de 

Cortes 
E n u n a l m a c é n d e m a q u i n a r i a d e 

l a c a l l e d e C o r t e s y n ú m e r o 4 1 0 , f u é 
h a l l a d o a y e r m u e r t o e l e m p l e a d o E n ­
r i q u e N a v a r r o , d e 3 5 a ñ o s . 

E l j u z g a d o d e g u a r d i a se p e r s o n ó 
e n e l r e f e r i d o a l m a c é n y p r o c e d i ó a 
l a p r á c t i c a d e l a s d i l i g e n c i a s p r o p i a s 
d e l c a so . 

S e g ú n p a r e c e ; e l d e s g r a c i a d o N a ­
v a r r o h a b í a e n t r a d o e n e l a l m a c é n 
m u y d e m a ñ a n a y , s i n e n c e n d e r l a s 
l u c e s , a p e s a r d e h a l l a r s e e l l o c a l a 
o b s c u r a s , i n t e n t ó m o v e r u n d e p ó s i t o 
q u e pesa m á s d e 2 0 0 q u i l o s y q u e d ó 
a p r i s i o n a d o e n t r e e l d e p ó s i t o y l a p a ­
r e d . 

P a r a e x t r a e r e l c a d á v e r h u b o n e c e ­
s i d a d de a v i s a r a l o s b o m b e r o s . 

Para la VII A s a m b l e a 

subdelegados de Sa 
P r e s i d i d a p o r e l d o c t o r 

i n s p e c t o r p r o v i n c i a l d e Sa iTd ' 

c e l e b r a d o s e s i ó n e x t r a o r d i i ! ^ ' ka 

a p r o b a n d o e l t e m a q u e nrp"iCturaS 
i» \ r r T Aco r r ,K iQ„ j „ c.._, : . ^ n t a í . 

c o m i t é p r o v i n c i a l d e s u b d e W j a 

S a n i d a d d e E s p a ñ a , d á n d o s e l f r s ^ 

l a V I I A s a m b l e a d e S u b d e l e r f 1 1 ^ 
S a n i d a d q u e h a d e c e l e b r a r s e H 
v i l l a , d u r a n t e l o s d í a s 14 , 15 ^ ^ 
d e l o s c o r r i e n t e s , n o m b r a n d o 7 
J o s é M a s A l e m a n y , subde l egad ^ 
V e t e r i n a r i a , y a l d o c t o r P l a t e r o ^ 
d e l e g a d o d e M e d i c i n a , p a r a qo ' n 
v e n l a r e p r e s e n t a c i ó n d e esta 6 ^ " 
r a c i ó n a l a p r e c i t a d a a s a m b l e a ^ 0 , 

Barcelona esperantista 
E l C o m i t é d e i n f o r m a c i ó n de 1 

t i d a d e s p e r a n t i s t a « B a r c e l o n a - S t f " 
a c a b a d e r e c i b i r l a s s i g u i e n t e s 
c i a s d e l m o v i m i e n t o i n t e r n a c i o n a l ' ' 

L a P r e n s a a u s t r í a c a : LoS ^ * 
p o r t a n t e s d i a r i o s d e V i e n a ( e l ^ 
k s z e i t u n g » , « D a s K l e y n e B l a t » y 

otros) K l e y n e V o l k s z e i t u n g » e n t r e ' 
c u y o t i r a j e s u m a e n c o n j u n t o 400 
e j e m p l a r e s p u b l i c a n desde hace poc 
u n a s e c c i ó n d e E s p e r a n t o u n d í a 1» 
s e m a n a . 

M u c h o h a i n f l u i d o e n t a l detgua!. 
n a c i ó n e l d e c r e t o p u b l i c a d o lécfcii. 
t ó m e n t e p o r l a c a n c i l l e r í a a<tótfiw. 
n o t i f i c a n d o h a b e r s i d o o t o r g a d í ^ j i 
p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a Dr. w 
M i k l a s , s u a l t a p r o t e c c i ó n sobre el 
m u s e o i n t e r n a c i o n a l d e Esperanto, ^ 
c u a l s e h a l l a b a j o e l p a t r o n a t o de; r 
G o b i e r n o a u s t r í a c o e n e l q u e fué pa' 
l a c i o i m p e r i a l d e H o í b u r g y cuy: 
p r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l consti­
t u i r á u n r e l e v a n t e a c o n t e c i m i e n t o . 

E l c i n c p a r l a n t e : D e s p u é s de la in­
t e r e s a n t e d e c l a r a c i ó n h e c h a por Cía-
r e n c e B r o w n , f a v o r a b l e e n u n todo al 
E s p e r a n t o , p o r c u a n t o se r e f i e r e a ¿8. 
t e n u e v o i n v e n t o e n e l a r t e cmema. 
t o g r á f i c o , F r e d N i b l o , e l d i r e c t o r de 
l a g r a n d i o s a e m p r e s a Me t ro -Go ldwin -
M a y e r , p r o d u c t o r a de l a f a m o s a cin­
t a « B e n - H u r » , c o r r o b o r ó q u e efecti­
v a m e n t e e l E s p e r a n t o se i m p o n e co­
m o u n a n e c e s i d a d e n l a aplicacifin 
p r á c t i c a d e l c i n e h a b l a d o . 

A h o r a es e l D r . L u d v i g B e r g e A 
r e c t o r d e o t r a i m p o r t a n t e empresa 
d e H o l l y w o o d , q u i e n d e c l a r a que el 
m a r a v i l l o s o i n v e n t o d e l a p e l í c u l a J » 
b l a d a s e r á s o l a m e n t e r e a l i z a b l e con 
l a i n m e d i a t a a p l i c a c i ó n d e l Esperan 
t o , d e s p u é s d e u n a s e n c i l l a prepara' 
c i ó n d e l p ú b l i c o . 

C o n g r e s o c a t ó l i c o : L a U n i ó n Cató 
l i c a E s p e r a n t i s t a ce1 b r a r á s a Con­
g r e s o I n t e r n a c i o n a l e n P r a g a (Q»6, 
c o e s l o v a q u i a ) , d e l 1 1 a l 15 d e l pró­
x i m o a g o s t o . P o r l o s t r a b a j o s inicia­
d o s p r o m e t e s e r m u y importante, 
p u e s a p a r t e d e l o s i n t e r e s a n t e s te­
m a s a t r a t a r e n e l m i s m o , se est:í 
p r e p a r a n d o u n a s o l é n e peregjr í l* ' 
c i ó n i n t e r n a c i o n a l c o n p r o c e s i ó n eu-
c a r í s t i c a a S t a r á B o l e s l a v , c i u d a d w r 
d e f u é s a c r i f i c a d o S a n Venced»» 
M á r t i r . P a r a d e t a l l e s , a l secfetJP1 
d e l c o m i t é o r g a n i z a d o r , s e ñ o r F r . Ku-
d r a n a ^ A n e n k é , n a m . 4 , P r a g a !• 

De interés para los Ayunta' 
mientos 

C o n f e c h a d e a y e r se o r d e n ó pof 
t e G o b i e r n o l a i n s e r c i ó n e n e l ^ o i e ' 
t í n O f i c i a l » , d e l a s i g u i e n t e c í r c ^ ' 

« A r u e g o d e l a J u n t a de Clasific 
c i ó n y R e v i s i ó n d e e s t a p r o v i n c i a -
a c o r d a d o p u b l i c a r l a p r e s e n t e &y*í0 
l a r p a r a p r e v e n i r a l o s s e ñ o r e s R16** 
des d e l a p r o v i n c i a l a o b l i g a c i ó n 4 
t i e n e e l c o m i s i o n a d o d e , a s i s t i r » c ^ 
l a m á s e x t r i c t a p u n t u a l i d a d , a 1 ^ . 
s i e n e s q u e l e c o r r e s p o n d a n segaD^ 
s e ñ a l a m i e n t o q u e l a j u n t a ^entcC1i. 
c h o , s i n q u e p u e d a a d m i t i r s e l a 65 
sa d e q u e n o p u e d e n l l e g a r antes P ^ 
l a d i s t a n c i a , y a q u e se d i ó e l c 
e l d í a 2 , p r i m e r o d e l p e r í o d o de e 
s i f i c a c i ó n , q u e d e l o s 4 9 pueWoS 
ñ a l a d o s a l a s o c h o h o r a s s ó l o ^ ^ 
p r e s e n t e s c i n c o , y h a s t a las 9 Z 
l l e g a r o n a l g u n o s , caso q u e se ^ a ^ j a 
t i d o a l d í a s i g u i e n t e , p o r l o 
J u n t a h a c e c o n s t a r q u e d e n o se^ ^ 
t r i c t a m e n t e p u n t u a l e s se v e r á c ^ 
n e c e s i d a d d e d e j a r s i n r e v i s a r e ^ 
n i c i p i o q u e n o c o m p a r e z c a , i n ^ . ^ . 

c i ó d e l a s d e m á s r e s p o n s 
d o l é e l m á x i m o d e m u l t a , s ' 0 **LjeS 

á s r e s p o n s a b i » 0 * ^ 

q u e se l e e x i j a n . ^ 
L o q u e h a g o p ú b l i c o a loS 

c o n s i g u i e n t e s . ' ^ 
B a r c e l o n a , 4 d e a b r i l de 1 9 ^ ' ^ 1 
E l g o b e r n a d o r : J o a q u í n M » l a P 

B o s c h . » 

P A L A C E HOTE»-
V A L E N C I A 



G R A F I C O 

e 9 i ! \ 5 

R e u m & i l s m s s - flota 
D o i o r a s - flUales da Costado 
C i á t i c a - L o m b a g e 
A c c i d o n t o s F i m s i t i o o s 

£ n f i r m s á a á s s do l a pfol 
F i t o i t i a 

. t e r l o - E s c l o r o s í i 

L l s s do las p i a rnas 

s t a q u e i 

v u e s t r a n 
oara ve r desaparecer t odas las m i s e r i a s a r t r l t i e a s que os af l igen t a n t o p o r su aspect 
é n a n t o p o r los s u f r i m i e n t o » o . en fe rmedades q u e o r i g i n a n . Cua l e squ ie r a q u e ¿ e a n ^ la 
a n t i g ü e d a d ; l a g r avedad y tí o r í ^ j l d e v u e s t r o m a l , o b t e n d r é i s u n r e s u l t a d o r á p i d o y 
d e f i n i t i v o si os s o m e t é i s á e B f a m é V i j i U c u r a c o m p l e t a de r e c t i f i c a c i ó n s a n g u í n e a p o r el 

P á g i n a 5 

c i u d a d 

— — D E P U R A T I V O R I G H E L E T 
IssMsaíes fímeaiie» V!M.Haíiera sav}a h u m a n a eme o c u p a u n puesto de h o n o r en la m e d i c i n a m o verdadera savia h u m a n a q u e ocupa u n puesto de h o n o r en la m e d i c i n a m o d e r n a . Desde 

loa p r i m e r o s d ias de t r a t a m i e n t o ^ el p r u r i t o desaparece, las llagas se secan y se c i c a t r i z a n 
E n los casos de r e u m a t i s m o , gota , d o l o r e s de l u m b a g o y c i á t i c a y en t o d o s l o s desordenes 
a r t r í t i c o s sfe o b t i e n e u n a m o d i f i c a c i ó n c o m p l e t a de la d i á t e s i s , l o cual t i ene p o r conse­
cuencia hacer i m p o s i b l e e l r e t o r n o de l a e n f e r m e d a d . Va r i ce s , flebitis, h e m o r r o i d e s , males 
de p i e rnas n o res i s ten a esta e n é r g i c a " r e c t i f i c a c i ó n " q u e restablece la c i r c u l a c i ó n y es 
salva d e l acc iden te c o n g e s t i v o . E n l a " e d a d c r i t i c a " es c u a n d o e l D e p u r a t i v o F á c h e l e t 
se m u e s t r a v e r d a d e r a m e n t e e l s a l v a d o r de las m u j e r e s , que se h a l l a n a m e r c e d de una 
sangre m a s o menos d e c i d i d a a fijarse: A r t r í t i c o s , e n f e r m o s de l a sangre, y a s a b é i s desde 
ahora c o m o o b t e n d r é i s u n a l i v i o i m m e d i a t o de vues t r a s m i s e r i a s y c o m o os c u r a r e i s . 

Depar&tiro Rtchclít ievrsA? en to<ks las farmacias. Para cfetsUe» MenV?»- ' I Laboratorio ^ ' c ^ f t 

Eczsmas — 
Srtflet — JWM 

V é r t i g o s 
C 0 B | « s t t a Q « 8 ' 

f • • • • • • • • • • • • • • • 

El «Grupo Alfonso» 
E l d í a 26 d e l p r ó x i m o m e s d e m a y o 

se e f e c t u a r á l a e n t r e g a d e l a b a n d e -
.a q u e e l « G r u p o A l f o n s o » , r e g a l a a1 
: c r e e r t e r c i o de l a g u a r d i a c i v i l . 

D e s i g n a d a p o r e l R e y s u a u g u s t a 
esposa c o m o m a d r i n a de l a b a n d e r a , 
La c e r e m o n i a , p a r a l a c u a l h a n e m p e ­
gado ya ios o p o r t u n o s p r e p a r a t i v o s , 
p r o m e t e r e v e s t i r c a r a c t e r e s d e g r a n 
s o l e m n i d a d . 

E l g e n e r a l S a n j u r j o , d i r e c t o r g e n e ­
r a l de l a g u a r d i a c i v i l , c o m i ó h a p e ­

as noches , c o n e l p r e s i d e n t e y v a r i o s 
d i r e c t i v o s d e l « G r u p o A l f o n s o » y d u -

a n t e l a c o m i d a , a l a c u a l a s i s t i ó t a m ­
b i é n e l s e ñ o r G a v i l á n , j e f e n a c i o n a l 
de U . P., se t r a t ó d e l o s a c t o s q u e h a ­
b r á n de c e l e b r a r s e c o n m o t i v o d e l a 
m e n c i o n a d a e n t r e g a . 

E l g e n e r a l S a n j . u r j o , v i s i t ó l o s l o ­
cales d e l « G r u p o A l f o n s o » , d o n d e f u é 
r e c i b i d o c a r i ñ o s a m e n t e p o r l a d i r e c ­
t i v a y g r a n n ú m e r o d e s o c i o s y a d m i -

ó la b a n d e r a , v e r d a d e r a o b r a d e a r -
te, c o n f e c c i o n a d a p o r e l s e ñ o r Cas -
t e l l s . 

E l g e n e r a l , d e s p u é s de p e r m a n e c e r 
l a r g o r a t o e n e l l o c a l d e l a r e p e t i d a 
a g r u p a c i ó n , se r e t i r ó , n o s ' n e l o g i a r 
c u m p l i d a m e n t e l a o b r a p a t r i ó t i c a q u e 
festa e r a l i z a . 

I ^ a o t o del Capitán general 
^ y e r m a ñ a n a , el c a p i t á n g e n e r a l r e ­

c ib ió ¡a -.ta. ele d o n V i c e n t e M o n t a l y 
su h i j o ; e l doctor B l a n c o ; la s e ñ o r a de 
Koc-.mora X su h i j o e l m a r q u é s de V i -
^lamizar ; el doc tor Q u i r o g a ; d o n V i c ­
tor iano E t o r c h y del r e c t o r de l a U n i 
te rs idad , doc tor D í a z . 
e i l "enera! B a r r e r a , c o n m o t i v o úe 
e, "ar su fiesta o n o m á s t i c a , r e c i b i ó g r a n 

""51!rro te le fonemas y t e l eg ramas de 
e !c'tac!on y muchas f u e r o n las per-
onahdades de la c iudad que a c u d i e r o n 

^ P J t a n í a a de ja r t a r j e t a . 
A estas mani fes tac iones de a fec to y 

esneto, un imos l a nues t r a m u y sin­
cera. J 

De msticia militar 
C A U S A S O B R E S E I D A 

Se ha s o b r e s e í d o l a causa i n s t r u i d a por 
do C0T?anf^nte j u e z cle esta C a p i t a n í a 

f r a n c i s c o L e ó n G a r b e r i , c o n t r a el 
j - je . iez de c o m p l e m e n t o d o n F r a n c i s c o 
ng0 POr 61 suPl;Iesto d e l i t o de lesio-
Vil g1rav.e_s' al a t r o p c l l a r con su a u t o m ó -

1 al n i ñ o Isaac P e r e l l ó M a r t í n e z . 

A D U L T O S . R E B A J A D E P E N A S 
c for la a u t o r i d a d m i l i t a r , se h a n a p l i -
sent0 l be"eficios del i n d u l t o de l 8 de 

S e m b r é de 1928. a l pa isano F r a n c i s ­
co s' ^ue sufi"e condena p o r a r t a -
c j , J C ¡ a . m a n o a r m a d a , o c u r r i d o en esta 
que iSe le han r eba i a f l 0 ¡ a s pena; 
t a m b ^ 1 lrnPusiero'n- Se h a n concedido 
a • 'en los beneficios de l m i s m o i n d u j o 
Vcm p a t l ]e M a r d n m n t , J a i m e Sir-
Han f01"?"1"133- E m i l i o M u n t a d a s R o t -
C3c*-0se V i c e n s G a s s ó y - O n o f r e C o l l 

^ el Hospital Clínico s e 
A Slíscida un enfermo 

t a l i z ^ d " ' 0 C o n t r e r a s ' e n o r m e h o s p i -
de ñ 0 6 0 61 C 1 I n i c o ' e n u n m o m e n t o 
en " O p e r a c i ó n se d i ó u n o s c o r t e s 

a m u ñ e c a y se c a u s ó la m u e r t e . 
J j u z g a d o h a d i s p u e s t o q u e se 
d C l l q u e l a a u t o p s i a a l c a d á v e r . 

El traslado de 'as oficinas 
de la Comandancia del Cuer­

po de Seguridad 
A y e r m a ñ a n a c o m e n z ó e l t r a s l a d o 

de las o f i c i n a s de la C o m a n d a n c i a del 
C u e r p o de S e g u r i d a d a l a f i n c a de l a 
ca l l e de P e ' a v o , a d q u i r i d a p a r a d i c h o 
f i n . 

A este t r a s l a d o s e g u i r á el de las a f i -
c inas de la J e f a t u r a S u p e r i o r de P o ­
l i c í a . 

Sesión de la Cámara Olicial 
de a industria 

E n la s e s i ó n ce lebrada p o r d i c h a C o r ­
p o r a c i ó n b a j o l a p res idenc ia de l s e ñ o r 
conde de C a r a l t , d e s p u é s de l a a p r o b a ­
c i ó n de l acta , los r eun idos se e n t e r a r o n 
c o n s a t i s f a c c i ó n de u n c o m u n i c a d o de l 
Conse jo S u p e r i o r de C á m a r a s , t r a s l a ­
dando e l e sc r i to que se h a d i r i g i d o a l a 
J u n t a C o n s u l t i v a de C á m a r a s de la P r o ­
p i e d a d U r b a n a , respecto a l a c o l a b o r a ­
c i ó n que p o d r í a n p res t a r los a lud idos 
Conse jos pa ra establecer unas bases de 
r e l a c i ó n en t re i n d u s t r i a l e s y p r o p i e t a ­
r i o s , en cuan to a la c u e s t i ó de l a r r e n ­
d a m i e n t o de l o c a l e s . . 

Q u e d ó a p r o b a d o u n d i c t a m e n de l a 
C o m i s i ó n A d m i n i s t r a t i v a expon iendo el 
p l a n de o r g a n i z a c i ó n de l s e r v i c i o de i n ­
f o r m a c i ó n i n d u s t r i a l re fe ren te a los p r o ­
duc tos e s p a ñ o l e s que pueden ser consu­
m i d o s en !a zona del N o r t e d t A f r i c a . 

Se n o m b r ó u n a C o m i s i ó n compues ta 
de los s e ñ o r e s S a b a t é s , S e i x y G o i x e n s . 
p a r a que, j u n t a m e n t e c o n el sec re ta r io 
de la C á - n - r r ; . ' 
l a c o n c u r r e n c i a de l a e n t i d a d a l a E x ­
p o s i c i ó n de B a r c e l o n a , de c o n f o r m i d a d 
a l o p ropues to p o r l a M e s a . 

A s i m i s m o se d i ó cuenta de una pe 
t i c i ó n de los f ab r i can tes de c o n f e t t i y 
serpent inas , en l a que se s o l i c i t a la m o ­
d i f i c a c i ó n de l a R . O . c o n m o t i v o de l a 
s u p r e s i ó n de las fiestas en lunes y martesS 
de C a r n a v a l , p i d i e n d o sean respetadas 
las cos tumbres t r a d i c i o n a l e s que p a r a 
d ichos d í a s r i g e n en cada l o c a l i d a d . 

Se a p r o b ó u n d i c t a m e n po r e l que se 
p r o p o n e d i r i g i r a l s e ñ o r de legado r e g i o ­
n a l de l T r a b a j o , u n i n f o r m e sobre l a 
conven ienc ia de que se e x c l u y a del C o ­
m i t é P a r i t a r i o del V e s t i d o y de l T o ­
cado a l a f a b r i c a c i ó n de g é n e r o s de p u n ­
to , po r c o n s t i t u i r u n g r u p o i n d u s t r i a l 
con sus c a r a c t e r í s t i c a s p rop ias . 

Q u e d ó ap robado u n d i c t a m e n de l a 
M e s a p o r el que la C á m a r a se d i r i g e a l 
m i n i s t e r i o de E c o n o m í a , d á n d o l e las 
g rac i a s p o r habe r resue l to f a v o r a b l e 
men te la p e t i c i ó n que t iene f o r m u l a d a 
respecto a l a a p l i c a c i ó n de l r e c o n o c i m i e n ­
t o fitopatológico sobre las fibras t e x t i 
les. semi l las o leaginosas y p r o d u c t o s v e ­
getales de a p l i c a c i ó n p a r a la p r epa ra 
c i ó n de p r o d u c t o s q u í m i c o s y f a r m a c é u ­
t i cos . 

E n l a e l e c c i ó n de represen tan te de la 
C á m a r a en el C o n s o r c i o de l P u e r t o 
F r a n c o , q u e d ó des ignado don J u a n P u i g 
M a r c ó . 

Es t e s e ñ o r , d e s p u é s de da r las g rac ias 
po r su e l e c c i ó n , d i ó cuenta de haber 
as i s t ido a la r e u n i ó n ce lebrada po r l a 
C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de l a Confede-
r a c i ó é n H i d r o g r á f i c a de l P i r i n e o O r i e n 
t a l , en la que í a C á m a r a t e n d r á , el cons­
t i t u i r s e d e f i n i t i v a m e n t e , su represen tan­
te p r o p i o . A ñ a d i ó que h a b í a o f r e c i d o ^ a 
d icha e n t i d a d naciente , l a c o o p e r a c i ó n 
de la C á m a r a , que t an tos es tudios t iene 
rea l i zados respecto a l a r i q u e z a h i d r o ­
l ó g i c a de C a t a l u ñ a . 

Se d e l i b e r ó ex t ensamen te sobre la ins 
t a i a c i ó n de las of ic inas de la C á m a r a en 
el n u e v o l o c a l , y dada l a p e r e n t o r i e d a d 

e l a c e l e b r a c i ó n de l a E x p o s i c i ó n de 
B a r c e l o n a , se a c o r d ó t r a s l ada r se a l m i s ­
m o s i n r e a l i z a r o t r a s cons t rucc iones que 
las ob ras indispensables p a r a i n s t a l a r 
todos los s e rv i c io s . 
_ E l p res iden te d i ó cuenta de l a c a m p a ­
ñ a ú l t i m a m e n t e r ea l za ida p o r pa r t e de 
c i e r t a P r e n s a e x t r a n j e r a en c o n t r a de 
nues t ro p a í s , d á n d o s e l e c t u r a a l d o c u m e n ­
to firmado p o r las p r i n c i p a l e s C o r p o r a ­
ciones e c o n ó m i c a s . d e B a r c e l o n a , que se 
e l e v ó en su d í a a l a P r e s i d e n c i a del C o n ­
s e j o ; e x p u s ó t a m b i é n que l a C á m a r a , 
' u n t o c o n l a de C o m e r c i o y N a v e g a c i ó n , 
se h a b í a d i r i g i d o a las d e m á s C á m a r a s 

e E s p a ñ a s o l i c i t a n d o su a d h e s i ó n que 
a ¡se ha o b t e n i d o e fus ivamente , pa ra d i ­

r i g i r s e en u n d o c u m e n t o c o n j u n t o a 
todas las C á m a r a s de C o m e r c i o e I n ­
d u s t r i a de los p a í s e s e x t r a n j e r o s , p r e c i ­
sando l a i m p o r t a n c i a de los hechos ú l ­
t i m a m e n t e acaecidos y man i f e s t ando el 
ambien te de paz, n o r m a l i d a d y t r a b a j o 
que ex i s t e en n u e s t r o p a í s , que son a u ­
gur ios f avo rab le s pa ra p r e v e r la ven ida 
a E s p a ñ a de numerosos e lementos e x ­
t r a n j e r o s que deseen conocer su de sa r ro ­
l l o i n d u s t r i a l , c u l t u r a l y a r t í s t i c o , que 
ha de ev idenc ia r se de u n m o d o s i n g u ­
l a r en las p r ó x i m a s E x p o s i c i o n e s . 

L o s r eun idos r a t i f i c a r o n u n á n i m e m e n ­
te la a c t u a c i ó n de la T ^ f s i d e n c i a , 

Vida militar 
S E R V I C I O D E L A P L A Z A P A R A 

H O Y 
J e f e de. d í a . — S e ñ o r t e n i e n t e c o ­

r o n e l d e l P r i m e r o d e A r t i l l e r í a d e 
M o n t a ñ a ; d o n G o n z a l o T o r r e s A r -
n e s t o . 

I m a g i n a r i a . — S e ñ o r t e n i e n t e c o ­
r o n e l d e J a é n , d o n R a f a e l ^ C á n t a l a -
p i e d r a H e r n á n d e z . 

P a r a d a . — J a é n , C á r c e l . — A l c á n ­
t a r a , C a p i t a n í a . — O c t a v o L i g e r o , 
P a r q u e d e A r t i l l e r í a . — V e r g a r a , H o s ­
p i t a l . 

I m a g i n a r i a . — B a d a j o z , C á r c e l . — 
J a é n , C a p i t a n í a . — P r i m e r o de M o n ­
t a ñ a , P a r q u e d e A r t i l l e r í a . — A l c á n ­
t a r a , H o s p i t a l . 

V i s i t a d e H o s p i t a l . — D é c i m o c a p i ­
t á n d e B a d a j o z . 

O f i c i a l m é d i c o . — D o n L u i s C a n t a -
r i n o . 

L a G u a r d i a d e l P r i n c i p a l . — E n e l 
C u a r t o d e Z a p a d o r e s . — E l g e n e r a l 
g o b e r n a d o r , D e s p u J o l . 
E L P R E C E P T O P A S C U A L P A R A 

L O S E N F E R M O S 
P a r a d a r g u a r d i a de h o n o r a l S a n ­

t í s i m o S a c r a m e n t o , d u r a n t e e l a c t o 
d e a d m i n i s t r a r e l S a n t o V i á t i c o a l o s 
e n f e r m o s d e l H o s p i t a l C l í n i c o , q u e 
t e n d r á l u g a r m a ñ a n a d o m i n g o , a l a s 
s i e t e horas-, e l R e g i m i e n t o I n -
f a n t t e r í a d e A l c á n t a r a d e s i g n a r á u n 
p i q u e t e a l m a n d o de u n o f i c i a l y la 
m ú s i c a , q u e se h a l l a r á n c o n l a a n t i ­
c i p a c i ó n d e b i d a e n e l l u g a r c i t a d o . 

R E L E V O D E L P O L V O R I N 
M a ñ a n a d o m i n g o , d í a 7L a l a a 

d i e z h o r a s , e l R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
de A l c á n t a r a p r o c e d e r á a l r e l e v o d e l 
P o l v o r í n G e n e r a l d e H o s t a f r a n c h s . 

P A R A L O S Q U E S E A N P E R I T O S 
C A L I G R A F O S 

L o s j e f e s d e l o s C u e r p o s y d e p e n 
d e n c i a s de e s t a g u a r n i c i ó n , r e m i t i r á n 
c o n t o d a u r g e n c i a r e l a c i ó n n o m i n a l 
d e l p e r s o n a l d e l o s s u y o s r e s p e c t i v o s 
q u e p o s e a n e l t í t u l o d e p e r i t o c a l í ­
g r a f o . 

Vida Religiosa 
C u a r e n t a H o r a s — C o n t i n ú a n _ en l a 

i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n J a i m e . Se 
descubre a las nueve y m e d i a de l a 
m a ñ a n a y se r e se rva a las ocho . 

C o m u n i ó n R e p a r a d o r a . — H o y , en l a 
p a r r o q u i a de S a n t a M ó n i c a . 

V e l a en s u f r a g i o de las a lmas de l 
P u r g a t b r i o . — H o y , t u r n o d e l S a n t o A n ­
g e l C u s t o d i o . 

I G L E S I A D E L O S P A D R E S D O ­
M I N I C O S ( C A L L E D E A U S I A S 

M A R C H ) 

L a E s c o l a n í a D o m i n i c a n a de d i c h a 
ig les ia , c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , e l 
u n d é c i m o a n i v e r s a r i o de su f u n d a c i ó n y 
de l a i n s t i t u c i ó n de l R o s a r i o S a b a t i n o 
c o n una so lemne fiesta r e l i g i o s a . 

A las ocho , m i s a de C o m u n i ó n gene­
r a l , pa r a los escolanes y de m á s fieles 
c o n R o s a r i o semi tonado . 

P o r la t a rde , a las seis, Se c a n t a r á 
u n a pa r t e de l R o s a r i o , con a c o m p a ñ a ­
m i e n t o de ó r g a n o y orques ta . P r e d i c a r á 
e l r eve rendo padre f r a y A r s e n i o S. P u e r ­
to , d i r e c t o r de la E s c o l a n í a . 

D e s p u é s s e r á can tada la Salve y el 
h i m n o de la E s c o l a n í a a N u e s t r a Se­
ñ o r a del R o s a r i o . 

E L G R A N C O R T E J O H I S T O R I C O 

M I S I O N A L 

L o s t r a b a j o s p r e p a r a t o r i o s de l " G r a n 
C o r t e j o H i s t ó r i c o M i s i o n a l " j f royec tado 
p o r l a C o m i s i ó n e j e cu i va de la E x p o ­
s i c i ó n M i s i o n a l E s p a ñ o l a , h a n l o g r a d o 
e l é x i t o que era de esperar . T r a t á n d o ­
se y a de p roceder a l p l a n t e a m i e n t o y 
o r g a n i z a c i ó n d e f i n i t i v a , l a C o m i s i ó n e je­
c u t i v a ha p ropues to e l n o m b r a m i e n t o 
de una J u n t a o r g a n i z a d o r a especializada, 
que p r o c e d e r á de acuerdo con la C o m i ­
s i ó n . 

E s t a J u n t a , que ha m e r e c i d o y a l a 
a p r o b a c i ó n del obispo, la i n t e g r a n los 
s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

Pres iden te , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r ­
q u é s de S a g n i e r ; v ice pres idente , exce­
l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s de A l ó s ; v o ­
cales : i l u s t r í s i m o s e ñ o r d o n Pascua l L i o -
pez P o m a r é s , r eve rendo d o n A n t o n i o 
F o r n s , i l u s t r í s i m o s e ñ o r d o n A n g e l Sa-
g a r m i n a g a , r e v e r e n d o d o n J o s é A r i z -
t i m u ñ o , r eve rendo d o n J o s é B l a n c h , re­
verendo d e n J u l i á n Massana , S. S., r eve ­
r endo H e r m a n o L i b e r a t o , M . , exce l en ­
t í s i m o s e ñ o r don A n t o n i o M a r t í n e z D o ­
m i n g o , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n R a m ó n 
A l b o y M a r t í , s e ñ o r d o n C l a u d i o R i u s ; 
s e ñ o r d o n D o m i n g o Pe r i s , s e ñ o r don 
M o m á s M a r q u e s , s e ñ o r d o n F r a n c i s c o 
G o m a r a ; secre ta r io , s e ñ o r don Bene ­
d i c t o T o r r a l b a D e D a m a s . 

L I G A P A R R O Q U I A L D E P E R S E V E ­
R A N C I A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 

D E B E L E N 

E l o y vierneSj se c e l e b r a r á d i cha L i g a , 
s u d í a d e R e t i r o E s p i r i t u a l , a l a s 
o c h o m e n o s c u a r t o d e l a n o c h e ; l a 
p l á t i c a c o r r e r á a c a r g o d e l r e v e r e n d o 
d o c t o r d o n C i p r i a n o , M o n t s e r r a t , 
p r e s b í t e r o . 

E l a c t o se c e l e b r a r á e n l a c r i p t a . 
Q u e d a n i n v i t a d o s t o d o s l o s e j e r c i ­

t a n t e s y d e m á s c a b a l l e r o s q u e d e s e e n 
a p r o v e c h a r s e d e t a n l a u d a b l e p r á c ­
t i c a . 

L A C O M U N I O N A L O S E N F E R M O S 
D E L A P A R R O Q U I A D E S A N J O S E 

D E G R A C I A 

E l d o m i n g o p r ó x i m o , a l a s s i e t e d e 
l a m a ñ a n a , s a l d r á d e l a p a r r o q u i a d e 
S a n J o s é d e G r a c i a , l a s o l e m n e p r o ­
c e s i ó n d e l V i á t i c o , p a r a l l e v a r l a sa-
g r a d a c o m u n i ó n a l o s f e l i g r e s e s e n ­
f e r m o s e i m p e d i d o s , e n c u m p l i m i e n ­
t o d e l p r e c e p t o p a s c u a l . 

C o m o t o d o s l o s a ñ o s , h a s i d o o r g a ­
n i z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n d e P o r t a n t e s 
de P a l i o , l a c u a l a s i s t i r á a l a p i a d o s a 
m a n i f e s t a c i ó n c o n s u b a n d e r a , h a ­
b i e n d o a c e p t a d o se r p o r t a n t e d e l a 
m i s m a e l s e ñ o r m a r q u é s d e Casa P i n ­
z ó n , c a m a r e r o s a c r e t o d e S. S. y g e n ­
t i l h o m b r e d e S, M . 

E l c a p i t á n g e n e r a l h a c e d i d o p a r a 
d a r e s c o l t a d e h o n o r a S. D . M . , u n a 
s e c c i ó n d e c a b a l l e r í a d e S a n t i a g o , 
c o n sus c o r r e s p o n d i e n t e s b a n d a s d e 
t r o m p e t a s y e s c u a d r a d e b a t i d o r e s . 

L o s s o m a t e n e s de S a n G e r v a s i o y 
G r a c i a c o n c u r r i r á n a l a p r o c e s i ó n , 
a s í c o m o t a m b i é n r e p r e s e n t a c i o n e s 
de las d i v e r s a s e n t i d a d e s y a s o c i a c i o ­
nes r e l i g i o s a s d e l a p a r r o q u i a . 

E l r e v e r e n d o e c ó n o m o y e n t i d a d o r ­
g a n i z a d o r a r u e g a n a l o s v e c i n o s d e 
las c a l l e s p o r d o n d e d e s f i l a r á l a p r o ­
c e s i ó n , a d o r n e n sus b a l c o n e s c o n c o l ­
g a d u r a s . 

L a c o m i t i v a h a r á e l s i g u i e n t e c u r ­
so : P l a z a L e s s e p s , c a l l e s S e p t i m a n i a , 
V a l l i r a n a , F r a n c o l í , Z a r a g o z a , G u i ­
l l e r m o T e l l , C a r o l i n a s , A u l e s t i a y P i -
j o a n . B r e t ó n d e l o s H e r r e r o s , S a l m e ­
r ó n , S a n t a R o s a , B a d í a , S a n t a A g u e ­
d a , S a l m e r ó n y r e g r e s o a l a i g l e s i a . 

L a J o v e n t u t d e l C e n t r o de C u l t u r a 
d e l a P a r r o q u i a d e l a C o n c e p c i ó n , ce­
l e b r a r á m a ñ a n a d o m i n g o , , m i s a d e 
C o m u n i ó n m e n s u a l d e r e g l a m e n t o c o n 
p l á t i c a p r e p a r a t o r i a p o r e l r e v e r e n d o 
M . S a n t i a g o O l i v e r a s . 

E n estas planas de la vida harcelone 
sa, esta nota destacada ha de ser conn 
uña atalaya avisora sobre el panorarm 
urbano; y, en lo posible, como tm se 
máfo ro indicador. 

Pero no pecaremos nunca de tras 
cendentales; serlo, fuera emplear des 
adecuadamente las pocas l íneas de cur 
siva que han de componer esta pequeñití 
sección. A d e m á s , que ya es de por s 
la vida bastante trascendental. 

A s i , pues, el v igía de esta torre di 
señales , se f i j a r á mejor en lo fr ívole 
que en lo solemne; y —¡desde luego!.. 
— m á s en lo amable que en lo atnargo. 

Queda bien claramente sobreentendida 
que el glosador no pondrá paño a l pul­
pito. A ponerlo, debiera comenzar poi 
definir dónde comienza y dónde acabt 
lo solemne. 

Una glosa del cotidiano v i v i r de la 
ciudad, será , en f i n , nuestra'atalaya. Y 
estas planas, la vida misma, de la ciu­
dad; en ellas quedará plasmado el rodai 
de cada jornada. 

E l D . G . 

L O T E R I A N A C I O N A L 
Ju ,ga r a l s o r t e o e x t r a o r d i n a r i o de 

1 1 d e M a y o e q u i v a l e a c o n t r i b u i r v 
l a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l a b i e r t a p a r a 
l a c o n s t r u Q c i ó n d e l a 

Ciudad Universitaria 
P o r c i u d a d a n í a y p o r p a t r i o t i s m o 

d e b é i s t o d o s a p o r t a r v u e s t r o ó b o l o a 
t a n m a g n a o b r a . 

7 . 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

O T R O S P R E M I O S 

1 d e . . . . 
1 d e . . . . 
1 d e . . . . 
1 d e . . . . 
1 d é . . . . 
l . d e . . . . 
1 d e . . . . 
1 d e . . . . 

5 .000.000 
2 .500.000 
1.500.000 

500.000 
250 .000 
150.000 
125.000 
100.000 

5 d e 50 .000 250.000 
5 d e 40 .000 200.000 
5 d e 30 .000 150.000 

15 d e 25 .000 375.000 
2.235 d e 5.000 11.175.000 

E s t e s o r t e o t i e n e l a s m i s m a s ca­
r a c t e r í s t i c a s q u e e l de N a v i d a d , c o n 
l a v e n t a j a d e q u e , e n t r a n d o m e n o s 
n ú m e r o s e n s u e r t e , se t i e n e n m á s 
p r o b a b i l i d a d e s de o b t e n e r u n p r e m i o . 

M i l p e s e t a s e l b i l l e t e 

C i e n p í a s , e l d é c i m o 

M A D R E S 
t e n d r é i s 

m u c h a l e c h e 
t o m a n d o 

i 
N o es m á s q u e u n a h o r c h a t a d e l 

j u g o d e p l a n t a s l e c h e r a ü , q u e c o ­
m e n i n s t i n t i v a m e n t e l o s m a m í f e ­
r o s c u a n d o t i e n e n n e c e s i d a d d e 
l a c l a r . 

E N E L E M B A R A Z O , R O B - V 1 D A 
n ú m e r o 1, c o m b a t e l a a l b u m i n u ­
r i a , d o l o r e s , v ó m i i o s y m o l e s t i a s 
p r o p i a s d e l e s t a d o , d e i a r r o l l a y 
f o r t i f i c a e l t e t o , t o n i f i c a a l a m a ­
d r e y p r e d i s p o n e p a r a u n p a r t o 
f e l i z y l e c h e a b u n d a n t e . 

E N L A L A C T A N C I A R O B - V 1 D A 
n ú m e r o 2, a u m e n t a ia c a n t i d a d d e 
l é c h e , la e n r i q u e c e e n c a s e í n a y 
m a n t e c a y r e p a r a a l a m a d r e e l 
d e s e a s t e q u e s u f r e p o r l a l a c t a n ­
c i a . 
Bd farmacias y en Laboratorio Mire t 
SAN PFDRO DE K1BAS ( B A R C E L O N A ) 

Los grandes regalos de 

C u p ó n n . 0 2 1 

L D I A G R A F I C O 
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Desde hoy en O'ympia 
L'Esbart de Dansaires 
en e l c u a d r o L a Noche de San 

J u a n de 

L - 3 o r g í a d o r a d s i 

C O M P A Ñ I A I T A L I A N A D E G R A N D E S 
- » - « - » - « - » - E S P E C T A C U L O S - « - » - « - » - « -

I m é s L . f c i e * b > 3 
H o y , s á b a d o , t a r d e a las 5: U L T I M A 
R E P R E S E N T A C I O N del g r a n d i o s o es-
Sectae tdo en t r e s ac tos , do l i S T L W t : X -

D O E X I T O 

k TRILLO DEL DIAVOLO 
P r o t n s o n i s t a s : I N E S L I D E L B A y R E ­
N A T O T i l U C O I l l . T r i u n f o de t o d a l a 
C o m p a ñ í a , l as H a s t i n g ' s G i r l s , l o s L i d e l -
ba B o y s , L a s B a i l a r i n a s , etc. N o c h e a 
l a s 10, B u t a c a s a 6 y 4 P tas . Seg-unda 
r e p r e s e n t a c i ó n del e s p e c t á c u l o en t r e s 
ac tos , de l ins ig 'ne m a e s t r o F R A N Z 

L E M A R , de C O L O S A L E X I T O 

G í e o l e t t e 
P r o t a g o n i s t a : I N E S L I D E L B A . S u c o é s 
d<! t o d a l a C o m p a ñ í a . Hast ing-s G i r l s , 
L i d e l b a B o y s , b a i l a r i n a s , e tc . I n s p i r a ­
d í s i m a p á p r i n a r t i u s i ea l en l a escena de 
l a P a n t o m i m a :: M a ñ a n a , d o m i n g o , t a r ­
de v n o c h e ( s i n a u m e n t o de p r e c i o s ) : 
G J G O L E T T E . L u n e s , noche, U L T I M A do 
G I G O L K T T E . M a r t e s , noche, E S T R E N O 
E N E S P A Ñ A de MISS I T A L I A , de los 
m i s m o s a u t o r e s de «I I T r i l l o d e l D i a -

v o l o » 
A V I S O : C o n e l fin de dar a c o n o c e r 
t odas las o b r a s de es t reno de aue d i s ­
p o n e l a C o m p a ñ í a I n é s L i d e l b a . c ada 
t í t u l o n u e v o s ó l o p e r m a n e c e r á e n e l 
c a r t e l t r e s o c u a t r o d í a s , p o r ser l a 
a c t u a c i ó n de e s t a C o m p a ñ í a e n B a r c e ­

l o n a p o r b r e v í s i m o t i e m p o 

í g p o Gatcián M a d e s 
C o m p a ñ í a C a t a l a n a . D i r e c c i ó n - C. Cap-
d e v i l a : : A las 5, 2 grandes é x i t o s . 

2 o b r a s de g r a n comic idad , 2 

M a m á p o l í t i c a 

de C r e h u e t ; TJX COP D ' E S T A T , de P o u s 
P a g é s . P r e c i o p o p u l a r . A las 10, l a d i s -

c u t i d í s i m a y d i v e r t i d a c o m e d i a de 
F . Preses . 

M i m M U m and f.0 
M i l l o n e s , A m o r . F ú t b o l , son las a v c n -

• ; t u r a s de 

E 3 3 l i ^ a B a l a 
Í E M B O L l C A Q U E F A F O B T es l e m a de 
B A L I G A : B A L A G A : : M a ñ a n a a las 3 

y m e d i a 

L e s a v e í i l u r e s d ' E n H m u i m 

de F o l c h y T o r r e s . 4 n.^tos de b r o m a 
c o n t i n u a . A l a s 6 menos c u a r t o y a 
las 10. l a o b r a m á s d i v e r t i d a y m á s 

a p a s i o n a d a m e n t e d i s c u t i d a 

6 i iga M r m and 
: ac tos , 12 c u a d r o s , de F r a n c i s c o P r e ­
ses. I E l s a n u n c i s l l u m i n o s o s i en V a -
d o r m a s c o t a de B a l i g a B a l a g a . I I A l 
c a f é de l a R a m b l a . I I I E l s an t de Z a z ó 
e n m a n s de Teresa . I V E n M i l h o r a e s . 
V Bal igra B a l a g a c rea « E l pas de l a 
m u í a g u i t a s . V I I L ' a r r i b a d a de l C h i m -
b o r a z o F ú t b o l C l u b . V I I V i c t o r i de l Po­
p u l a r a l a f o n t de Budelleca.f V I H Ca­
na le te s . I X U n onze ainb 27 senyores . 
X A r a s í aue h e m f e t g o l . X I I Barce ­
l o n a c i u t a t g r a n o E l t r i o m f de l b a l i -
b a l a g u l s m e . M a g n a i n t e s p ' . e t a c i ó n . V i e r ­
nes, Benef i c io 3 I a r í a JForera: COKS D E 
M A R E y Q U Í . . . C O M P R A M A D U I X E S ! 

C o m p a ñ í a de JOSE S A N T P E R E 
H o y , s á b a d o , t a r d e a las 4 y m e d i a 
C A R N P E C A D O R A y Rt 'Pr ise d<>l ale­

g r e v o d e v i l en t res ac to s 

Sí cinóiro de castetat 
O L ' A I X A R O P D E L D T O R . ] » A T f X I U L A 
N o c h e a las 10. E X I T O I N M E N S O de 

yhMi! aiia de % m a 
( R o m a n s o n o n de Barce lona v e l i a ) en 
3 actos y 7 c u a d r o s , o r i g i n a l de A L ­
FONSO R O U R E . L o s i n t e r m e d i o s s e r á n 
a m e n i z a d o s p o r G r a f o n o l n V i v a T o i i a i 
K o l s t e r , c o n discos « O D E O N » : : M a ­
ñ a n a , d o m i n g o , t a r d e a las 4 : P E R 
T i l ES PESSETS S y Í.A P t I t I L L A D K 
L ' I I O S T A L . N o c h e y todas las noches 

E L E X I T A Z O 

be i^ojiíiíí r.iosio 

L'tsbart de Dansaires 
t o m a r á p a ' t e en 

L a o r g í a d o r a d a 

U S I C A Y 

Teatro P O L I O R A M A 
« - » — « - » — C o i n n a f t í a C ó m i c a — « - » — « - » 

SE PUL VED A - MORA 
H o y , s á b a d o , t a r d e a l a s 5 y c u a r t o 
: « - » : — : « - » : — P I P I O L A — : « - » : — : « - » : 

N o c h e a l a s 10 y c u a r t o 
:- Í Q U f i T I E N E S E N L A M I R A D A ? - : 
M a ñ a n a , d o m i n g o , t a r d o 3 y»- m e d i a : 
¿ U L Í ü T I E N E S E N L A M I R A D A ? A las 6 
P I P I O L A . N o c h e a l a s 10 y c u a r t o 
: - ¿ Q U É T I E N E S E N L A M I R A D A ? - : 

Sábado, 6 Abril fJe 

T e a t r o G O V A 
- « - » - « - » - C I N E Y V A R I E T E S - « - » - « - » -
H o y , t a r d e a las c i n c o . N o c h e a las 10. 
P r o y e c c i ó n de u n a c h i s t o s a p e l í c u ­
l a . E x i t a z o de E S P E C T A C U L O S A R -
N A L D O , c o n s u r e v i s t a e n dos a c t o s 

y 16 c u a d r o s 

: o a - : o a - i r 
B u t a c a 1.a c lase . 2 p t a s . S i l l a s c i r c u ­
l a r e s p l a t e a o p r i m e r p i s o . U N A p t a . 
G e n e r a l . O^O. T o d o s l o s d í a s , t a r d e y 

n o c h e : B A Y - B A Y 

M ' . A T I U ) 

Notas informativas 
P O L I O R A M A . — E l p r o g r a m a p r e p a ­

r a d o p a r a l a s f u n c i o n e s d e h o y e n es­
t e t e a t r o p u e d e c l a s i f i c a r s e e n t r e l o s 
m e j o r e s q u e p u e d a n s e r o f r e c i d o s a l 
p ú b l i c o . 

« P i p i ó l a » , l a o b r a a d m i r a b l e d e l o s 
h e r m a n o s Q u i n t e r o , q u e e s t a c o m p a ­
ñ í a r e p r i s ó e l p a s a d o j u e v e s p a r a b e ­
n e f i c i o d e s u p r i m e r a a c t r i z C a r m e n 
O r t e g a , v a e n f u n c i ó n d e t a r d e . E s 
p r e c i s o h a b e r p r e s e n c i a d o l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e e s t a o b r a p o r l o s a r t i s ­
t a s d e S e p ú l v e d a y M o r a , e s p e c i a l ­
m e n t e p o r l o q u e r e s p e c t a a l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n q u e d a a l p a p e l d e p r o ­
t a g o n i s t a l a g r a n a r t i s t a s q u e es C a r ­
m e n O r t e g a , p a r a s a b o r e a r l a s p á g i ­
n a s d e l a c o m e d i a c o n t o d a l a e m o ­
c i ó n y e l e s p í r i t u d e q u e l a s i m p r e ­
s i o n a r o n sus a u t o r e s . 

P o r l a n o c h e se r e p i t e « ¿ Q u é t i e ­
nes e n l a m i r a d a ? » , d e M u ñ o z S e c a , 
o b r a c o n l a q u e e l p ú b l i c o p a s a u n 
r a t o p o r d e m á s d i v e r t i d o . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , se d a r á , e n ú n i ­
c a f u n c i ó n , p r i m e r a d e t a r d e , e s t a 
o b r a d e M u ñ o z , r e p i t i é n d o s e t a m b i é n 
p o r l a n o c h e , y p o n i é n d o s e p a r a l a 
s e s i ó n v e r r a o u t h d e t a r d e « P i p i ó l a » . 

E l p r ó x i m o j u e v e s , b e n e f i c i o d e l 
g r a n M o r a , c o n « ¿ Q u é t i e n e s e n l a 
m i r a d a ? » , u n a d e sus c r e a c i o n e s m á s 
c o m p l e t a s . 

R O M E A , - r B f á t f i s e e o x t r a o r d Í H a r í a 
c o n « E l p i o e é s de M a r j D u g i u w — 
Es t a n v i v o e l i n t e r é s d e s p e r t a d o p o r 
l a s e n s a c i o n a l o b r a a m e r i c a n a « E l 
p r o c é s d e M s r y D u g a m , q u e t o d a s l a s 
"noches l l e n a e l t e a t r o R o m e a , q u e 
m u c h a s p e r s o n a s se h a n a c e r c a d o a 
!a E m p r e s a p a r a s u g e r i r l e l a i d e a 
de d a r a l g u n a r e p i e s e n t a c i ó n p o r l a s 
t a r d e s , , t e n i e n d o e n c u e n t a q u e n o t o ­
do e l m u n d o p u e d e i r a l t e a t r o p o r 
l a n o c h e . 

E n a t e n c i ó n a esas p e r s o n a s , y p o r 
e s t i m a r q u e e l p ú b l i c o m e r e c e t o d a 
c l a s e d e c o n s i d e a c i o n e s , l a E m p r e s a 
^ e ! t e a t r o R o m e a h a d i s p u e s t o d a r 
a n a r e p r e s o n t a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a d é 
' a o b r a « E l p r o c é s d e M a i y D n g a n » , 
h o v s á b a d o p o r l a t a r d e . 

T a m b i é n nos c o i n u n i c a l a c i t a d a 
E m p r e s a q u e se e s t á n h a c i e n d o l o s 
p r e p a r a t i v o s p a r a e s t r e n a r m u y e n 
b r e v e , u n a o b r a d e s t i n a d a a l t e a t r o 
i n f a n t i l , o r i g i n a l d e L o l a A n g l a d a , 
q u e l l e v a p o r t ' t u l o e l « J a r d í n m a i a -
v e l l ó s » . 

N O Y V. I ) A i ) ES . - E n v i s t a d e l é x i t o 
q u e c o n s i g u i e r o n las c e l e b r a d a s o b r a s 

í e a i r o A P O L O 
C o i n p i t i í í a I V d e r i c o C a b a M é 
H o y . t a r d e a las 4 y m e d i a 

1,08 S O B R I N O S D K L C A P I T A N L'R V N T 
N o c h e a las 10 m e n o s c u a r t o : A I - D O -
H A U S K J AS K S P I C A S , p o r C a b a l l é , y 

L . 0 3 f 3 r o * 3 fe 
con s u h e r m o s a a p o t e o s i s . T o d a s las 
n o c h e s : A U D O W A R S R I . A S E S P I G A S 

y los F A H O I . K S 

T e a t r o T a h a 
C o m p a ñ í a c ó m i o o - l í r i c a do G O M K Z - G 1 
M E N O H o y , s á b a d o , t a r d e a las 5 y 
n o l i e a las 10. e l g r a n é x i t o L A D K -
S K A W A ; l a o b r a c u m b r e L A S I - L O R O -
X A S . T r U i n f o de a u t o r e s . C.a y p r e sen ­
t a c i ó n . E l c a r t e l m á s n l e f r e . M a i t e s , 

e s t r e n o de B £ M t S l X O D É P A R I S 

Teatro Catalán Romea 
C.a V I L A - D A V I . P r i m e r a a c t r i z : M . V I -
L A . P r i m e r o s a c t o r e s : D A V I y M O L L A . 
T a r d e a l a s c i n c o , n o c h e a l a s d iez 

S E N S A C I O N A L E X I T O 

O L_ V M R 1 A 

El p r o c é s de ¡ViaryDupn 
L a f u n c i ó n de l a n o c h e es a c a r g o de 
l a A s o c i a c i ó n O b r e r a de T e a t r o : M a ­
ñ a n a , t a r d e a l a s 3'30. ú l t i m a i r r e m i ­
s i b l e m e n t e de L A C A P U T X E T A V E R -
M E L L A . A l a s 5'30 y 10 n o c h e : K L 
P R O C E S D E M A R V D Ü G A 5 L Jueves . 
T e a t r e d ' I n f a n t s : E s t r e n o de l a o b r a 
e n dos a c t o s , de l a n o t a b l e a r t i s t a L O ­
L A A N G L A D A E L . T A R D I M E R A V E ­

L L O S 

« M a m á p o l í t i c a » , d e P o m p e u C r e ­
h u e t , y « U n c o p d ' E s t a t » , d e J . P o u s 
y P a g é s , l a ú l t i m a v e z q u e se r e p r e ­
s e n t a r o n j u n t a s , l a E m p r e s a d e N o ­
v e d a d e s h a d i s p u e s t o p a r a h o y s á b a ­
d o p o r l a t a r d e , u n a e x t r a o r d i n a r i a 
f u n c i ó n , p o n i é n d o s e e n e s c e n a l a s d o s 
c i t a d a s c o m e d i a s « M a m á p o l í t i c a » y 
« U n c o p d ' E s t a t » , r e p r e s e n t a n d o s 
a c t o s d i f e r e n t e s d e l a a c t u a c i ó n d e 
las s u e g r a s e n e l s e n o d e l a f a m i l i a . 
M a r í a M o r e r a , l a g r a n a c t r i z , i n t e r ­
p r e t a a d m i r a b l e m e n t e l o s d o s c i t a ­
dos a s p e c t o s y h a c e d e l a s p r o t a g o n i s ­
t a s d o s v e r d a d e r a s c r e a c i o n e s . L o s 
a r t i s t a s d e l a c o m p a ñ í a d e N o v e d a d e s 
c o n t r i b u y e n a l é x i t o d e a m b a s o b r a s . 
E n l a f u n c i ó n d e l a n o c h e se r e p r e ­
s e n t a r á l a c o m e d i a d e e s p e c t á c u l o , 
e n c u a t r o a c t o s y 12 c u a d r o s , d e 
F r a n c i s c o P r e s a s , « B a l i g a B a l a g a 
a n d O . » , o b r a m u y d i s c u t i d a y d e l a 
c u a l d i c e u n c r í t i c o , q u e es u n a d e 
l a s m e j o r e s c o m e d i a s q u e se h a n 

Espectáculos Velasco 
H o y , s á b a d o , 6 do a b r i l 

T a r d e , a l a s c i n c o 

o c f t e , a l a s d i e z y c o a r l o 

I I y 12 r e p r é s e n t a c i o w e s de l 

IR UüFiL ÉKIÍO COMICO 

L a o r g í a d o r a d a 
i L a R e v i s t a de l a a l e g r í ü ! 

|Ovac ones deliiantesS 
a t o d o s l o s c u a d r o s y m u y p a r t l c i d a r -
m e n t e a l c u a d r o r u s o , p o r l a f o r m i d a b l e 

Trouppe B O R R I S 
P o r p r i m e r a vez b a i l a r á n l a i n s p i r a d a 
S A R D A X A de l o s m a e s t r o s G u e r r e r o y 

B i M i U o c h en e l c u a d r ó c a t a l á n 

Esbart de Dansaires 
P r e c i o s : B u t a c a l , a clase, 5 p t a s . ' I I c l a ­
se. 3 p t a s . A s i e n t o s . 2 p t a s . E n t r a d a 

g e n e r a l , 1 ' p t a . 

i t a r # e 
•he 

10 y Guort* 

O o s g r a o É [ u n c i o n e s 

c o n l a c o l a b o r a c i ó n de l 

Esbart de Dansaires 
Se d e s p a c h a en c o n t a d u r í a 

I e a l r o ¡ M U E V O 
T r í u n r o e o l í i p l f í o de l a i i o í a b ü í s i i u a 

C o m p a ñ í a de 
_ « . » _ « . » _ L U I S C A L V O —«-»—<!»>— 
H o y . s á b a d o , t a r d e a l a s 4 y m e d i a 
B U T A C A S 3 P T A S . E l e x i t a z o l í r i c o del 
a ñ o . l a b e l l í s i m a z a r z u e l a e n t r e s ac to s 

L - 3 R 3 r r 3 n c f 3 
P r e c i o s o l i b r o . G r a n d e s o v a c i o n e s a t o ­
da l a p a r t i t u r a . M a g i s t r a l i n t e r p r e t a ­
c i ó n . N o c h e a l a s 10 y c u a r t o . B U T A ­
C A S A 4 P T A S . l . o L a m e j o r z a r z u e l a 

de l a t e m p o r a d a 
- : « » : - : « » : - L A P A R R A N D A - , • « » : - : « » : -
m a r a v i l l o s a c r e a c i ó n de M A R C O S R E ­
D O N D O . 2.o A c í o de C o n c i e r t o p o r E M I ­
L I O V E N D R E L L : : M a ñ a n a , d o m i n g o , 
t a r d o : E L I l U t ó S P E D D E L S E V I L L A N O 
p o r E m i l i o V e n d r e l l , y L A P A R R A N D A , 
p o r K 1 0 D O N D O . N o c h e : L A P A R R A N D A 
p o r M A R C O S R E D O N D O y C o n c i e r t o 

p o r V E N D R E L L 

ñ m i T e a n o Principal 
( G R A C I A ) . T e l f . 75.974 : : H o y . t a r d e y 

n o c h e . U L T I M A S F U N C I O N E S 

r e p r e s e n t a d o e s t a t e m p o r a d a e n n u e s ­
t r o s e s c e n a r i o s . 

P R I N C I P A L P A L A C E , — T o c a a s u 
f i n l a a c t u a c i n ó d e I m p e r i o A r g e n t i ­
n a , q u e v i e n e a c t u a n d o c o n é x i t o e n 
e s t e s a l ó n , e s p e c i a l m e n t e e n l a i n t e r ­
p r e t a c i ó n d e l a s c a n c i o n e s a r g e n t i n a s , 
q u e d i c e c o n u n e s t i l o y u n s e n t i -
m i - e n t o i m p e c a b l e s . 

T a m b i é n t e r m i n a s u a c t u a c i ó n l a 
p a r e j a d e b a i l e F i n a a n d L e v y W i n e 
y s u O r q u e s t a de n e g r o s , l o m i s m o 
q u e e l g r a c i o s o h u m o r i s t a N a n i n . 

L a p r ó x i m a s e m a n a d e b u t a r á n e n 
e s t e s a l ó n , L u i s i t a E s t e s o y e l h u m o ­
r i s t a A l a d y . 

T I V O L I . — H o y s á b a d o , p o r l a t a r d e , 
se d a r á e n e s t e t e a t r o l a ú l t i m a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e « I I T r i l l o d e l D i a v o -
v o l o » , o b r a e n l a q u e t a n m e r e c i d o 
t r i u n f o h a o b t e n i d o I n é s L i d e l b a . y 
a u m a g n í f i c o c o n j u n t o d e c o m p a ñ í a . 
P o r l a n o c h e se d a r á l a s e g u n d a f u n ­
c i ó n d e « G i g o l e t t e » , l a f o r m i d a b l e 
c r e a c i ó n m i u s i c a l d e F r a n z L e h a r , q u e 
c o n t i e n e b e l l í s i m a s p á g i n a s m u s i c a ­
l e s , . d e r r o c h e d e i n s p i r a c i ó n y n o v e ­
d a d , c u a l i d a d e s q u e s i e m p r e a c o m p a ­
ñ a n l a s p r o d u c c i o n e s d e e s t e n o t a b l e 
c o m p o s i t o r . 

P a r a e l d o m i n g o , t a r d e y n o c h e , se 
h a n d i s p u e s t o a b e n e f i c i o d e l p ú b l i ­
co d o s f u n c i o n e s d e « G i g o l e t t e » . a 
p r e c i o s c o r r i e n t e s , y a qiue d a d a l a c o r ­
t a a c t u a c i ó n d e l a c o m p a ñ í a , f o r z o s a ­
m e n t e d e b e n d a r s e t o d a c l a s e de f a ­
c i l i d a d e s p a r a q u e n a d i e se q u e d e s i n 
v e r l o s e s t r e n o s a n u n c i a d o s , q u e son 
v a l i o s o s p o r l a s e l e c c i ó n q u e d e l o s 
m i s m o s h a h e c h o l a D i r e c c i ó n a r t í s ­
t i c a d e l a c o m p a ñ í a . P a r a e l m a r ­
t e s , d í a 9, se p r e p a r a e l e s t r e n o d e 
« M i s s I t a l i a » , e s p e c t á c u l o e n t r e s ac ­
t o s , d e C a r l o s L o m b a r d o , m ú s i c a d e l 
m a e s t r o C u s c i n a , o sea l o s m i s m o s 
a u t o r e s d e « I I T r i l l o d e l D i a v o l o » . 

O c a s i ó n t a n e x c e p c i o n a l c o m o l a 
q u e o f r e c e e l T í v o l i a l o s a m a n t e s 
d e l a s m o d e r n a s p r o d u c c i o n e s y d e l a 
b u e n a m ú s i c a , t a r d a r á e n p r e s e n t a r s e , 
p o r l o q u e es p r e c i s o a p r o v e c h a r l a 
p a r a a d m i r a r u n a s o b r a s q u e h a n s i ­
d o r e f r e n d a d a s p o r l o s p ú b l i c o s m á s 
e x i g e n t e s d e l m u n d o . 

A T O L O . « L o s s o b r i n o s d e l c a p i t á n 
( í r a n t » , « A l d o r a r s e l a s e s p i g a s » y 
« L o s f a r o l e s » . — U n é x i t o r u i d o s o a l ­
c a n z a r o n e s t a s t r e s o b r a s , m a g n í f i ­
c a m e n t e p r e s e n t a d a s p o r e l n o t a b l e 

i > 2 i i r o v i r / r o i i i . 4 
H o y . sflb.-ido, t ; t r d e a las 4 y m e d i a 
y n o c h e a l a s 10, e l g r a n d i o s o y m o n u ­

m e n t a l é x i t o d e l a f í o 

L a c o p i a a m l a l i s z a 

p o r l o s ases de l a r t e f l a m e n c o 
A V f i E l . 1 1 . 1 , 0 : : O U E R R I T . V : : CUSTO­

D I A R O M E R O 

a r c e o n e s 

E n e l c u a d r o e a t a l á T o T ^ 

L a o r ^ i a d o r a r t e i 
d e b u t a r á h o y M ^ % 

L'Esbart de DansaireJ 
e n O L Y M P U ^ g 

' ÍEAIRO lARCElONii 
C o m p a ñ í a de Comedia 

C A R M E N D I A Z 

H o y , s á b a d o , t a r d e a ias ¡ 
y c u a r t o , l a c o m e d i a en t r - • 
t o s . de l o s 5 ^ ' ^ n o s QuintearC-

N o c h e a l a s d iez y c u a r t o i 
c o m o d i a e n t r e s ac to s rjp n ' !a 

r i o M a u r a . ' Hono-

R A Q U E L 
M a ñ a n a , d o m i n s o , 

' y n o c h e 
:<»2:«»: :«»: R A Q U I A L 

t a rde 

P r i n c i p a l P a l a c e 
« - » — « - » T e l é f o n o 11882 
H o y , t a r d e a las 4'15 y noche 
a l a s 9'4 5, l a p r e c i o s a pellouia 
A L T A R E S D E L D E S E O , p o r Mae 

M u r r a y y C o n w a y Tear le 
F I N D E F I E S T A 

N A N I N 
h u m o r i s t a p a r o d i s t a 

n m L i l i n i 

l e g i t s 
1 de 

i i f l i l i 
e s t r e l l a de l a c a n c i ó n r de la 
p a n t a l l a . I N I M I T A B L E I N T E R ­

P R E T E D E L C A N T O 
A R G E N T I N O 

P R O X I M A S E M A N A : L U I S I T A 
E S T E S O y A L A D Y 

N O T A : Se despacha en contadu­
r í a , s i n a u m e n t o 

ista 
U L T I M O S D I A S de 

A 3 A L . X O , 1 2 

D a n c i n g f a n t á s t i c o 

T A R D E N O C H E 

H o y , s á b a d o , t a r d e a l a s 4 y m e d i a 
X u c h o a l a s 9 y m e d i a . C o l o s a l P r o -
giranaa de Cine y A í r a c e i o n - . ' s : S I S T í i R S 
M A I U J O T , h e r m o s a s t r a p a c i s t a s . R A A ' -
G L A . V , c o n s u s p a r t e n a i r e s . T R I O T O \ ] 
G R 1 C E , f a m o s o s c lovvns m u s i c a l e s y 
p a r o d i s t a s , l o s reyes de la r i s a , y V 1 A -
N O R , c o n n u e v o r e p e r t o r i o y v e s t u a r i o . 
P r e c i o s p o p u l a r o s . Se d e s p a c h a de 11 

a 1 t a r d o desdo las 4 

o r q u e s t a s , 

L A N O V E D A D 

m m m 

n u e v a en E s p a ñ a 
y l a H I S P A N O -

A R G B N T I N A 
— de — 

P O L T í 

P a r e l í a d i 

ÍELUS 

f r ancesas >; 
ó 

!ngiesas ^ 

amanoaiias 

Preciosas 

E s p a ñ o l a s | 

T A R D E , de 7 a 9. y de 11 * * i j 
m a d r u g a d a t 

l F o l i e s B e r p e r e | 
> M u s i c - H a l l de p r i m e r orden . ^ £ 
' b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s . 50. v i c < " r ? 

? C o r t é s , R o s i t a de l a Ves:» , ? 
^ c h i t a F r a n c o , J u a n i t a 0 r < e ^ . ' |t 
5 c a s t i z a e s t r e l l a c o r e o R T f t ü c a . J C 
5 b u t do l a grran a t r a c c i ó n ' i ̂  k 
i A R G E N T I N O F E I I U A / A X O . 

t o , b a i l e s , e s t i l o s a rg ' en t inos . -
1 a 3 i n a d . D a n c l n t ; . íiciull 
o r i g i n a l o r q . T h e R ^ ¡ i n " í * « r - r t I 
S á b a d o , 13, d e b u t i í l a n e a l0fi< 

ve 

5 L a s a r d a n a de los m a c s w 

I uen t ? o v Beníí^t" 
^ s e r á b a i l a d a desdo h o y P01 

g L'Esbart de Dansaires 
5 en O L Y M P L t 

3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O Ü O O O O O O O O Ü O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O o „ „ ~ 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

I S e g u n d a r e p r e s e n t a -

I c i ó n d e l É X I T O 

de FRANZ LEHAR : : 

por I N E S L I D E L 
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Aún no io ha oído usted? 
p u e s se l e p r e s e n t a u n a n u e v a 

o c a s i ó n 

H o y e n e l S m a r t C i n e 
S a l m e r ó n , 108-110 

D o n d e se p r o y e c t a 

E l cantor de Dszz 
Con a d a p t a c i ó n m u s i c a l y c a n t o s 
p o r e l m a r a v i l l o s o a p a r a t o de 

a m p l i f i c a c i ó n e l é c t r i c a 

THE ORCHESTROLA 

TEATRO CATALAN NOVEDADES 
M i é r c o l e s . 10, t a r d e a l a s 5 y m e d i a : G r a n a u d i c i ó n 

p o é t i c a de l a f a m o s a a r t i s t a 

B e r t a S i n g e r m a n n 
P r o g r a m a n u e v o e i n t e r é s a n t i s I m o . P í d a n s e p r o s p e c t o s 

Se d e s p a c h a e n c o n t a d u r í a 

Frontón Principal Paiaco 
H o y . s á b a d o , t a r d e , g r a n p a r t i d o : C A -
R - E A G A y A R R I O L A c o n t r a J U A R I S -
T I I I y V E G A I . N o c h e , e x t r a o r d i n a r i o 
p a r t i d o , r e a p a r i c i ó n de G O I T I A : A Z U -
M E N D I e I R I G O Y K N I I c o n t r a U R I O -
N A , G O I T I A y E C E N A R R O I I : : M a ­
ñ a n a , d e b u t d e l r e y de l o s z a g u e r o s 
C A Z A L I S 11. P a l c o s s i n e n t r a d a s , pe­
se t a s 12; B u t a c a s i n e n t r a d a . P t a s . 2 

y e n t r a d a de paseo P t a s . 2 

de l a 

¡ a s a 
| R A M B L A D E C A T A L U Ñ A . 5 f 
B en c o m b i n a c i ó n c o n e l 
3 , . « . » - « - » - C R O N O F O N O - « - » - « - » -
^ - ' 

p o n j u n t o de l a c o m p a ñ í a d e F e d e r i c o 

C a b a l l é . , . ¿ , 
E l e s p e c t á c u l o « L o s s o b r i n o s d e l c a ­

p i t á n G r a n t » c a u s ó e n e l p ú b l i c o u n a 
I r o f u n d a i m p r e s i ó n p o r l o m a r a v i ^ 
U o s a m e n t e q u e se i n t e r p r e t ó y se p r e -
I r i t ó y l a E m p r e s a , v i s t o e l f r a n c o 
• K i t o y a r u e g o s de n u m e r o s o p ú b l i -

eo v o l v e r á a d a r e l s o b e r b i o e spec ­
ie u l o h o y p o r l a t a r d e , e n v e r m o u t h ; 

a p r e c i o s p o p u l a r í s i m o s . 
P o r l a n o c h e c o n t i n ú a e l f o r m i d a b l e 

i ' x i t o de las d o s o b r a s : « A l d o r a r s e 
las e s p i g a s » , e s t u p e n d a c r e a c i ó n d e l 
c o l o s a l b a r í t o n o F e d e r i c o C a b a l l é , 
A m p a r o R o m o , A m p a r o S a u s , M a r í a 
Z n l d í v a r , V i c e n t e P a l o p , V , R u í z P a ­
r í s y J u a n B a r a j a , y l a f a m o s a z a r a u e -
• a - r e v i s t a d e l p o p u l a r m a e s t r o J a c i n ­
t o G u e r r e r o , « L o s f a r o l e s » , p o r sus 
c r e a d o r e s A m p a r o Saus , M e r c e d e s 
G a r c í a , M a r í a B e l l v e r , l a g e n t i l b a i ­
l a r i n a A m a l i a T o m á s , l a p r i m e r a t i ­
p l e c a n t a n t e A m p a r o A l a r c ó n , y l o s 
« a s e s » de l a g r a c i a , P e d r o S e g u r a , V a ­
l e r i a n o R u í z P a r í s y P e d r o V i d a l . 

L a e s t u p e n d a z a r z u e l a - r e v i s t a « L o s 
f a r o l e s » , e m p e z a r á t o d a s l a s n o c h e s a 
las o n c e y m e d i a . 

C o l i s e o P o m p e y a 
H O Y , S A B A D O . 6 A B R I L . N O C H E 

S E L E C T O B A I L E « E U R E K A » 

N u e v o M u n d o 
H o y . s á b a d o , d í a 6, a las d iez y m e d i a 
G R A X D I O B A I L E E X T R A O R D I N A R I O 

C O N T I N U O 
p o r l a m u y a p l a u d i d a b a n d a N U E V O 
M U N D O y l a s i n r i v a l O r q u e s t i n a M A R ­
T I N E Z O T E R O . P r e s e n t a c i ó n e n es-te 
S a l ó n de l a f a m o s a p a r e j a M A T H E U -

L U I S A 

F r o n t ó n K o v o d a d e s 

- : - : - : - C o r t e s , 638. y Caspe. 13 - : - : - : -
H o y . s á b a d o , d í a 6 de a b r i l , t a r d e a 
las 4 '30. G R A N P A R T I D O : M U Ñ O Z 
y L A S A c o n t r a A R R U T I e I T U R R I A G A 
P R E C I O S : P a l c o s s i n e n t r a d a s . P t a s . 16. 
B u t a c a s s i n e n t r a d a , P t a s . 3. B u t a c a s 
l a t e r a l e s s i n e n t r a d a . P t a s . 1 . E n t r a ­
da g e n e r a l P t a s . 2 N O C H E a las 10'15 
P A R T I D O E X T R A O R D I N A R I O : H E R ­
M A N O S E R D O Z A c o n t r a E C H E V A ­
R R I A . A Z P I R I y A N S O L A . P R E C I O S : 
P a l c o s s i n e n t r a d a s . P t a s . 2 1 . B u t a c a s 
s i n e n t r a d a . P t a s . 4 . B u t a c a s l a t e r a l e s 
s i n e n t r a d a , P t a s . 2. E n t r a d a g e n e r a l 

P t a s . 3 
D E T A L L E S P O R C A R T E L E S 

D O M I N G O , D I A 7 D E A B R I L 
A l a s c u a t r o y m e d i a 

i m i M m 

C A M P O D E L A S C O R T S 
E N T R A D A : 3'10 P T A S . 

P a r a es te p a r t i d o los s e ñ o r e s 
s o c i o s n e c e s i a n e l r e c i b o de l t r i - £ 
m e s t r e a c t u a l y e l q u i n t o a b o n o £ 
p a r c i a l l o s s e ñ o r e s a b o n a d o s \ 

TURO-PARK 

I n a u g u r a c i ó n de l a T e m -
- - - p o r a d a de 1929 - - ^ 

E L P R O X I M O D I A 14 D E 
A B R I L 

Nuevas atracciones 
G R A N D E S R E F O R M A S 

B O X E O 
H o y , s á b a d o , a las 10. e n L a B o h e m i a 

C a m p e o n a t o s d e C a t a l u ñ a 
E L I M I N A T O R I A S D E L P E S O L I G E R O 
1*50 P t a s . E n t r a d a g e n e r a l . P t a s . 1'50 

Casino del Parque 
R E S T A U R A N T G A R B A 

M a ñ a n a , d o m i n g o , c i n c o y m e d i a 

T E S E L E C T O 

Plaza de Toros Monumental 
D O M I N G O . D I A 7 D E A B R I L 

T a r d e a las c u a t r o y m e d i a 

Ext raord inar ia cor r ida de toros 
6 e scog idos t o r o s de M U R U B E , 6 

Uímio - Msnial m i 

GUio ile Triíi i 
E N T R A D A G E N E R A L : 2'75 p t a s . § 
H a q u e d a d o a b i e r t o e l despacho 8 
de l o c a l i d a d e s . E l p ú b l i c o p o d r á £. 
v e r l o s t o r o s e n los c o r r a l e s de r í 
l a M o n u m e n t a l h o y , s á b a d o , p r e - y 
v i a p r e s e n t a c i ó n de l a e n t r a d a . S[ 

Una Asamblea 
E l S i n d i c a t o d e o b r e r o s p a n a d e r o s 

« L a A u r o r a » , c e l e b r a r á A s a m b l e a g e ­
n e r a l O r d i n a r i a , m a ñ a n a d o m i n g o , a 
l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , e n s u d o m i c i l i o 
s o c i a l C a b a ñ e s , 35 , p r i n c i p a l , ( P u e ­
b l o S e c o ) . 

Agr. Exc. jovent d'Ara 
L a S e c c i ó n C u l t u r a l d e l a A g r u p a -

c i ó E x c u r s i o n i s t a s « J o v e n t d ' A r a » , 
t i e n e e n p r o y e c t o p a r a m a ñ a n a , d o ­
m i n g o u n a s a l i d a g r á f i c a , a m p l i a ­
c i ó n d e l c u r s i l l o « T a s q u e s e x c u r s i o -
n i s t e s » , q u e v i e n e c e l e b r a n d o . 

las dos figuras pree nínentes de la zarzuela han im­
presionado la bella partitura del Mtro. Baiaguer 

A L D O R A R S E L A S E S P I G A S 

E N D I S C O S 

O N 

Una carta del padre de­
aviador Jiménez 

E l p a d r e d e l a v i a d o r c a p i t á n J i m é ­
n e z h a d i r i g i d o a l t e n i e n t e d e a l c a l d e 
s e ñ o r D a m i a n s , c o m o v i c e p r e s i d e n t e 
d e l I V C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e C i u ­
d a d e s , ¡ u n a a t e n t a c a r t a d a n d o , e n 
n o m b r e d e s u e sposa y e n e l - s u y o p r o ­
p i o , e f u s i v a s g r a c i a s p o r l a g e n t i l e z a 
t e n i d a p o r l o s s e ñ o r e s c o n g r e s i s t a s y 
s u d i g n o p r e s i d e n t e , e n e l b a n q u e t e 
c e l e b r a d o e n M o n t s e r r a t , d e r e m i t i r 
u n r a m o d e f l o r e s a l a m a d r e d e d i ­
c h o a v i a d o r p o r l a g l o r i o s a h a z a ñ a 
r e a l i z a d a p o r e l m i s m o y e l c a p i t á n 
I g l e s i a s e n s u v u e l o d e s d e S e v i l l a a 
B a h í a ( B r a s i l ) , e n e l « J e s ú s d e l G r a n 
P o d e r » . 

E l s e ñ o r D a m i a n s h a t r a s m i t i d o es­
t a m a n i f e s t a c i ó n d e a g r a d e c i m i e n t o 
a l p r e s i d e n t e d e l m e n c i o n a d o C o n g r e ­
so, M . W i b a u t . 

Citaciones 
P o r l a S e c c i ó n t e r c e r a d e e s t e G o -

b i e n r n o M i l i t a r , se i n t e r e s a l a p r e ­
s e n t a c i ó n u r g e n t e d e l t e n i e n t e c o r o ­
n e l d e I n f a n t e r í a , r e t i r a d o , d o n F r a n ­

c i s c o L ó p e z D o m é n e c h ^ c a p i t á n d e 
A r t i l l e r í a d o n C i r i l o M a r t í n e z B a r r i -
u so y m ú s i c o m a y o r d e p r i m e r a , d o n 
F e r n a n d o M a r t í n e z S o r o l l a . 

P o r l a m i s m a S e c c i ó n se i n t e r e s a 
t a m t i é n l a p r e s e n t a c i ó n d e l l e g i o n a ­
r i o l i c e n c i a d o J u a n L l o s a s P a l o m a . 

Enfermos del e s t ó m a g o 
que se desconciertan 

E s t o o c u r r e a m i l l a r e s d e e n f e r m o s 
d e l e s t ó m a g o a l v e r q u e n o se c u r a n 
y q u e a p e n a s c o n s i g u e n a l i v i o , c a m ­
b i a n c o n f r e c u e n c i a d e m e d i c a m e n ­
t o s p a r a c o m b a t i r l a s m a l a s d i g e s t i o ­
nes y sus e f e c t o s d e l a s q u e s o n v í c ­
t i m a s ; s i n d u d a e s t o p r o v i e n e d e q u e 
e s t o s p a c i e n t e s , d e s c o n c e r t a d o s , a ú n 
n o h a n t e n i d o o c a s i ó n d e i n f o r m a r s e 
d e q u e e x i s t e u n m e d i c a m e n t o d e f a ­
m a m u n d i a l p a r a c o m b a t i r t o d a c l a s e 
d e e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y d e 
l o s i n t e s t i n o s , p o r g r a v e s y a n t i g u a s 
q u e s e a n . N o s r e f e r i m o s a l o s P o l v o s 
d e l D r . d e C o c k , a c u y o p r e p a r a d o 
d e b e n s u c o m p l e t o r e s t a b l e c i m i e n t o 
m i l l a r e s d e p e r s o n a s q u e l o s h a n 
u s a d o . 
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z a n e l s i t i o d e l A l m i r a n t a z g o , m i e n t r a s v u e l v e n a s o n a r l a s v o c e s i r a c u n d a s d e 

las m u j e r e s : 

— ¡ A c a s a d e P r o t o p o p o f ! 

— ¡ A l P a l a c i o d e I n v i e r n o ! 

C o l u m n a s d e m a n i f e s t a n t e s se d i r i g i e r o n p o r c a l l e s d i s t i n t a s , u n o s h a c i a 

;as casas d e P r o t o p o p o f y o t r o s m i n i s t r o s , o t r a s h a c i a l a d e l g e n e r a l G a b a n o f , 

s a q u e á n d o l a s y q u e m a n d o l a s d o s . L a s e s c e n a s r e v o l u c i o n a r i a s , i b a n c o n v i r ­

t i é n d o s e e n e s c e n a s d e p i l l a j e . U n a c o n f u s i ó n h o r r i b l e se e x t e n d í a p o r l a c i u ­

d a d . E n u n o s s i t o s i se b a t í a n , e n o t r o s se i m p r o v i s a b a n m í t i n e s , e n o t r o s s a ­

q u e a b a n l a s c a s a s d e a l g u n o s m i n i s t r o s , e n o t r o s d e s f i l a b a n c o r t e j o s , e n o t r o s 

a r d í a n p a l a c i o s o e d i f i c i o s o f i c i a l e s . 

E l G o b i e r n o se r e u n i ó e n e l d o m i c i l i o p a r t i c u l a r d e G o r i t z i n . T o d o s l o s 

m i n i s t r o s e s t u v i e r o n u n á n i m e s e n p e d i r a l e m p e r a d o r q u e f u e s e n o m b r a d o u n 

n u e v o G o b i e r n o y e n q u e P r o t o p o p o f d e b í a d i m i t i r i n m e d i a t a m e n t e , y a q u e 

c o n t r a é l p r i n c i p a l m e n t e i b a n l a s i r a s p o p u l a r e s . P e r o e l e m p e r a d o r e r a e l ú n i -

co q u e n o m b r a b a y d e s t i t u í a m i n i s t r o s y n o h a b í a c o m u n i c a c i ó n c o n e l e m p e ­

r a d o r . S e c o m b i n o u n a f ó r m u l a . P r o t o p o p o f p r e s e n t a r í a s u d i m i s i ó n p o r e n -

f e r m o y a s í f u é c o n v e n i d o . E l g r a n d u q u e M i g u e l , q u e h a b í a a c u d i d o a c a s a 

^ G o r i t z i n y q u e se n e g ó a a c t u a r d e r e g e n t e c i r c u n s t a n c i a l , d i ó s u a p r o b a -

Cl0n a l a d i m i s i ó n d e P r o t o p o p o f . E s t e se l e v a n t ó y d e s p i d i ó s e d i c i e n d o : 

N o m e t o c a m á s q u e l e v a n t a r m e l a t a p a d e l o s s e s o s . 

^ A q u e l ú l t i m o C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e R u s i a , t e r m i n ó c o n u n a d e s p e d i d a 

P o é t i c a . A q u e l l o s h o m b r e s , h a c í a d o s d í a s t o d o p o d e r o s o s , e s p e r a b a n s e r d e t e ­

n i d o s d e u n m o m e n t o a o t r o . E n s u s r o s t r o s h a b í a l a s o r p r e s a p r o f u n d a d e l o s 

a c a b a n d e p r e s e n c i a r u n t e r r e m o t o . U n o s p e q u e ñ o s m o t i n e s c a l l e j e r o s , c o -

^ e n z a d o s e l d í a 8 , se h a b í a n t r a n s f o r m a d o e n c u a t r o d í a s e n l a r e v o l u c i ó n , y 

^ d l a J s , l a D u m a , d i s u e l t a , c o n s t i t u í a u n C o m i t é d e G o b i e r n o , e l m i n i s t e r i o 

l a s t r o p a s e s t a b a n s u b l e v a d a s , l a s c á r c e l e s a b i e r t a s , l a O c r a n a i n c e n -

^ a . l a e m p e r a t r i z r e c l u i d a e n P a l a c i o y e l e m p e r a d o r , l e j o s , e n e l f r e n t e , 

C r e > e n d o t o d a v í a e n l a p o s i b i l i d a d d e r e s t a b l e c e r l a d i s c i p l i n a , c i e g o c o m o s i e m -

' q u e r i e n d o d o m i n a r a l a f a t a l i d a d y s i e n d o s u v í c t i m a . 

^ L a D u m a se c o n s t i t u y ó e n e l c e n t r o d e l a v i d a d e P e t r o g r a d o , a f l u y e n d o a 

a t o d a l a c i u d a d i n s u r r e c c i o n a d a . A c a d a m o m e n t o d e s f i l a b a n a n t e e l l a c o r t e -

^ y m a n i f e s t a c i o n e s , r e g i m i e n t o s q u e i b a n a p r e s t a r l e a c a t a m i e n t o s , g r u p o s 

t l e v o 3 u c i o n a r i o s a r m a d o s q u e p e d í a n o r i e n t a c i ó n . R o d z i a n k o , M i l u i k o f , K e -

.S ty ' f ^ t a i d z e , a p a r e c í a n , u n o t r a s o t r o , p a r a a r e n g a r a l p u e b l o . T o d o s 

n c i d í a n e n q u e e r a p r e c i s o m a n t e n e r e l o r d e n y a b o l i r e l g o b i e r n o d e P r o t o -

I>of. D e ] e m p e r a d o r , n o se h a b l a b a , d e l i b e r a d a m e n t e . L o s a c o n t e c i m i e n t o s si u e i e m p e r a d o r , n o se h a b l a b a , d e l i b e r a d a m e n t e . . L o s a c o n t e c i m i e n t o s se 

p r o d u c i d o t a n f u l m i n a n t e m e n t e , q u e l a D u m a y l o s j e f e s p o l í t i c o s , d e s ­

r i g i e r o n h a c i a e l c e n t r o d e P e t r o g r a d o , p o r e l p u e n t e A l e j a n d r o . I b a n c a n t a n d o 

v i e j o s h i m n o s r e v o l u c i o n a r i o s d e c a d e n c i a g r a v e c o m o c á n t i c o s r e l i g i o s o s . M u ­

c h o s m o s t r a b a n f u s i l e s y o t r o s p i s t o l a s y b a y o n e t a s . L a m u l t i t u d , p a r a a p r e s u ­

r a r l a m a r c h a , d e j ó e l p u e n t e y c o m e n z ó a p a s a r e l N e v a , h e l a d o . 

E n t o n c e s se p r o d u j o a l g o i n e s p e r a d o . L a s t r o p a s , a n t e l a a v a l a n c h a h u m a ­

n a q u e i b a h a c i a e l l a s , d e s c e n d i e r o n a s u v e z a l r í o h e l a d o , c o m o s i i n t e n t a s e n 

c a r g a r . L o s m a n i f e s t a n t e s , c i e g o s , a l z a n d o l a s b a n d e r a s , c a n t a n d o s u s h i m n o s , e n 

v e z d e d i s p e r s a r s e , t e m e r o s o s , c o n t i n u a r o n s u m a r c h a h a c i a l a m a s a u n i f o r m a d a , 

y c u a n d o l a h e c a t o m b e i b a a p r o d u c i r s e , l a s d o s m u l t i t u d e s se f u n d i e r o n . R u s i a 

e r á y a u n a s o l a R u s i a . A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a d e l d í a 1 2 d e m a r z o d e 1 9 1 7 , 

e l I m p e r i o h a b í a p e r d i d o l a b a t a l l a . 

A q u e l l a m a s a h u m a n a , d e l i r a n t e , se e c h ó h a c i a l a p e r s p e c t i v a G r i e g a . A l l í , 

o t r a m a s a d e s o l d a d o s , h a c e d e t e n e r a q u e l t o r r e n t e d e o b r e r o s , d e e s t u d i a n t e s y 

d e s o l d a d o s , a n t e l a d u d a s í e r a n a m i g o s o e n e m i g o s . P e r o n u e v a m e n t e se a l z a n 

l o s b r a z o s , n u e v a m e n t e d e l u n o y d e l o t r o l a d o , r e s u e n a n l o s h i m n o s . E s e l r e g i ­

m i e n t o d e V o l i n i a , s u b l e v a d o y a d e s d e l a n o c h e a n t e r i o r y q u e i b a s i n o f i c i a l e s 

— l o s u n o s m u e r t o s , l o s o t r a s p r i s i o n e r o s — ^ c o n v e r t i d o y a , s i n d i s c i p l i n a y s i n j e ­

f e s , e n u n a t u r b a . 

S e r g i o B a l k t u v o l a s e n s a c i ó n d e q u e a q u e l l a m a s a i b a d e r e c h a a l d e s e n f r e ­

n o s i n o se i m p r o v i s a b a n j e f e s q u e l a g u i a s e n . S e s u b i ó a u n b a n c o y c o m e n z ó 

a h a b l a r : 

— C a m a r a d a s : L a r e v o l u c i ó n e s t á a p u n t o d e t r i u n f a r , p e r o ¡ a l e r t a ! , n o 

v a y a m o s a d e s b a r a t a r l a a n t e s d e q u e e s t é c o n s u m a d a . T o d a R u s i a c o n f í a e n n o s ­

o t r o s . V o s o t r o s , c a m a r a d a s d e l r e g i m i e n t o d e V o l i n i a , h a b é i s e j e c u t a d o a l c a ­

p i t á n L a c h k e v i t c h , q u e o s o r d e n ó a y e r h a c e r f u e g o , p e r o n o d e b é i s c o n t i n u a r 

l a s r e p r e s a l i a s . H o y , c o m o n u n c a , d e b é i s s e r d i s c i p l i n a d o s . H a c e d l o p a r a q u e 

t o d a l a c i u d a d se p o n g a a n u e s t r o l a d o . 

U n c l a m o r a f i r m a t i v o a c o g i ó l a s p a l a b r a s d e S e r g i o . D e t o d a s p a r t e s i b a n 

l l e g a n d o p e l o t o n e s d e s u b l e v a d o s . L o s r e g i m i e n t o s d e l a G u a r d i a , e l r e g i m i e n ­

t o d e L i t u a n i a , e l d e P r e o b r a j e n s k y , e l q u e se c r e í a m á s fiel a l e m p e r a d o r , e l 

d e z a p a d o r e s , a l z a b a n b a n d e r a d e i n s u r r e c c i ó n . D e l e j o s , l l e g a b a u n t a b l e t e o d e 

a m e t r a l l a d o r a s . E r a n a l g u n a s c o m p a ñ í a s , fieles t o d a v í a , y l o s p o l i c í a s d e P r o t o ­

p o p o f , q u e , d i s f r a z a d o s d e s o l d a d o s , h a c í a n f u e g o c o n t r a é s t o s , d e s d e l o s h o ­

t e l e s , l a s i g l e s i a s , e l A r s e n a l , l a f o r t a l e z a d e P e d r o y P a b l o , y a u n d e s d e l a s 

c a l l e s m i s m a s . E n e l g e n t í o s e p r o d u j o c o m o u n d e s a l i e n t o , c o m o u n m o v i m i e n t o 

d e r e f l u j o . V o c e s a i s l a d a s , c o m e n z a r o n a g r i t a r : , 

— ¡ N o t e n e m o s j e f e s ! T e n e m o s q u e b a t i r n o s s i n j e f e s . L o s o f i c i a l e s n o s 

h a n a b a n d o n a d o . 

S o b r e u n b a n c o , d e s d e d o n d e h a b í a h a b l a d o S e r g i o B a l k , a p a r e c i ó u n o f i -
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CABABANA 

A G U A S M I N E R A L E S N A T U R A L E S 

C A R Á B A f f A 

?f L A F A V O R I T A " 
P M r q A M t e 5 f d e p H r a ü v a i S , a H t i - b i l i o s a i S . 

P R O P I E - T T A R . I O S : 

H I J O S D E : R . J . C H A V A R R I . - A 

CARABANA 

¡ 3 ^ Q a b e z a a bo 

L a c o r r i d a d e l d o m i n g o 

Y a q u i s i e r a n v e r e n M a d r i d , e n s u s 
c o r r i d a s d e a b o n o , l o s c a r t e l e s q u e 
n o s v i e n e o f r e c i e n d o l a E m p r e s a d e 
B a r c e l o n a . 

Q u e é s t a h a c e c u a n t o p u e d e , c u a n ­
t o h u m a n a m e n t e p u e d e h a c e r s e , p a ­
r a a t r a e r a l p ú b l i c o , n o p u e d e p o ­
n e r l o n a d i e e n t e l a d e j u i c i o . 

P a s a d o m a ñ a n a r e p i t e l a c o m b i n a ­
c i ó n d e d i e s t r o s d e l d í a 10 d e l p a ­
s a d o m a r z o : C h i c u e l o , M a r c i a l L a -
l a n d a y G i t a n i l l o d e T r i a n a . 

Y p a r a q u e e s t o s se d e s p a c h e n a 
s u g u s t o , h a y p r e p a r a d o s s e i s t o ­
r o s d e d o ñ a C a r m e n d e F e d e r i c o , o 
d e M u r u b e , q u e s u e n a m e j o r y t i e ­
n e m á s s a b o r t a u r o m á q u i c o . U n se ­
ñ o r c a r t e l p o r c u a l q u i e r l a d o q u e 
se m i r e . 

V a y a m o s e l d o m i n g o a l a p l a z a 
c o n l a e s p e r a n z a d e q u e l o s t o r e r o s 
se d e s q u i t e n d e p a s a d o s d e s a c i e r t o s . 

L a e s p e r a n z a m a n t i e n e a l o s a f i c i o ­
n a d o s . 

Y e n c i r c u n s t a n c i a s e n q u e l o s t o ­
r e r o s t i e n e n q u e s a c a r s e u n a e s p i n a 
— c o m o a h o r a o c u r r e — , e l i n t e r é s 
c r e c e c o n s i d e r a b l e m e é n t e . 

S i g u e n l o s p r e p a r a t i v o s 

p a r a l a g r a n d i o s a c o ­

r r i d a g o y e s c a . 

S i g u e n c o n l a m a y o r a c t i v i d a d l o s 
p r e p a r a t i v o s p a r a l a m a g n í f i c a c o r r i ­
d a g o y e s c a q u e h a b r á d e c e l e b r a r s e 
e n l a p l a z a M o n u m e n t a l e l d í a 1 9 d e 
m a y o . 

L o s a r t i s t a s e n c a r g a d o s d é l a d e c o ­
r a c i ó n d e l a p l a z a h a n t e r m i n a d o y a 
s u s p r o y e c t o s y b o c e t o s y e s t á n p r o ­

c e d i e n d o a l a c o n f e c c i ó n d e l m a t e i r i a l 
n e c e s a r i o . 

C o m o y a se h a d i c h o r e p e t i d a s v e -
cea, l a c o r r i d a c o n s t i t u i r á u n e s p e c ­
t á c u l o g r a n d i o s o y ú n i c o , d i g n o d e l a 
E x p o s i c i ó n y d e B a r c e l o n a . 

P a r a d a r i d e a d e l e n t u s i a s m o que3 
n o s o l a m e n t e a q u í s i n o e n t o d o E s p a ­
ñ a , r e i n a p a r a a s i s t i r a e s t a c o r r i d a , 
d i r e m o s q u e t o d o s l o s d í a s s e r e c i b e n 
t e l e g r a m a s d e A g e n c i a s d e T u r i s m o 
p i d i e n d o q u e se r e s e r v e n b i l l e t e s , y 
ú l t i m a m e n t e , l a C o l o n i a C a t a l a n a d e 
M a d r i d h a o r g a n i z a d o u n t r e n e s p e ­
c i a l q u e s a l d r á d e l a C o r t e e l s á b a ­
d o , 18 d e m a y o , p o r l a m a ñ a n a ^ p a r a 
r e g r e s a r e l l u n e s , d í a 2 0 . E l c i t a d o 
t r e n c o n s t a r á d e 3 0 0 p l a z a s , q u e h a n 
s i d o c u b i e r t a s i n m e d i a t a m e n t e . 

T a m b i é n h a n s o l i c i t a d o b i l l e t e s l a s 
s o c i e d a d e s t a u r i n a s d e M a r s e l l a , B é -
z i e r s y T o u l o u s s e , q u e a s i s t i r á n e n 
c o r p o r a c i ó n c o n susi b a n d e r a s . 

L a E m p r e s a h a c o n s e g u i d o e l c o n ­
t r a t o d e l f a m o s o r e j o n e a d o r p o r t u ­
g u é s J o a n B l a n c o N u n c i o , r e p u t a d o e n 
s u p a í s c o m o e l p r i m e r r e j o n e a d o r e n 
l a a c t u a l i d a d . 

O p o r t u n a m e n t e se d a r á n a c o n o c e r 
o t r o s d e t a l l e s . 

L l e g a e l m a r q u é s d e l a 

C i u d a d R e a l 

A y e r t a r d e , en e l e x p r e s o de F r a n c i a 
que t i ene su L e g a d a a B a r c e l o n a a l a 
una , l o h i z o e l m a r q u é s de l a C i u d a d 
R e a l , G r a n d e de E s p a ñ a . 

— A V I S O H U M A N I T A R I O . — U n 
s a c e r d o t e o f r e c e c o m u n i c a r g r a t u i t a ­
m e n t e a t o d a s l a s p e r s o n a s q u e s u ­
f r a n d e h e m o r r o i d e s , e l r e m e d i o c o n 
q u e se h a c u r a d o , l a m e n t a n d o q u e sus 
escasos m e d i o s d e f o r t u n a n o l e p e r ­
m i t a n c u m p l i r m e j o r s u v o t o d e p r o ­
p a g a r e s t e r e m e d i o . E s c r i b i r a G . M . , 
P r e s b í t e r o . A p a r t a d o 8 3 7 . - M a d r i d . 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
Nacional de E s p a ñ a 

L O S N U E V O S A B O N A D O S T E L E ­

F O N I C O S 

A y e r f u e r o n d a d o s d e a l t a l o s s i ­
g u i e n t e s a b o n a d o s : 

D a t o s f a c i l i t a d o s p o r l a 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 9 N a ­

c i o n a l d e E s p a ñ a 

N ú m e r o s N o m b r e s j a p e l l i d o s 

7 3 3 6 0 B o r r e l i , d o n P a b l o , J u a n U r -
p í , 1 . 

1 3 5 5 6 B r e y m a n n , d o n G u i l l e r m o v o n 
P l a z a d e C a t a l u ñ a , 1 7 . 

1 3 4 6 4 C o l e g i o d e F a r m a c é u t i c o s 
( R e a l y M u y I l u s t r e ) , G u a r ­

d i a , 9 . i 
5 4 5 2 9 C u c u r e l l a , d o ñ a M a t i l d e P u j a ­

d a s , v i u d a d e , A l i B e y , 2 7 . 
16270 D e v e s a B a y o n a , d o n P e d r o , 

m é d i c o , P . N a c i o n a l y 5 0 - 5 1 . 
7 1 1 6 2 F a r r i o l s D í a z , E n r i q u e t a , R í o s 

Rosasy 2 5 . 
5 4 7 0 6 G a r a g e V e r n e d a , V e h i l s ; 4 . 
3 4 3 9 7 L a P a n s a ; d o n J u a n B a r r e r a , 

p a r t i c u l a r . P l a z a d e E s p a ñ a . 
3 4 4 1 4 M a d e r a s d e G u i n e a , S. A . ; 

c a r r e t e r a d e P o r t , 3 9 5 . 
5 4 7 6 8 O b r a s d e l P u e r t o , d o n V i c e n t e 

A r i a s d e l a M a z a , s e c r e t a r i o 
c o n t a d o r , ! P a s e o d e S a n J u a n , 
n ú m e r o 8 0 . 

5 2 7 3 6 P a d r ó P a g é s , d o n V i c t o r i a n o , 
c o l m a d o . M o n t a ñ a ^ 1 y 3 . 

1 6 2 7 1 P i t t a r q u e d o n A l e j a n d r o , A l -
c e n e s d e l P i l a r , B o q u e r í a , , 4 3 . 

5 4 7 8 8 T a r r i d a T o r r e s , d o n J u a n , m é ­
d i c o , P r a t s R o q u é S j ^ 3 6 . 

5 4 7 3 5 S a u t s , d o n J a i m e , P e d r o I V , 
n ú m e r o 1 5 9 . 

3 4 5 7 2 V e c i a n a M i r e t , d o n A n t o n i o , 
C a l z a d o s V e c i a n a , C r u z C u ­
b i e r t a , 2 4 . 

L a C a s a m á s i m p o r t a n t e d e B a r c e l o n a e n R o p a s C o n f e c c i o n a d a s . — 
T r a j e s p a r a C a b a l l e r o y n i ñ o s h e c h o s a l a ú l t i m a m o d a . — P r e c i o s 
m u y e c o n ó m i c o s . — P R I M E R A C O M U N I O N . S e c c i ó n e s p e c i a l e n 
T r a j e s p a r a n i ñ o . — O b s e q u i o s a l o s c o m p r a d o r e s 

1 6 - P L A Z A D E L P A D R Ó - 1 6 
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I 

R U P K 

c Á g e n h ) fuv to & í f u t ñ o 
G R f f - E fife E S C O D A 

B A R C E L O N A - M A D R I D 

A R A V I L L O S O 
Y P R O D I G I O S O I N V E N T O 

L O S C A B E L L O S B L A N C O S t o m a r á n s u p r i m i t i v o c o l o r n a t u r a l a los 
O C H O D I A S d e u s a r e l I N S U S T I T U I B L E A C E I T E V E G E T A L M E X I C A N O 
P R E M I A D O G R A N D P R I X , C R U C E S Y M E D A L L A S . N o m a n c h a abso lu­
t a m e n t e n a d a y p o r eso se u s a c o n l a s m i s m a s m a n o s c o m o c u a l q u i e r 
B R I L L A N T I N A . E l u s o d e e s t e A C R E D I T A D I S I M O a r t í c u l o n o es pa ra 
t e ñ i r l o s c a b e l l o s d e t a l o c u a l c o l o r , es ú n i c a m e n t e p a r a d e v o l v e r a los 
C A B E L L O S B L A N C O S a s u p r i m i t i v o C O L O R N A T U R A L . C O N T O D A G A ­
R A N T I A , h a y a n s i d o é s t o s R U B I O S , C A S T A Ñ O S O N E G R O S , s i n que 
n a d i e p u e d a n i i m a g i n a r s e q u e e s t é n t e ñ i d o s . Se g a r a n t i z a t a m b i é n que 
n o se c a e n l o s c a b e l l o s c o n s u u s o . C o n c e s i o n a r i o « L A F L O R I D A , S. A . » . 
Se v e n d e e n t o d a s l a s p e r f u m e r í a s d e E s p a ñ a . P r e c i o , 6 y 10 P t a s . C o n 
u n o d e l o s d e a 1 0 P t a s . , h a y c a n t i d a d s u f i c i e n t e p a r a u n a ñ o . 

F a b r i c a n t e J O S E B E L T B A M I - S a l m e r ó n , 238 - B a r c e l o n a . 
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c í a l , J o r g e A s t a k o f , e l p r i m e r o d e l o s o f i c í a l e s r u s o s q u e se s u m a b a a l a r e ­

v o l u c i ó n : 

— j H e r m a n o s ! E l l o s v e n d r á n , c u a n d o s e p a n q u e e s t o e s u n m o v i m i e n t o d e 

l i b e r a c i ó n y n o d e a n a r q u í a . M i e n t r a s t a n t o , y o e s t o y a q u í . Y o o s g u i a r é . Y o o s 

l l e v a r é h a c i a l a D u m a . 

Y a h a b í a u n j e f e . P a r a u n d í a , p a r a u n a h o r a , p a r a u n m i n u t o , p e r o u n 

j e f e . D e a q u e l t o r b e l l i n o h u m a n o s u r g i ó u n v i v a e s t r u e n d o s o , y l u e g o , u n a d e ­

c i s i ó n , g r i t a d a p o r m i l l a r e s d e b o c a s : 

— ¡ A l a D u m a l 

L a D u m a h a b í a s i d o c e r r a d a , p e r o se n e g ó a l a c l a u s u r a , c o n s t i t u y e n d o u n 

C o m i t é E j e c u t i v o , c o m p u e s t o p o r R o d z i a n k o , M i l u i k o f , G u t c h o f , y o t r o s m o ­

n á r q u i c o s c o n s t i t u c i o n a l í s t a s . L a r e v o l u c i ó n e s t a b a e n l a s c a l l e s , p e r o t o d a v í a 

e r a p o s i b l e e n c a u z a r l a y a m i n o r a r l a . A q u e l l o s h o m b r e s p e n s a b a n : ¡ A h ! S i e l 

z a r se p r e s e n t a s e a q u í , e n m e d i - o d e s u p u e b l o y d i j e r a q u e u n G o b i e r n o r e s ­

p o n s a b l e s e r í a n o m b r a d o , l a e m p e r a t r i z a l e j a d a , P r o t o p o p o f c a s t i g a d o , l a a d ­

m i n i s t r a c i ó n r e f o r m a d a , u n a a m n i s t í a c o n c e d i d a . . . C o m o e n 1 9 0 5 , u n a r e c o n ­

c i l i a c i ó n e r a a ú n p o s b i l e . 

L a c i u d a d s a b í a , p o r l o s r u m o r e s , q u e é s t o n o s e r í a . E l e m p e r a d o r , s i e m p r e 

c i e g o , n o q u e r í a m á s q u e r e p r i m i r , c r e y e n d o l a r e v u e l t a u n m o t í n d o m i n a b l e . 

E l g e n e r a l I v a n o f h a b í a s i d o n o m b r a d o d i c t a d o r , s a l i e n d o d e l f r e n t e c o n t r o ­

p a s p a r a P e t r o r r a d o , 

L a c o l u m n a i n m e n s a , g u i a d a p o r J o r g e A s t a k o f , se p u s o e n m a r c h a h a c i a e l 

p a l a c i o d e T u ú r i d e , a r r a s t r a n d o t r a s s í a n u m e r o s a s f u e r z a s . R o d z i a n k o a p a r e c i ó 

e n e l p e r i s t i l o d e l a D u m a . D e s p u é s M i l u i k o f . L o s d o s d i j e r o n s u e n t u s i a s m o 

y s u d e s e o d e q u e e l o r d e n f u e s e c o n s e r v a d o . L u e g o a p a r e c i ó K e r e n s k y . N o 

m u y a l t o , f u e r t e , a f e i t a d o , e l p e l o h a c i a a t r á s , y a g r i s , e r a e l í d o l o p o p u l a r , p o r 

s u e l o c u e n c i a y s u a r r o g a n t e a c t i t u d c o n t r a e l z a r i s m o . L a t i e r r a t a m b l ó b a j o e l 

r u g i d o d e l a p a s i ó n p o p u l a r . P e r o K e r e n s k y , c o m o l o s o t r o s , h a b l ó d e l a l i b e r t a d , 

d e l d í a h i s t ó r i c o p a r a R u s i a y d e l o r d e n q u e e r á p r e c i s o c o n s e r v a r . 

D e p r o n t o u n r e v u e l o e n e l g e n t í o . L a s a u t o r i d a d e s h a b í a n h e c h o l l a m a r a 

l o s r e g i m i e n t o s s u b l e v a d o s , p a r a q u e a c u d i e s e n a l c a m p o d e M a r t e , d o n d e e s t a ­

b a e l R e g i m i e n t o P a t i t o v s k y , c o n s u s c a ñ o n e s y a m e t r a l l a d o r a s . L a t r o m b a r e ­

v o l u c i o n a r i a , v u e l v e a p o n e r s e e n m a r c h a , a r r o l l a n d o l o s p e l o t o n e s d e p o l i c í a , 

d e j a n d o s i t i a d o s l o s n i d o s d e a m e t r a l l a d o r a s , a v a n z a n d o s i e m p r e , i r r e s i s t i b l e , 

h a s t a l l e g a r a l c a m p o d e M a r t e , d o n d e e l r e g i m i e n t o P a u l o v s k y , t o d a v í a fiel, s e 

s u m a a l o s r e b e n d e s . 

Y es q u e l a e n o r m e f a l t a p o l í t i c a y m i l i t a r d e h a b e r c o n c e n t r a d o e n P e t r o -

g r a d o 1 5 0 . 0 0 0 h o m b r e s , r e s e r v i s t a s y j ó v e n e s r e c l u t a s , se e s t a b a p a g a n d o . R e ­

t r o g r a d o , c o n l a s g u a r n i c i o n e s d e P e t e r o f . T s a r k o i e s e l o y G a t c h i n á , r e u n i ó e x ­

c e s i v o s c o n t r i n g e n t e s , p e l i g r o s o s e n u n a c i u d a d t r a b a j a d ^ p o r t o d a s l a s f u e r z a s 

s u b v e r s i v a s y a n t i - n a c i o n a l e s . D e b í a u n a b u e n a p o l í t i c a p r e v e n t i v a , h a b e r l i m i ­

t a d o l a g u a r n i c i ó n , i n t e g r á n d o l a c o n e l e m e n t o s s e g u r o s . N o s e h i z o , y v e i n t i ­

c u a t r o h o r a s b a s t a r o n p a r a l a i n s u r r e c c i ó n . 

A m e d i o d í a , R e t r o g r a d o e r a u n i n c e n d i o , u n v i v a , u n a b a n d e r a y u n c r e ­

p i t a r d e a m e t r a l l a d o r a s . E l P a l a c i o d e J u s t i c i a , d e f e n d i d o p o r l a p o l i c í a , f u é 

t o m a d o p o r a s a l t o . E l A l m i r a n t a z g o , a t a c a d o a s u v e z , s e r e s i s t e , y a s i m i s m o , l a 

c i n d a d e l a f a m o s a d e P e d r o y P a b l o . E l p u e b l o d e j ó f r e n t e a e l l o s u n a g u a r ­

d i a q u e c o n t i n u a s e e l a s e d i o , y s i g u i ó e s p a r c i é n d o s e p o r l a c i u d a d , b u s c a n d o 

n u e v a s p r e s a s p a r a s u f u r o r d e s t r u c t i v o . 

A l l í e s t a b a l a O c r a n a , l a p o l i c í a p o l í t i c a , c o n s u t r a d i c i ó n s i n i e s t r a , c o n 

u n s i g l o d e r e p r e s i o n e s , d e d e p o r t a c i o n e s a S i b e r i a y d e a j u s t i c i a m i e n t o s . A h o ­

r a e r a n y a , m u j e r e s y m á s m u j e r e s , l a s q u e s e s u m a b a n a l o s r e v o l u c i o n a r i o s , 

d e s g r e ñ a d a s , f r e n é t i c a s , f u r i a s d e l a i n s u r r e c c i ó n , c o n m á s r e n c o r y m á s i m p i e " 

d a d q u e l o s h o m b r e s . E l l a s f u e r o n l a s q u e se l a n z a r o n c o n t r a l a s c o m i s a r i a s . 

L a L i t e i n y , l a g r a n c a l l e q u e p o n í a e n c o m u n i c a c i ó n l a p e r s p e c t i v a N e w s k y 

c o n e l p u e n t e A l e j a n d r o , q u e l l e v a b a a l a e s t a c i ó n d e F i n l a n d i a y a l b a r r i o de 

V i b o r g , p r e s e n c i ó e l i n c e n d i o d e l a j e f a t u r a d e l a O c r a n a . L e g a j o s , fichas, 

m a p a s , a r m a r i o s , t o d o f u é a r r o j a d o a l a c a l l e y q u e m a d o e n m e d i o d e u n b á r ­

b a r o a l b o r o z o . 

P o r l a M o i k a d e s c i e n d e l a a v a l a n c h a r e v o l u c i o n a r i a . A l f r e n t e , c o n u n a 

b a n d e r a r o j a , v a S e r g i o B a l k . C a n t a n l a " M a r s e l l e s a " . N o f a l t a n , a l l a d o de 

l o s s o l d a d o s , d e l o s o b r e r o s y d e l o s e s t u d i a n t e s , g r a v e s b u r g u e s e s , t o m a n 

a q u e l l o e l a s p e c t o d e " L a M a r s e l l e s a " d e D e l a c r o i x . A l l l e g a r f r e n t e a l P a l a ­

c i o d e J u s t i c i a , s u e n a n l a s a m e t r a l l a d o r a s d e l a p o l i c í a e m b o s c a d a . L a g e n t e 

r e a c c i o n a , y a s a l t a e l P a l a c i o , q u e a r d e a p o c o . 

— ¡ H a c i a e l A r s e n a l ! ¡ H a c i a e l A r s e n a l ! 

P o r e l p u e n t e N i c o l á s , l l e g a n d e l b a r r i o O s t r o x , e l b a r r i o l a t i n o d e P e t r 0 

g r a d o , c e n t e n a r e s d e e s t u d i a n t e s q u e a t a c a n l a s p u e r t a s d e l A r s e n a l , l a s 

p e n , e n t r a n p o r p a t i o s y a l m a c e n e s y s a c a n l a s a r m a s a l a c a l l e q u e e l p u e 

s e d i s t r i b u y e . A l l í n a c i ó l a g u a r d i a r o j a . A q u e l l o s m i l l a r e s d e f u s i l e s s a q u e 

d o s e n e l A r s e n a l , s i r v i e r o n p a r a a r m a r a l p u e b l o , y p a r a q u e l a r e v o l u c i o 1 1 ' 

e x c l u s i v a m e n t e p o l í t i c a , a l p r i n c i p i o , t u v i e s e , a p o c o , d e r i v a c i o n e s s o c i a l e s . 

— ¡ A l A l m i r a n t a z g o ! | A l A l m i r a n t a z g o ! ^ 

L a m u c h e d u m b r e , a r m a d a , d e j a n d o t r a s s í l a s l l a m a s d e l a j e f a t u r a 

l a O c r a n a , d e l a s c o m i s a r í a s , d e l P a l a c i o d e J u s t i c i a y d e l A r s e n a l , c o r r í 

h a c i a e l A l m i r a n t a z g o , d e l q u e s a l e u n v i v o f u e g o d e f u s i l e r í a y a m e t r a l l a d ^ 

r a s , d e f e n d i d o p o r u n f u e r t e d e s t a c a m e n t o d e t r o p a s fieles. L o s m i n i s t r o s d e ^ 
- t e n c i a » 

G u e r r a y d e M a r i n a , se h a n r e f u g i a d o e n é l . L a m u l t i t u d , a n t e l a r e s i s 

r e f l u y e , l o s s o l d a d o s p o n e n e n p o s i c i ó n s e c c i o n e s d e a m e t r a l l a d o r a s y 
c o m i e f l -
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V I D A D E P O R T I V A 

O B A C I A - T E B R A S S A 
T?n e l c a m p o d e l G r a c i a F . C . t e n -

, - me-ar m a ñ a n a , d o m i n g o , d í a 7, a 
áT'dÍ Ab de i a t a r d e , e l p a r t i d o d e 
K h o l c o r r e s p o n d i e n t e a l T o r n e o d e 
o « r n o c i ó n , e n t r e l o a p r i m e r o s e q u i -
P d e l G r a c i a y d e l T e r r a s s a , p r o m e -
P An v e r s e u n i n t e r e s a n t e e n c u e n -
í í f d a d a l a i g u a l d a d d e f u e r z a s d e 

^ h o s c o n t e n d i e n t e s y e l g r a n i n t e -
! S q u e l o s d o s p o n d r á n e n l a l u c h a 
p a r a a d j u d i c a r s e l o s c o d i c i a d o s p u n -

^ A n t e s d e l m e n c i o n a d o m a t c h , o 
f a l a s t r e s d e l a t a r d e , s e j u g a r á 

n c u e n t r o a m i s t o s o d e B a s k e t - b a l l 
Uüf rP l o s p r i m e r o s e q u i p o s d e l G r a ­
d a y l a P e n y a A t l é t i c a B a r c e l o n a -
T i I N T E R V E N C I O N D E L A C O M I ­
L O N M I X T A D E E S P E C T A C U L O S 
M E N L O S D E P O R T E S 

D e o r d e n d e l p r e s i d e n t e d e l a C o ­
m i s i ó n M i x t a d e E s p e c t á c u l o s P u b h -

' ras de C a t a l u ñ a y p o r a c u e r d o d e s u 
W a d i r e c t i v a , se h a d e c i d i d o , a n t e 

! H c a s o d o l o r o s o d e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
' b o x e a d o r P e r a z z i o , i n t e r v e n i r a c t i v a ­

m e n t e n o s ó l o e n e l b o x e o s i n o e n 
t o d a c lase de d e p o r t e s a l o b j e t o d e 
e v i t a r l a r e p e t i c i ó n d e h e c h o s d e e s t a 

inA)1es te f i n se o f i c i a r á a t o d a s l a s 
e n t i d a d e s y e m p r e s a r i o s d e d e p o r t e s 
de n u e s t r a r e g i ó n , p a r a q u e a c a t e n , 
p o r lo q u e r e s p e c t a a l a s p e c t o m é d i ­
co las d i s p o s i c i o n e s q u e a d o p t e e l 
c u e r p o m é d i c o o f i c i a l d e e s t e S u p e ­
r i o r O r g a n i s m o , q u e t e n d e r á a p r e v e ­
n i r pos ib les a c c i d e n t e s e n e l m a t i z 
d e l e s p e c t á c u l o i n d i c a d o , m e d i a n t e 

- las m e d i d a s que en s u d í a se h a r á n 
p - ú b l i c a s . 

| A I propio t i e m p o se n o t i f i c a a t o ­
dos ios empre sa r i o s , c l u b s o e n t i d a ­
des de d e p o r t e s p a t r o n a l e s y a t o d o s 
los o b r e r o s de l o s m i s m o s , d e C a t a ­
l u ñ a ( f u t b o l i s t a s , b o x e a d o r e s , j o c -
keys , p e l o t a r i s , e t c ) , l a o b l i g a c i ó n de 

, i n s c r i b i r s e e n e l c e n s o de e s t a C o ­
m i s i ó n M i x t a d e n t r o d e l p l a z o m á x i ­
m o de dos meses , l o q u e p o d r á n e f e c ­
t u a r en las o f i c i n a s d e e s t e o r g a n i s ­
m o ( R d a . d e l a U n i v e r s i d a d , 17 , se­
g u n d o , t e r c e r a , ) b a j o a p e r c i b i m i e n t o 
que de n o r e a l i z a r l a i n s c r i p c i ó n e x ­
p resada e n e l t é r m i n o q u e se d e j a 
i n d i c a d o l e s p a r a r á e l p e r j u i c i o e i n ­
c u r r i r á n e n l a r e s p o n s a b i l i d a d e s t a ­
b l e c i d a e n l a s d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s 
v i g e n t e s s o b r e o r g a n i z a c i ó n c o r p o r a ' 
t i v a n a c i o n a l . 

S A B A O E L L - J U P I T E R 
M a ñ a n a d o m i n g o , t e n d r á l u g a r e s t e 

c o m p e t i d o p a r t i d o c o r r e s p o n d i e n t e 
a l T o r n e o d e C o n s o l a c i ó n e n e l c a m ­
po d e l S a b a d e l l , e l c u a l es d e p r e v e e r 
s e r á u n m a t c h d e i n t e n s a e m o c i ó n . 

C o m o r e c o r d a r á n n u e s t r o s l e c t o r e s , 
e l p a r t i d o c o r r e s p o n d i e n t e a l a p r i ­
m e r a v u e l t a t e r m i n ó c o n u n j u s t o 
e m p a t e p e r o e s t a v e z l o s s a b a d e l l e n -
ses t e n d r á n a s u f a v o r e l f a c t o r c a m ­
po, a p a r t e de l a g r a n r e a c c i ó n n o t a ­
da en los m i s m o s e n v i r t u d d e s u 
v i c t o r i a s o b r e e l S a n s e l d o m i n g o 
pasado. 

A R T I G Ü E N S E - L L E V A N T , 1 
B A L O M P I E F . C , 5 

A n t e n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a se c e -
i e b r o es te e n c u e n t r o e n e l c a m p o d e l 
A r t i g u e n s e . 

. A l 0 ? v e i n t e m i n u t o s de j u e g o , u n a 
l a i t a de l a d e f e n s a d e l B a l o m p i é , 
nace i n c u r r i r e n f r e e - k i c k , q u e t i r a -
00 p o r e l m e d i o i z q u i e r d a d a e l ú n i ­
co g o a l a l A r t i g u e n s e . 

-No se d e s a n i m a n l o s b a l o m p é d i c o s , 
y A n t o n i o c o n s i g u e e l e m p a t e d e u n 
m a g n i f i c o s h o o t , a l á n g u l o , y e n d o s 
roagmfjcag a r r a n c a d a s c o n s i g u e n d o s 
^oais m á s , o b r a d e A n t o n i o y B u e y , 
y c o n e l r e s u l t a d o d e 3 a 1 t e r m i n a 

p r i m e r a p a r t e . 
E n l a s e g u n d a p a r t e , l o s b a l o m p é -

cífi0S j 1 3 0 6 " u n a m a g n í f i c a é x h i b i -
on . d e j u e g o , y e n e s t a p a r t e m a r ­

c a r o n dos g o a l s m á s A n t o n i o y B u e y . 

^ E S P A Ñ O L - B A R C E L O N A 

t r ^ T 0 a poco• ' a P r ó x i m a p u g n a en ­
celo ^ " ' P o s de l E s p a ñ o l y B a r -
gad"a Se han c o n v e r t i d o e n e l t e m a o b l í -
can ^ to^as conversac iones , a l -
p e J - - 0 ' como es n a u t r a l , a q u e l l a ex-
t i t u ^Cl0n ,1Ue' ^eSL^€ l a r g o s a ñ o s , cons . 

J'c u n sel lo t r a d i c i o n a l en es ta clase 
^ P a r t i d o s . 
tu jaUrante estos d í a s los j u g a d o r e s t i -
\K>S S I y k)s m e j o r e s r e se rv i s t a s de a m -
cuid J han es tado some t idos a u n 
poso OSO e n t r e n a n " e n t o . unos y a l r e ' 
Par f ^ 0 8 * 'os les ionados , buscando , 
la ; I a m e j o r f o r m a pos ib l e an te 

¿ n p o r t a n t e l u c h a a l i b r a r . 
s i b L ^ 3 e' " ^ i " 1 0 m o m e n t o n o s e r á p o ­
ción Conocer. c o n e x a c t i t u d , l a f o r m a -
t e j ^ - ^ se d a r á a los dos bandos c o n ­
t ó d ^ p 5 " ^ o n v a r i o s l o s j u g a d o r e s t a n -
han arceJona c o m o de l E s p a ñ o l q u e 
mientestado a Igo apa r t ados de l en t rena-
qüe 0 a consecuencia de les iones a u n -
i i a v o 5 ' esPerar que a ú l t i m a h o r a , la 
g e s t o s * ^ eIIoS 86 r e i n t e s r a r á n a sus 
y T. P a r t i d o e m p e z a r á a las c u a t r o 
a las |a ^e ^a ^ i r ^ e ' y antes d e l m i s m o 
Oler -S' se i l , g a r á o t r o e n t r e e l p r i -
HorteC1Ulp0 de ,a U n i ó n A t l é t i c a de 
celona y Un c o m b i n a d o de l F - C B a r 

r r e spond iendo a l o pac tado ent re 

A U T O M O V I L E S 

E X P O S 1 C O * Y V E N T A 

V A L E N C I A , 2 9 5 

los C l u b s B a r c e l o n a y E u r o p a , l o s so­
cios de este ú l t i m o C l u b p o d r á n e n t r a r 
en e l c a m p o de L a s C o r t s a d q u i n e n d o , 
en sus o f i c inas , l a co r r e spond ien t e m e d i a 
en t rada . 

E N O L O S T D E L L U S A N E S 
F . C . O L O S T E N C , 5 - P R A T F . C , 2 

H a n r e s u l t a d o m u y an imadas y c o n ­
c u r r i d a s las f ies tas de S e m a n a S a n t a 
y Pascua , y a que deb ido a l a e s p l e n d i ­
dez d e l t i e m p o l a a f l u e n c i a de f o r a s t e ­
ros ha s ido m u y n u m e r o s a . 

E n t r e los n u m e r o s o s fes te jos ce le­
b rados destaca, p o r s u i m p o r t a n c i a , é l 
p a r t i d o de f ú t b o l ce l eb rado en t r e e l 
P r a t s F . C . y e l de i g u a l c a t e g o r í a 
F . C. O l o s t e n c , de é s t a . . 

G r a n d e f u é l a e x p e c t a c i ó n que se 
d e s p e r t ó en t r e l a n u m e r o s a c o n c u r r e n ­
c ia que a c u d i ó a p resenc ia r e l encuen­
t r o . 

E s t e f u é p r ó d i g o en bel las j u g a d a s , 
m a n t e n i é n d o s e v i v o e l i n t e r é s has ta e l 
f i n a l d e l e n c u e n t r o , que t e r m i n ó c o n 
l a v i c t o r i a d e l e q u i p o l o c a l p o r 5 g o a l s 
a 2. 

N u e s t r o e q u i p o a l i n e ó s e en l a s i g u i e n ­
te f o r m a : 

L l ó r e n s , D e o r d a l , Sa lvans , P r a t , R o ­
ca, M o l a s f i I c a r t , S a l v a u s I , P u i g c e r -
c ó s , A r u m í y Sala . L o s goa l s f u e r o n 
m a r c a d o s p o r A r u m í 3 ; R o c a 1 y P u i g -
c e r c ó s 1 ; dos e n l a p r i m e r a pa r te , que 
t e r m i n ó c o n empa te y los o t r o s t r es en 
la segunda. 

D i r i g i ó e l e n c u e n t r o e l á r b i t r o : n a n -
resano s e ñ o r M a r t í n , q u i e n c u m p l i ó su 
l abor c o n s u m o a c i e r t o y a gus to de 
todos . 

M A Ñ A N A , E N E L C A M P O D E L 
« E U R O P A » 

M a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a , en e l c a m ­
po a n t i g u o d e l E u r o p a , se j u g a r á n dos 
p a r t i d o s de f ú t b o l . 

A las nueve , co r r e spond ien t e a l c a m ­
peonato de cua r to s equipos , o r g a n i z a ­
do p o r l a • F e d e r a c i ó n C a t a l á n j , los 

cua r to s equ ipos B d e l E u r o p a y del 
J ú p i t e r . 

Y a las once , en m a t c h de e n t r e n a ­
m i e n t o , e l p r i m e r equ ipo de l a U . E . 
H o s t a f r a n c h s , i n t e g r a d o p o r L l a g o s t e r a , 
E n r i q u e , V i v e s , C e r v e r a , P r a t s , S e r r a , 
B o r r á s , R o j a l e s , F o n t , M a s c a r e l l y 
A r a g o n é s , c o n t r a l a s igu ien te s e l e c c i ó n 
de l E u r o p a : 

G i l P e i x , F o l c h , A l m i ñ a n a , A n g l é s , 
F l a q u é I I , B e s t i t I I , P l a q u é I , C l i m e n t , 
C i o r d i a y V a r g a s . 

Suplentes , B r a u y S a t u é . 

A N T E E L M A T C H E S P A Ñ A -

F R A N C I A 

L A S O B R A S D E A M P L I A C I O N D E L 

C A M P O D E L I B E R I A 

Z a r a g o z a , 4 . — A u n q u e se t r a b a j a 
a c t i v a m e n t e e n l a s o b r a s d e a m p l i a ­
c i ó n y r e f o r m a d e l e s t a d i o d e T o r r e ­
r o , l o s t r a b a j o s n o e s t á n t a n a v a n z a ­
d o s c o m o f u e r a d e d e s e a r , d a d a l a 
p r o x i m i d a d d e l p a r t i d o F r a n c i a - E s -
p a ñ a ñ q u e h a d e c e l e b r a r s e e n d i c h o 
e s t a d i o . 

C o m o . e s u l t a d o d e l a s o b r a s q u e 
se e s t á n e f e c t u a n d o e n d i c h o c a m ­
p o , s u c a b i d a s e r á d e 3 .000 p e r s o n a s 
m á s q u e h a s t a a h o r a , y c o m o q u i e r a 
q u e e l a f o r o e n u n c a m p o d e t a l e s 
c o n d i c i o n e s , es d i f í c i l d e a p r e n d e r , 
c o n d i c i o n e s , es d i f í c i l d e a p r e c i a r . 

P u e d e a n t i c i p a r s e q u e p o d r á n a c o ­
m o d a r s e p e r f e c t a m e n t e e n e l c a m p o 
d e l « I b e r i a » e l d í a d e l p a r t i d o F r a n ­
c i a - E s p a ñ a , u n a s 1 0 6 12 .000 p e r s o ­
n a s . — 6 a y . 
t e n i e n d o a d e m á s e n c u e n t a d e t a l e s 
t e n i e n d o a d e m á s e n c u e n t a q u e e l 
p ú b l i c o d e l o s g r a n d e s p a r t i d o s es 
b a s t a n t e a c o m o d a t i c i o , p u e d e a n t i ­
c i p a r s e q u e p o d r á n a c o m o d a r s e p e r ­
f e c t a m e n t e e n e l c a m p o d e l « I b e r i a » 
e l d í a d e l p a r t i d o F r a n c i a - E s p a ñ a 
u n a s 1 0 ó 1 2 . 0 0 0 p e r s o n a s . — G a y . 

U N C O L E G I A D O I N G L E S 
A R B I T R A R A E L M A T C H 

M a d r i d , 4 . — L o s i n f o r m e s q u e d e 
Z a r a g o z a se h a n r e c i b i d o e n l a F e d e ­
r a c i ó n N a c i o n a l a c e r c a d e l p a r t i d o 
i n t e r n a c i o n a l q u e e l p r ó x i m o d í a 14 
de e s t e m e s se c e l e b r a r á e n T o r r e r o 
e n t r e l o s e q u i p o s r e p r e s e n t a t i v o s de 
F r a n c i a y E s p a ñ a , s o n e n e x t r e m o 
o p t i m i s t a s . 

P a r e c e , e n e f e c t o , q u e l a s o b r a s d e 
a m p l i a c i ó n e s t á n c a s i t e r m i n a d a s , 
c r e y é n d o s e e n Z a r a g o z a q u e e l l l e n o 
s e r á c o m p l e t o . 

M a ñ a n a r e g r e s a e l s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l d l a R e a l F e d e r a c i ó n , s e ñ o r C a -
b o t , a M a d r i d y d a r á a l a N a c i o n a l 
c u a n t o s i n f o r m e s y d e t a l l e s t e n g a so­
b r e e s t e e n c u e n t r o , de t a n t o i n t e r é s 
o a r a E s p a ñ a . 

L o s j u g a d o r e s q ^ e c o m p o n e n e l 
; < o n c e » e s p a ñ o l e s t á n c o n v o c a d o s p a ­
r a q u e se e n c u e n t r e n e n l a c a p i t a l 
a r a g o n e s a e l j u e v e s d e l a s e m a n a q u e 

v i e n e , e n c u y o d í a y p o r l a t a r d e se 
c e l e b r a r á u n p a r t i d o d e e n t r e n a m i e n ­
t o , a p u e r t a c e r r a d a , y e j e r c i c i o s d e 
a c o p l a m i e n t o d e l e q u i p o . 

A ú n n o e s t á d e s i g n a d o e l á r b i t r o 
q u e d i r i g i r á e s t e p a r t i d o , a u n q u e , 
d e s d e l u e g o , s e r á u n c o l e g i a d o i n g l é s , 
p o r e s t a r d e a c u e r d o F r a n c i a y E s ­
p a ñ a e n q u e a s í sea . 

B O X E O 

E L C A M P E O N A T O D E M A Ñ A N A 

H o y p o r l a n o c h e t e n d r á e f e c ­
t o e n l a B o h e m i a u n a i n t e r e s a n t e v e ­
l a d a a m a t e u r e n U c u a l , s i n n i n g ú n 
d e s c a n s o se d i s p u t a r á n l a s e l i m i n a t o ­
r i a s d e l c a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a a m a ­
t e u r d e l peso l i g e r o , o t r a d e l a s c a ­
t e g o r í a s e x c e s i v a m e n t e r e c a r g a d a s e n 
e s t e c a m p e o n a t o . 

L a F e d e r a c i ó n , t e n i e n d o e n c u e n t a 
e l R e s u l t a d o d e l a ú l t i m a v e l a d a en l a 
(ifue s i m u l t á n e a m e n t e se d i s p u t a r o n 
d o á c o m b a t e s , h a d e s i s t i d o d e a d o p t a r 
d i c r a f ó r m u l a , m u y c o m p a t i b l e e n 
os c a m p e o n a t o s m i l i t a r e s d e I n g l a t e ­

r r a , e n l o s q u e e l p r i s m a e s p e c t a c u ­
l a r p a r a n a d a es t e n i d o e n c u e n t a , sa­
c r i f i c á n d o l o t o d o a l a r a p i d e z c o m o 
a s í h a c e n . 

E n l a v e l a d a d e e s t a n o c h e s u b s i s ­
t i r á n l o s d o s r i n g s , p e r o s ó l o e n u n o 
d e e l l o s se c o m b a t i r á , m i e n t r a s e n e l 
o t r o e s t a r á n l o s a m a t e u r s d e o t r o 
c o m b a t e p r e p a r a d o s p a r a e m p e z a r a 
c o m b a t i r s i n p é r d i d a d e t i e m p o a l 
s o n a r l a c a m p a n a d a d a n d o p o r t e r m i ­
n a d a l a p e l e a d e l r i n g d e l f r e n t e . 

L o s a m a t e u r s « h a n d e e s t a r e n e l 
l o c a l d e l a B o h e m i a a l a s n u e v e m e ­
nos c u a r t o p a r a s e r i n c l u i d o s e n e l 
s o r t e o d e c o m b a t e s . 

A L I S - K R A U C H I 

í . a r i g u r o s i d a d d e l e n t r e n a m i e n t o 
d e A l í s , a d e m á s d e d e m o s t r a r e l d e ­
seo q u e t i e n e e l c a m p e ó n d e E s p a ñ a 
d e a p a r e c e r a n t e e l p ú b l i c o e n l a f o r ­
m a q u e t i e m p o a t r á s l e h i z o f a m o s o ' , 
d e j a d a s c u b r i r q u e SÍU a d v e r s a r i o n o 
es l o q u e s u e l e l l a m a r s e , e n t é r m i n o s 
p u g i l í s t i c o s u n p a q u e t e , s i n o u n 
h o m b r e q u e r e p r e s e n t a n d o c o n e l 
c a m p e o n a t o l o m e j o r d e s u d i v i s i ó n 
e n S u i z a , v i e n e d i s p u e s t o a r e ñ i r d u ­
r a b a t a l l a a n u e s t r o p o p u l a r p ú g i l 
v a l e n c i a n o . 

K r a u c h i , e n e f e c t o , n o v e n d r á so­
l o , c o m o s u e l e n h a c e r l o l o s b o x e a d o ­
r e s q u e v i e n e n e n p l a n d e t u r i s m o a 
g a n a r u n a s p e s e t a s c r e y e n d o c o s a f á ­
c i l UT c o m b a t e c o n t r a l o s n u e s t r o s , 
s i n o a c o m p a ñ a d o d e s u m a n a g e r , q u e 
d i r i g i r á s u c o m b a t e . 

K r a u c h i c u e n t a c o n v i c t o r i a s p o r 
k . o. s o b r e n u e s t r o s y a c o n o c i d o s F o r 
y L e p e s a n t y h a v e n c i d o t a m b i é n a 
C l e m e n t , e x c a m p e ó n d e E u r o p a d e l 
p e o m e d i o f u e r t e , a l q u e a r r s e b a t ó e l 
c a m p e o n a t o d e S u i z a . 

Tunney estuvo ayer en la 
Bolsa madrileña 

M a d r i d , 5 . — A y e r e l s í n d i c o d e B o l ­
sa, s e ñ o r P e l á e z , q u e es t e s o r e r o d e 
l a J u n t a C o n s u l t i v a d e l a C i u d a d 
U n i v e r s i t a r i a , p r e s e n t ó e n B o l s a a 
l o s r e d a c t o r e s financieros d e l o s d i a ­
r i o s m a d r i l e ñ o s , a l c a m p e ó n m u n d i a l 
d e b o x e o , G e n é T u n n e y , q u i e n l e h a ­
b í a v i s i t a d o p a r a e n t r e g a r l e d o s d o ­
n a t i v o s d e q u i n i e n t o s d ó l a r e s c o n des ­
t i n o a l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , u n o 
d e T u n n e y y o t r o d e l d o c t o r L a g o r -
ce . q u e v i a j a c o n e l e x p ú g i l . 

T u n n e y a c o m p a ñ a s u d o n a t i v o d e 
u n a c a r i ñ o s a c a r t a , e n l a q u e o f r e c e 
d i c h a s u m a c o m o u n a m í n i m a e x ­
p r e s i ó n d e a f e c t o a E s p a ñ a , a s í c o ­
m o a l g e n e r o s o y e n c a n t a d o r p u e b l o 
e s p a ñ o l q u e h a h e c h o d e s u e s t a n c i a 
d u r a n t e d o s m e s e s , a l g o i n o l v i d a b l e 
y d e l i c i o s o . 

E l s e ñ o r P e l á e z a g r a d e c i ó l a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s d e c a r i ñ o a E s p a ñ a , 
s i e n d o o b s e q u i a d o s l o s d o s v i s i t a n ­
t e s c o n u n a c o p a d e J e r e z , p o r l a 
J u n t a S i n d i c a l . 

T u n n e y y s u e sposa , c o n s u s e c r e ­
t a r i o , s a l d r á n h o y v i e r n e s , p a r a B a r ­
c e l o n a . 

S A L I D A D E T U N N E Y P A R A ZA­
R A G O Z A 

M a d r i d , 5 .—Es ta t a r d e ha m a r c h a d o , 
a c o m p a ñ a d o de su esposa, en a u t o m ó ­
v i l a Z a r a g o z a , e l c a m p e ó n m u n d i a l de 
b o x e o Gene T u n n e y . 

Se h o s p e d a r á e n e l H o t e l F l o r i d a . 
E s t a r á a l l í m a ñ a n a d u r a n t e t o d o e l 

d í a , y s a l d r á p a r a B a r c e l o n a e l d o ­
m i n g o . 

R U F I N O A L V A R E Z V E N C E P O R 
P U N T O S A L N E G R O B R O W N 

N u e v a Y o r k , 5 . — E n l a s a l a d e l 
O l y m p i a A t h l e t i c C l u b e l p e s o p e s a ­
d o e s p a ñ o l , R u f i n o A l v a r e z h a b a t i d o 
n e t a m e n t e p o r p u n t o s a l a m e r i c a n o 
J a c k B r o w n . 

R u f i n o , e n e l t e r c e r a s a l t o , a b r i ó 
e l l a b i o s u p e r i o r a l n e g r o B r o w n . — 
J a c k e s s O l i v a r . 

S e ñ o r a s 

C a b a l l e r o s 

y n i ñ o s T o d o s 

a E L B A R A T O 

para surtirse de Ropas, 
Confecciones y Calza­
dos de 
ULTIMA NOVEDAD 

ya que en estos Alma­
cenes es donde se ob­
tienen estos artículos a 

P R E C I O S M A S 
E C O N O M I C O S 

U Z C U D U N D I S P U T A R A E N S E P ­
T I E M B R E E L C A M P E O N A T O D E L 

M U N D O , C O N S H A R K E Y , P E R C I ­
B I E N D O 100 .000 D O L A R E S 

D E B O L S A 

P a r í s , 4 . — E l p e r i ó d i c o " L ' A u t o " , en 
su e d i c i ó n de h o y p u b l i c a u n a c a r t a 
que el m a n a g e r d e l p ú g i l e s p a ñ o l P a u ­
l i n o U z c u d u n , A r t h u s , h a d i r i g i d o a u n 
a m i g o suyo de P a r í s , en la que, ha ­
b l a n d o de l a s i t u a c i ó n a c t u a l de U z ­
c u d u n y de sus p r o y e c t o s , d ice que P a u ­
l i n o t i ene firmados en firme dos c o m ­
bates, u n o c o n e l a l e m á n S c h m e l l i n g 
y o t r o c o n e l a m e r i c a n o J a c k S h a r k e y . 

E l p r i m e r o de d ichos combates h a s i ­
do firmado p a t a e l d í a 27 de j u n i o , y 
el segundo p a r a e l 26 de sep t iembre , a 
c e l eb ra r ambos en e l Y a n q u e e S t a d i u m . 

S i P a u l i n o vence a S c h m e l l i n g , su 
c o m b a t e c o n S h a r k e y s e r á p a r a l a p o ­
s e s i ó n d e l t í t u l o m u n d i a l de todas las 
c a t e g o r í a s , p o r c u y o comba te p e r c i b i r á 
U z c u d u n c i e n m i l d ó l a r e s de bo lsa . 

S h a r k e y h a dado y a su c o n f o r m i d a d 
p a r a d i s p u t a r c o n U z c u d u n el t í t u l o de 
c a m p e ó n de l m u n d o , h a b i e n d o a h o r a 
e n c a m i n a d o l a E m p r e s a sus ges t iones 
a consegu i r l a firma de S c h m e l l i n g , pe­
r o en e l caso de n o acep ta r e l a l e m á n 
m e d i r s e c o n P a u l i n o , e l m a t c h c o n 
S h a r k e y p a r a e l t í t u l o m u n d i a l queda­
r á en p ie i g u a l m e n t e . 

M r . W i l l i a m C a r e y , a c t u a l p r o m o t o r 
de l M a d i s o n Squa re C a r d e n , h a firma­
d o c o n P a u l i n o y A r t h u s u n c o n t r a t o 
de e x c l u s i v a de los combates de l p r i ­
m e r o p o r u n t é r m i n o de dos a ñ o s , pa ­
r a el caso de que U z c u d u n gane a S h a r ­
k e y y sea c a m p e ó n de l m u n d o . 

E n d i c h o c o n t r a t o , P a u l i n o se c o m ­
p r o m e t e a pone r en Juego e l t í t u l o de 
c a m p e ó n p o r l a E m p r e s a de l M a d i s o n 
Squa re C a r d e n . — A r a m b u r u . 

C I C L I S M O 

A G R U P A C I O N C I C L I S T A P U E B L O 
N U E V O 

E s t a e n t i d a d a b r e s u p r o g r a m a d e 
c a r r e r a s d e e s t e a ñ o e m p e z a n d o p o r 
l a « P r u e b a S o c i a l » d e 50 q u i l ó m e t r o s 
r e s e r v a d a e x c l u s i v a m e n t e a l o s s o ­
c i o s . 

E s t a p r u e b a t e n d r á l u g a r e l d í a 2 8 
d e l a c t u a l . 

O p o r t u n a m e n t e d a r e m o s c u e n t a d e l 
i t i n e r a r i o y d e m á s d e t a l l e s d e i n t e ­
r é s , 

V E L O D R O M O D E S A N S 
E L T R O F E O E L V I S H - F O N T A N 

E n o c a s i ó n de d i spu ta r se m a ñ a n a l a 
s é p t i m a p r u e b a co r r e spond ien t e a l t r o ­
feo E l v í s h - F o n t a n , n u e v a m e n t e t e n d r á n 
o c a s i ó n nues t ros a f i c i o n a d o s de a d m i ­
r a r las proezas de los noveles que t a n ­
t o se h a n d i s t i n g u i d o este i n v i e r n o pa ­
sado. 

E l hecho de que los que m á s se d i s ­
t i n g a n s e r á n escogidos p a r a las p r ó x i ­
mas reuniones que se avec inan , da u n 
especial r e l i eve a esta r e u n i ó n , que a u ­
g u r a m o s s e r á i n t e r e s a n t í s i m a c o m o t o ­
das las que h a n d i s p u t a d o estos m u ­
chachos que poderosamente e s t á n l l a ­
m a n d o l a a t e n c i ó n . 

L a s in sc r ipc iones p a r a t o m a r p a r t e e n 
es ta r e u n i ó n se r e c i b e n e n e l V e l ó d r o ­
m o , en e l l o c a l de l a U . E . Sans y e n 
casa E l v i h s F o n t a n , V i l a d o m a t , 165. 

* 
* * 

U n m a t c h de m e d i o f o n d o c o n l a p a r ­
t i c i p a c i ó n de c u a t r o s t aye r s s e r á e l 

" c l o u " de l a g r a n r e u n i ó n que p r e p a r a 
l a d i r e c c i ó n de este V e l ó d r o m o p a r a 
el p r ó x i m o d í a 14. 

J e a n Lasbo rdes , J o s é C e b r i á n F e r r e r , 
Gaspar P o c o v í y C l a u d i o Senon , son los 
c u a t r o h o m b r e s des ignados . 

D e l f r a n c é s L a s b o r d e s h a y i n m e ­
j o r a b l e s r e f e r enc i a s y los nac iona les 

t i enen hechas sus pruebas , d e m o s t r a n d o 
que son h o m b r e s de g r a n clase, a s í es 
que tenemos u n a g r a n c a r r e r a e n v í s ­
peras . 

H I P I C A 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S 

U n a p r u e b a del en tus i a smo que r e i n a 
pa ra l a m a y o r b r i l l a n t e z de las p r ó ­
x i m a s ca r re ras , es e l hecho, pocas v e ­
ces acaecido, de que en l a S e c r e t a r í a 
de l a Soc iedad se h a n r e c i b i d o y a i n s ­
c r i pc iones de cabal los p a r a las c a r r e r a s -
de l p r i m e r d í a , s iendo a s í que e l p l a z o 
p a r a r e c i b i r las m i s m a s n o f i n e has ta 
e l p r ó x i m o m a r t e s . 

N o t i c i a s f i ded ignas a s e g u r a n l a p a r ­
t i c i p a c i ó n de los cabal los d e l m a r q u é s 
de A m b o a g e e n nuest ras c a r r e r a s . 

L a s impres iones que se r e c i b e n de los 
caba l los p r ó x i m o s a e m b a r c a r e n M a ­
d r i d c o n des t ino a n u e s t r o h i p ó d r o m o , 
hacen esperar que e l n ú m e r o de c o n ­
cu r ren te s en cada c a r r e r a s e r á m á s n u ­
meroso que e n a q u e l l a c a p i t a l , c o n ser ­
l o a l l í m u c h o . 

P E L O T A V A S C A 

EN EL VASCONIA 
L o s p a r t i d o s que se c e l e b r a r á n m a ñ a ­

na, d í a 7, e n e l F r o n t ó n P r i n c i p a l P a -
lace, en t r e los s e ñ o r e s socios de este 
C l u b , s e r á n c o m o s i g u e ; 

P r i m e r p a r t i d o a m a n o , c o n c u r s o , a 
las d i ez de l a m a ñ a n a ; 

L a r r e a - A b a d y G i r a l - R o c a . 
S e g u n d o p a r t i d o a cesta, c o n c u r s o 

g r u p o B : 
E s c u d e r o E . - R ó d e n a s y R e n o m - P a -

r e r a . 
T e r c e r p a r t i d o a c e s t a : 
E . B ó - A r i s y B e r r e n d o - B u r g u ñ ó . 
C u a r t o p a r t i d o a c e s t a : 
J . B ó - S t e e n g m a n n y G i m é n e z - P a -

l a u . 

A T L E T I S M O 

M A T C H C. E . L Y E T A N I A DE MATA-RO-CASAL DELS L L Ü I S O S DE GRA-CIA 
M a ñ a n a e l e q u i p o a t l é t i c o d e l C a ­

s a l d e i s L u i s e s , d e G r a c i a , se t r a s l a ­
d a r á a l a c i u d a d d e M a t a x ó p a r a c e ­
l e b r a r u n m a t c h d e c o n t r a e l C . E . L a -
y e t a n i a , e n t i d a d qiue c o n g r a n e n t u ­
s i a s m o v i e n e t r a b a j a n d o p a r a d i v u l ­
g a r l a s b e l l a s p r á c t i c a s a t l é t i c a s e n ­
t r e s u s s o c i o s . 

L a s p r u e b a s q u e se e f e c t u a r á n s o n 
l a s s i g u i e n t e s ; 

C a r r e r a s 

80 , 2 0 0 , 8 0 0 y 4 0 0 m e t r o s r e l e v o s 
( 4 x 1 0 0 ) . 

S a l t o s 

A l t u r a , l o n g i t u d , t r i p l e y c o n p é r ­
t i g a . 

L a n z a m i e n t o s 
P e s o , d i s c o y j a v a l i n a , 
E l m a t c h e m p e z a r á a l a s d i e z d e l a 

m a ñ a n a . 

I A C I O N 

E L C O N C U R S O S O C I A L DEL CLUB 
DE N A T A C I O N « B A R C E L O N A » 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , a l a s d i e z y 

m e d i a e n p u n t o , se c e l e b r a r á e n l a 
p i s c i n a d e l C l u b d e N a t a c i ó n « B a r c e ­
l o n a » , l a 1 3 . » s e s i ó n d e e s t e c o n c u r s o . 

E l p r o g r a m a d e e s t a m a t i n a l ea e l 
s i g u i e n t e : 

C a r r e r a d e 100 m e t r o s l i b r e s p a r a 
v e t e r a n o s , d e b u t a n t e s y j u n i o r s y S e -
n i o r s . 

C a r r e r a d e 100 m e t r o s b r a z a d e p e ­
c h o p a r a d e b u t a n t e s , j u n i o r s y s e -
n i o r s . 

P a r t i d o s d e w a t e r - p o l o d e e n t r e n a ­
m i e n t o p a r a p r i m e r a y t e r c e r a c a t e ­
g o r í a . 
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C U E N T A S A P R O B A D A S 
L é r i d a , 5 . — P o r l a D i r e c c i ó n g e n e ­

r a l d e A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l , h a n s i d o 
a p r o b a d a s l a s c u e n t a s c o r r e s p o n d i e n ­
t e s a l a ñ o 1928 d e l a f u n d a c i ó n « P í a 
A l m o n n a » , d e P a l a u d e N o g u e r a , 

T O M A D E P O S E S I O N 
H o y h a t o m a d o p o s e s i ó n d e s u c a r ­

g o d e s e c r e t a r i o d e e s t a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , d o n M a n u e l M o n t G o m b a u , 

P A R A D A D E S E M E N T A L E S 
E n B e l c a i r e h a s i d o a b i e r t a a l s e r ­

v i c i o u n a p a r a d a d e s e m e n t a l e s p e r ­
t e n e c i e n t e s a l D e p ó s i t o d e l E s t a d o d e 
l a t e r c e r a z o n a p e c u a r i a . 

U N R E C L A M A D O 
E l j u e z d e i n s t r u c c i ó n d e L é r i d a 

i n t e r e s a l a p r e s e n t a c i ó n d e u n i n d i ­
v i d u o l l a m a d o R a m ó n V i a l , n a t u r a l 
d e T á r r e g a , a q u i e n se s i g u e p r o c e s o 
p o r e l d e l i t o d e c o r r u p c i ó n d e m e ­
n o r e s . 

D E U N A S S U S C R I P C I O N E S 
C o n t i n ú a a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n p a ­

r a l a e r e c c i ó n d e u n m o n u m e n t o a l a 
m e m o r i a d e l a R e i n a D o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a . H a s t a l a f e c h a a s c i e n d e l o 
r e c a u d a d o e n e s t a c a p i t a l a l a s u m a 
d e 1.087 p e s e t a s . 

T a m b i é n h a q u e d a d o a b i e r t a l a sus ­
c r i p c i ó n p o p u l a r c o n d e s t i n o a l m o ­
n u m e n t o a C u b a y a l g e n e r a l M a c h a ­
d o , h a b i é n d o s e r e c a u d a d o 5 3 0 p e s e t a s . 

E L N U E V O C O R O N E L D E L R E G I ­
M I E N T O D E L A A L B U E R A 

H a t o m a d o p o s e s i ó n de su des t ino e l 
n u e v o c o r o n e l de l r e g i m i e n t o de L a A l -
buera , d o n B e n j a m í n R o m e r o . 

A I a c to de t o m a de p o s e s i ó n de d i ­
cho j e f e , ce lebrado esta m a ñ a n a , as is­
t i e r o n las au to r idades c i v i l e s y m i l i t a ­
res . 

U N R O B O D E A V E S D E C O R R A L 
E l v e c i n o de A ñ a , M a n u e l F i g u e r a s , 

¿ d e n u n c i ó a l a G u a r d i a C i v i l , que d u r a n ­
te l a noche de l pasado m i é r c o l e s h a b í a n 
s ido v i o l a d a s las puer tas de dos c o r r a ­
les de su p r o p i e d a d , de los cuales h a ­
b í a n desaparec ido b u e n n ú m e r o de g a ­
l l i n a s y conejos . 

L a G u a r d i a C i v i l de l pues to de A l e n -
t o r n p r a c t i c ó ac t ivas pesquisas r e l a c i o ­
nadas c o n e l hecho denunc i ado , p r o c e ­
d iendo a l a d e t e n c i ó n de J u a n D a r r é y 
Pascua l D a r r é , . como supuestos au tores 
d e l r o b o . 
' • A m b o s f u e r o n puestos a d i s p o s i c i ó n 
del j u z g a d o . 

D E U N A S O P O S I C I O N E S 
P l a n t e r m i n a d o las opos ic iones a las 

plazas de v i g i l a n t e s de l s e r v i c i o de V í a s 
y O b r a s p r o v i n c i a l e s . 

H a n s ido aprobados y d e s i g n a d o s ' p a ­
r a ocupar l a s , c inco opos i to res de los 
nueve que se p r e s e n t á r o n . 

G E R O Ñ A 

R E G R E S O D E L C O M I S A R I O 
D E V I G I L A N C I A 

G e r o n a , 5 . — H a r eg re sado de M a d r i d 
e l c o m i s a r i o de v i g i l a n c i a de esta p r o ­
v i n c i a , d o n L e ó n G o n z á l e z , q u i e n h a 
estado e n l a c o r t e c o n m o t i v o d e l f a ­
l l e c i m i e n t o de su p a d r e p o l í t i c o . 

I N C E N D I O E N U N M O N T E 

E n l a casa de c a m p o T i b a u de L l a -
gos t e r a se h a n q u e m a d o v e i n t e vesa-
das de m o n t e b^i jo y t a l co rnoca le s , 
s iendo las p é r d i d a s cons ide rab les . 

C o m o supuesto a u t o r d e l i ncend io , l a 
g u a r d i a c i v i l ha d e t e n i d o en S a n t a 
C r i s t i n a de A r o a J a i m e S a l a r i c h , de 
t r e i n t a y ocho a ñ ^ s . 

C O L O C A C I O N D E U N A U R N A 

H a s ido co locada en l a i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l de S a n F é l i x , a l p i e d e l C r i s ­
t o de l a A d o r a c i ó n , u n a a r t í s t i c a u r n a 
des t inada a r e c i b i r l i m o s n a s p a r a l a 
A r c h i c o f r a d í a de l a P a s i ó n y M u e r t e . 

D i c h a u r n a es de m a d e r a de n o g a l 
c o n p l anchas de m e t a l r e p u j a d o y c o n 
d i b u j o s g e o m é t r i c o s que r e c u e r d a n e l 
es t i lo m u d é j a r , pe ro c o n se l lo p r o p i o 
y o r i g i n a l . 

T a n t o e l p r o y e c t o c o m o l a e j e c u c i ó n 
de t a n n o t a b l e t r a b a j o son o b r a d e l e x ­
celente a r t í f i c e P e d r o V a l l m a j o r . 
H A L L A Z G O D E M U R O S D E L A 

E D A D M E D I A 

E n las ob ras de d e r r i b o de l a n t i g u o 
s a n t u a r i o de S a n M a r t í n de A m p u r i a s , 
en e l t é r m i n o de L a E s c a l a , s i tuadas 
f r en t e a l a i g l e s i a en los t e r r e n o s d o n ­
de e s tuvo emplazada l a " P a l e á p o l i s " , 
a n t i g u a c i u d a d g r i e g a h a n s ido puestos, 
a l de scub ie r to unos m u r o s que, s e g ú n 
parecen , per tenecen a l a E d a d M e d i a . 

D E U N A S O P O S I C I O N E S 
C o n t i n ú a n los e j e r c i c i o s p r á c t i c o s de 

las opos ic iones pa ra e l i n g r e s o en e l 
M a g i s t e r i o n a c i o n a l , que se v e r i f i c a n e i i 
ej g r u p o escolar de l a escuela que d i ­
r i g e d o ñ a C a r m e n A u g e t . 

E L P A T R O N A T O D E A C C I O N 
A G R I C O L A 

E l p r ó x i m o lunes, a las seis de l a 
t a rde , se r e u n i r á en l a D i p u t a c i ó n e l 
P a t r o n a t o de A c c i . ó n A g r í c o l a , g a n a ­
de ra y f o r e s t a l . 

T A R R A G O N A , 

L L E G A D A D E U N H I D R O D E L A 
A E R O N A U T I C A N A V A L D E B A R C E ­

L O N A 

T a r r a g o n a , 5 . — l a s 13 ' 45 h a t o m a d o 
a g u a e n n u e s t r o p u e r t o u n h i d r o d e l a 
A e r o n á u t i c a N a v a l d e B a r c e l o n a , e n 
e l q u e i b a e l d i r e c t o r g e n e r a l d e l a 
g u a r d i a c i v i l g e n e r a l S a n j u r j o , c o n 
sus d o s a y u d a n t e s d e c a m p o . 

E l g e n e r a l y sus a y u d a n t e s y e l p i ­
l o t o se h a n d i r i g i d o a l H o t e l E u r o p a , 
p a r a c o m e r . 

A l l í r e c i b i ó e l g e n e r a l S a n j u r j o l a 
v i s i t a d e l t e n i e n t e c o r o n e l d e l a g u a r ­
d i a c i v i l , s e ñ o r R a m i , j e f e d e e s t a 
C o m a n d a n c i a . 

T a m b i é n l e v i s i t a r o n e l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r g e n e r a l d o n J u a n G i m e n o 
A c o s t a , e l g o b e r n a d o r c i v i l s e ñ o r L a s -
s a l e t t a , e l c o m a n d a n t e d e M a r i n a y 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e h a v i s i ­
t a d o l a c a sa c u a r t e l , i n s p e c c i o n a n d o 
l o s s e r v i c i o s . 

A l a s c i n c o s a l d r á e n h i d r o o t r a 
v e z p a r a B a r c e l o n a . 

L A C O M I S I O N D I O C E S A N A 

P a r a h o y e s t a b a c o n v o c a d a l a C o ­
m i s i ó n d i o c e s a n a d e C e n s u r a d e m ú s i ­
c a s a g r a d a . 

U n o d e l o s a s u n t o s a d e t e r m i n a r 
p o r d i c h a c o m i s i ó n © r a s i s e d e b e o 
n o p e r m i t i r q u e l a s s e ñ o r i t a s p u e d a n 
t o m a r p a r t e e n l a s f i e s t a s r e l i g i o s a s , 
c o m o c a n t a n t e s , a s u n t o d e g r a n i n t e ­
r é s s o b r e t o d o p a r a l a s C o n g r e g a c i o ­
nes d e H i j a s d e M a r í a , c u y o s c á n t i c o s 
r e l i g i o s o s c o r r e n a c a r g o s i e m p r e d e 
s e ñ o r i t a s . 

O P O S I C I O N E S A L M A G I S T E R I O 
E l d í a 8 d a r á n p r i n c i p i o e n l a E s ­

c u e l a S a a v e d r a d e e s t a c i u d a d l o s 
e j e r c i c i o s o r a l e s y p r á c t i c a s i d e l a s 
o p o s i c i o n e s d e i n g r e s o e n e l m a g i s t e ­
r i o n a c i o n a l d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

H o y se h a f i j a d o e n l a t a b l i l l a d e 
a n u n c i o s d e l a E s c u e l a N o r m a l d e 
Mae t s t ro i - e l r e s u l t a d o d e l a p u n t u a ­
c i ó n d e l o s p r i m e r o s e j e r c i c i o s p r a c ­
t i c a d o s . 

L A P L A Z A D E O R G A N I S T A D E 
L A C A T E D R A L 

E s t a m a ñ a n a , en n u e s t r a C a t e d r a l B a ­
s í l i c a , se h a n ce lebrado las opos ic iones 
a l a p laza de o r g a n i s t a , h a b i é n d o s e so­
l a m e n t e presentado e l r e v e r e n d o T a p i a s , 
m a e s t r o de l a c a p i l l a de l a c a t e d r a l , el 
cua l e n el g r a n ó r g a n o e s t r enado e l d í a 
de Pascua , h a e j e c u t a d o m a g i s t r a l m e n t e 
las compos ic iones de p r i m e r a v i s t a .y 
o b r a o b l i g a d a . 

E s t a t a r d e se c e l e b r a r á e l s egundo 
e j e r c i c i o . 

S U B A S T A P A R A L A C O N S T R U C ­
C I O N D E U N C A M I N O V E C I N A L 

L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , h a ce l eb ra ­
do h o y , l a subasta ]Jara l a c o n s t r u c c i ó n 
del c a m i n o v e c i n a l de B i u r e a l a ca ­
r r e t e r a de M o n t b l a n c h a S a n t a C o l o ­
ma , h a b i é n d o s epresentado seis c o n t r a ­
t is tas , quedando r e m a t a d a p o r l a c a n t i ­
dad de 23.400 pesetas, a f a v o r de d o n 
R a m ó n M i n g u e l l a , de V e n d r e l l , e l c u a l 
ha hecho c e s i ó n a d o n J o s é C o r t e s , de 
V a l l s . 

E L G E N E R A L S A N J U R J O , E N 
T A R R A G O N A 

T a r r a g o n a , 5. — E l g e n e r a l S a n j u r ­
j o , d e s p u é s d e v i s i t a r l a C o m a n d a n ­
c i a d e l a G u a r d i a c i v i l , a c o m p a ñ a d o 
d e l a s a u t o r i d a d e s , se h a t r a s l a d a d o 
a l a F á b r i c a d e T a b a c o s y h a v i s i ­
t a d o l a n e c r ó p o l i s r o m a n a . 

S a l u d á r o n l e e n l a f á b r i c a d e t a b a ­
c o s e l p r e s i d e n t e y e l v i c e p r e s i d e n t e 
d e l a J u n t a de O b r a s d e l P u e r t o , se­
ñ o r e s L ó p e z B e r t r á n y R o s e l l F o r t u n y , 
y e l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a d g C o ­
m e r c i o , d o n J o s é B o a d a P i q u c r . L o s 
t r e s p e r t e n e c i e n t e s a l a J u n t a d e V i ­
g i l a n c i a d e l m u e l l e , y e x p u s i e r o n a l 
s e ñ o r S a n j u r j o v a r i o s a s u n t o s d e i n ­
t e r é s p a r a T a r r a g o n a . 

E l g e n e r a l S a n j u r j o , c o n s u s a y u ­
d a n t e s y a u t o r i d a d e s , v i s i t ó e l p u e r ­
t o a l a s s i e t e d e l a t a r d e y , p o c o des­
p u é s , se t r a s l a d ó a l h i d r o a v i ó n q u e 
h a b í a d e c o n d u c i r l e a B a r c e l o n a , y 
q u e t o m ó e l v u e l o a l a s 7'45, c o n f u e r ­
te v e n t o l e r a d e l S. O . y r e g u l a r m a ­
r e j a d a . 

E i m a r d e v u e l v e u n c a d á v e r 

c o n t r a j e d e a v i a d o r 

E n l a C o m a n d a n c i a d e l P u e r t o se 
h a r e c i b i d o u n d e s p a c h o d e l A y u n t a ­
m i e n t o d e V i l l a n u e v a e n q u e se d a 
n o t i c i a d e q u e e n l a p l a y a d e S i t g e s 
h a a p a r e c i d o u n c a d á v e r q u e v i s t e 
t r a j e d e a v i a d o r y se h a l l a e n es ta ­
d o d e d e s c o m p o s i c i ó n . 

S e g ú n p a r e c e , l a m u e r t e d e b i ó p r o ­
d u c i r s e h a c e b a s t a n t e t i e m p o . 

T O M A D E P O S E S I O N 
H a t o m a d o p o s e s i ó n d e s u c a r g o e n 

l a J e f a t u r a d e O b r a s P ú b l i c a s d e e s t a 
p r o v i n c i a , e l i n g e n i e r o d o n J o s é L ó ­
p e z de P e t i n t o y L a n d a ( r e c i e n t e m e n -

S A B A D E L L 

D E L M U N I C I P I O 
Sabade l l , 5 .—Egta m a ñ a n a se h a r e ­

u n i d o , c o m o de c o s t u m b r e , l a C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l P e r m a n é n t e , a l o b j e t o de t r a ­
t a r de l o s d ive r sos asuntos de t a l l ados 
en l a o r d e n de l d í a , los cuales h a n s i ­
do ap robados p o r u n a n i m i d a d . 

C I R C U L O S A B A D E L L E S 
E n v i s t a de l é x i t o a l canzado en las 

fiestas ú l t i m a m e n t e ce lebradas , p a r a e l 
p r ó x i m o d o m i n g o p o r l a t a rde , se h a 
o r g a n i z a d o en e l Q í r c u l o S a b a d e l l é s u n 
selecto t é danzan te a c a r g o de l a o r -
q u e s t r i n a Ma jes t j c^ c u y o ac to p r o m e t e 
verse m u y c o n c u r r i d o . 

D E T E N C I O N 
P o r los agentes de p o l i c í a f u é de te ­

n i d o u n su j e to l l a m a d o J o s é H e r n á n ­
dez B u r g u é s , p o r n o l l e v a r l a d o c u ­
m e n t a c i ó n en r e g l a y despe r t a r sospe­
chas, las que se v i e r o n c o n f i r m a d a s a l 
somete r l e a u n á g i l i n t e r r o g a t o r i o , d a n ­
do c o m o r e s u l t a d o que se t r a t a de u n 
i n d i v i d u o de p é s i m o s antecedentes, c u y a 
busca y c a p t u r a estaba o r d e n a d a p o r 
l a s u p e r i o r i d a d y a d i s p o s i c i ó n de l a 
c u a l se le puso segu idamente . 

S O C I E T A R I A S 
L a S o c i e d a d C o r a l L a A m e r i c a n a h a 

convocado p a r a m a ñ a n a , s á b a d o , a las 
d iez de l a noche, r e u n i ó n g e n e r a l e x ­
t r a o r d i n a r i a , en l a ü i j e , a d e m á s de d i s ­
c u t i r s e a sun tos de ^ a r q c t e r g e n e r a l , se 
ha de t r a t a r de l estado e c o n ó m i c o de 
l a e n t i d a d . 

F E S T I V A L B E N E F I C O 
U n g r u p o de d i s t i n g u i d o s j ó v e n e s 

per tenecientes a l a e n t i d a d C í r c u l o S a ­
b a d e l l é s , e s t á a c t i v a n d o los ensayos p a ­
r a r e p r e s e n t a r a ú l t i m o s d e l c o r r i e n t e 
mes l a z a r z u e l a " D o n Q u i n t í n e l a m a r -
g a o " , en u n f e s t i v a l b e n é f i c o que se ce­
l e b r a r á en e l t e a t r o P r i n c i p a l . 

N O T A S E S T A D I S T I C A S 

D u r a n t e e l p r i m e r t r i m e s t r e d e l c o ­
r r i e n t e a ñ o se h a n r e g i s t r a d o en nues­
t r a c i u d a d 238 ( lefnnciones , d i s t r i b u i ­
das en l a s igu ien te f o r m a : E n e r o , 93; 
f eb re ro , 75, y m a r z o , 70. 

E l n ú m e r o de defunciones rebasa e v i ­
den temen te l a c i f r a n o r m a l y e l l o es 
debido , s i n duda , a l i n t enso f r í o r e g i s ­
t r ado^ en t a n t o es a s í , que se h a n i d o 
r e d u c i e n d o a m e d i d a que l a t e m p e r a t u ­
r a ha s ido m á s spuo r t ab l e . 

B Q D A 

E n l a i g l e s i a de B e l é n de esa c a p i t a l , 
m a ñ a n a , a las d iez de l a m a ñ a n a , c o n ­
t r a e r á n m a t r i m o n i a l enlace l a b e l l a se­
ñ o r i t a C a r m e n L l o j e d a C r i s t i á c o n el 
d i s t i n g u i d o j o v e n d o n E n r i q u e M a r i 
C o r o m i n a s , h e r c i í n o de l s ec re t a r io de l 
C o l e g i o de A b o g a d o s de é s t a , d o n J u a n 
M a r i . 

A c t u a r á n de p a d r i n o s , p o r p a r t e de 
l a n o v i a , d o n J o a q u í n T e l l y d o n 
J . B e n t u r i n i , de é s a . y p o r p a r t e d e l n o ­
v i o , d o n M a n u e l C o r o m í n a s F e r r e t y 
d o n J u a n B a u t i s t a C o r o m i n a s Casano-
vas, de esta c i u d a d . 

P o r g u a r d a r l u t o l a f a m i l i a d e l n o ­
v i o , l a c e r e m o n i a se c e l e b r a r á en l a 
m a y o r i n t i m i d a d . 

V I L L A N U E V A 

Y G E L T R U 

N U E V O J E F E D E V I G I L A N C I A 

V i l l a n u e v a y G e l t r ú , 5 . — H a s ido 
n o m b r a d o j e f e de v i g i l a n c i a m u n i c i p a l 
e l o f i c i a l d e l e j é r c i t o d o n J o s é B e r n a -
beu, q u i e n h a t o m a d o y a p o s e s i ó n de 
su c a r g o . 

R E G I S T R O C I V I L 
I n s c r i p c i o n e s v e r i f i c a d a s e l d í a p r i ­

m e r o de a b r i l : 
D e f u n c i o n e s : A n t o n i a R o c a R o s e l l , 

de se tenta y ocho a ñ o s , v i u d a . 
D í a 2 : 
N a c i m i e n t o s : D o l o r e s C a r m e n S a l v ó 

Guasch . 
D í a 3: 
D e f u n c i o n e s : Josefa M e r c a d e P u j o l , 

de c u a r e n t a y siete a ñ o s , casada. 
J U B I L A C I O N 

E l A y u n t a m i e n t o l o c a l h a conced ido 
j u b i l a c i ó n a d o n R a m ó n C a l a f , que 
has ta h o y h a b í a o c u p a d o e l c a r g o de 
j e f e de v i g i l a n c i a m u n i c i p a l . 

N O M B R A M I E N T O 
H a s ido n o m b r a d o j e f e de l a b r i g a d a 

de peones de l M u n i c i p i o d o n J o s é H u -
gue t , que a c t u a l m e n t e d e s e m p e ñ a b a e l 
c a r g o de subjefe de l a m i s m a . 

" J O V E N T U T " 
M a ñ a n a debe s a l i r e l t e r c e r n ú m e r o 

de esta h e r m o s a r e v i s t a v i l l a n o v e s a que 
has ta e l presente h a t e n i d o m u y buena 
acog ida p o r p a r t e d e l p ú b l i c o . 

t e n o m b r a d o p a r a o c u p a r u n a v a ­
c a n t e e n e s t a J e f a t u r a . 

E M B A R Q U E D E L O S R E C L U T A S 
D E S T I N A D O S A A F R I C A 

A l a s o c h o y m e d i a h a n z a r p a d o l o s 
v a p o r e s « P o e t a A r ó l a s » y « B a r c e l ó » , 
a b o r d o d e l o s c u a l e s v a n 1.100 r e c l u ­
t a s p e r t e n e c i e n t e s a l a s Z o n a s d e L é ­
r i d a , T a r r a g o n a y B a r c e l o n a , d e s t i ­
n a d o s a n u e s t r a s p l a z a s d e l p r o t e c t o ­
r a d o d e M a r r u e c o s . 

S a l i e r o n a d e s p e d i r a l a s t r o p a s e l 
g o b e r n a d o r m i l i t a r , c o m a n a d n t e d e 
M a r i n a , l o s j e f e s y o f i c i a l e s d e e s t a 
g u a r n i c i ó n y l o s f a m i l i a r e s d e l o s s o l ­
d a d o s e x p e d i c i o n a r i o s . 

B A D A L O N A 

L A U N I O N P A T R I O T I C A 

B a d a l o n a , 5 . — B a j o l a p r e s idenc i a de 
d o n E n r i q u e M i r , y c o n as is tenc ia n u ­
m e r o s o y d i s t i n g u i d a , se c e l e b r ó l a 
a n u n c i a d a s e s i ó n g e n e r a l e x t r a o r d i n a ­
r i a , que c o m e n z ó a las nueve y m e d i a 
de l a noche y t e r m i n ó a las once y m e ­
d i a . Se l e y ó e l ac ta de l a s e s i ó n a n t e ­
r i o r , que r f u é a p r o b a d a . S e g u i d a m e n t e 
se s o m e t i ó a l a J u n t a l a M e m o r i a , es­
t a d o de cuentas y u n a ser ie de ruegos 
y p r e g u n t a s que f u e r o n deba t idos y 
a p r o b a d o t o d o e l l o p o r u n a n i m i d a d , h a ­
c iendo uso de l a p a l a b r a c o n g r a n s o l ­
t u r a y ac i e r t o , e n t r e o t r o s asis tentes , 
los> s e ñ o r e s S^bater y B a r r i g a , a l c a l d e 
y j u e z m u n i c i p a l , r e s p e c t i v a m e n t e , r e i ­
nando , c o m o s i e m p r e , e l m a y o r e n t u ­
s i asmo d e n t r o de l o r d e n m á s pe r f ec to . 

R E L I G I O S A S 

C o n l a s o l e m n i d a d a c o s t u m b r a d a , a 
las seis y m e d i a de l a m a ñ a n a s a l i ó de 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a M a r í a e l 
S a n t í s i m o , c o n d u c i d o b a j o p a l i o p o r e l 
c u r a p á r r o c o de l a m i s m a , a c o m p a ñ a ­
do de bastantes fieles, c o n o b j e t o de 
a d m i n i s t r a r la S a g r a d a F o r m a a los 
en fe rmos de l a l o c a l i d a d que en n ú m e ­
r o de v e i n t i n u e v e h a n r e c i b i d o l a C o ­
m u n i ó n c o n g r a n f e r v o r y r e c o g i m i e n ­
t o , hab i endo t e r m i n a d o t a n c o n m o v e d o r 
ac to a las nueve y m e d i a de l a m a ñ a ­
na, d e s p u é s de r e c o r r e r cas i t oda l a 
p o b l a c i ó n . 

E J E R C I C Í P S D E T I R O 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , de once a u n a 
de l a m a ñ a n a , e l C l u b de Cazadores 
de B a d a l o n a e f e c t u a r á t i r a d a s de p l a t i ­
l l a s p a r a los socios e n e l c a m p o de 
depor tes de l F T C A r t i g u e n s e - L e v a n -
te, de l a B a r r i a d a A r t i g a s . 

E S P E C T A C U L O S 

E n e l t e a t r o G u i m e r á de esta c i u ­
d a d d e b u t a r á n e l d o m i n g o los E s p e c ­
t á c u l o s Z a r o , c o n u n v a r i a d o r e p e r t o ­
r i o de v is tosos c o n j u n t o s , d e s p u é s de 
p royec t a r se u n e scog ido p r o g r a m a de 
p e l í c u l a s . 

E l p r ó x i m o jueves , d í a I I , , se p r e ­
s e n t a r á en e l p r o p i o t e a t r o e l f a m o s o 
f a s c i n a d o r O n o f r o f f . j u n t o c o n o t r a s 
no tab les a t r acc iones . 

A N R E S A 

i G U A L A D A 

E S P E C T A C U L O S 

I g u a l a d a , 5. — E l d o m i n g o , en e l 
C í r c u l o M e r c a n t i l . ^ se e x h i b i r á l a n o ­
tab le s u p e r p r o d u c c i ó n " L a t r a g e d i a de 
R u s i a " , y en e l M u n d i a l C i n e l a c i n t a 
c i n e m a t o g r á f i c a " M o u l i n R o u g e " , 

C A M B I O D E H O R A R I O 
A p a r t i r de l ¿ í a 15 d e l a c t u a l , l a 

H i s p a n o I g u a i a d i ñ a h a es tab lec ido e l 
s igu ien te h o r a r i o p a r a los a u t ó m n i b u s 
de pasajeros e n t r e I g u a l a d a ' y B a r c e ­
l o n a : 

S a l i d a de I g u a l a d a a las 6'45, p a r a 
l l e g a r a B a r c e l o n a a las 8'5S, y s a l i da 
de B a r c e l o n a a las 18, p a r a l l e g a r a 
I g u a l a d a a las 20 '10. 

I N A U G U R A C I O N 

E l d o m i n g o t e n d r á l u g a r l a b e n d i c i ó n 
e i n a u g u r a c i ó n de l a c l í n i c a que l a 
v e r d a d e r a U n i ó n E s p a ñ o l a h a es table­
c i d o en l a p l a z a de P i y M a r g a d de 
esta c i u d a d , habiendj? s i d o i n v i t a d a s las 
au to r idades . P r e n s a y o t r a s p e r s o n a l i ­
dades. A g r a d e c e m o s l a i n v i t a c i ó n r e c i ­
b i d a en n o m b r e de este p e r i ó d i c o . 

J I R A C A M P E S T R E 

E n v i r t u d d e l é x j t o o b t e n i d o p o r l a s 
" c a r a m e l l a s " de l a e n t i d a d B a n d e r a 
N e g r a , e l d o m i n g o t e n d r á l u g a r u n a j i ­
r a campes t r e a l v e c i n o p u e b l o de P o b l a 
de C l a r a m u n t . 

P R O C E S I O N 

E l d o m i n g o s a l d r á de l a p a r r o q u i a l 
de S a n t a M a r í a l a p r o c e s i ó n d e l S a n ­
t o V i á t i c o p a r a los e n f e r m o s de l a p a ­
r r o q u i a , en c u m p l i m i e n t o d e l p r e c e p t o 
pascua l . 

L A C R U Z R O J A 

T e n e m o s n o t i c i a s de que se t r a t a de 
c o n s t i t u i r de u n a m a n e r a o f i c i a l l a D e -
l e g a c i ó j i de l a C r u z R o j a e n esta c i u ­
d a d . 

PALAFRUGELL 
L A S F I E S T A S D E P A S C U A 

V A R I A S 

P a l a f r u g e l l , 2 . — H a t r a n s c u r r i d o s i n 
inc iden tes l a f e s t i v i d a d de Pascua , h a ­
b i é n d o s e ce l eb rado los fes te jos acos ­
t u m b r a d o s en estos d í a s . 

A p a r t e los p a r t i d o s de f ú t b o l c o n t r a 
e l E u r o p a y e l P a l a f r u g e l l , que l o g r a ­
r o n a t r a e r c o n s i d e r a b l e n ú m e r o de f o ­
ra s t e ros , c e l e b r á r o n s e e x t r a o r d i n a r i a s 
sesiones de c ine en e l I d e a l C i n e B a r c e ­
l o n é s y C e n t r o F r a t e r n a l , a d e m á s de 
l u c i d o s c o n c i e r t o s y ba i les e n esta ú l ­
t i m a Soc iedad y en e l C í r c u l o M e r c a n ­
t i l . 

—Se h a i n a u g u r a d o u n n u e v o c ine , 
e l c u a l f u n c i o n a en e l p r i m e r p i so d e l 
" C a s a l P o p u l a r " . 

— D u r a n t e estos d í a s de Pascua h a n 
s ido en n ú m o t o c o n s i d e r a b l e los t u r i s ­
tas que nos h a n v i s ] í a d o . P a r t i c u l a r m e n ­
te en e l S a n t u a r i o de S a n S e b a s t i á n , 
l a c o n c u r r e n c i a e r a e n o r m e . 

— S e t r a b a j a a c t i v a m e n t e en e l p u n ­
t o c o n o c i d o p o r l a " M u s c l e r a " , c e r c a 
T a m a r í n , c u y o l u g a r h a s i d o a d q u i r i d o 
p o r unos po ten t ados e x t r a n j e r o s a l o b ­
j e t o de c o n g í j - u i r en e l m i s m o u n a 
g r a n d i o s a finca de r e c r e o . — C . 

A P T O P A R A E L A S C E N S O 
M a n r e s a , 5 . — E l Conse jo j u d i c i a l h 

d e c l a r a d o a p t o p a r a e l ascenso a l i 
de p r i m e r a I n s t a n c i a e I n s t r u c c i ó n HZ 
este p a r t i d o d o n C a r m e l o I zqu i e rdo 

A c t u a l m e n t e , e l s e ñ o r I z q u i e r d o ' 
h a l l a e n f e r m o , g u a r d a n d o cama. Se 

P o r esta causa, se h a encargado 1 
J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n e l j uez rtum' 

c i p a l , d o n J o s é P l a y a V i l a r a s a u . 

L O S N U E V O S R E C L U T A S 
E s t a m a ñ a n a h a n sa l ido de Manres 

p a r a sus respec t ivos dest inos los s o f 
dados i n c o r p o r a d o s e l m a r t e s ú l t i m o . 

R E V I S T A D E B O M B E R O S ' 
E l p r ó x i m o d o m i n g o t e n d r á W a r 

l a r e v i e t a m e n s u a l r e g l a m e n t a r i a del 
C u e r p o de b o m b e r o s . 

S A R D A N A S 

E n e l l o c a l de l a J u v e n t u d Carl is ta 
se d a r á m a ñ a n a , a las nueve y media 
de l a noche , u n a a u d i c i ó n de sardanas 
a c a r g o de l a c o b l a L a P r i n c i p a l de 
M a n r e s a . 

M A T A R O 

MISA EN SUFRAGIO DE SU M A . JESTAD LA REINA DOÑA M A ­RIA CRISTINA 
M a t a r ó , 5.---L0S m a e s t r o s naciona­

les de es ja c i u d a d h a r á n ce lebrar una 
m i s a ^ en s j i f r a g i o de l a R e i n a Mar í a 
C r i s t i n a , m a ñ a n a , s á b a d o , a las diez, 
en l a B a s í l i c a ^ de S a n t a M a r í a . A la 
m i s m a a s i s t i r á n l a s a u t o r i d a d á s , los 
a l u m n o s de las escuelas nacionales y 
C o m i s i o n e s de p rofesores y a lumnos de 
los co leg ios p a r t i c u l a r e s . 

MEJORAS U R B A N A S 
H a quedado d e f i n i t i v a m e n t e der r iba­

da l a casa de l a c a l l e de S a n Rafael , 
esquina a l a de A l t a f u l l a , c o n l o que 
h a g a n a d o m u c h o l a ú l t i m a de dichas 
ca l les . 

A s i m i s m o h a quedado comple tamente 
t e r m i n a d o e l puente sobre l a r i e r a de 
S a n S i m ó n , quedando a s í a segurada la 
c i r c u l a c i ó n en t o d o t i e m p o p o r l a ca r r e ­
t e r a de F r a n c i a . 

S U B A S T A 

P o r e l A y u n t a m i e n t o h a s ido c o n v o ­
cada l a subasta p a r a a d j u d i c a r l a cons­
t r u c c i ó n de una a l p a n t a r i l l a en l a ca­
l l e de S a n t a M a r t a , b a j o e l t i p o de cua­
t r o m i l seiscientas ochenta y ocho pe­
setas, s iete c é n t i m o s . 

E X P O S I C I O N F O T O G R A F I C A 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 7, queda­
r á a b i e r t a l a E x r i o s i r i ó n de f o t o g r a f í a s 
de l a A g r u p a c i ó n C i e n t í f i c o - E x c u r s i o ­
n i s t a , a c a r g o de los socios J a i m e B a l l -
v é y E n r i q u e B o r r a s . L a E x p o s i c i ó n 
t e n d r á lusrar en e l l o c a l del C í r c u l o 
C a t ó l i c o de O b r e r o s , y e s t a r á abierta 
has ta e l d í a 21 de los c o r r i e n t e s . 

S O R T 
L A S E M A N A S A N T A - L I Q U I D A C I O N 
D E L A C A J A D E P E N S I O N E S Y D E 

A H O R R O - O B R A S P U B L I C A S 

S o r t . 3 1 ; — C o n u n t i e m p o e s p l é n d i d o , 
p r o p i o ele l a h e r m o s a e s t a c i ó n e n que 
n o s h a l l a m o s , se h a n c e l e b r a d o en esta 
v i l l a l a s s o l e m n e s f u n c i o n e s re l ig iosas 
de S e m a n a San ta , q u e se h a n v i s t o m u y 
c o n c u r r i d a s ; 

— L a l i q u i d a c i ó n d e l p r i m e r mes en 
q u e f u n c i o n a l a s u c u r s a l e n e s t a P0' 
b l a c i ó n de l a C a j a de Pens iones para 
l a V e j e z y de A h o r r o s , h a s u p e r a d o los 
b u e n o s a u g u r i o s q u e se h i c i e r o n «• 
i n a u g u r a r l a . 

V é a s e e l r e s u l t a d o : L i b r e t a s de aho­
r r o y c u e n t a s ; 59; n ú m e r o de 
74; de p a g o s . 6; i m p o s i c i o n e s . 85-(Ki. 
pese tas 25 c é n t i m o s ; p a g o s , 12.960 
se ta s . C o m o puede ve r se , p o r ^ L 
p r i m e r a , e s t a l i q u i d a c i ó n es e x c f 
a t e n d i d a l a r e l a t i v a i m p o r t a n c i a de es 
t a p o b l a c i ó n y c o m a r c a ; 

— - C o n t i n ú a n a d e l a n t a n d o n o , t a b l t i 
m e n t e l o s t r a b a j o s de c o n s t r u c c i ó n o 
c a m i n o v e c i n a l de é s t a a L le suyv <i 
l l e g a y a a l p u e b l o de A l t r ó n . Y loS 
l a c a r r e t e r a a Seo de ü r g e l . ^ 
t r a s p a s a d o e l p u n t o c o n o c i d o P01 
S e r r e t a . — C . 

PREMIA DE MAR 
V A R I A S NOTICIAS 

P r e m i á de M a r , 3.—Se e s t á p f < * £ 
d i e n d o c o n t oda a c t i v i d a d a l a(|.oq " n , 
d o de l a c a r r e t e r a r e a l , a fin de ^ 
s e g u i r su finiquito a l i n a u g u r a r s e l a o 
p o s i c i ó n de B a r c e l o n a . _ P a r a elt ^ 
de l m a y o r p e r f e c c i o n a m i e n t o de / 0 
seos l a t e ra l e s de l a expresada v í a , ^ s 
m á s de l a p a v i m e n t a c i ó n de uno ^ <a, 
m i s m o s , se e s t á ' m o d i f i c a n d o el e ™ v i e . 
z a m i e n t o de los postes de te lefonos, 
l é g r a f o s , e l e c t r i c i d a d y gas 

- D u r a n t e las fiestas de Pascua, 
ert 

e l S a l ó n A m i s t a d t u v i e r o n iaSar & a. 
des ba i les , los c ú a f e s f u e r o n m u y ^ 
c u r r i d o s . E n e l c i n e J o v e l l a n o s se 
m a r ó n colosales p e l í c u l a s . 

— H a n apa rec ido x a p o r esta her i t f 

p l a y a a l g u n a s b a ñ i s t a s de e x h i b i c i ó n ^ 

•La semana pasada es tuvo en 

lares 
l o c a l i d a d , g i r a n d o v i s i t a de í n s p e c c 

a las escuelas nac iona les y P ^ ^ J i ñ a O ' 
e l i n s p e c t o r j e f e d e P r i m e r a ^ ^ 
za de l a p r o v i n c i a , q u i e n ( iue^0 J L e n 
m e n t e r e c o n o c i d o d § l i n t e r é s que 
todos l o s p rofesores en l l e n a r su c ^ - > 
t i d o , l o q u e ce l eb ramos m u c h í s i m o . 
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^ K ^ B A b r i l de 1929 

E L T I E M P O 
C K R V I C I O M E T E O R O L O G I C O D E 

C A T A L U Ñ A 

S i t u a c i ó n g e n e r a l a t m o s f é r i c a de E u ­

ropa, a las 7 ho ra s de l d í a 5 de a b r i l 

^ U n ^ n u e v o e i m p o r t a n t e n ú c l e o de 
n p r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a se h a l l a en los 
P a í s e s B a j o s , d i r i g i é n d o s e hac i a S u i z a 
í E u r o p a C e n t r a l , s iendo l a causa de que 
L e l v a n a r e p r o d u c i r s e las l l u v i a s y ne ­
vadas en B é l g i c a , A I s a c i a y S u r de E r a n -

c a ¿ n nues t r a P e n í n s u l a , e l t i e m p o f u é 
bueno, d o m i n a n d o presiones l l evadas c u -
y | cen t ro de m á x i m a f u é de 765 m i l í m e 
t ros en las costas de G a l i c i a . 

Es t ado de l t i e m p o en C a t a l u ñ a , a las 

8 h o r a s : . , • „ „ 
E n las p r o v i n c i a s de G e r o n a y B a r ­

celona,, d o m i n ó c i e lo s e m i n u b l a d o y p o r 
L é r i d a y T a r r a g o n a , despejado. 

L a s t e m p e r a t u r a s f u e r o n m u y b a ­
jas por lo que en m u c h o s l l a n o s y v a ­
lles elevados h e l ó . 

L a s m í n i m a s r eg i s t r adas c o r r e s p o n ­
d ie ron a R ibas y Capde l l a , c o n 3 y 2 
^ a d o s b a j o cero , r e spec t ivamen te . 
0 E n P o b l a de S e g u r y S a n J u l i á n de 
V i l a t o r t a , l a m í n i m a fue de c e r o 
orados. 

E L T I E M P O E N B A R C E L O N A 

T r a n s c u r r i ó ayer e l d í a c o n e l c ie lo 
acelajado y los h o r i z o n t e s nubosos , so-
plando v i en to f resco • de l S. O y pe r ­
maneciendo l a m a r c o n m a r e j a d ü l a . 

L > J o t a s M u s i c a l e s 

CONCIEBTO DE LA BANDA MUNI­CIPAL 
L a B a n d a m u n i c i p a l d a r á e l t e r c e r 

• c o n c i e r t o s i n f ó n i c o p o p u l a r e n e l P a ­
l a c i o M u n i c i p a l de B e l l a s A r t e s , m a ­
ñ a n a d o m i n g o , d í a 7 . a l a s o n c e 

V c u a r t o en p u n t o d e l a m a ñ a n a , e j e ­
c u t a n d o e l p r o g r a m a s i g u i e n t e : 

P r i m e r a p a r t e : B e e t h o v e n : E g m o n t , 
o b e r t u r a . B e e t h o v e n : Q u i n t a s i n f o n í a , 
en do m e n o r . ( A l l e g - o c o i b r í o . - A n -
d a n t e c o u m o t o . - A l l e g r o . P r e s t o ) . 

S e g u n d a p a r t e : B e r l i o z : E l c a r n a ­
v a l r o m a n o , o b e r t u r a . - S a i n t - S a n e s : 
L e r o u e t d ' O m p h a l e , p o e m a s i n f ó n i -
. o . - N i c o l a u : D a n z a a n a k o t a . - C a r r e t a : 
J u n y , s a r d a n a . - W a g n e r : L o s m a e s t r o s 
c a n t o r e s , s e l e c c i ó n d e l t e r c e r a c t o . 

L a e n t r a d a s e r á l i b r e , p o r l a p u e r -
' a d e l l a d o S a l ó n d e S a n J u a n . U n a 
vez l l e n o e l l o c a l , se c e r r a r á n l a s 
p u e r t a s . 

CORO SMI-TANA, DE PRAGA 
E l p a s a d o v i e r n e s s a l i e r o n d e P r a -

;':a los 52 a r t i s t a s c h o c o s q u e c o m p o ­
nen e l a d m i r a b l e C o r o S m e t a n a . P o r 
S t t u r g a r t , G i n e b r a , L y o , T a r a s c ó n . 

• a r b o n a y P o r i - B o u , l l e g a r á n m a ñ a ­
na a C a t a l u ñ a , p a r a d e s p u é s d e des ­
cansa r c o n v e n i e n t e m e n t e , d a r s u p r i ­
m e r c o n c i e r t o d e l a t o u r n é e q u e l e s 
ha c o n f i a d o l a L i g a de A s o c i a c i o n e s 
de M ú s i c a . E s t e c o n c i e r t o t e n d r á 
e f e c t o e n l a A s o c i a c i ó n d e M ú s i c a d e 
P i g ü e r a s , y c o m o e r a de p r e v e r , h a 
d e s p e r t a d o u n v i v í s i m o i n t e r é s . 

L o s c o n c i e r t o s r e s t a n t e s t e n d r á n 
l u g a r e n t r e 9 y 16 d e l c o r r i e n t e , en 
!as A s o c i a c i o n e s d e S a n F e l í u de G u i ­
r i s G e r o n a , O l o t , S a b a d e l l , B a r c e l o -
r a> V i l l a f r a n c a y R c v ^ . 

*ADREA TORNELES CANTARA EX 
TALES 

POH r e p u t a d a s o p r a n o A n d r e a F o r -
nzUs, a p l a u d i d a s o l i s t a d e n u e s t r o 
d o n o s o O r f e ó C a t a l á , d e s a r r o l l a r á u n 
" t e r e s a n t e p r o g r a m a d e l i e d e r s , e n 

, ^ « c i e r t o q u e l e ' - c o n f i a d o l a 
A s o c i a c i ó n de M ú s i c a d e V a l l s . C o l a -

• c o n l a e m i n e n t e c a n t a t r i z , e l 
p o t a b i l í s i m o p i a n i s t a y c o m p o s i t o r , 
J ? l t a s a r S a m p e r . 

ASOCIACION DE MUSICA DE 
MATARO 

E l c o n c i e r t o p r ó x i m o ' • • A s o c i a ­

ron de M ú s i c a d e M a t a r ó h a s i d o e n -

M a r o o i n f V o n d e v a ^ P i - :-t .a b e l g a 
ÍOS Kf § ' r a n d e s t r i u n -
ias A 7 ° e n s u ú l t i m a t o u r n é e p o r 

A s o c i a c i o n e s d e M ú s i c a c a t a l a n a s . 

dfa i « S T 6 n se c e l e b r a r á e l m a r t e s , 
• i b " e l c o r r i e n t e . 

j^stituto de Cultura y Bi-
b^oteca Popular de la Mujer 

: C u S C U ) ^ P e r m a n e n t e do R e l i g i ó n y 
' ^ - D o m i n g o , d í a 7, a l a s o c l i o : 

X e z a d a de C o m u n i ó n . 
' A c c i ó n P e r m a n e n t e ' u é E « 

l ^ b a s t o s . - L i s t a d e 1 

H u e v o s « S u s e t t e » ; „ 
^ . é e m e r l u z a a l a G e n o v e s a ; M i é r -
t i p h P e c h o s d e c o r d e r o r e l l e n o a l a 

^ J u e v e s , A l c a c h o f a s a h o g a d a s 
* p a t a t a s C h a m b e r y . V i e r n e s , B o c a d i -
r a n - c r A ] i n a ; S á b a d o , F l a m de n a -

n j a s y P r u s i a n s . — C l a s e s d e t a r d e . — 
" U - i c o l c s , P a n a c h é d e v e r d u r a s y 

v o i ^ a?0S d e A s t o ^ a ; S á b a d o , M a -
J 0 n e s a de p e s c a d o i B a o . 

c i ó n C C 1 0 n P e r m a n ^ n t o d e O r g a n i z a -
á n w r i 3 ' p r o P a & r a n d a . - - S á b a d o , d í a 6, 

m i n g o , 7 , y l u n e s 8, se c e l e b r a l a 
U11iena a l S a n t u a r i o de N u e s t r a Se-

( L M o i H s - l T í l l . 
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G A C E T I L L A S 
Viajeros 

E n t r e l o s l l e g a d o s a y e r a n u e s t r a 
c a p i t a l f i g u r a n l o s s i g u i e n t e s : 

D o n M a r i a n o M o n t i l l a , c o m e r c i a n ­
t e , C o r e l l a ; e l c o n d e d e P a l a m i n y , 
p r o p i e t a r i o , y s u esposa , d e T o l o u s e ; 
d o n F r a n c o i s O r l ó l a p r o p i e t a r i o , d e 
P e r p i g n á n ; d o n L u i s S a n t o n j a , c o ­
m e r c i a n t e , d e V a l e n c i a ; d o n A l f o n s o 
C a l l e , m é d i c o , d e O s u n a ; d o n H a r r y 
S c h u f f e l , m é d i c o , O b l o ; d o n A i m e e 
H a r t e n y N i s s i n S a l m o n a , v i a j a n t e s , 
d e L o n d r e s ; d o n V i c e n t e S a g g e s e , 
a b o g a d o , y d o n N é s t o r Z u b i z a r i e t a , 
h a c e n d a d o , d e B u e n o s A i r e s , y d o ñ a 
H e l l e n V a r n e y , p r o f e s o r a , d e B r u n s ­
w i c k . 

T o d o s se h o s p e d a n e n e l H o t e l 
O r i e n t e . 

G R A M O L A S - D I S C O S 

« L A V O Z D E S U A M O » 

F á c i l m e n t e a d q u i r i b l e p o r i n s i g ­
n i f i c a n t e s c u o t a s m e n s u a l e s . 

A p r o v e c h e e s t a o c a s i ó n p a r a p r o ­
p o r c i o n a r s e e l p l a c e r d e p o s e e r 
l a m e j o r d i s t r a c c i ó n p a r a s u casa . 

M O D E L O S D E S D E 
U N A P E S E T A D I A R I A . 

V é a l o s y se m a r a v i l l a r á . 

I Z A B A L , BUENSUCESO, 

á j a l a 
s e m a n a : C u -

M a r t e s , R o d a -

E l C í r c u l o d e U n i ó n P a t r i ó t i c a d e l 
d i s t r i t o p r i m e r o ( A v e n i d a P u e r t a d e l 
A n g e l , 6 ) c e l e b r a r á m a ñ a n a , d o ­
m i n g o , á l a s c i n c o d e l a t a r d e , u n a 
f u n c i ó n t e a t r a l , r e p i t i é n d o s e í n t e g r a ­
m e n t e e l p r o g r a m a d e l a i n a u g u r a ­
c i ó n d e l t e a t r o e n e l l o c a l s o c i a l . 

E l G r u p E x c u r s i o n i s t a J o v e n t u t 
C a t a l a n a , r e a l i z a r á m a ñ a n a , d o m i n ­
g o , u n a v i s i t a c o l e c t i v a a l A e r ó d r o ­
m o C a n u d a s , d e l P r a t d e L l o b r e g a t . 
P u n t o d e r e u n i ó n , a l a s n u e v e y m e ­
d i a d e l a m a ñ a n a e n s u l o c a l s o c i a l . 

P o r l a t a r d e , a l a s c i n c o , e n s u 
m i s m o l o c a l , se c e l e b r a r á u n a v e l a d a 
í n t i m a , d e d i c a d a p a r a l o s s o c i o s . 

Restaurant Cataluña 
S I E M P R E 

Filetes de lenguado Bachs 
L a n g o s t a G e r a r d 

l o s p l a t o s c r e a c i ó n d e l a c a sa y e l 
d e l i c i o s o p o s t r e 

P e r a s Q u i r i n a l 

E n J u n t a c e l e b r a d a p o r l a A s o c i a ­
c i ó n P a t r o n a l d e P e l u q u e r o s p a r a se­
ñ o r a s d e B a r c e l o n a , a c o r d ó p o n e r e n 
c o n o c i m i e n t o d e t o d a l a p r o f e s i ó n e n 
g e n e r a l , q u e e l p l a z o p a r a i n g r e s a r 
e n d i c h a s o c i e d a d s i n p a g a r l a c u o t a 
d e e n t r a d e s t i p u l a d a e n sus n u e v o s 
E s t a t u t o s , f i n a r á e l d í a 30 d e l p r e ­
s e n t e m e s . P a r a i n s c r i p c i o n e s , t o d o s 
l o s d í a s , a p a r t i r d e l a s s i e t e de l a 
t a r d e ¡ e n s u l o c a l s o c i a l . 

4 c u e l l o s P r a c t i k , 1 p a r z a p a t o ? , 1 
m e d a l l a , 5 l i b r o s , 1 l á m p a r a e l é c t r i ­
c a , 1 t o a l l a , 1 p a r l e n t e s , 1 c o m b i n a ­
c i ó n s e ñ o r a , 1 v e l o , 1 t r o z o t e l a , 1 
e c h a r p e , 1 c u c h i l l o , 1 b a s t ó n , 1 b u ­
f a n d a , 1 i m p r e s o , 1 g e m e l o , 1 s a c o , 

5 m e t r o s , 2 h e r r a m i e n t a s , 1 r e c i b o , 2 
s a l c h i c h o n e s , 1 g u a r d a p o l v o , 1 e n c e n ­
d e d o r , 1 l a t a s a r d i n a s , 1 c a j a p o l v o s , 
1 c a r t e r a d o c u m e n t o s , 1 g o r r a y i 
c a j a c o n c l a v o s . 

m o t o r -

ü é í t r í c o -
i e j a m a ' — — 
— m u n d i a l 

E l C o m i t é P a r i t a r i o d e A u t o m ó v i ­

les d e A l q u i l e r h a t r a s l a d a d o sus o f i ­

c i n a s a l a c a l l e d e P a l m e s , 108 , p r i ­

m e r o , s e g u n d a , c h a f l á n P r o v e n z a , l o 

q u e se c o m u n i c a p a r a c o n o c i m i e n t o 

d e l o s i n t e r e s a d o s . 

- E s p e j o s , M a r c o s , G r a b a d o s y o b j e ­
t o s p a r a r e g a l o - A u s í a s M a r c h , 3. 

C A N A S : L o c i ó n d e s a l m a 
E l i l u s t r e filólogo a l e m á n d o c t o r 

K a r l V o s s l e r , p r o f e s o r de l a U n i v e r ­
s idad de M u n i c h , h a s ido i n v i t a d o p o r 
los e lementos o r g a n i z a d o r e s d e l " U o n -
f e r e n t i a C l u b " , p a r a d a r u n a c o n f e r e n ­
c ia sobre e l t e m a " L i t e r a t u r a N a c i o n a l 
y E x t r a n j e r a " . 

É l d o c t o r V o s s l e r h a aceptado l a i n ­
v i t a c i ó n d e l C o n f e r e n t i a C l u b " y h a 
fijado p a r a e l lunes p r ó x i m o , d í a 8, l a 
fecha p a r a ce l eb ra r l a an t ed i cha confe ­
r enc i a . 

E n e l A t e n e o E n c i c l o p é d i c o P o p u ­
l a r , h o y s á b a d o , a l a s d i e z d é , l á 
n o c h e , d a r á d o n R ó m u l o S. R o c a m o -
r a , a b o g a d o , s u a n u n c i a d a c o n f e r e n -

CONFEDERACION SINDICAL HIDROGRAFICA DEL EBRO 
C O N C U R S O N . 0 4 5 . — C o n s t r u c c i ó n d e l C a n a l d e r i e g o d e l P a n t a n o d e 

las N a v a s . 

A c o r d a d o e s t e c o n c u r s o p o r l a J u n t a d e O b r a s d e l P a n t a n o d e l a s N a ­
v a s , l a s c o n d i c i o n e s y m o d e l o d e p r o p o s i c i ó n h a n s i d o p u b l i c a d a s e n 

l a « G a c e t a » de 2 d e l a c t u a l . 

E s t a n o c h e , e n e l T e a t r o C o l i s e o 
P o m p e y á , c e l e b r a r á s u a c o s t u m b r a d o 
b a i l o m o n u m e n t a l , l a P e ñ a « E u r e -
k a s » , q u e c o m o s i e m p t e , r e s u l t a n b r i ­
l l a n t í s i m o s . 

E L E S T A D O S A N I T A R I O 

C o n t a d a s s o n l a s p e r s o n a s q u e , t a m ­
b i é n e s t e a ñ o , n o se h a n v i s t o a t a c a ­
das p o r l a m a l h a d a d a g r i p e . C i e r t o 
q u e , s a l v a d o s r a r o s y d o l o r o s o s casos, 
e s t a e n d e m i a se p r e s e n t a c o n c a r á c ­
t e r b e n i g n o ; p e r o t a m b i é n es c i e r t o 
q u e r e p r e s e n t a u n a e n f e r m e d a d p e ­
l i g r o s a , i n c l u s o h a l l á n d o s e e n l a c o n ­
v a l e c e n c i a , q u e s i e m p r e es l a r g a , d e ­
j a n d o a l p a c i e n t e e n u n e s t a d o m u y 
d é b i l y q u e b r a n t a d o . E s t r i b a l a p r i n ­
c i p a l d i f i c u l t a d e n l a s u p e r a l i m e n t a ­
c i ó n i n d i s p e n s a b l e e n e s t o s casos , q u e 
m u c h o s , l a m e n t a b l e m e n t e , c r e e n so­
l u c i o n a r . n u t r i é n d o s e e n c a n t i d a d , l o 
q u e p r e d i s p o n e a u n a s e r i e d e n u e ­
v a s e n f e r m e d a d e s . Se r e c o m i e n d a f a ­
c u l t a t i v a m e n t e n o se c a i g a e n e s t e 
g r a v e e r r o r , r e c o r d á n d o s e c o m o u n o 
d e l o s m e d i o s m á s e f i c a c e s p a r a c o n : 
t r á r r e s t a r c o n e f i c a c i a y r a p i d e z l a 
g r i p e a l a f a m o s a C a r n e L í q u i d a d e l 
D r . V a l d é s G a r c í a , d e M o n t e v i d e o , 
q u e , e n p e q u e ñ o v o l u m e n , a l i m e n t a 
e n o r m e m e n t e . A p e s a r d e q u e a c t u a l ­
m e n t e se h a q u i n t u p l i c a d o l a v e n t a , 
l a s f a r m a c i a s y c e n t r o s d e e s p e c í f i ­
cos e s t á n p r o v i s t o s d e e l l a . 

L a A g r u p a c i ó n P r o p a g a d o r e s d e l 
L i b r o , M a r i a n a A g u i l ó , 2 7 , c e l e b r a r á 
hoy, , a l a s d i e z d e l a n o c h e , u n a c o n ­
f e r e n c i a a c a i g o d e d o n P e d r o M a -
l e t . 

c i a , s o b r e : « C i n c o i n s t i t u c i o n e s o f ó r ­
m u l a s r e s o l u t o r i a s e n e l D e r e c h o C i ­
v i l C a t a l á n , j u r í d i c a y h u m a n a m é n t e 
c o n s i d e r a d a s e n l a v i d a c o n t e m p a r á -
n e a s » . E s t a c o n f e r e n c i a a b a r c a r á l o s 
t e m a s s i g u i e n t e s : « L a i n s t i t u c i ó n d e l 
h e r e d e r o p r i v i l e g i a d o . S i t u a c i ó n d e l a 
m u j e r c a s a d a , s i n h i j o s , c u y o m a r i d e 
m u e r e s i n t e s t a r . T e s t a m e n t o y h e ­
r e n c i a s d e c o n f i a n z a . E l t e s t a m e n t o 
s a c r a m e n t a l . L a h i j a n a t u r a l , e n 
c u a n t o a l a f a c u l t a d d e h e r e d a r » . 
E l e m e n t o c o m p l e m e n t a r i o d e l a d i -
s r t a c i ó n : « U n a s p e c t o e s e n c i a l d e l a 
R a b a s s a m o r t a c o n r e l a c i ó n a l o s d e ­
s a h u c i o s q u e se i n t e r p o n e n » . 

L a J u n t a d e l g r u p o « B a r c e l o n a 
S t e l o » , h a o r g a n i z a d o u n a i n t e r e s a n t e 
e r g a a r d , d i s t i n g u i d o e s p e r a n t i s t a d i ­
n a m a r q u é s d e p a s o p o r n u e s t r a c i u ­
d a d . T e n d r á l u g a r h o y , v i e r n e s , a l a s 
d i e z d e l a n o c h e , e n s u l o c a l s o c i a l , 
B o r r e l l , 253 ( C o o p e r a t i v a ) , i n v i t á n ­
dose a l a m i s m a a t o d o s l o s e s p e r a n ­
t i s t a s d e B a r c e l o n a . 

H l l i A B U E N A A P A - | | | | | 
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U l l D A P O R S U B U E N A 

Ü Ü C A L I D A D Í Ü Ü 

H m Paseo Gracia, 2 m 
Rda. S. Pedro, I = i 

E n f e r m o s y 

D u r a n t e e l p a s a d o m e s d e m a r z o 

se p r e s t a r o n e n l a P o l i c l í n i c a d e l a 

Q u i n t a d e S a l u d « L a A l i a n z a » l o s s i ­

g u i e n t e s s e r v i c i o s : C i r u g í a g e n e r a l 

y e s t ó m a g o , 4 8 5 ; m e d i c i n a g e n e r a l , 

C o n v a l e c i e n t e s - Z u m o d e U v a s s i n a l c o b o l 

M O S T O A R N A U T E U - ¡ B e b i d a I d e a l ! 
R e l a c i ó n d e l o s e f e c t o s e n c o n t r a d o s 
e n l o s a u t o b u s e s de l a C o m p a ñ í a G e ­
n e r a l d e A u t o b u s e s d e B a r c e l o n a , S. 
A . , d u r a n t e e l p a s a d o m e s d e m a r z o , 
l o s c u a l e s se h a l l a n e n los d e p ó s i t o s 
d e l a c i t a d a C o m p a ñ í a , c a l l e d e L u -
c h a n a , n ú m e r o 9 9 , e s q u i n a a l a d e 
A l m o g á v a r e s , a d i s p o s i c i ó n d e l a s p e r ­
sonas q u e a c r e d i t e n s o n d e s u p e r t e ­
n e n c i a : 5 g u a n t e s , 1 c o r t a p l u m a s , 1 
c a p a z o , 1 p a n t a l ó n , 1 c a j a c o n e f e c ­
t o s , 7 p a r a g u a s , 1 p a q u e t e c o n c a j a s 
d e h o j a l a t a , 1 1 m o n e d e r o s , 1 t u b o g o ­
m a , 1 p u l s e r a , 2 p i e l e s p a r a s e ñ o r a , i 
p a q u e t e s c o n e f e c t o s , 1 a l m a n a q u e , 1 
p l u m e r o , 1 a l f i l e r , 6 fiambreras c o n 
p a ñ u e l o s , 4 c a n t i d a d e s e n m e t á l i c o , 

I N A U G U R A C I O N 

d e l a E X P O S I C I O N d e l a s n e v e ­

r a s e l e c t r o - a u t o m á t i c a s 

• I I 
F R I G I D A S R E i 

( F a b r i c a d a s p o r 

G E N E R A L . M O T O R S ) 

Representadas por EXCLUSIVAS LOT 
D e m o s t r a c i o n e s : 

R A D I O - L O T W c V ^ V Í 

326 ; e n f e r m e d a d e s d e l a i n f a n c i a , 87 ; 

e n f e r m e d a d e s d e l a m u j e r , 124 ; g a r ­

g a n t a , n a r i z y o í d o s , 5 8 9 ; v í a s u r i n a ­

r i a s , 4 9 4 ; e m b a r a z o y p a r t o , 40 ; c i ­

r u g í a o r t o p é d i c a , 8; e n f e r m e d a d e s 

n e r v i o s a s y m e n t a l e s , 5 9 ; e n f e r m e d a ­

des de l a p i e l , 165 ; d e n t i s t a , 226 ; e n -

f e r m e a d d e s d e l o s o j o s , 3 9 9 ; m a s a j e , 

3 4 ; c o r a z ó n y va sos , 1 1 ; p u l m o n e s , 

54 . T o t a l , 3 . 1 0 1 . 

E n e l m i s m o m e s i n g r e s a r o n e n s u 

P a l a c i o d e l a M u t u a l i d a d , 137 e n f e r ­

m o s . 

— A c a b a d e r e g r e s a r d e v i a j e d e 
c o m p r a s , e l G e r e n t e d e l a G R A N PP]-
L E T E R I A S O L S O N A , y h a b i e n d o a d ­
q u i r i d o g r a n d e s l o t e s d e r e n a r d s , de 
t o d a s c a l i d a d e s e n l a s g r a n d e s s u b a s ­
t a s e f e c t u a d a s e n L o n d r e s y l a s ú l t i 
m a s c e l e b r a d a s e n L e i p z i g , p o r l o s S o ­
v i e t s , p o n e a d i s p o s i c i ó n de s u d i s t i n ­
g u i d a c l i e n t e l a i n m e n s o s u r t i d o d e 
r e n a r d s A r g e n t e s , P e k a n s , R o j o s , 
B l a n c o s , G r i s e s , e t c „ e t c , 

V e r d a d e r o s e j e m p l a r e s 
e n r e n a r d s A r g e n t e s 

V e a n l a E x p o s i c i ó n e n los G r a n d e s 
E s c a p a r a t e s - P u e r t a f e r r i s a , 7 y 9 . 

C u a t r o i m p o r t a n t e s e x p o s i c i o n e s se 
i n a u g u r a r á n h o y , s á b a d o , e n l a S a l a 
P a r é s : J o s é G u a r d i o l a , e l c e r a m i s t a , 
c o n l a m e j o r d e sius e x h i b i c i o n e s ; 
E v e l i o P a l á , r e c o n o c i d o p a i s a j i s t a ; 
V i c e n t e R i n c ó n y M a r í a R i b a s , a m ­
b o s c o n v a r i e d a d d e p i n t u r a s . 

C o n t i n ú a a b i e r t a l a e x p o s i c i ó n d e 

d o ñ a C a r m e n C o r t é s . 

C A L E N D A R I O 
É I T l f i 

Sa le e l so l a las s '26, Se pone a 
I r s 6*21. 

Sa le l a l u n a a las 4*08 M . Se pone a 
las 2 ' 4 i T . 

San tos de h o y . — S a n G u i l l e r m o , a b á f l í 
M a r c e l i n o , T i m o t e o y D i ó g e n e s , m á r ­
t i r e s ; P l a t ó n i d e s y c o m p a ñ e r o s m á r ­
t i r e s . S a n t a C a t a l i n a de F a l e n c i a , m o n ­
j a , y J u l i a n a de C o r n e l i ó n , v i r g e n . 

San tos de m a ñ a n a . —• D o m i n g o de 
Q u a s i m o d o . San E p i f a n i o , ob i spo? D o ­
na to , R u f i n o y o t r o s , m á r t i r e s ; C i r í a ­
co y c o m p a ñ e r o s , m á r t i r e s ; S a t u r n i n o , 
o b i s p o ; P e d r o , ob ispo de B r a g a n z a , y 
e l B e a t o H e r m á n , p remos t r a t ense . 

— M o n e d e r o s , C a r t e r a s , P e t a c a s , M a ­
l e t a s , C u b e t a s d e f i b r a . P E R E L L O . 
P I N O . 7 b i s ; P E T R I T X Ü L , 1 7 . 

Si líJesea el legiiimo "Malta ratura" 
P i d a e n l a s D r o g u e r í a s , C o m e s t i b l e s 
y F a r m a c i a s , p a q u e t e c o l o r a m a r i l l o 
ú n i c o , y e n l o s D e p ó s i t o s C a s a S a n t i -
v e r i , S. A . : C a l i , 2 2 ; M a l l o r c a , 2 4 7 , y 
T r a f a l g a r , 7 . 

D u r a n t e e l p a s a d o m e s d e m a r z o , 
v i s i t a r o n e n t o d o s sus d e t a l l e s e l 
T e m p l o E x p i a t o r i o d e l a S a g r a d a F a ­
m i l i a , l o q u e se c o n s i g u e ú n i c a m e n t e 
e n l a c o m p a ñ í a d e l g u í a o f i c i a l d e l a s 
o b r a s l o s e x t r a n j e r o s s i g u i e n t e s : 

A l e m a n e s , 36 ; i n g l e s e s , 2 4 ; f r a n c e ­
ses, 7 ; i t a l i a n o s , 5; s u i z o s , 8; p o l a c o s , 
2 ; l e t o n e s , 2 ; daneses , 1 ; h o l a n d e s e s , 
3 ; a r g e n t i n o s , 13 ; c o s t a r r i q u e ñ o s , 2? 
m e j i c a n o s , 5; c h i l e n o s , 3; p e r u a n o s , 
2 ; h a i t i a n o s , 8; filipinos, 4 , y n o r t e ­
a m e r i c a n o s , 9. 

L o s v i s i t a n t e s n a c i o n a l e s f u e r o n : 
B a r c e l o n a , 2 1 5 ; T a r r a g o n a , 3 1 ; L é r i ­
d a , 2 6 ; G e r o n a , 4 8 ; V a l e n c i a , 4 5 ; C a s ­
t i l l a , 4 2 ; A n d a l u c í a , 12 ; A r a g ó n , 13; ' 
V a s c o n g a d a s , 10,; G a l i c i a , 8, y A s t u ­
r i a s , 4 . 

A n u í a r í o s o f i c i a l e s 

Campa ñia general de Asfal­
tos y Portland «As and» 

E l p r ó x i m o d í a 13 , a l a s d i e z d e l a 
m a ñ a n a , , t e n d r á l u g a r e n l a s o f i c i n a s 
d e e s t a S o c i e d a d , P a s e o d e G r a c i a , 
n ú m . 4 5 , l a a m o r t i z a c i ó n p o r s o r t e o , 
c o n i n t e r v e n c i ó n d e N o t a r i o , d e 2 0 3 
O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s 6 % o s e a 
d e l a s e m i t i d a s p o r e s t a S o c i e d a d 
e n 1 1 de M a y o de 1916 . P o d r á n a s i s t i r 
a d i c h o a c t o l o s s e ñ o r e s q u e a c r e d i ­
t e n p o s e e r O b l i g a c i o n e s d e d i c h a 
e m i s i ó n . 

B a r c e l o n a , 5 A b r i l d e 1929. 
E l S r e c r e t a r i o G e n e r a l , 

E . M o i i n é y B í a s é s 

Tranvías de Barcelona a San 
Andrés y Extensiones, S. A, 

P o r a c u e r d o d e l C o n s e j o d e A d m i ­
n i s t r a c i ó n y d e c o n f o r m i d a d c o n l o 
p r e c e p t u a d o e n l o s E s t a t u t o s s o c i a l e s 
e n s u a r t í c u l o 2 1 , se c o n v o c a a l o s 
s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s d e e s t a S o c i e d a d 
a J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a q u e 
se c e l e b r a r á e n e l d o m i c i l i o s o c i a l , 
R o n d a d e S a n P a b l o , 43 , a l a s 12 h o ­
r a s d e l d í a 15 d e a b r i l c o r r i e n t e , p a r 
r a t r a t a r d e l s i g u i e n t e 

O R D E N D E L D I A 
M o d i f i c a c i ó n d e l o s a r t í c u l o s 4 . ° y 

2 8 . ° d e l o s E s t a t u t o s . 
R é g i m e n s o b r e l a C o n t a b i l i d a d . 
L o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s q u e d e s e e n 

c o n c u r r i r a e s t a J u n t a , d e b e r á n e f e c ­
t u a r e l d e p ó s i t o de A c c i o n e s q u e p r e ­
v i e n e n l o s c i t a d o s E s t a t u t o s e n s u a r ­
t í c u l o 19 , e n e l d o m i c i l i o s o c i a l , c i n ­
c o d í a s a n t e s , p o r l o m e n o s , d é l a 
f e c h a s e ñ a l a d a p a r a s u c e l e b r a c i ó n . 

B a r c e l o n a , 5 d e a b r i l d e 1929 . 
P . A . d e l C . de A . 

E l P r e s i d e n t e 
M a r q u é s d e F o r o n d a 

Compañía de los ferrocarri­
les arda luces 

J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

Se c o n v o c a a l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s ­
t a s d e e s t a C o m p a ñ í a a J u n t a g e n e ­
r a l o r d i n a r i a , q u e se c e l e b r a r á e l d í a 
2 4 d e a b r i l c o r r i e n t e , a l a s o n c e d e 
l a m a ñ a n a , e n s u d o m i c i l i o s o c i a l . 
C a r r e r a S a n J e r ó n i m o n ú m e r o 40 , M a ­
d r i d . 

L o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s p o s e e d o r e s 
d e v e i n t e A c c i o n e s , c u a n d o m e n o s , 
q u e d e s e e n a s i s t i r a e s t a J u n t a , d e b e ­
r á n d e p o s i t a r sus t í t u l o s h a s t a e l d í a 
17 d e l a c t u a l , i n c l u s i v e , e n a l g u n o d e 
l o s B a n c o s s i g u i e n t e s : 

E n M a d r i d , e n e l B a n c o H i p o t e c a ­
r i o d e E s p a ñ a , e n e l B a n c o E s p a ñ o l d e 
C r é d i t o , e n e l B a n c o E s p a ñ o l d e l R í o 
d e l a P l a t a y e n e l B a n c o C e n t r a l . 

E n B a r c e l o n a , e n e l B a n c o E s p a ñ o l 
d e l R í o d e l a P l a t a , e n l a S o c i e d a d 
A n ó n i m a A r n ú s - G a r í y e n e l B a n c o 
C e n t r a l . 

D e c o n f o r m i d a d c o n e l a r t í c u l o 3 0 
cíe l o s E S T ^ t U í ^ s , l o s ¿ O ^ e s cjug c o n 
a r r e g l o a l m i s m o p u e d a n o t o r g á T f S ? 
p a r a h a c e r s e r e p r e s e n t a r e n l a J u n t a , 
d e b e r á n , b a j o p e n a d e n u l i d a d , s e r 
d e p o s i t a d o s e n e l d o m i c i l i o s o c i a l u n 
d í a , p o r l o m e n o s , a n t e s d e l s e ñ a ­
l a d o p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e a q u é l l a . 

M a d r i d , 4 de A b r i l de 1 9 2 9 , 
A l f r e d o d e A L B U Q U E R Q U E j A d m i ­

n i s t r a d o r y S e c r e t a r i o G e n e r a l . 



VICTORIA EATRO 
Andaluza 

LA OBRA D E L DIA L A OBRA D E L DIA 

A u n q u e s o y h o m b r e p r u d e n t e 
q u e a h ó r r e s e l a q u i m e r a , 
t e n g o er C a l ó s u f i s i e n t e 
p á m a t a r m e c o n c u a l q u i e r a 
q u e p r e s u m a d e v a l i e n t e . 

C o n m i y e g u a c a r t u j a n o 
I este c u c h i y o m o n t é * , 
c e n g o de t i e r r a l e j a n a 
t an s ó l o p o r c o n o s e i 
a é s e q u e p e r d i ó a m i h e r m 

P o n t e g u a p a A n a M a r í a 
c c n t u s a y a y t u p e i n e t a , 
b á ñ a t e e n a g u a f l o r í a 
y s ú b e t e a esa c a r r e t a 
q u e v a p á l a r o m e r í a . 

A N T O N I O Q U I N T E R O 

a u t o r d e 

t P L A A N D . 

L a t i e r r a t i e m b l a d e e s p a n t o 
v i e n d o a m i m a r e l l o r a r , 

V ^ H U y o q u e l a q u i e r o t a n t o 
i . . i » 

: U A L G U I L 

a u t o r c íe 

> P L A A N D . 

n o l a p u e d o c o n s o l a r . ¡ Y l u e g o o e s p e r a r , s e ñ a t u r f 
a e s p e r a r , q u e m i e n t r a s n o Üc £( 
' m i n u t o n e g r o n a í i a d 

d o t i e n e i m p o r t a n s i a f 

¡ E s t o s s í q u e s o n q u e b r a n t o s ! — ¡ L o s " z a r s i y o s p á l a v i r g e n 

y e s t o . . . p á su d i v i n o n i ñ o ! 

- ¡ L a coplo*tá c ruc i f i cada 
en l a r a 8 a , y e , V ü e s ¡ r o p r o p i o 
c o r a s ó n , p o ^ cada e s p a ñ o l 
l l e v a dentro ^ t a ! 

— ¡ C á n t a m e u n a s " s o l e a r e s " p o r ¡ a g l o r i a d e p a p á , q u e d e a l e g r í a q u e 

t e n g o e s t o y a p u n t o d e e c h a r f l o r e s ! . . . c o r n o d o s h e r m a n o s - ' ¿ k * florece e n e l c o r a z ó n d e l 

p u e b l o l a m a r c u ñ U o s a ^ o n d a l u z a ! 

¡ M a r e m í a d e l a M e r s é ! 
A t u s p l a n t a » h e " v e n t o ' 
l l e n o d e e & p e r a n s a y f e , 
l l o r a n d o y a r r e p e n t i o . 
¡ S e ñ o r a , p e r d ó n a m e ! 

¡ E l d i v i n o r e s p l a n d o r 
q u e sa le d e t u c o r o n a 
p e n e t r ó e n m i c o r a s ó n ! 
A l h o m b r e q u e t u p e r d o n a s 
t a m b i é n l e p e r d o n o y o . ( F O l b . B A D O S A ) 
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C i n e m a t o g r a f í a 

T I V O L I 
C O M P A S r l A I T A L I A N A 

I) 1<: G\ l A N 1 > ES E S P K C T A C U L O S 

I n é s L í d e l b a 

Véase cartelera aparte en la sección de teatros 

C a p í t o l C i n e m a 
G l í A N D I O S O S U G Ó S S - de 

O r q u e s t i n a L l z c a n o 
H o y , s á b a d o , a l as 4'30 y 9'30 

J O H N Q j L B i E R T y J O A N C K A W F O R D en el 
c o l o s a l f i l m M e t í G o l c l w y n 

F i l i b u s t e r o s m o d e r n o s 
y C h e s t c r C o n k l l n y Goorgres B a n c r o f t e n e l f i l m P a r a m o u n t A T O D A 
M Á Q U I N A . C o m p l e t a e l p r o g r a m a u n a c i n t a c ó m i c a . D i a r i o M e t r o t-on o í 
e n t i e r r o d e l m a r i s c a l F o c h y S o l u c i ó n d e f i n i t i v a de l C o n c u r s o de los A r t i s ­

t a s K n u i a s c n r a d o s de l a M e t r o G o l d w y n 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a n ^ Z r r ^ o T ^ 
G R A N D I O S O E X I T O de P H Y L L I S H A V E R , B E I X B BKÍNNET, J B A N Í Í K K -

S H O L T y ]>ON A L V A R A D O e n l a c i n t a de l o s A r t i s t a s A s o c i a d o s 

L a b a t a l l a d e l o s s e x o s 
y D i n a G r a l l a y A l f o n s P r y l a n d e n l a de l a P r í n c i p e F i l m s L A N I Ñ A 
Q U I E R E U N N O B U E . C ó m i c a , N O T I C I A R I O F O X y S o l u c i ó n d e f i n i t i v a d e l 

C o n c u r s o de l o s A r t i s t a s E n m a s c a r a d o s de l a M e t r o C o l d w y n 

| - * £ l f H í * f Í Í n £ * m £ l O r q u e s t i n a S u f l é 
• f l l l W V ' l l l W l l l C l H o y , s á b a d o , a l as 4'30 y 9'30 
S E L E C T O P R O G R A M A D E E S T R E N O S : R I C H A R D B A R T H E L M - E S S o n e l 

l i l i n M é t r o G o l d w y n ( p r o d u c c i ó n F i r s t N a t i o n a l ) 

E l m u n d o q u e n a c e 
y l a c i n t a t e c n i c o l o r de l a M e t r o G o l d w y n E L S E C R E T O D E Z A R I ­

N A . C ó m i c a y R e v i s t a 

Pathé Palace-Excels ior-Miria g ° ¿ s i ^ g . i s f ^ a s 
M e n j o i l y K a t h e r i n e C a r v e r ; l a c i n t a m a r c a F o x E L P O L I C I A S I N ES­
P O S A S , p o r F a r r e l l M e . D o ñ a l d y N a r i e y D i - e x e l . C ó m i c a y R e v i s t a . E n 
P a t l i é P a l a c e y E x c e l s i o r , a d e m á s de l c i t a d o p r o g r a m a , la j o y a U n i v e r s a l 
L A B I O SROJOS, p o r C h a r l e s R o g é i s y M a r i ó n N í x o n M a ñ a n a , d o m l n k o 
e n - P a t h é P a l a c e y E x c e l s i o r . p o r l a .noche, E S T R E N O S : L A L L A M A M A ­
G I C A , de l o s A r t i s t a s A s o c i a d o s , p o r R o n a l d C o l m a n y V i l m a B a n k y , y 

E l i C H O F E R D E SU M U J E R , p o r D o l l y D a v l s 

Oíam - Argentina - Dondal - üVaikyria - Boya! 
H o y , s á b a d o : E l f i l m P a r a m o u n t L A L E G I O N D E L OCASO, p o r F r c d 
T h o m p s o n ; L A M U J E R Q U E N O SABIO D E C I R Q U E N O , p o r L o e P a r r y ; 
l a c i n t a de l a P r í n c i p e F i l m s B O R R A S C A S D E L A L M A , p o r l l o b a r t B o -
s w o r t h , E u g e n i a G i l b e r t y C h a r l e s D é l a n e y . C ó m i c a y N o t i c i a r i o F o x 
M a ñ a n a , d o m i n g o , noche , E S T R E N O S : E l ñ l m V e r d a g u e r ' E L A P O C A D O , 
p o r J a c k M u l h a l l , C h a r l e s M u r r a y y J e a n A r t l u i r , y é l f i l m M e t r o G o l d w y n 

D E S P U E S D E M E D I A N O C H E ; po r N o r m a Sheare r 

Dental - Boiiemia - Iris Park - Padró 
H o y , s á b a d o : - Lái c i n t a de las S é l e c e i o h e f S L u x o r V e r d a g u e r K L ' G O R I L A 
p o r C h a r l e s M u i - r a y , A l I c é D a y y - T u l l y M a r s J i a l l ; e l film M e t r o G o h l w y i T 

: P O R U N A R U B I A , p o r , J o h n . G i l b o r l y J ane F a g c l s ; t a ' c i n t a de l a m a r c a 
C I N A E S LOS P E L I G R O S D E N U E V A Í O R I C , p o r A1 ice D a y y E t h e l C l a y t o n 
C ó m i c a y D i a r i o M e t r o : : M a ñ a n a , d o m i n g o , noche , E S T R E N O S : E l film 
P a r a m o u n t E L H O M B R E Q U E T R I U N F O , Ror R i c h a r d D i x y M a r y B r l a n 
y l a c i n t a J u l i o C é s a r E L V É R T I G O , p o r Suo C a r o l y R o b e r t E d o s s o n 

Von Stroheim determinó aca­
bar en 10 semanas la reali­
zación de «La Reina Quelly» 

Sabido es de todo el mundo los me­
tros de celuloide que V o n Stroheim ne­
cesita para sus realizaciones; pues bien, 
ahora este gran director cambia de t á c ­
tica, y ha declarado que en menos de 
diez semanas t e rmina rá el rodaje de 
su actual producción. 

¿ A quién se debe este milagro? Pues 
únicamente a Gloria Swanson, estrella 
de " L a reina Quel ly" , actualmente en 
producción bajo la dirección de Stro­
heim. 

A l encargarse de la dirección de esta 
película, tercera producción indepen­
diente de Gloria Swanson para los A r ­
tistas Asociados, V o n Stroheim convi­
no en impresionar en diez semanas, y 
diariamente repite su determinación de 
terminar el trabajo en el tiempo ano­
tado. 

H O Y > « • « • « • « • 
E S T R E N O 
^ * * * . x - * * * * * * e n 

d e l a g e n i a l c r e a c i ó n d e 

R I C H A R D B A R T H E L M E S S 

H l 
a r g u m e n t o b a s a d o e n l a s c o s ­

t u m b r e s d e l a v i d a m o d e r n a . 

• • • • 
Película M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

P r o d u c c i ó n F I R S T N A T I O N A L 

• • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • s j 

E L D I A G R A F I G O 

C O U S E W V g 
O R Q U E S T A B L A I N E T 

H O Y ; t a r d e a lag 4'4 5 
N o c h e a l a s 9'30 

John Eilbert-Joan Grawford 
Ernest Torrence - Chester 
Conkiin y teorge Banckroí 
e n i m m i s m p p r o g r a m a de M E ­

T R O G O L D W Y N M A Y E R 
y P A R A M O U N T 

R E V I S T A M E T R O G O L D W Y N 
5 c o n e l e n t i e r r o d e l m a r i s c a l F o c h 

« L U N E S : C H A B L E S E A R B E L L e n 
Q E L P B T N Í T P E P A Z I L 

C I N E F E M 1 N A 
Paseo de G r a c i a , 23. D i p u t a c i ó n , 259 
T e l é f o n o 1335'2. O R Q U E S T I N A F A U S T O 
D E L C E R R O : : H o y . t a r d e 4 '30. N o ­
che 9'30. P R E F E R E N C I A , 1 P t a . ( f í n i c a 
l o c a l i d a d ) P r o s i a m a : C H I C O S Y G R A N ­

D E S , c é m i c a 

Viena, un principe... y el amor 
i n s u p e r a b l e i n t e r p r e t a c l é n , p o r L i a n e 
H a i d y O s c a r M a r i ó n , se lecc iones L i ­

b e r t y ; A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 
R U I D O S O E X I T O 

S u e r t e que t iene u n o 
e x c e l e n t e c o m e d i a , p o r M O N T Y - B A N K S 
m r a y m e d i a de r i s a c o n t i n u a , E X C L U ­

S I V A D E S E L E C C I O N E S C A P I T O L I O 
P r e p a r a ! ¡ v o s y p a r t i d a de l « J e s f l s d e l 
G r a n P o d e r » p o r l o s i n t r é p i d o s a v i a d o ­
res J i m é n e z e 1 s i lesias, e o n s i s u l e n d o e l 
s e g u n d o t r i u n f o t r a s a t l á n t i c o m u n d i a l 

C I N E P A R I S 
O r q u e s t i n a V . G r a n a d o s 

T A R D E 4'30. N O C I 110 9 '30: L i l i a n H a r -
v o y e n 

V a c a c i o n e s 
C O L M I L L O S D E L O B O p o r « R e l á m p a g o » 

: - P E R I f t Ú I T O E N E L C I R C Q - : - : -
C ó m i c a y A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 
M a f u u u i , d o m i n g o , G r a n M a t i n a l . Se 
despacha en t a c i u i l l a p a r a l a s e s i ó n es­

p e c i a l 6 t a r d o 

Una interviú trasatlántica 
La primera inver t iú t rasa t lán t ica t u ­

vo lugar el 24 de febrero pasado, sien­
do celebrada entre Ronald Colman y 
Samuel Goldwyn en Hol lywood, por 
una parte, y miss I r i s Barry , del " D a i ­
ly M a i l " , por otra, en Londres. 

Miss Barry , acababa de cenar en 
Londres, mientras que Ronald Colman 

' Samuel Goldwyn en Hol lywood ha-
ía poco hab ían terminado la comida, 
• en Nueva Y o r k , que se encuentra 
lí medio de esta distancia, eran cerca 

de las cuatro. ; ¿' 
A i extremo de estos diez mi l quiló­

metros,., miss Bar ry hablaba con el pro­
ductor y la estrella de la película " K l 
rescate", que se estrenaba entonces en 
el New Gallcry, de Londres. 

Ancianos «auténticos» 
Los in té rpre tes de y.oks de ancianos 

11 "Evangeline", que Edwin Carewe 
produce para los Artistas Asociados, 
Jendo la principal,, in té rpre te Dolores 
del Río, puede decirse que lo son au­
tént icos. 

E n efecto, Alee B. Francis hace cua­
renta y un años que trabaja en el tea­
t r o ; James Marcus hizo su debut hace 
cincuenta y tres años, George Mar ión , 
hace cuarenta y seis a ñ o s ; Bobby 
Marck , cuarenta y tres años , y en cuan­
to a Paul M e All is ter , el 9 de febrero 
celebró el treinta y tres aniversario de 
su debut. 

Se necesita una actriz... 
Herbert Brennon, direstor de " E l ca­

pi tán Sor re l l " , " E l rescate" y "Beau 
Geste", ha partido para Nueva Y o r k , 
en busca de una actriz que interprete 
el principal ro l de la vers ión cinema­
tográfica de la novela de Fannie Hurs t 
"Lummox '" . Aunque ha hecho ya d i ­
versas pruebas con varias actrices, no 
ha encontrado ninguna de su gusto. 

Hace ya varios años , M r . Brennon, 
al buscar actriz apropiada para "Peter 
Pan", descubr ió a Betty Bronson. M í s -
ter Brennon y miss Hurs t están de 

C I N E P R I N C E S A 
• U o y . c o l o s a l p r o g r a m a : S O L T I C R I T O 
i r i a suv ' . . J'-'i';'- U i m v o r s a l , p o r B á r b a r a 
' K e n t ; U N H O M B R E D E H O N O R , 

e x t r a c i n t a , p o r V i r g i n i a V a l l i ; E L 
R A I D T R A G I C O , supe r , p o r K u n g c r -
sor ; L A B A T A L L A D E L S I G L O , m u y 
c ó m i c a : : D o m i n g o , noche , G R A N ­

D E S E S T R E N O S 

V m M m ñ m - M h m 

H o y , s ábado , o s t u p o o d o p r o g r n -
ma: L a e x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a 
A M A N T E S , p o r l l a m ó n N o v a r r o 
y AÜCG T c r r y ; L A IATZY D E L 
H A M P A , e x t r a o r d i n a r i a p e l í e u i a 

5 P a r a m o u n t , p o r (Jeorges B a n -
i c r o f t : E l b n z d n de m i s s Beatriz, 
} pel ícula .Me t ro Goldwyn! l a g r a -
e c i o s a c ó m i c a i l l s t o r l a de m i c n -
, b a l l e r o , g r a o r i s a , y Aetna l ldadéa 
, Ganmoot D o m i n g o , n o c h e : 
5 . . LA T I t . V Ü E D I A | > K U L S I A -> . 
O i 5 S ( 0 « » a w r a ^ ) w « » » i * M » » » » a » c f 

Sábado, 6 Abril j e i y » * 
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C A P I T O L y 

C O L I S E V i H 

• • 
H O Y 

J O H N G I L B E R T 

X F I L I B U S T E R O S 

M O D E R N O S 

• 
• 

• • • 
• • • • 

I 

• 

con Joan Grawfort y Ernest Torrence 
P R O D U C C I O N 

METRO GOLDWIN MAYER 

• 
• 

• 

l u n e s KURSAAL Y CATALUÑA 
Reaparición del s impático l EGINULD DENNY 

en la chistosa comedia 

D I A 8 E L P R O F E S O R O E B A I L E 
acuerdo en que vale más escoger una 
in té rpre te que responda exactamente a 
las carac ter ís t icas de " L u m m o x " , aun­
que sea desconocida, que dar este ro l 
a una actriz ya de fama para que i n ­
tente adaptarse a su papel de sirvien­
te zafia y torpe. 

O L Y M P I A . — M o d i f i c a c i ó n d e l c u a ­
d r o c a t a l á n de « L a O r g í a d o r a d a » . _ 

D e c í a m o s a y e r q u e e l s e ñ o r V e l a s -
c o , a l o b j e t o d e d a r m á s r e a l i s m o a l 
c u a d r o c a t a l á n « L a n o c h e d e S a n 
J u a n » , d e s u t r i u n f a d o r a r e v i s t a , h a ­
b í a c o n t r a t a d o .una d e l a s m á s n o t a ­
b l e s « c o l l a s » d e s a r d a n i s t a s p a r a b a i ­
l a r l a i n s p i r a d a s a r d a n a d e l o s m a e s ­
t r o s G u e r r e r o y B e n l l o c h . 

S o n e s t a s « c o l l a s » e l n o t a b i l í s i m o 
E s b e r t d e D a n s a i r e s , q u e h a n c o l a b o ­
r a d o c o n é x i t o e n l o s t e a t r o s G r a n 
L i c e o , O l y m p i a , T í v o l i , N o v e d a d e s , 

N u e v o , R o m e a , V i c t o r i a , A p o l o , Talla 

B o s q u e , e t c . , e t c . , e n o b r a s teatrales , 

r e v i s t a s y p e l í c u l a s , c o m o s o n «Ma­

r i n a » , « T e r r a B a i x a » ( O p e r a ) , «Don 

J o a n d e S e r r a l l o n g a » i « L a G a v i o t a » , 

« E l s P a s t o r e t s « , « L a M a r i e t a de l ' u l l 

v i u » ( z a r z u e l a y p e l í c u l a ) , « C a n s o d' 

A m o r i g u e r r a » , « L a c o s t a b r a v a » , 

« L a m o r t de l ' e s c o l á » , « P i c a r e i s » , 

« L a P u n t a i r e » ( z a r z u e l a ) , « A B a r c e ­

l o n a » , « L ' h e r e u R i e r a » , e t c . e t c . , 

L A C O M P A M A D E C A T A L I N A 

B A R C E N A , E N B A R C E L O N A 

E n m a y o p r ó x i m o d e b u t a r á eu 

e l t e a t r o , B a r c e l o n a , l a c o m p a ­

ñ í a q u e d i r i g e l a p r i m e r a a c t r i z Ca­

t a l i n a B á r c e n a . L a f e c h a d e l d e b u t 

s o r á p r o b a b l e m e n t e h a c i a p r i m e r o s 

d e l m e s . 

[iia'lesFarríll ~ 
I 

O r e t a N i s s e n -

P.iOriIc DMl DE MOIES EB Mil!! 

E L P R I N C I P E F A Z I L 
R i i _ r v i 

[ f l P I T O l 

G I O A INI T E l F - O X 

E S T R E N O 

LOMES 8 A8RIL M i 
L - J 

m i s t a s 

ta i a dos 

E L É X I T O D E L D I A 

D. W. GRIFFITH 
on 

con 
J e a n H e r s h o l t - P h y l i í s 

H a v e r - B e l l e B e n n e t t 

D o n A l v a r a d o 

S a l l y O ' N e i l 

Un reflejo del espejo de la 
vida, revelando las alegrías 

y tristezas del corazón 
humano 
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O ĉ  
•^.13 

• © o a A -P -a « w 2 
w .2 
© rrt S © 
£ tí 4 2 ^ y 
o 13 ' d 

^ S >> S >> 

•xs , 42 22 42 
tí ^ O > tí 
* fi £ w 
ü 

. © 

W l i p ' f c i ^ O O t í 

o P tí g ^ . a ^ ¿2,0; © 

b ra 

ra rfrS tí tu ce • 1 _ 

,„ 03 13 2 
Sn3 g ^ tí <!> .2 N 

p co .a 
ce c 

ce (p P 

S r2 
•a ^ 

..-i p ra oj PQ a> o i 8 13 
"2 g 'P 

a S «2 

^ a . 2 " 

£ g g 
2 i : « £ tí 
tí O) "P G 

•rt p , « g o 
tí p £ 0 
y ^ s-< ce cj ce dj • - ra •tí O tí 

13 tí ft 
^ tí ra 42 ra 
© tí 3 ce © 
ft u ra CJ 13 

í? be a ¿ . 

•3 ra ft g 
5 i í h 

7; ^ 0 

.2 . 
i ©*H ' 
; 13 

tí ce ; 

) a - : 

. . - d 
^ tí Cg 

^ ,2 , 

'a >-..2 
ce tí 

42 

t u s 

o- c:^r 
«c o 

^ - c 
«© R «C 
S ' f t ' 2 
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Sección Comercial y Financiera 
F r n n o m í a - B ^ n c a - B o l s a - N a v e g a c i ó n - I n d u s t r i a - C o m e r c i o - T r a n s p o r t e s - S e g u r o s 

B O L S A 
L A S E S I O N D E A Y E R 

i?mt)¡o 
interior 

26'10 
32'28 

34'90 
fa2'6lJ 

6'6475 
27775 

7470 
7475 
7475 
7470 
74'65 
<5'56 
74'00 
88'40 
8770 
87'55 
86*60 
8370 
¿570 
91'30 
8775 
•jfl'00 
7975 
7875 
^370 
93'10 
9270 
9270 
d2'65 
J2'76 
¿3*00 
d 175 
J17& 
•3175 
9175 
917 
94'30 

I0r40 
101'25 
j2 '4 t 
94'0t 
32'0t 
34'ó0 
94'30 
94,ofl 
94'6t 
94'5L 
94'9l 

m'o i 
I0I7G 
10170 
I02'5t 
101'55 
10175 

P a r í s (100 francos) 
Londres (1 l ibra) . . . . 
Berl ín (1 marco oro) 
Roma (10ü liras) . . 
Bruselas (100 belgas) 
Zurich (100 francos) 
Nueva York (1 dólar ) 
Buenos Aires (1 peso 

Deudas del Estado 

In te r io r 4 % A . 
» » B. 

C. . . 
D. . . 
B. . . 
P* . . 
G.-H. 

Ex te r io r 4 % A . 
B. 
C. 
D. 
En 
F i 

G H . 
Amortizable 4 % A . •• •• 

> » B 

D 
B, 

Amortizable 5 % 1920. A . . 
» » » B . . 

C. . . 
D. . . 
B . . . 
F . . . 

Amortizable 5 % 1928. A J . . 
B . . 
C. . . 
D. . . 
B . . , 
F . . . 

Amortizable B % 1926. A . . . 
j> S> » B . . . 
» » > C . . . 
> » D . . . 
j> » » E . . . 
» j> J> F . . . 

Amortizable 4 % % 1928 A . 
» » » B. 
s> » » C. 
2> » » D. 
» 2> 5> E. 
» » » F . 

Amort iz . 5 % 1927, l ibre . A . 
» » » » B. 
» 2> 2> » C. 
» » » 2> D. 
» » » » E. 
» 2> » s> F. 
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26*20 
32'42 

l'5875 
35-00 
92'65 

I28'60 
6'6825 

2'80 

74'80 
74'90 

75'15 

75'00 
88'60 
8775 
8770 
86'G5 
8570 
85'90 

B3'25 
93'00 
93'00 

91'85 
91'80 

92*00 
94*30 

101*50 
101*40 

101*40 

IOÍ'80 
101*70 
101*70 

101*70 
101*70 

Cambio 
anterior 

89*50 
89*43 
89*50 
89*30 
89*20 
aO'jü 
73*20 
73*20 
72*80 
73*95 
72*80 
73*70 

> 

al'00 
91*00 
91*35 
¡il'Sti 
93*60 

^ ' O S 
101*00 
lü l '00 
101*00 
93*50 

80*00 
79*75 
7S75 
97*25 
99*35 
97'5ü 
99*00 
85*50 
97*00 

8175 
102*00 
98*00 

100*00 

83*75 
103*00 
100*00 

94*00 
100'Uu 
32'00 
4'i)0 

100*00 
I1U'25 
101*00 
99'00 
91*50 
t2'35 

2765 
I03'8Ü 
9I'00 

75*75 
74*50 
76*75 
78'00 
69*0ü 
7375 

A m o r t i z . 5 % 1927 con. A . 
» j> » » B . 
» •» 7> > C. 
•» > » 2> D. 
» » » » E. 
s> » » » F. 

Amort izable 3 % 1928, A . . . 
2 » » B . . . 
» » » C . . . 
» » » D . . . 
» > » E . . . 

J> > F . . . 
j . » G. -H. 

Amort izable 4 % 1928. A . . . 
» » » B . . . 
» •p » C . . . 
^ » » D . . . 
S> > » E . . . 
» > » P . . . 
» 2> » G. -H. 

Deuda Ferroviar ia 5 % A. 
» s> » B. 
» » » C. 

Deu. Ferrov. 4 % % 1929 A 

» 

Ayuntamientos 
Barna. 1904. 4 ^ % . . 
Barna. 1906. 4 % % . . . . 
Barna. 1920. 4 % % . . . . 
Barna. 1921. 6 % 
Barna. 1925. 6 % Expos . . . 
Barna. fe. Balmes. 6 % . . 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barcelona 1925. 5 % 
Barna. Ensanche. 6 por 

100. 1927 
Barna. B. Rma.. 4 % . . . . 
Má laga . 6 % 
Sevilla ExposicUSn. 6 % 
Valencia. 6 % • 

Diputaciones 
Barna. serie B . 4 % % 
Barna. 6 % 
Provinciales B . G. L . T . 

6 por ciento 
Varias 

Pto . Barna. 1905. 4 % % . . 
Puer to de Meli l la . 6 % . . . . 
Caja Emisiones. 6 % . . . . 
Banco Hipo t . E s p a ñ a , 4 % 

» 3> » 5 % 
» » » 6 % 

C r é d i t o Local . 5 % . . . . 
C r é d i t o Local. 5 % % , . . . 
C r é d i t o Local . 5 % í n t e r . . . 
Jun ta M i x t a U . y Acuar te ­

lamiento Barcelona 5 % . . 
Valores extranjeros 

C é d u l a s Argent inas . 6 % . . 
E m p r é s t i t o Argen t ino . . . . 
Deuda Marruecos . . 

Ferrocarriles 
Nortes 1.a serie 3 % . . 
Nortes 5.a serie 3 % . . . . 
Espec. Pamplona. 3 % . • 
Prioridad Barna. 3 % . . . . 
Segoviá a Medina, 3 % . . 
Asturias 1.a h ip . . 3 % . . . . 

D I A 

89'65 
89'55 

73'20 
72 85 
72*90 

72'85 

89'50 
89'50 

89'S0 

lOI'OO 
lOO'OO 
101* 0 
93*25 
93*25 
93*25 

80*00 
79*50 
79'50 
97*00 

96*50 
84*50 

97*00 
81*75 

102-00 
98*00 

iOO'OO 

10 '25 

i 00*00 

101*50 
98'50 
91'25 

2795 

75*85 

77*00 
78*15 

73*50 

Cambio 

77*00 
84*25 
84*75 
75*00 
76*00 
91*25 
86*75 

105*35 
i02'00 
97*0U 
71*50 
82*75 
98*15 
88*85 
82'15 
8175 
90*85 
98*50 

103*75 
100*50 
103*75 
97*50 
63'OU 
53*75 
71'95 

100*25 
50'25 
69*25 
47*85 
65*75 

(U3*üü 
93*00 
47*00 
81*65 
96*25 

100*50 
70*75 
97*75 
2 l ' 5 t 
86*50 
47*00 

i02*50 
102*75 

83*50. 
82*00 
92'3G 
83*00 

101'65 

102*65 
102*00 
93*01» 

i - d4*5C 
i02*2b 
91*00 
90*00 

103*00 
102*50 
103*50 
9575 
96'00 

I02'35 
101*25 
100*50 
100*00 
104*00 
102*50 

L é r i d a s i 3 % 
Vi l l a lba a Segovia. 4 % 
Almansas espeei., 6 % . . 
Atmansas adher.. 3 % . , 
Minas San Juan. 3 % , . 
Alsasuas. 4 ^ % . . . . 
Hueseas. 4 % . . . . . . 
Especiales. 6 % . . . . . . 
Valencia. 6 % 
Alora Santander 
Alicantes 1.a r . , Z Vt % 
Alicantes 2.a h ip . , 3 % 
Alicantes A . , 4 % 
Alicantes B . . 4 

4 ^ 4 % 

5 ^ % 

o /O 

Alicantes C . 
Alicantes D. , 
Alicantes E., 4. % % 
Alicantes F . 5 % 
Alicantes G. 
Alicantes H . , 
Alicantes L 
Alicantes J., 
Francias 1864, 2 % 
Franelas 1878, 2 ^ % . . . . 
C órdoba . 3 % 
Badajoz. 6 % 
Andaluces 1.a serie v 
I d I .» serie f i j o . 3 % . . . . 
I d . 2.a serie v • 
I d . 2.a serie f i jo . 3 % . . . . 
Andaluces. 6 % . . .* 
E s p a ñ o l e s . C % . . . . . . . . 
Catalanes 1924. 6 % 
C a t a l u ñ a 5 % . . 

» 6 % 
Cllera Montserrat . 6 % . . 
Secundarios. . . % . . . . 
Gran Metro 1925. 6 % . . . . 
C á c e r e s P. variable 
Met ro Transversal. 6 % . . 
Orense a Vigo. variable . . 
S a r r i á a Barcelona, 6 % . . 
T á n g e r a Fez. 6 % 

T r a n v í a s 
G. de T r a n v í a s . 4 % . , . . 
San A n d r é s y E x t . . 4 % . . 
G. de T r a n v í a s . 6 % . . . . 
Ensanche y Gracia. 6 % . . 
T r a n v í a s Barcelona, 6 % . . 

Aguas, Canales y 
Electr icidad 

Aguas Huelva, 6 % 
Aguas Valencia. 6 % . . 
Barcelonesa E l e c . 1908. 4 % 

> » 1913. 5 % 
» » 1920. 6 % 

Canal ü r g e l . variable . . . . 
Gas F . . 4 1 / 2 % . . 
Gas G.. 6 % 
Gas Bonos. 6 % 
Chades. 6 V2 
Cop. de F . E l é c . 6 % 1921. 

» » » » » 1928. 
E n e r g í a E l é c t r i c a 6 % 1928. 
E n e r g í a E l . Bonos. 6 % . . 
E l é c t r i c a Cinca, 6 % . . . . 
Gas L e b ó n . 6 % 
Aguas Barna.. 6 % G . , 
Aguas Barna. D«; 6 % . . . . 
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77*00 

8475 
75'00 
76'00 
91*25 
86*00 

I05'50 
I02'00 
97'25 
7 i'50 
83'50 

88*50 
82'00 
81-85 

98'25 
104*00 
100 65 
I04'00 

63'00 

71*00 
100*35 
50*85 
69'35 
47*85 
65-50 

96'00 

97'00 

Í02'75 

101*63 

103*50 

101*25 

89*75 
10275 
I02'75 

95*75 

Í 0 r 3 5 
10075 
Í00 ' i5 
I04'00 

Cambio 
anterior 

94*00 

103 00 
102*75 
I02'00 

88*00 
103*01 
100'Ül 
101'ÜL 
87*25 
99*00 

10175 
98'00 
9S'00 

I02'2ü 
9775 

100-50 

I02'5L 
977 i 

100*30 
lül*5b 
101*00 
101*20 
96*75 
97*50 

103*75 
101*25 
103*00 
102*00 
1037o 
93*50 

102*50 
i 02*50 
90*50 
97'25 

168*00 
136*00 
93*00 

107*25 
206'ÜS 
103*85 
225*50 
á5ü'25 
208-00 
121*15 
3ü6'30 
120'Uk 
27Ü*UL 
12175 
123'üL 
240'00 
298'0J 

S l ' i t 
10275 
113*00 

73*85 
73'20 

635*00 
594*00 

41*65 
737'00 
88'00 

642*50 

Fuerzas Motrices 1920j 6 
por 100 

Fuerzas Motrices. Bonos . . 
Riegos Levante . 6 % . . . . 
Unión E l é c t r . C a t a l u ñ a 6 % 

Navieras 
Esp. Const. Naval . 6 % 1919 
Idem idem i d . , 6 % . 1920 
ídem ídem íd . , 6 % % 1924 
Idem ídem ídem íd. Bonos . . 
T r a s a t l á n t i c a . 4 % 
Idem 1920. 6 % 
Idem 1922. 6 % 
Idem 1925. espec, 6 V¡ % . 
Idem. 1925. const.. 6 ^ % . 
Idem 1926. especiales. 6 % • 
U n i ó n Naval Levante . . 
T r a s m e d i t e r r á n e a 6 % Bonos 

Varios 
Asfal to As íand . 7 % 
A u x í . C. S a n s ó n . 6 % . . . . 
A u x i . Fer rocar r i l , 6 % . . 
C. y Pavimentos, 7 % . . . . 
C. GUell . 6 % 
Cros, 6 % 
Construc. E l é c t . , 6 % . . 
Ener, e Indus t . A r a g . 6 % 
Financ. y Miners. . 6 % . . 
F. O. y Cn. . 7 % 1925 . . . . 
Hote l R i t z . 7 % 
Hul lera E s p a ñ o l a . 6 % . . . . 
Maquinista T . y M . . 6 % . . 
Metropol i tano Const 
Manufac. Corcho. 6 % . . . . 
M . Potasa S u r í a . 7 % •• •• 
Siemens Schuckert , 6 % . . 
T. M . P. E s p a ñ o l a . 7 % . . 

ACCIONES 
Varias 

Funicular M o n t j u i c h , ord. . . 
> » funda. 

T r a n v í a s Barcelona, o rd i . . . 
Tranv. Barcelona, pref . 7 % 
Idem ídem i d . 6 % 
Catalana Gas. F 
Aguas Barcelona ord 
T r a s m e d i t e r r á n e a s no estam. 
T r a s m e d i t e r r á n e a s . es tampil l . 
Hul lera E s p a ñ o l a 
Banco E s p a ñ a 
Banca Marsans 
C r é d i t o y Docks de Barna . . 
Banco de C a t a l u ñ a 
Cementos y Cales Fre ixa . . 
Cros . . 
E s p a ñ a Indus t r i a l . . 
Hotel Ri tz 
Te le fón ica Nacional 
Maquinista T . y M . 

V A L O R E S A PLAZOS 
In te r io r 
Amor t . 1928. 6 % sin . . . . 
Acciones Nortes . . . , . . . . 

» Al icante 
» Orenses . , 

Chades . . 
Andaluces 
Colonial . . 
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100-50 

102*00 

99'00 

97*73 
lOI'OO 

100*50 

101*50 
» 

97*75 

102*00 

97*25 

169*00 

93*00 
107-25 

104*00 

208*00 
122*00 

240*00 

102-65 
113-00 

636-60 
592'00 

743'00 

Cambio 
anterior 

267*50 
I2I'50 
236*00 
228*30 
408*00 
170*01 
63*51 
45'5 í. 

I65'00 
68'25 

159*21 
23*01 
86'75 

1390'00 
151'3L 
705'00 
I50'5l 

> Docks . . 
> Hul le ras . 

Acciones Platas . 
» Aguas 

F i l i p i n a s . . . . . 
3> Autobuses . . « 
2> Gran M e t r o . . * 
» Transversa l . . . 
» Gas E . 

A z ú c a r ord . . . . . . . . . 
A z ú c a r p re f , . , , 
Obl ig . Cáce re s var. . . . . . 
Felgueras . . . 
Explosivos . 
P e t r ó l e o s l ibres . 
Minas R i f f (portador) . . . 
Banco de C a t a l u ñ a 

CAMBIOS DE V A L O R E S NO I N ­
CLUIDOS E N L A COTIZACION 
Ayun tamien to Gerona. 6 % 
Ayun tamien to Cádiz 5 % ¿/¿ . , . , 
Ayun tamien to Valencia 5 % . . . , 
Ayun tamien to L é r i d a , 6 % . . . . 
Ayuntamien to Sabadell, 6 % , , . . 
Barcelona Trac t ion , 6 % . 1927. . . 
Fuerzas Motrices. 6 % . 1928 . . . . 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - M a r r o q u í Gas 

y Electr ic idad, 6 % . . . . . . . . 
Cremallera N u r i a 
Cremallera N u r i a benef . . 
Patronato H a b i t a c i ó n 6 % % . . . . 
Ayun tamien to Torredembarra, 6 % 
Financiera A r n ú s - G a r í 
Ayun tamien to L é r i d a . 5 % % . . •• 
Transversal 6 % 1929 

M E T A L E S PRECIOSOS 
Monedas de Oro de Alfonso . . . . 

I sabel . . . . 
Onzas y % 
p e q u e ñ a s . . 
Francos . . 
Libras . . . 

D ó l a r e s : u n o . . . . . 
Plata: k i l og ramo . . 
P la t ino , ki logramo 

O I A 
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I22'50 
236-00 
231,50 
409-00 

16775 
68'25 

86*75 
1405'00 

712*50 

I00*5t 
96*50 
88*tC 
96<0tl 

10175 
98*50 

9S'5C 
I0|«8& 
b8'25 
88*25 
79*50 
98*30 
96*25 
97*50 

121*00 
122*00 
121*00 
121*00 
121*00 
30*50 

100'OL 
12,500 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BAROtLONA 

L a i n t e r v e n c i ó n e n l a s o p e r a c i o n e s 

b u r s á t i l e s se h a l l a r e s e r v a d a p o r l a 

L e y a l o s A g e n t e s , q u i e n e s , a l e x p e ­

d i r p ó l i z a , c o n f i e r e t í t u l o s d e p r o p i e ­

d a d d e l o s v a l o r e s y l o s h a c e i r r e i v i n ­

d i c a b l e s . 

N E G R E , A N T O N I O , P l a z a d e C a t a -

648*00 l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14273 . 

| O L S A S E X T R A N J E R A S 

P a r í s 

VALORES! S A B R I L 1929 

í x t e r io r 6 % . . . . 
Cédulas argentinas (nuevas) , . . . . . 
Tienta francesa 3 % . . . . . . 
ídem 5 % 
rdeni 1917 liberada 4 % . exact 
ídem 1918 4 % ' . . . . . . -;. 
Idem 1D20 4,. % . .' . . . . . , . . . . . . 
Idem liberada 5 <%> ",. . . , , . . . . , . 

ÁctioRes 
Banco Español del Río de la Plata. 
Crédit Lyonnais . . ;,. 
Banque'de franco . . . . , , , . . . . . 
Norte de E s p a ñ a , . 
Zaragoza Alicante ,'. . . , . 
Andaluces . . . . . . . , , . . , 
Cáceres . . . . . . . . ' j . . . . . . . . . 
Tabacos Filipinas . . 
Río Tinto . . . , , . 
Royal Dutch . , , 
Canal de Suez . . . ! 
F- C. Ext r . Alicante. Pr id nae 

Obligaciones 
Zrasroza Alicante 1.a 

Jdem ídem 2.a",. *' '* 
Idera Idem 3.a ' 

Norte 1.a . . 
Idem 2.a / / * ** " 
Idem 3.a ** ** 
Idem 4.a °* ** * * * " 
Idem 5.a . . '* * * ' ** ** ' " 
Barcelona Prioridad*,!* .*'.*.* *' ** " 
Pamplona... ** ** " ** 
Cáceres variable". . ' * . . " " 
^•.C- Oeste E s p a ñ a . , . * . * * . 
^ob. 1. Marruecos 1910. 5 % . . * .* 
Barcelona Tracc ión . 6 *. 

CAMBIOS: S A B R I L 1929 
Cambios g/ Londres . . . . 

> Nueva York , .* . ' . V . *.*. . ! 
> Béljcica 
> E s p a ñ a > 
> I ta l ia 
* Suiza , . , 
> Dinamarca . . . . .« . . . . 
* Holanda . . . , . . . , , . 
> Noruega . . , , , . , , , , 
* Suecia . , . , , , 
* Praga . , . . 
* Rumania , , , 
* H u n g r í a 
* Viena 
* Alemania 

486 
7270 
9910 
8725 
8650 

121 
10385 

825 
3270 

25600 

133 

7500 
41230 
25515 

1290 
1490 

L'bras . 

fe08 belgas* 
pesetas , . 
Litas ^ *• * 

A p r é i 

ircos 

CAMBIOS: 
L o n d r e s 

S A B R I L 1929 
^ b i o s s/ Nueva y()rk 

> Holanda \ \_ 
Francia . , 
Bélgica 
I t a l i a * . **. 
Alemania * * * ! 
Suiza . . . . " " " 
E s p a ñ a , ' ** 
Dinamarca . . . . ** ' * *\ 
Suecia , . , 
Noruega . . , ** 
Lisboa . . 
Praga * 'é " ** " 
Aus t r i a . . ,# ** ** ** 
Argent ina , . , * ** " ** 
Río de Janei ro . . V. *.'. !" 
Montevideo . . » 
Chile ' , / *• ** 
Buenos A i r w 'a'/ Londres! 

C I E R R E 

405 
138 

1675 
1680 

124225 
25597 
35550 
38450 
13399 
49250 
68275 

1026 
> 

68350 
7600 
1300 

60675 

12423 
23597 
33525 
38475 
13390 
60550 

1*122 
349475 

9277 
204685 
252175 

3232 
1825 
1812 

182012 
108 

16387 
345300 

4729 
582 

4950 
3952 
4731 

G i n e b r a 

CAMBIOS: 5 A B R I L 1929 

Cambios s/ P a r í s . . . 
!> Londres . . 
>> Bélgica . . 
» I t a l i a . . . . 
>> E s p a ñ a . . 
>> B e r l í n . . 
» Viena . . . 
» ueva York 

2030 
25217 

7215 
27187 

7825 
12321 
73025 
51908 

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 

MERCADO DE M E T A L E S 

Londres. 5.—Cierre: 

Cobre contado 
Idem t é r m i n o 
Idem e l ec t ro l í t i co (c) . 
Idem idem (v.) . . . . 
E s t a ñ o contado . . 
Idem t é r m i n o 
Plomo contado . . . . 
Idem t é r m i n o . , , . . . 
Zinc contado . . . . . . 
Idem t é r m i n o 
Oro . . 

86-12-S 
85-18-9 
104 
107 
217-13-6 
217-6-3 
24-10 
24 10 
26-18-9 
26-16-3 

MERCADO DE CAUCHO 

Londres, 5.—Cierre: 

A b r i l . 11 1/16; Mayo. 11 1/16; Junio. I I 1/4; 
Ju l io . 11 5/16; Agosto. 11 1/2. 

MERCADO D E CEREALES 

Liverpool . 5.—Cierre: 

Mayo. 8.10 1/2; Ju l io . 9.1 1/8; Octubre. 
9.4 1/2. 

MERCADO D E AZUCARES 

Londres. 5.—Cierre: 

Mayo. 12.0; Agosto. 11.1 1/2; Octubre . 
11.8 1/4; Diciembre. 11.9 3/4; Enero. 12.0 3/4. 

Idem en crudo: 

Mayo. 8.0; Agosto. 8.3 3/4; Septiembre. 
8.9 3/4; Octubre. 8.10 1/2; Diciembre. 9.1 1/2; 
Enero, 9.3. 

MERCADO DE CAFES 

Havre. 5.—Cierre: 

Sacos vendidos: 750; A b r i l . 50125; Mayo. 
49250; Junio . 48925; Ju l io , 479; Agosto, 47550; 
Septiembre. 48350; Octubre. 48050; Noviem­
bre, 47750; Diciembre, 47150; Enero, 46750; 
Febrero. 46350; Marzo 45950. 

CIERRES DE L A S A M E R I C A S 

Día 5 de A b r i l de 1929 

Algodón N . Y o r k 

Disp.. 2065; Mayo. 2053; Ju l io , 1999; Octu­
bre, 1992; Diciembre, 1997; Enero. 1897; Mar­
zo. 2006. 

New-Orteans 
Disp.. 1956; Mayo. 1981; Ju l io . 1989; Octu­

bre, 1974; Diciembre. 1977; Enero. 1977. 

Cafés R ía 
Disp. , 1775; Mayo. 1563; Ju l io . 1483; Sep­

t iembre . 1433; Octubre. 1419; Diciembre, 1399; 
Enero. 1385; Marzo. 1360. 

Cafés Santas 
Mayo. 2228; Ju l io . 2128; Septiembre. 2043; 

Diciembre. 1990; Enero, 1970; Marzo. 1938. 

A i á c a r a s 
Mayo. 184; Ju l io . 194; Septiembre. 204; Oc­

tubre . 209; Diciembre. 214; Enero, 215; Mar­
zo. 218. 

C I E R R E DE N E W YORK 
Día 5 de A b r i l de 1929 

L . cable, 485 11/32; L . 60 días , 480 1/16; 
P a r í s , 39075; Bélgica , 38850; I t a l i a , 523 1/8; 
E s p a ñ a , 1501; Suiza, 192475; Holanda, 400950; 
Suecia, 266950; Noruega, 2667; ;iDinamarca, 
2665; B e r l í n , 2371; Argen t ina , 4206; Bras i l . 
4073.—Observ. 

L O N J A 
S E S I O N 1 ) E E D I A 5 D E A B R I L 
A í g a r r o b a s : N e g r a s V i n a r o z , a 2 5 ; 

V i n a r o z , r o j a s , a UvidO; V a l e n c i a , a 
24*40; M a l l o r c a , a l9 'Ü4; I b i z a , a 20?83; 
T a r r a g o n a , a 25 s o b r e c a r r o B a r c e l o n a . 

A l u b i a s : P r a t d e L l o b r e g a t , 135 ; 
M a l l o r c a , 135 ; C a s t i l l a b l a n c a c r i b a ­
d a , a 1 6 0 ; s u p e r i o r e s , a 140; c o c o r r o -
sa C a s t i l l a , a 1 2 8 ; V a l e n c i a P i n e t , d e 
135 a 136 ; A m o n q u i ü n a , a 135 ; T r a n -
q u i l ó n , d e 134 a 135; P e r l a G a l i c i a , a 
1 2 0 ; M e d i a n a , a 1 3 0 ; P i n e t d e Cas ­
t e l l ó n , a 135 ; t o d o l o s c i e n q u i l o s so­
b r e c o r r o . 

A r v e j o n e s M á l a g a , a 37 p e s e t a s , 
a q u e l b o r d o ; R u m a n i a , d e 3 8 a 4 0 ; 
F r a n c i a , a 4 8 ; C a n t a l l u d o s , a 4 6 ; 
P r a t , a 4 8 ' 5 0 . s o b r e c a r r o B a r c e l o n a 

A r r o z B e n l l o c h c e r o , a 6 0 ; g r a n z a 
s u p e r i o r , d e 6 9 a 7 0 ; m a t i z a d o , a 6 4 ; 
s e l e c t o , d e 65 a 6 6 ; b o m b a c o r r i e n t e , 
a 9 5 ; e x t r a , 105 ; flor, a 115 , l o s c i e n 
q u i l o s . 

H a b a s E x t r e m a d u r a , 3 9 p e s e t a s ; 
c o n s a c o s o b r e v a g ó n o r i g e n ; I t a ­
l i a , d e 43 a 4 3 ' 5 0 ; M a l l o r c a , a 44-
T ú n M . d « 43 a 4 3 ' 6 U ; O r á n . d a 43 
a 43 6 0 ; M a h ó n p a r a t i m i e n U - d a 7 0 » 
76; P r a t . a 4 8 ' 5 0 . 

A v e n a : E x t r e m a d u r a , a 37 , y M a n ­
c h a , d e 3 7 ' 5 0 a 38 , s o b r e v a g ó n o r i ­
g e n . ' 

C e b a d a : L í n e a L é r i d a , a 4 3 ; E x -
r t e m a d u r a , a 3 9 ' 5 0 p e s e t a s , y M a n ­
c h a , 4 0 p e s e t a s s o b r e v a g ó n o r i g e n 

c o n s a c o . 
A l p i s t e , S e v i l l a ; c o r r i e n t e , d e 77 

a 7 9 ; t d e m b u e n a ¿ d e 7 2 a 7 3 ; I d e m 
c r i b a d o , d e 8 1 a 8 2 ; M a r r u e c o s , a 7 8 . 

G a r b a n z o s : M a r r o c , n ú m e r o 2 9 , a 
8 0 ; O r á n , d e s d e 85 a 1 2 5 ; a n d a l u c e s , 
d e s d e 1 0 0 a 135 ; C a s t i l l a , d e s d e 155 
a 2 0 0 ; l o s c i e n q u i l o s . 

B a b o n a s S e v i l l a , d e 4 8 ' 5 0 a 4 9 ; Je­
rez , d e 4 9 a 6 0 ; M a r r u e c o » , d e 46 a 
4 6 ' & 0 ; P h i l l p p i s l e , d e 47 a 4 8 ; I t a -
i i a . f i n o s , a 4 6 ' 5 0 . 

M a í z P l a t a , d e 4 3 ' 5 0 a 4 4 p t a s . l o s 
c i e n q u i l o s , s o b r e c a r r o B a r c e l o n a , y 
L é r i d a , a 43^ s o b r e v a g ó n o r i g e n . 

M i j o M a r r u e c o s , d e 48 a 4 9 ; C o ­
m a r c a , d e 4 9 a 5 0 . 

Y e r o s : 3 8 ' 5 0 a 3 9 p e s e t a s s o b r e v a ­
g ó n o r i g e n , c o n s a c o . 

M u e l a s : M a r r o c . de 42*60 a 4 8 . 
H a r i n a : E x t r a b l a n c a s u p e r i o r , a 

7 1 : I d e m i n t e r v e n i d a , a « 7 ; n ú m e r o 3, 
d e 4 6 a 4 8 ; n ú m e r o 4 , d e 8 9 a 4 2 , t o ­
d o » s o b r e r a g ó n d e o r i g e n . 

D e s p o j o s : N ú m e r o 3, d e 4 9 a 5 1 
l o s c i e n q u i l o s ; n ú m e r o 4 , d e 2 5 ' 5 0 
a 2 6 p e s e t a s : s e g u n d a s , d e 2 1 a 2 2 ; 
t e r c e r a s , d e 20 a 2 1 l o s s e s e n t a q u i ­
l o s ; c u a r t a s , d e 16 a 1 6 ' 2 5 l o s c i n c u e n ­

t a q u i l o s , t o d o c o n saco s o b r e c a r r o 
f á b r i c a B a r c e l o n a . S a l v a d o , 7 , y s a l -
v a d i l l o , a 8 e l s aco d e c i e n t o c u a r e n ­
t a l i t r o s , s i n e n v a s e s o b r e c a r r o f á ­
b r i c a B a r c e l o n a . 

T r i g o s . — S e h a p o d i d o a n o t a r : V i -
l l a q u i r á n . a 53 , l o s c i e n q u i l o s , s i n sa­
co,) s o b r e v a g ó n o r i g e n . 

» « «i 
A r r i b o s d e l d í a 4 d e a b r i l , s e g ú n 

d a t o s f a c i l i t a d o s p o r l a casa S, A L -
B E R I C H J O F R E : 

P o r l a e s t a c i ó n d e l N o r t e : U n v a ­
g ó n d e t r i g o y d i e z d s h a r i n a . 

P o r l a e s t a c i ó n d e F r a n c i a : t r e c e 
v a g o n e s d e t r i g o , u n o d e h a r i n a y u n o 
de c e b a d a . 

C á m a r a Of ic ia l de la 
Industr ia 

E n l a ú l t i m a s e s i ó n ce lebrada po r d i ­
cha C o r p o r a c i ó n b a j o l a p res idenc ia de l 
conde de C a r a l t , d e s p u é s de ap roba r se 
e l ac ta de l a ú l t i m a s e s i ó n , los r e u n i d o s 
se e n t e r a r o n c o n s a t i s f a c c i ó n de u n 
c o m u n i c a d o d e l C o n s e j o S u p e r i o r de 
C á m a r a s , t r a s l a d a n d o e l e s c r i t o que se 
ha d i r i g i d o a l a J u n t a C o n s u l t i v a de 
C á m a r a s de l a P r o p i e d a d U r b a n a , r e s -
j tec to a l a c o l a b o r a c i ó n que p o d r í a n 
p r e s t a r los a l u d i d o s Consejos p a r a es ta­
blecer unas bases de r e l a c i ó n e n t r e i n ­
dus t r i a l e s y p r o p i e t a r i o s , e n c u a n t o a l a 
c u e s t i ó n de l a r r e n d a m i e n t o de locales . 

Q u e d ó a p r o b a d o u n d i c t a m e n de l a 
C o m i s i ó n A d m i n i s t r a t i v a e x p o n i e n d o e l 
p l a n de o r g a n i z a c i ó n d e l s e r v i c i o de i n ­
f o r m a c i ó n i n d u s t r i a l r e f e r e n t e a los 
p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s que pueden ser c o n ­
sumidos en l a zona de l N o r t e de A f r i c a . 

Se n o m b r ó u n a C o m i s i ó n , compues t a 
de los s e ñ o r e s S a b a t é s , S e i x y G o i x e n s , 
pa ra que, j u n t a m e n t e c o n e l sec re ta r io 
de l a C á m a r a , s e ñ o r T i f f o n , o r g a n i c e 
l a c o n c u r r e n c i a de l a e n t i d a d a l a E x ­
p o s i c i ó n de B a r c e l o n a , de c o n f o r m i d a d 
a l o p r o p u e s t o p o r l a M e s a . 

A s i m i s m o se a c o r d ó a p o y a r u n a pe ­
t i c i ó n de los f a b r i c a n t e s de c o n f e t t i y 
serpent inas , e n l a que se s o l i c i t a l a 
m o d i f i c a c i ó n de l a R e a l o r d e n p u b l i c a ­
da e n l a " G a c e t a " de 20 de f e b r e r o 
ú l t i m o , c o n m o t i v o de l a s u p r e s i ó n de 
las f iestas e n lunes y m a r t e s de C a r n a ­
v a l , p i d i e n d o sean respetadas las cos ­
t u m b r e s t r a d i c i o n a l e s que p a r a d ichos 
d í a s r i g e n en cada l o c a l i d a d . 

Q u e d a r o n aprobados v a r i o s d i c t á m e ­
nes de l a C o m i s i ó n de L e g i s l a c i ó n y 
T r a n s p o r t e s . 

Se a p r o b ó u n d i c t a m e n p o r e l que 
se p r o p o n e d i r i g i r a l E x c m o . s e ñ o r D e ­
l egado R e g i o n a l de T r a b a j o , u n i n ­
f o r m e sobre l a conven ienc i a de que se 

, e x c l u y a de l C o m i t é P a r i t a r i o d e l V e s ­
t i d o y d e l T o c a d o a l a f a b r i c a c i ó n de 
g é n e r o s de p u n t o , p o r c o n s t i t u i r u n 
g r u p o i n d u s t r i a l c o n sus c a r a c t e r í s t i c a s 
p r o p i a s , c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o de los 
d e m á s que i n t e g r a n d i c h o C o m i t é . 

Q u e d ó a p r o b a d o a s i m i s m o u n d i c t a ­
m e n de l a M e s a p o r e l que l a C á m a r a 

se dirige al ministerio de Economía , 
dándole las gracias por haber resuelto 
favorablemente la petición que t en ía 
formulada respecto a la aplicación del 
reconocimiento f i topatológico sobre las 
fibras textiles, semillas oleaginosas, y 
productos químicos y farmacéut icos , ha­
ciendo constar el reconocimiento cor­
porativo p'or haber dado lugar, en to­
das sus. partes, a las aspiraciones de los 
industriales,- exteriorizadas por la Cor­
poración. S i n . embargo, en el escrito se 
hace^ presente la conveniencia de no in ­
cluir,, como se hace* en la Real orden 
de 12 de marzo úl t imo, el a lgodón en 
rama despepitado, lo cual puede produ­
cir complicaciones y sus daños directos 
a las manifestaciones industriales algo­
doneras, creyendo no existe motivo a l ­
guno p'ara es tablecer aquel r e c o n o c i ­
miento sobre e l a lgodón, c u a n d o h a 
sido y a despepi tado, pues s ó l o en t i ende 
l ó g i c a su a p l i c a c i ó n , a l a i m p o r t a c i ó n 
de semilla,; o de a l g o d ó n s in despepi­
t a r . , | 

Se p r o c e d i ó a l a e l e c c i ó n de r e ­
presen tan te de l a C á m a r a en e l C o n ­
so rc io d e l P u e r t o F r a n c o , quedando de­
s ignado p o r u n a n i m i d a d , en l a f o r m a 
r e g l a m e n t a r i a . 

E l s e ñ o r P u i g M a r c ó d i o c u e n t a de 
haber a s i s t ido a l a r e u n i ó n ce leb rada 
p o r l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de l a C o n ­
f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a de l P i r i n e o 
O r i e n t a l , en l a que l a C á m a r a t e n d r á , 
a l c o n s t i t u i r s e d e f i n i t i v a m e n t e , su r e ­
presen tan te p r o p i o . 

Se d e l i b e r ó e x t e n s a m e n t e sobre l a i n s ­
t a l a c i ó n de las o f i c i n a s de l a C á m a ­
r a c n e l n u e v o l o c a l , y dada l a p e r e n ­
t o r i e d a d de l a c e l e b r a c i ó n de l a E x p o ­
s i c i ó n de B a r c e l o n a , se a c o r d ó t r a s l a ­
darse a l m i s m o s i n r e a l i z a r o t r a s c o n s ­
t rucc iones que las ob ras indispensables 
p a r a i n s t a l a r todos los se rv ic ios e n f o r ­
m a d i g n a , c u a l c o r r e s p o n d e a l a i m ­
p o r t a n c i a de l a C o r p o r a c i ó n . 

E l p res iden te d i ó cuen t a de l a c a m ­
p a ñ a r e a l i z a d a ú l t i m a m e n t e p o r p a r t e 
de c i e r t a P r e n s a e x t r a n j e r a , en c o n t r a 
de n u e s t r o p a í s , d á n d o s e l e c t u r a a l d o ­
c u m e n t o f i r m a d o p o r laíS pr inc ipaSes 
C o r p o r a c i o n e s e c o n ó m i c a s de B a r c e l o n a , 
que se e l e v ó e n su d í a a l a P r e s i d e n c i a 
d e l C o n s e j o ; e x p u s o t a m b i é n que l a 
C á m a r a , j u n t o c o n l a de C o m e r c i o y 
N a v e g a c i ó n , se h a b í a d i r i g i d o a las de ­
m á s C á m a r a s de E s p a ñ a s o l i c i t a n d o 
su a d h e s i ó n , que y a se h a o b t e n i d o e f u ­
s ivamente , p a r a d i r i g i r s e en u n d o c u ­
m e n t o c o n j u n t o a todas las C á m a r a s de 
C o m e r c i o e I n d u s t r i a de los p a í s e s e x ­
t r a n j e r o s , p rec i sando l a i m p o r t a n c i a de 
los hechos ú l t i m a m e n t e acaecidos y m a ­
n i f e s t a n d o el a m b i e n t e de paz, n o r m a ­
l i d a d y t r a b a j o que e x i s t e c n n u e s t r o 
p a í s , que son a u g u r i o s f a v o r a b l e s p a r a 
p r e v e r l a v e n i d a a E s p a ñ a de n u m e r o ­
sos e l emen tos e x t r a n j e r o s que deseen 
conocer su d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l , c u l t u ­
r a l y a r t í s t i c o , que h a de ev idenc i a r se 
de u n m o d o s i n g u l a r e n las p r ó x i m a s 
E x p o s i c i o n e s . 

L o s r e u n i d o s r a t i f i c a r o n u a á n i r a e -
m e n t e l a a c t u a c i ó n de l a P r e s i d e n c i a . 
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I N F O R M A C I O N M A R I T I M 
M o v i m i e n t o 

d e l P u e r t o 

E N T R A D A S 

D í a 5. 
V a p o r correo « M a n u e l A r n ú s » , de 

C o l ó n y escalas, con 68 pasajeros y 
carga genera l ; vapor « C a b o R o c a » , de 
B i l b a o y escalas, con carga genera l ; 
vapor noruego « R a m e d a l s h o r n » , de 
Nueva Y o r k , con carga genera l ; va­
por correo f r a n c é s « A l s i n a » , de Bue­
nos A i r e s y escalas, con pasaje y car­
ga genera l ; vapor « M a r í a M e r c e d e s » , 
de Pa lma, con 24 pasajeros y carga 
general ; vapor correo « M a l l o r c a » , de 
Palma, con 206 pasajeros y carga ge­
ne ra l ; vapor « M a n u e l a C. de R . » , de 
A g u i l a s y escalas, con 173 pasajeros 
y carga genera l ; vapor h o l a n d é s « I r e ­
n e » , de R o t t e r d a m y escalas, con car­
ga genera l ; vapor « M a r í a R .» , de Má­
laga, A l m e r í a y escalas, con 54 pasa­
jeros y carga genera l ; vapor noruego 
« T e r e J a r l » , de Londres y Amberes , 
con carga genera l ; motonave i t a l i a ­
na « R o s s i n i » , de T r i e s t e y escalas, 
con carga genera l ; vapor correo 
« M o n t e T o r o » , de M a h ó n , con 14 pa­
sajeros y carga genera l ; vapor correo 
i t a l i a n o « D u i l i o » , de G é n o v a y V ü l e -
f ranche , con 21 pasajeros, pa ra é s t a 
y 725 de t r á n s i t o ; vapor « V i r g e n de 
A f r i c a » , de C a s t e l l ó n , con 15 pasaje­
ros y carga genera l ; vapor « T o r d e r a » . 
de N i z a , con carga de t r á n s i t o ; va­
por correo « I s l a de Gran C a n a r i a » . ' 
de Las Palmas y escalas, con 15 pa­
sajeros y carga genera l ; vapor « B e -
t i s » , de Va lenc ia y G a n d í a , con 7 pa-
l a j e t o s y carga genera l ; h i d r o a v i ó n 
i t a l i a n o «I . R e o s » , de G é n o v a , con un 
pasajero; pa i lebo t « M a u r a » , de San 
Pedro de1 P i n a t a r , con sal; vapor « P e -
r i s V a l e r o » , de B i lbao y escalas, y 
vapor i t a l i a n o « F r a n c a F a s s i o » , de 
G é n o v a , co J pasaje y carga genera l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor i n g l é s « P o n z a n o » , con carga 

general y de t r á n s i t o para . C a s t e l l ó n . 
L i v e r p o o l y escalas; vapor a l e m á n 
« A l f r e d » , en l as t re , para Va lenc i a ; 
vapor correo f r a n c é s « A l a i n a » , con 
pasaje y carga de t r á n s i t o para G é n o ­
va y Marse l l a ; vapor correo i t a l i a n o 

¿¿Dui l io» , cor pasaje y carga general 
y de t r á n s i t o , para Buenos A i r e s y 
escalas; vapor pesquero « L u i s » , con 
su equipo pa ra l a mar ; p i a l ebo t «Jo--

LIJíKA R E G U L A R S E M A N A L e n t r e 

B a r c e l o n a - V a l e n c i a - G a n d í a 
oor e! r a u o r 

B I L T i S 
S A L I D A T O D O S L O S S A B A D O S 

S e n t c l o de domic i l i o s domic i i i o 

I n f o r m e s : 

J Ó S E : M O R E : Y 
C r i s t i n a . I . B a r c e l o n a . T e l é f . 13.836 
T i n g l a d o n ü m . ». Muelle de E s o a f i a 

3 i B S Y U N E 
Se exp iden c o n o c i m i e n t o s d i r e c ­

tos desde e i puer to de B a r c e l o n a , 
o a r a : KANtMJON, C O L U M B U . f O K T -
SAIL». B O M B A Y . K A K A Í ' H L M A ­
U R A S y C A . L C Ü T A . con t r a n s b o r d o 
en M a r s e l l a , a f or fa l t s u m a m e n t e 
reducido. 

P a r a i n f o r m e s y deta l les , d i r i g i r s e 
a su C o n s i g n a t a r i o : V B A J t R A v U * . 
D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : AJMCHA. 23. 
or tnc lpa l . T e l é f o n o 16.601. 

A D R I A 
F I U M E 

S E R V I C I O U E l i V L A R S E ­
M A N A L C O N S A L I D A F I J A 

C A D A J U E V E S 
D i r e c t a m e n t e e n t r e í a B e n -
i n s u l a y ios s i gu i en te s 

p u e r t o s : 
M a r s e l l a . P u e r t o Manrle lo . 
O n e s H a . G é n o v a , L i v o r n o 
Ñ á p e l e s , P a l e r m o . r e s i n a 
M a l t a . C a í a n l a . B a r t . r r l e « -

te. Veuec la y F i u m e 

£1 jueves, 11 de abril 
s a l d r á de e s t e puer to l a 

m o t o - n a v e 

V E R O S 
a d m i t i e n d o c a r g a y p a s a i e r o s 
L a c a r g a se e f e c t u a r á poi 
l a co l la F l d u é . Muel le de B a ­
l eares T i n g l a d o n ú m e r o 2 

T e l é f o n o Tí.biM 

P a r a ( l e l e s e m n « m e s d ir i ­
g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o : 

Emilio Carandini 
V I A L A Y E T A N A, 12. 

T E 1 . K F O X O 13876 

ven P a q u i t o » , con efectos para Pala-
m ó s ; vapor « M a r R o j o » , de t r á n s i t o , 
para Tar ragona ; vapor « M a r í a Merce­
d e s » , con pasaje y carga genera l , pa­
ra M a h ó n , con pasaje y carga genera l 
para M a h ó n ; vapor a l e m á n « C a p r i » , 
con carga genera l y de t r á n s i t o para 
San F e l i u , H a m b u r g o y escalas; va­
por « S a c 3» , con carga genera l para 
Palma; ve lero i t a l i a n o « A r n o » , en 
lasre, para A jacc io ; h i d r o a v i ó n i t a ­
l iano « I . R e o s » , con pasajeros para 
ü é n o v a . 

N O T I C I A S 
Procedente de C o l ó n , P u e r t o Co­

l o m b i a , Curacao, P u e r t o Cabel lo, L a 
Guai ra , Santo D o m i n g o , San Juan de 
Pue r to R i c o , T e n e r i f e y C á d i z , e n t r ó 
anteayer en nues t ro p u e r t o e l va­
por cor reo « M a n u e l A r n ú s » de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , siendo por­
t ador de 68 pasajeros, corresponden­
cia y d i fe ren tes pa r t idas de ca fé , cue­
ros vacunos, t agua pelada, cacao, u n 
a u t o m ó v i l , naranjas y otros efectos 
que deja en e l m u e l l e de Barce lona . 

— T a m b i é n l l e g ó procedente de 
Santa Isabel (Fe rnando P ó o ) , Cabo 
Palmas, M o n r o v i a , R í o de Oro, Santa 
Cruz de la Pa lma , Santa Cruz de Te­
ne r i f e , Las Palmas^ A r r e c i f e , C á d i z , 
A l i c a n t e y Va lenc ia , e l vapor correo 
« M o n t e v i d e o » , conduciendo 32 pasa­
jeros, correspondencia y 9.998 sacos 
de cacao en grano y c a f é . T o m ó a t r a ­
que en la pa r t e N . de l mue l l e de 
Barcelona donde v e r i f i c a r á l a des­
carga. 

— E l vapor « C a b o R o c a » que l l e g ó 
procedente de B i l b a o , V i l l a g a r c í a y 
escalas t o m ó a t r a q u e en e l mue l l e del 
Rebaix para proceder a l a l i j o de 
abundante carga consis tente en h ie ­
r r o , l ingotes , leche condensada, sosa, 
papel , tabaco, p lomo , acei tunas, en­
vases y o t ros efectos de que ha sido 
por tador . 

— A la hora de costumbre l legó ayer 
mañana , procedente de Palma, el vapor 
correo " M a l l o r c a " , con 206 pasajeros 
la correspondencia y 85 toneladas de 
jaulas de vola ter ía cajas de huevos, cal­
zado, tejidos, pescado fresco, licores, 
envases y otras mercanc ías . E l citado 
vapor r eg re sa r á m a ñ a n a a l puerto de 
procedencia. 

—Directo de M a h ó n e n t r ó ayer ma­
ñ a n a en nuestro puerto el vapor correo 
"Monte T o r o " , habiendo desembarcado 
en el muelle de Bosch y Alsina, 14 i?a-
sajeros, la correspondencia y carga con­
sistente en queso, calzado, envases, jau­
las de volater ía , cestos de huevos, al­
pargatas, f e r r e t e r í a y otras mercancías 
Dicho buque sa ldrá el domingo por la 
tarde, con destino a Alcudia y M a h ó n . 

— R e g r e s ó de M á l a g a y escalas, el va­
por "Mar ra R.", de la casa H i j o de 
R a m ó n A . Ramos, conduciendo 54 pa­
sajeros y 880 toneladas de aceite, pa-

C O S U L I C H L I N E 
S E R V I C I O R A P I D I S I M O 

C O N N O R T E A M E R I C A 
S a l d r á de M A R S E L L A e l d í a 

2 0 O E A B R L 
(a m o t o n a v e m ñ a l u i o s a del m u n d o : 

" V U L C A N I A " 
24.000 toneladas 21 m i l l a s 

D. TRiPCuvtGH-Triesu 
L I N E A R E O U L A R Q U I N C E N A L 

para O R A N , T A N G E R y 
C A S A B L A N C A 

B E L L ^ N D E N 

S a l d r á e l d í a 23 de A b r i l 
e l d í a 9 de A b r i l s a l d r á 

G I O V I N E Z Z A 

Consignatarios. 8 A I X A S , K A M B L A UK 
S T A . MONICA. 2. Tel 12.492. Barcelona. 

tapares de H í i o 
I de Ramón r . Ramos 
j D I R E C T O P A R A 

' Cartagena 
Serv i c io semanal con sal ida loa 
jueves, a Ufe S K I S de la m a ñ a n a . 

A d m i t i e n d o carga v pasaie. 
D I R E C T O P A R A 

Aguilas, Almería, Motriír 
Algecíras y Málaga 

Serv i c io semanal con sal ida loa 
s á b a d o s por !a t a rde . 

A d m i t i e n d o carga y pasaje. 
T a m b i é n a d m i t e carga con conoci­

m i e n t o d i r e c t o para : 
T á n g e r , Casablanca, Rahat , Maza-
g á n . S a í n , Mogador . l e t n a n y K c -
n i t r a t o o t rasbordo en O i b r a l t a r . 

¡ Para in fo rmes , d i r i g i e r se a su 
a rmador y cons igna ta r io : 

i Hijo de Ramón * RAMOS 
PASEO D E C O L O N , 19. l e í . 15.041 

tatas, garbanzos, vezas, salvado, hor­
talizas, jaulas de vola ter ía , pescado fres­
co, envases de retorno y ganado lanar, 
que descarga en el muelle " de Espa­
ña W . 

—De Aguilas, l legó el vapor " M a ­
nuela C. de R." , compañe ro de flota 
del anterior, conduciendo 173 pasajeros 
y cargamento de m á r m o l , espar ter ía , en­
vases, sardinas, pescado fresco y sala­
do, jaulas de vola ter ía y ganado lanar. 

Atraque de los buques 
surtos eo el puerto 

U U J ' R A F I C U 

« A . L á z a r o » . E s p a ñ a N .B¿ 
« A l f o n s o S e n r a » . C o s t a . 
« A n t o n i o I^ópez». B a r c e l o n a N , 
« A r a g r ó n » . P o n i e n t e JB. 
« A t l a s » ( a l e m á n ) . B a r c e l o n a N . 
« A r t z a M e n d i » . Muel le Nuevo . 
« A r a n t z a z u » . P o n i e n t e N . 
« A r r i l u z e » . P o n i e n t e S. 

Baiaer > inoi uego) . Pon ien te 
« B e t i s » . E s p a ñ a E j 
« B e r g a » . E s p a ñ a W . 
« B u e n o s A i r e s » . D i q u e . 
« C e r v e r a » . B o s c h y A l s i n a . 
« C i t y of B o m b a y » ( i n g r l ó s j . S a n B e l t r á n 
« C a b o C e r v e r a » . K e b a i x . 
« C a b o L a P l a t a » . B a r c e l o n e t a . 
« C a b o R o c a » . E e b a i x . 
« D u r a n g o » . P o n i e n t e N.-
c E ) L e ó n » . Cos ta -
« E t n a » . E s p a ñ a W. 
« F r e i x a s I I I » . E s p a ñ a W. 
« F r a n c a F a s s i o » ( I ta l i ano ) B a r c e l o n a E . 
« G e n e r a l i f e » . C o s t a . 
« H a v b r i s » (norue&o) . P o n i e n t e 
« I r e n e » ( h o l a n d é s ) . B a r c e l o n a S. 
« I s l a de G r a n C a n a r i a » . E s p a ñ a N . E . 
« L a l e n a m > ( i n g l é s ) . C o n t r a d i q u e . 
« M a g r a l l a n e s » . B a l e a r e s . 
« M a r í a R . » E s p a ñ a W . 
« M a r í a V i c t o r i a » . C o n t r a d i q u e j 
« M a r í a E l i s a » . E s p a ñ a E . 
c M a r u u é s de U r u u i i u » . rían ue l trAo. 
« M a l l o r c a » . A t a r a z a n a s . 
« M a n u e l A r n ú s » . B a r c e l o n a S. 
« M a n u e l a C de R . > E s p a ñ a W ; 
« M a r í a A d a r o » . B o s c ü y A l s i n a ; 
« M a u r i t a » . N p r u e g x » ) , P o n i e n t e N . 
« M o n t e T o r o » . B o s c h y A l s i n a . 
« M o n t e v i d e o » . B a r c e l o n a NÍ 
« O r o t a » (pesquero) . L e v a n t e ; 
« P a l m a r i a » ( i t a l i a n o ) . D e p . C o m e r c i a l . 
« P e r i s V a l e r o » . E s p a ñ a N . E . 
« P i z a r r o » ( i n g l é s ) . S a n B e l t r á n . 
« P o n z a n o » ( i n g l é s ) . B a r c e l o n a E . 
« R h u y s » ( f r a n c é s ) . P o n i e n t e N . 

« R í o B e s ó s » . E s p a ñ a N.BJ 
« S a c I I I » . B o s c h y A l s i n a . 
« S a c V » . D i q u e . 
« S a n t a A d e l a » . L e v a n t e . 
« S i x t o c á m a r a » . S a n B e l t r á n . -
« R a m d a l s h o r n » ( n o r u e g o ) . S. B e l t r á n . 
« R o s s i n i » „ ( i t a l i a n o ) . B a r c e l o n a S. 
« T o r d e r a » . E s p a ñ a N . E . 
c U l r » ( n o r u e g o ) . B a r c e l o n a NJ 
« T o r e J a r l » ( n o r u e g o ) . B a r c e l o n a N¡ 
« V í c t o r de C h a v a n i» . P o n i e n t e NÍ 
« V i l a f r a n c a » . E s p a ñ a WJ 

« V i r g e n de A f r i c a » . E s p a ñ a W. 
A M A U R A U U & 

P a r c e l ó » . Muel l e Nuevo. 
« C a n a l e j a s » . Muei le Nuevoj 
« D o l o r e s de la T o r r e » ( p o n t ó n ) » Po-

nlente H. 
« E d u a r d o » ( p o n t ó n ) ; P o n i e n t e S. 
« E l c a n o » . Muel le Nuevo , 

l ^ e g a z p i » . Muel le Nuevo; 
« M a n u e l C a l v o » . B a l e a r e s . 
« R í o M i ñ o » . Muelle Nuevo. 
« R e y J a i m e I I » . Mueile Nuevo , 
« s . G l n e r » . Pon ien te 8. 
« S a l v a d o r » . L e v a n t e . 
« S a n I g n a c i o » . C o n t r a d i q u e , 

S a n t a n d e r » . Muel le Nuevo, 
c v a l m u r i a n » . L e v a n t e , 
t B e s 6 a » (buque o o m b a ) . M. Nuevo. 

T E L E G R A M A S S E M A F O R I C O S 
Comunica el vigía del semáforo de 

Cabo Bagur, que por aquellas costas ha 
reinado viento del N . frescachón, per­
maneciendo la mar mar conmarejada 
gruesa, el cielo acelajado y los hor i ­
zontes neblinosos. 

E l de Bajol í dice que el viento ha si­
do del N . , frescito, la mar con mareja­
da gruesa, el cielo cubierto y los hor i ­
zontes brumosos. 

V I A ItA Y K T A N A. X. B A K C i S L O ^ A 
f L A K A (te la» CUUT1CS. « . M A M U I D 

U K V I C I O S U M A N A L Y H A P I D U U B L 
ftltClMTLUKAAiÍi,U V (''A A l T A B K J i H ) 
o l iendo de B a r c e l o n a todos ios nieve* 

P K M N S U L A - U A N A R I A S 
s e r v i c i o uu incena) admit i endo car­

c a y oasu i e p a r a loa ouer tos del Me 
nierrfcneo . L a s P a l m a s y T o u e r l f e 
son s a l i d a s tos lueves 

S e r v i c i o rftotdo de g r a n iu)c B A J i -
J E U » N A C A D I Z » C A N A R I A S . 

Sal ida e l jueves, 11 de A b r i l 
a m e d i o d í a 

INFANTA BEATRIZ 
tilKV H I O » A l U ; i C I . U N A • V A L K M J U 

Sa l idas de B a r c e l o n a : lunes y tue­
ros , a las 2tf boras . 

Sal inaa de v a l e n c i a - m i é r c o l e s y 
sftbadoa. a laa 1* ñ o r a s , c r e s t a d o oor 
»i tnaenifteo nuoue a m o t o r e s 

!. K S lSTER 
* t t K V I C I O B A K O I C L O N A - A I . M M N t ' I L 

OUAJH 
Sal ida de t i arce ionat todos ios do-

cniniros. a *as I Horas , con e sca las 
e»n A n e a n t e . Urfto. M e n t í a . C e u t a 
MAiaga. C e u t a . MetUia. Ur&n. Altean-

; te y B a r c e l o n a 
S U R V I C I O U A K U K L O N A -

U A U T A U I S M A 
i Sa l idas todoa ios Jueves , a tas ocho 
I ñ o r a s . 
! ÜKK V I C I O K N T K K L A P K M N S l i L A 

f K A L K A K B S 
SaUdas de B a r c e l o n a r P a l m a : to­

aos ios lunes, m a t t e s . m e v e s 9 a t ­
oados, a las ZU'Xu ñ o r a s oor los 
a c r e d i t a d o s vapores R o y J a i m e O y 
M a l l o r c a . 

Telegrf ía el de^ Tarifa, que p, 

rient 
i w ^ w a vi uc x a n i a , que ñor 

líos alrededores ha soplado vW+aqU(S 
0 del E., flojo, estando la mar con ¡¡T del 

da, el cielo celajoso y los h o r i z o n V Ü ^ t 
blinosos. 

P a r a H o l a n d a , fteimca > 
s a l d r á de B a r c e l o n a el dfa K IM>,,|« 
A b r i l , el v a p o r I 1 Í E N E . 6 do 

P a r a S u e n a saJota de Rorr^, 
e l d í a 10-15 de A b r i l e l v a D o ? ^ 8 
L A B R 1 A . vapor C A . 

P a r » Norueica satdrft ae Baro«. 
e l d í a 10 de A b r i l , el v a n o ? 
V I L L A . vapor S E -

P a r a M a r s e l l a e « a l i a mmt¿. 
quincena les . «auaas 

Adein&s. a d m i t i m o s c a r » » 
t r a n s b o r d o y conoc imientos rtip*^0 
o a r a : UH^ctoa 

A l e m a n i a . D i n a m a r c a . KUSÍIL 
C e n t r o A m é r i c a . A n U U a s A t . t ^ 

tico. P a c í f i c o , e tc . ^ t i an . 
A u s t r a l i a , Nueva '¿e landa . Coir.«> 

Do. S ingapoore . B a t a v i a . Soer»h»l ' 
P e n a n g . S a m a r a n s . C h e n b o n . Mfn.i 
H o n g - K o n g . S h a n g h a i . Nagasaiti v« 
c a h o m a . K o b e . ü a m y . Ts lngtan! etc! 

P a r a N e w - V o r k . desde P a r í s o n -
vre. i.os sftbadoa n ^ 

P a r a C u b a o V e r a c r u z a^M^ 
Saint N a z a l r e y Santander , ead» i t 
d í a s . a 16 

Serv i c io por los suntuosos vanr>r«« 
c o r r e o s de la «uores 

C O M P A O N I E G E N E R A L E 
T R A N S A T L A N T I Q U E 

A G E N T E S E N B A R C E L O N A ! 

S. T U A V E R A E HIJOS 
K b l a . S t a M ó n i c a . 2». o r L T o L 11.474 

S. A. C. I T A L O - C I L E N A 
G EL I N I O V A 

Servicio regular para Centro A m é r i c a - P a c í f i c o ( y r ) 
A D M I T I E N D O CARGA P A R A LOS PUERTOS D E 

T r i n i d a d , L a Guayra , Curagao, Pue r to Colombia , Co lón ( C r i s t ó b a l ) , 
Buenaven tu ra , Guayaqu i l , Callao, Mol iendo, A r i c a , I qu ique , Antofa-

gasta y V a l p a r a í s o . 

T a m b i é n admi t e carga con t ransbordo para todos los de l 
l i t o r a l P a c í f i c o ( S u r ) . 

Próximas salidas: 
25 de A b r i l , S/S « P E L L E G R A » 
25 » Mayo, S/S « I M P E R O » 
25 > Jun io , S/S *X» 
25 » Ju l io ,S /S . . « N I T R O » 

D U R A C I O N D E L V I A J E U A R C E L O N A - V A L P A R A I S O 
35 D I A S A P R O X I M A D A M E N T E *• 

Para f le tes e in fo rmes a sus consignatarios, 

S A N Z S J B L M A M A I C A S , S . A . 
PASEO D E COLON, N.0 10 

T e l é f o n o 16.513 Te le : S A N S E L M A . 

Compafifa Naviera SOTA Y AZNAR 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O R A P I D O Q U I N C E N A L 

S a l d r á el domingo , d í a 7 de A b r i l 
e l vapor 

María Elisa 
A d m i t i e n d o carga directamente 
para Valencia , A l i c a n t e , M^iaga, 
Sev i l l a . V i g o , C o r u ñ a , G i j ó n - M ^ 
sel , Santander, Pasajes y Bilbao. 
T a m b i é n se a d m i t e carga con 
t ransbordo para A d r a , Algec í ras , 
Ayamon te , I s l a Cr i s t i na , Ceuta. 
San Esteban de B r a v i a y Avilés* 

C O M P A Ñ I A N A V I E R A ^ T A } 
- V í a Layetana . 20 - Teléf . 14.676 

S E R V I C I O S E M A N A L 
S A L I D A S de B A R C E L O N A TODOS 

LOS J U E V E S 
E l jueves 11 de A b r i l , s a l d r á 

e l vapor 

S A R D I N E R O 
A d m i t i e n d o carga para Tar rago­
na, San Carlos de la H ñ p i t a , Sa-
g u n t o . Valenc ia , A l i c a n t e , Car ta ­
gena, Agu i l a s ( q u i n c e n a l ) , A l m e ­
r í a , M o t r i l ( q u i n c e n a l ) , M e l i i l a , 
M á l a g a , C á d i z , Sev i l l a , H u e l v a , 
V i g a , V i l l a g a r c í a , C o r u ñ a , F e r r o l 
( q u i n c e n a l ) , Muse l , Santander , 

Pasajes y B i l b a o . 

Para f le tes e in fo rmes d i r i g i r s e a la 
A Z N A R • D e l e g a c i ó n de Barce lona 

H A M B U R G 

í > t VIGO A R I O D E J A N E I R O EN 10 D I A S 
DE VIGO A BUENOS A I R E S E N 1* % O I A S 
por los m a g n í f i c o s vapores de la cCap» clase 

P R O X I M A S S A L I D A S D E VIGO P A R A i j i í S 
RIO D E J A N E I R O , SANTOS, M O N T E V I D E O í BUENOS AIM^» 

Vapor « C A P A R C O N A » . . 12 A b r i l 
V a p o r « C A P P O L O N I O » . . 6 Mayo 

Para tntormes y pasaje dirigirse a los agentes 

P a s e o C o l ó n , 2 4 , 1 . ° T e l é f o n o 
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L I N E A P I N I L L O S 
S e r v i c i o s e m a n a l r á p i d o de cabotaje y 

g r a n cabotaje en tre 
C A N A R I A S . C A D I J : , a3AHOl2L.ONA, M A R ­

S E L L A y G E N O V A 

Salidas de Barcelona durante el mes de Abril de 1929: 

P A R A M A R S E J L L A 

>• •-• • • •• I P A R A ü l á N O V A . 
I P A R A VAl iEIMClA, C A D I Z , 
I L A S P A L M A S Y S A N T A 
^ C R U Z D E T E N E R I F E . • 

i 
P A R A C A S A B L A N C A 

M i é r c o l e s , 3 
10 
17 
24 
17 
8 

15 
29 

Miérco l e s , 3 
Lunes , 8 

> 15 
Miérco le s , 24 
Lunes , 29 

» 
> 
> 
> 

Lunes , 
> 

abr i l motor E B R O 
» motor S I L 
> vapor D U E R O 
» motor E U R O 
> motor D U E R O 
» motor E B R O 
> motor S I L 

> motor E B R O 
» vapor D U E R O 
> motor E B R O 
> motor S I L 

> vapor D U E R O 
> motor E B R O 

s a i m a s s e m a n a l e s ú e C a n a m t i e n e n l u g a r : los Jueves , de T e n e r l í o . 

• f ^ t J ^ l ^ ' ^ L w n s t r u W o e s o e c l a l m e n t e p a r a e l t r a n s n o r t e ú e 
^ t o s ouaues Qan «ODS c a t e s o r t a del U o y d ' s . y n a n ootenldo 

i t r o t a s . « s ^ ^ ' V ^ f ^ n a r t M ^ O O Í K . ü . de l u de M a r z o de l » 2 8 . 
, a T d m T t t n S l r S o ^ a S S o s T u e r t o y c o n t r a s b o r d o en c a d i z . p a r a Se -

i rtua. ^ C r i s t i n a T r a m o n t e a n e t c o r r i d o , c o n o c i m i e n t o d i r e c t a 
C a c a r g a se r e t í o e en e l Ttnsrlado n.e 9. Muel l e B a u a n a . T e l é f o n o 18.274. 

Uonspatarios: H I J O S OE R O M U L O B O S C H , S, en C, 
VIA L A Í E T A N A , 3 T e l é f o n o 14.0b7 

Hijos de R O M U L O B O S C H 
A R M A D O R E S t C O N S I G N A T A R I O S 

Servicio recular a puertos del M E ü I T f c K U A N E O , NORTIS D E 
A F R I C A . C A D I Z , S E V I L L A ¥ H U E L V A por los vapores 

ERGA - CíiRVERA VILLAFKANCA - LANDFüKi 
temas Vtatartana, ? -Te! 14067 :: Tinglado N0 9 Muelle España Tel. 18274 

A G A F I T O B L A S C O 
AJinacén de ancerados y u tens i l i o s de a l q u i l e r o a r a t r á b a l o s de puer to 

S e r v i c i e espec ia l de to ldos p a r a - u b r l i m e r c a n c í a s t r a n s p o r t a d a » oca 
^errocarr l t 

C a r e a t d e s c a r g a de cuques , r e c e p c i ó n r e n t r e g a de m e r c a n c í a s e n 
nuei ies y es tac iones . 

C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de coidos y v e l a m e n . 
C o n c e s i o n a n c y a o n t r a t i s t a de ta c o m p a ñ í a de loa f e r r o c a r r i l e s de 

M. ' i * . A. «rea a n t i g u a » C a t a l a n a ) . K e r r o c a r r u e s A n d a l u c e s , ^"errocarrt-
as C a t a l a n e s . K e r r o c a r r t l e s nei tSstacic del V a l de V-atan a San C a r l o s de 
a Kftpit^. K l p o l i a hx tes T e r m e s . L * r i r t a a í ia iut ( l i r o n s y b ^ e r r o c a m i e » 

e c o n ó m i c o s e s p a ñ o l e a C o n c e s i o n a r i o de la C o m p a ñ í a de los C a m i n o s d® 
t l i erro de» Norte . 
U U M I I M L I U I T K N T K A L . : 
Of ic inas» H A S K O NACIONAL». &U y 51. 
A l m a c e n e s » C A L U E U A U . too * 1U2. 

O l r e c r l O o le lefdnlcat 16.167. 
U t r e c c t ó n l e i e a r a r u at A B L A S C O . 

B A H C E L O N A 

• • • • • • • • • • 

Y BARRA y 0/ (S. en G.) de Sevilla 
L I N E A D E V A P O U E S 

Serv ic io f i lo de cabotajes 
Sale de este ouerto todos los v i e r n e s por ta noche, vapor que h a ­

c e las e s c a l a s de T a r r a g o n a V a l e n c i a A l i c a n t e . C a r t a g e n a A g u i l a s 
( q u i n c e n a l ) . A l m e r í a . M o t r i l . M á l a g a M e i t l l a C e u t a ( q u i n c e n a l ) . C&diz. 
Sev i l la . H u e i v a F e r r o l ( q u i n c e n a l ) . A v i i é s ( q u i n c e n a l ) . P a s a j e s y B i l b a o 

Serv ic io rfiuido o a r a G a l i c i a t N o r t e » 
i a l e vapor todos los m a r t e s , p o r la m a ñ a n a , p a r a l a s e s c a l a s (Je A l i ­

cante . M á l a g a S e v i l l a V l g o . V i l l a g a r c í a C o r u f i a M u s e l - U l j ó n . S a n t a n 
der y Bi lbao. 

Servic io o a r a E r a n c l a i 
Todos ios m a r t e s s a l das de v a p o r e s con d e s t i n o a los puer tos de 

C e n e y M a r s e l l a 
Servicio r á p i d o Q u i n c e n a l e n t r e N u e v a V o r k , G é n o v a ? v i c e v e r s a 

coa sa l idas fija!» de B a r c e l o n a , i o s d í a s 6 r 21 de cada m e s . 
Admit iendo c a r g a con c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a tos puer tos de 

L u b a , M é x i c o , S a n t o D o m i n g o y S a n J u a n P u e r t o R i c o , oon t r a n s ­
bordo en N n e T « V o r b . 

I T I N E K A l l l O t 
Saltrtas de N u e v a V o r h . , 15 y 3 « L l e g a d a s y s a l i d a s B a r c e l o n a « 1 i *> 
Sal idas de U&ttiz 80 y 15 > » T a r r a a o n a 23 y 8 
l l e g a d a s a B a r c e l o n a » . 3 y l » > > V a l e n c i a . . 24 y a 
Sal idas de B a r c e l o n a . . Sy Tii » » Atlt a i i t e . . 25 y 10 
U e u a d a » • G é n o v a M 10 y 25 » » H i a i a e a . . 27 y 12 
SUdas de G é n o v a . . v . 15 * 30 L l e g a d a s a N u e v a l í o r f c , . , . 1 3 y 22 

» de L i o r n a . . v . 18 y * 
> de M a r s e l l a . . . . 20 y 5 

M O T O M A V E 

C A B O E S P A R T E N 
sa ldrá de Barcelona e l d í a 6 de A b r i l de 192», para 

N E W - Y O R K 
L a c a r g a s e rec ibe a l c o s t a d o del vapor y e n s i t i n g l a d o s i t u a d o e n 

el mue l l e K e b a i x . 
P a r a f letes a i n f o r m e s , d i r i g i r s e a s u s C o n s t s g n a t a r l o s ! 

. 1 B A K R A í ü . a . s . e n O . — D E L E G A C I O N E N B A R C E L O N A 
A N C H A . 23. p r l n c i n a L T í 23. p r l n c i n a L T E L E Í V N U S 16501 y 1S58& 

C o m p a ñ í a 

T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 

De Bilbao y Santander sa ldrá 
el d ía 7 de A b r i l el vapor 

C R I S T O B A L C O L O N 
P"-a C U B A y M E J I C O 

De Barce lona s a l d r á 
e l d ía 15 de A b r i l e l vapor 

M O N T E V I D E O 
para C A N A R I A S 

y F E R N A N D O POO 

De Barcelona s a l d r á 
el d í a 23 de A b r i l e l vapor 

i A N U E L A R N U S 
para N E W Y O R K y H A B A N A 

De Barce lona s a l d r á 
e l d í a 29 de A b r i l e l vapor 

B U E N O S A I R E S 
para P U E R T O R I C O V E N E Z U E L A 

y C O L O M B I A 
A D M I T I E N D O C A H U A í P A S A J E 

Consignatario en Barcelona: 
A DI Uní V!a cayetana. 3 

i n l r U L Teléfono. 11450 

Fabre Líne 
Para New íork 

sa ldrá el d í a 15 de A b r i l 
e l vapor 

q \ m L E N 

A D M I T I EN UU ^ A U U A 

Para fletes e Informes 
dir igirse a la 

AGENCIA MARITIMA DELGADO 
Paseo Colón, 24 

Tel . 15.103 Tinglado 17.232 

S i G i T i 
f r ó x i m a a salidas de Barcelona: 

E l t r a s a t l á n t i c o 

A L S I N A 
S a l d r á el d í a 21 de A b r i l para 
R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O y 

B U E N O S A I R E S 

E l vapor f r a n c é s 

N I O M T V I S O 
S a l d r á e l d í a 15 de A b r i l para 
M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 

E l t r a s a t l á n t i c o 

¡ P A N ft 
S a l d r á e l d í a 1 de Mayo, para 

R I O J A N E I R O , S A N I O S . 
M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 
L a carga se recibe en el muelle 
Baleares, Tinglado nfim. 1; " C O ­

L L A RICO» ( T e l é f o n o I I 208) 

C O N S I G N A T A R I O : 

3 flfi s u L m o R 
R A M B L A S A N T A MON1CA, 2 

T e l é f o n o 18.102 

Lioyd Sabaudo 
S U t o - A M E K I C A lfiXi'KJe& 

I t̂ra Río .aneiro, Santos 
y B u e n o s A i r e s 

s a l d r á el t r a s a t l á n t i c o 

| Conté R o s s o 
e l d í a 19 de A b r i l 

admit iendo o a s a j e r o s « m e r c a n c í a s . 
t o ^ m í 1 ^ 0 Ubra«KM c o n o c u m e n -

f t ^ f í ' ^ t o s oitra P a r a n á . U u r r t e n . 
L o t K e a c i ó n 

o a r a 
A a u u f i o n . R o s a r l o 

Ü a h l a B l a n c a . M a n r l n S a n t a Ke . 
V 0 , » o a e r o . 

NORDENFJELDSKE 

P a r a L o n d r e s y 
A m b e r e s 

sobre e l d í a 16 de A b r i l 
s a l d r á e l vapor 

T o r e - J a r l 

A D M I T I E N D O C A R G A 

L a carga se efectuarft por la colla M l»UJE • Muelle Baleares, tinglado 

l i f i t i i m \ l ü s ll 

B o s t o n y B a t i m a r e 

Saldrá e l d í a 26 de A b r i l 
e l t r a s a t l á n t i c o 

a c e o t a a d o m e r c a n c í a s 
A s i m i s m o l l o r a m o s c o n o c i m i e n t o s 

d i rec tos oara B ü f a l o , O h l c a a o . C l n -
c lunat t . C l e v e l a n d . Coii i iMims. D e n -
ver . D e t r o i t . K a u s a a . Cit> P l t t b u r g . 
<>t. Luí» W á s n m a t o n . ' J o n t r e a U l'o-
ronto . Q n e b e c h . H a l l f a x . O t t a w a . 

P o r t ' A r t t i u r . K e n o r a . W t n n t n e S 
D ú m a • T e l é f o n o 1?J>04. 

B A R C E U O N A 
^ l̂íBbli ShIi Kliiti, 31 l l l | 0 S d e ü . C o n d e m i n a s 

Teleg. « S A B A U D O » 
y « C O N D E M I N A S » 
T e l é f o n o 1 U 4 S 0 

C o m p a ñ í a N E P T U N 
B R E M E N 

44 

Servicio regular semanal para los puertois de 

A M B E R E S y B R E M E N 
Todos los vapores que prestan esto servicio admiten pasaje de 

primera clase y carga. 
Con transbordo en A M B Ü R E S y B R E M E N , admiten t a m b i é n car­

ga con conocimiento directo para los principales puertos de 

A L E M A N I A 
I R L A N D A 
I N G L A T E R R A 
H O L A N D A 

P r ó x i m a s sal idas: 

L E T O N 1 A 
P O L O N I A 
E S T O N I A 
R U S I A 

F I N L A N D I A 
D I N A M A R C A 
S U E L T A 
N O R U E G A 

Vapor A T L A S , el 6 de 
Buque a motor O L B E R S , el 9 de Abril 

L a carga se admite en el tinglado n ú m e r o 2 del muelle de Ba­
leares, sin cobrar gasto alguno po r concepto de almacenaje. 

Para pasajes, fletes y d e m á s in formes, dirigirse a sus Consigna­
tarios: 

C O M E R C I A L COMBALIA - S A G R E R A , S. A. 
Paseo Colón, 23, t S :: Teléis. 14831 y 19323 

NAVIGAZIONE LIBERA TRIESTINA 
T R I E S T E 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

L i n e a C u b a - M é x i c o E . E . ü . ü . 
E l vapor L A G U N A sa ldrá de Barce lona e l d í a 23 de A b r i l de 1929 

para Puerto Plata, Rabana, Veracraz, Tampico, Galvestou. New-or. 
l eáns . Libramos conocimiento directo para todos los puertos de las 
R e p ú b l i c a s Dominicanas y Hal t i i , con transbordo en Puerto P la ta y 
para todos de Cuba, con transbordo en Habana. 

L í n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 
L a motonave «LEME» sa ldrá de Barcelona el d ía 13 de A b r i l 

de 1929, para Colún. L a Uni6n ( E . ) , L a Libertad, Punta Arenas, San 
J o s é de Guatemala, Los Angeles, San Tranclsco, Seattle y Vaneouver. 
Libramos conocimientos para los puertos de Venezuela. Colombia, 

Costa R i c a , Kcuador y Bol ivia . 
A D M I T I E N D O P A S A J E R O S D E C L A S E X C A R G A 

Para informes; MARÍTIMA I T A L O - b S P A N O U S. A 
T e l é f o n o 11.487. 

Agentes Generales en España. 
B A R C E L O N A 

Paseo Colán, 17. 

V A P O K E S D E P . Ü A K C I A S S E G U I 

Servicio flloi S E M A N A L para C A S T E L L L - O I N I 

Q U I N C E N A L para V I I M A R O 2 

Salidas: Barcelona, todos los lunes. De Caste l lón , todos los jueves. 
De Vinaroa, los martes. Admitiendo carga y pasaje. 

S E R V I C I O R E G U L A D D I U E C T O B I M E N S U A L P A R A 

M U S E U - G l U O r S I 

por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos. 
Para m á s informes chngígrsfc s 

P . G A R C I A S S E G U I 
P A S E O COI-ÜN. O, E N T R A |»A1 H I J T I A «. F K I N t l t M U I K I . K K O N O 15.883 

COMPAGN1E D E NAVIGATION 
P A Q U E T - M A R S E I L L E 

D I R E C T A M E N T E P A R A 

B ¿ t J * L 1 E \ O X - a X - » A . 

saldrá de este puerto es día 6 de Abril e; atapífleo correo trancés 

s o u i R A H 
admitiendo carga para M A R S E L L A . T A N G E R , C A S A B L A N C A , RA-
B A T , M O C A D O R . M A 2 A G R A N y K E N 1 T R A , y pasajeros solamente 

para M A K S K L L A 
También admite carga con transboiao en M A R S E L L A , para L E P l -
R E E . C O N S T A N T I N Ü P L E , S A M S O U N , T R E B 1 Z 2 0 N D E , B A T O U M y 

eventoalmente N O V O R O S S I K , 
Se expenden pasajes de primera, i egunda y tercera clase, con embar­
que en M A R S E L L A para los puertos antedichos y D A K A R (Senegal) 

Para más detalles a sus Consignatarios: 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C . a 
R A M B L A S A N T A M O N I C A , 2 T E L E í O N O 13.017 

L I N E A M A C A N D R E W S 

P a r a Londres y Amberes 
S A L D R A E L D I A 9 D E A B R I L E L V A P O R 

C A L D E R O N 

P a r a Liverpool 
S A L D R A E L D I A 10 D E A B R I L E L B U Q U E A M O T O R 

P A L A C I O 

P a r a Londres , Amberes y Hal l 
S A L D R A E L D I A 10 D E A B R I L E L V A P O R 

C O R T E S 

TOoooaoooooooeoooooooooooooeooeooooeoeeooooooooeQo. 

m ^ V r t ^ e 0 a M A C A N D R E W S & C o , U t í 

Paseo de Colón , 24. Teléf. 15482 - Barce lom 
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A Y E R S E E N T R E G O A L A P R E N S A 
UNA NOTA O F I C I O S A A C E R C A D E L 
H O M E N A J E Q U E S E T R I B U T A R A A 
ESPAÑA COMO D E S C U B R I D O R A D E 

A M E R I C A 
Información General 

LA «GACETA» DE MADRID 
M a d r i d , 5 .—La « G a c e t a » p u b l i c a 

las s iguientes disposiciones: 
R. O. del m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 

p ú b l i c a que dice a s í : 
S. M . e l Rey se ha servido o to rga r 

a l a Un ive r s idad de Zaragoza l a co­
l a c i ó n del grado de doc to r en las 
diversas Facul tades que l a i n t e g r a n , 
a t r ibuc iones que se l i m i t a n , por aho­
ra, a juzgar , y aprobar en su caso, 
las tesis doctorales que presenten 
quienes hubiesen aprobado e l t o t a l 
de las asignaturas exig idas en e l pe­
r í o d o del doctorado de cada Facu l ­
tad , s u j e t á n d o s e los e je rc ic ios de 
grado a l o dispuesto en l a l i m i t a c i ó n 
an te r io r , a l r e f e r i d o Rea l decreto 
ley de 19 de mayo de 1928. 

** 
R. O. de Hac ienda declarando con 

c a r á c t e r genera l que como los pac­
tos in te rnac iona les o b l i g a n en e l or­
den fiscal a las Dipu tac iones vascon­
gadas para r e g i r en todo e l t e r r i t o ­
r i o nac ional , t a n t o l a D i p u t a c i ó n de 
Vizcaya como e l A y u n t a m i é n t o de 
Bi lbao , deben excep tuar de l impues­
to de consumos o de cua lqu ie r o t r o 
que tengan establecidos las carnes y 
comest ibles impor t ados por los repre­
sentantes consulares de l a R e p ú b l i c a 
de Cuba residentes en e l t e r r i t o r i o 
p a r a su consumo y e l de sus f a m i ­
lias. 

* 
* * 

R. O. de l m i n i s t e r i o de M a r i n a 
anunciando la venta , s in f o r m a l i d a ­
des de subasta, de l c a ñ o n e r o « H e r ­
n á n C o r t é s » , fondeado en E l F e r r o l . 

* 
S: * 

Disponiendo con c a r á c t e r general 
a l efecto de pago de cuota m i l i t a r 
de func ionar ios p ú b l i c o s a sus hi jos , 
que se encuen t ren separados en su 
m a t r i m o n i o en s i t u a c i ó n l ega l se les 
ap l ique l a t a r i f a r educ ida . 

* * 
Concediendo a « T i n t o r e l a Lane ra , 

S. A.», de Tarrasa , a u t o r i z a c i ó n para 
a m p l i a r su i n d u s t r i a de t i n t e s de l a ­
nas con la m a q u i n a r i a que se i n i d c a . 

I d e m a H , I m á n de L a R i v a ( T a r r a -

Las reuniones de la Comi­
saría Regia Universitaria 
M a d r i d , 5. — Sigue r e u n i é n d o s e a 

d i a r i o en l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , la 
C o m i s a r í a Regia que preside e l cate­
d r á t i c o de Zaragoza don Inocenc ia 
J i m é n e z . 

E l s e ñ o r J i m é n e z m a n i f e s t ó que la 
v ida c i e n t í f i c a de l a U n i v e r s i d a d Cen­
t r a l no se h a b í a i n t e r r u m p i d o , como 
lo demues t ra e l curso para ex t r an je ­
ros y las clases que se a b r i r á n hoy 
y o t ras varias . 

A este respecto t a m b i é n se ha es­
c r i t o a los ingenieros en t ran je ros que 
t i enen anunciadas sus conferencias en 
la Un ive r s idad , que pueden c o n c u r r h 
a celebrar las . 

F i n a l m e n t e d i j o que no dejaban de 
func iona r los t r i b u n a l e s para e l doc­
torado. 

U N A T O R T U G A D E 50 C E N T I ­
M E T R O S 

M á l a g a , 5. — Los vecinos de la 
Cale ta ref ieren que en aquel la p laya 
a p a r e c i ó ayer u n a t o r t u g a de unos 
50 c e n t í m e t r o s , de cuya concha i r r a ­
d iaban destellos de diversos colores, 
como si t u v i e r a incrus tadas piedras 
preciosas. 

Algunos s u p o n í a n que la t o r t u g a 
v a l d r í a una f o r t u n a , pero los p e r i ­
tos en la m a t e r i a han demost rado la 
r ea l idad y que no t i ene m á s v a l o r que 
el de su e x t r a ñ a presencia en aque-
l 'os lugares. 

U JKINTÍERRO D E D O N F R A N C I S ­
C O L O P E Z L O P E Z 

M á l a g a , 5.—Se ha celebrado el entie­
r ro del ex-alcalde don Francisco L ó ­
pez López, constituyendo el acto una 
sentida manifesación de duelo. 

Esa m a ñ a n a la Comis ión permanen-
e municipal, suspendió por dos horas 
la sesión en señal de duelo. 

D I A R I O O F I C I A L D E L E J E R C I T O 

M a d r i d , 5. — E l « D i a r i o Of ic ia l» , 
de l m i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o p u b l i c a 
e n t r e otras, las disposiciones s i ­
guientes : 

Se concede la meda l l a de S u f r i ­
mien tos p o r l a P a t r i a a l t e n i e n t e de 
a r t i l l e r í a de l se rv ic io de A v i a c i ó n , 
don Fernando Morenes Carva ja l . 

Se recompensa con la cruz de pla­
t a de l M é r i t o M i l i t a r b lanca a l escri­
b ien te de p r i m e r a clase de oficinas 
m i l i t a r e s don J u a n A m e r Pujadas. 

I d e m , i g u a l c o n d e c o r a c i ó n a l escr i -

gona) para t r a s l ada r u n a f á b r i c a de 
l á p i c e s de color c reo l i t a s y colores de 
acuarela desde L a R i v a a B a r c e l o n a . 

I d e m a A n d r é s Tremps , de Barce lo­
na, para i n s t t a l a r ocho te lares m e c á ­
nicos con m a q u i n i l l a procedentes de 
la d i sue l ta Sociedad Sarsanedas Her ­
manos y M c n t f o r t . 

I d e m a R e m i g i o Gadea Sor ia , de 
Barcelona, para i n s t a l a r t res te lares 
Ter ro t , empleando como p r i m e r a ma­
t e r i a seda a r t i f i c i a l y es tambre . 

I d e m a H i j o s de Feder ico Flores, 
de Cale l la (Barce lona) pa ra i n s t a l a r 
una m á q u i n a t r i t u r a d o r a de cereales 
accioi?ada por motores de aceites pe­
sados de 7 H P . 

I d e m a D o m i n g o B a r b e r á , de Reus, 
para in s t a l a r una s e c c i ó n de h i l a t u r a 
de a l g o d ó n con una c o n t i n u a de h i ­
lar de 500 husos y la m a q u i n a r i a au­
x i l i a r precisa., a d q u i r i d o todo de Es­
teban B a r t r a . 

I d e m a D o m i n g o T r e m p s y a A n t o ­
nio G i m é n e z de Vi lasa r (Barce lona ) 
oa'-a fus ionar c o n s t i t t u y é n d o s e en so­
ciedad a nombre de l a m i s m a f á b r i ­
ca que t i ene a su n o m b r e y l a de 
Tremps y Canals. 

I d e m a R ica rdo Tor res Reina , de 
Barcelona, a u t o r i z a c i ó n para reponer 
en la f á b r i c a de su h i j o m a q u i n a r i a 
des t ru ida por u n incend io . 

I d e m a A g u s t í n B r u n e t , de Manre -
sa para a d q u i r i r de M a r c e l i n o Bosch 
de Sal len t , diez telares y t ras ladar los 
a Navas . 

I d e m a Jhons ton E c h e r i n g C. L t d a . , 
para i n s t a l a r en su f á b r i c a de tu les 
dos telares modernos para c o n f e c c i ó n 
de a r t í c u l o s de m a l l a de a l t a f a n t a s í a . 

I d e m a S. A . H i l a t u r a s Fabra Cos­
ta , de Barce lona , para t r a s l ada r una 
s e c c i ó n de acabado y f a b r i c a c i ó n de 
redes para pescar desde su f á b r i c a de 
la cal le de Provensals, 74 , a l a de 
San A n d r é s , 196. 

T a m b i é n p u b l i c a la « G a c e t a » los de­
cretos rec ien temente f i r m a d o s po r el 
Rey y de los cuales d imos opo r tuna ­
mente cuen ta . 

b ien te de segunda don Juan G a r c í a 
G i r á l d e z . 

Se nombre ayudante de campo de l 
general don F é l i x Angos to Pa lma , a l 
comandante de ingenieros don San­
t iago Morena E c h e v a r r í a , 
í Se nombra ayudante de campo de l 

genera l don Gerardo S á n c h e z - M o n g e 
y Llanos, a l comandante de i n f a n t e ­
r í a don M a n u e l Fe L lo rens . 

Se anuncia concurso pa ra c u b r i r 
una vacante de a r ch ive ro t e r ce ro de 
oficinas m i l i t a r e s que ex is te en este 
m i n i s t e r i o ( p r i m e r a d i r e c i ó n ) . 

Se concede e l pase a d i spon ib le vo­
l u n t a r i o a l t en i en t e E . R. de i n f a n t e ­
r í a don M a n u e l Veloso P é r e z . 

Se declara en la s i t u a c i ó n de dis­
ponib le v o l u n t a r i o , p o r los m o t i v o s 
que se i nd i can , a l c a p i t á n de i n f a n t e ­
r í a don A n d r é s Hermosa G u t i é r r e z . 

E N E L M I N I S T E R I O D E L A GO­
B E R N A C I O N 

Madr id , 5. — E l ministro de la Go­
bernación, ha recibido esta m a ñ a n a las 
visitas del gobernador c iv i l de Soria, 
el alcalde de Albacete y A v i l a y ex 
ayudante del general P r imo de Rivera, 
teniente coronel Ibáñez . 
E L S E ^ O R A U N O S A S I S T I R A E N 
M A Y O P R O X I M O A L A T O M A D E 

POSESION D E L P R E S I D E N T E 
E L E C T O D E C U B A , G E N E R A L 

M A C H A D O 

M a d r i d , 5 .—La c o m i s i ó n o f i c i a l que 
en nombre <lel Gobierno a s i s t i r á er> 
mayo a la Habana a l a so lemnidad 
del acto de t o m a de p o s e s i ó n del pre­
sidente electo de la R e p ú b l i c a de Cu­
ba, e s t a r á compuesta p o r e l m i n i s t r o 
de l Traba jo s e ñ o r A u n ó s , por e l cate­
d r á t i c o de la F a c u l t a d de Valencia 
s e ñ o r Jordana de Pozas y por u n es­
c r i t o r , no designado a ú n . 

Se ^ a b í a pensado en e l poeta don 
Eduardo M a r q u i n a , que ha decl inado 
e l o f r e c i m i e n t o porque ine lud ib les 
deberes le i m p i d e n r ea l i za r l a excur­
s i ó n . 

Es posible que e l nuevo designado 
sea el s e ñ o r B e t a n c o u r t . 

L a embajada of ic ia l e m p r e n d e r á e l 
viaje en el c rucero « A l m i r a n t e Cer-
v e r a » , que p a r t i r á de u n p u e r t o del 
N o r t e , a fines de l mes a c t u a l . 

Es p r o p ó s i t o de l Gob i^rr > e s ñ p a ñ o l 
que la r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a se en­
cuen t re en L a Habana e l d í a 16 de 
mayo, fecha en que t e n d r á l u g a r una 
fiesta h ispano cubana, co inc id iendo 
con e l acto de t oma de p o s e s i ó n del 
p r e s i d e n t i Machado. 

L a v i d a o f i c i a l 

D E S P A C H O D E D O N A L F O N S O 

M a d r i d , 5. — Despacharon esta ma­
ñ a n a con don Al fonso e l j e fe d e l Go­
b ie rno y los m i n i s t r o s de F o m e n t o , 
Traba jo y E c o n o m í a . 

E l conde de Guadalhorce, mani fes­
t ó que h a b í a somet ido a la r e g i a f i r ­
ma, asuntos cor r ien tes de su depar­
t a m e n t o y que d e s p u é s sostuvo una 
c o n v e r s a c i ó n sobre diversos asuntos 
relacionados con Fomento . 

E l conde de los Andes¿ d i j o que ha­
b ía f i r m a d o u n decre to sobre produc­
c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de e n e r g í a e l é c ­
t r i c a y var ios de t r á m i t e . 

E l m i n i s t r o del Traba jo m a n i f e s t ó 
que h a b í a l levado decretos de perso­
na l y de t r á m i t e . 

V I S I T A S A L M I N I S T R O D E L 
T R A B A J O 

M a d r i d , 5. — Esta m a ñ a n a v i s i t a ­
r o n a l m i n i s t r o de l Trabajo e l conde 
de A l t e a , una c o m i s i ó n del Pa t rona ­
to loca l de B é j a r para asuntos loca­
les, e l v icepres idente de l C o m i t é pa­
r i t a r i o de M e t a l ú r g i c o s y M r , Sate t 
secre tar io de l C o m i t é f r a n c é s de Re­
o r g a n i z a c i ó n C i e n t í f i c a de l Traba jo , 
que ha venido a M a d r i d para concer­
t a r con e l Gobierno la p a r t i c i p a c i ó n 
de E s p a ñ a en e l Congreso de O r g a n i ­
z a c i ó n C i e n t í f i c a de l Trabajo , que se 
c e l e b r a r á en P a r í s , en j u n i o p r ó x i m o . 

D E S P A C H O Y V I S I T A S D E L J E F E 
D E L G O B I E R N O 

Madr id , 5. — Esta mañana , han des­
pachado con el jefe del Gobierno, los 
ministros de la Gobernación, Justicia y 
Culto, Ins t rucc ión Púb l i ca y Marina . 

Después recibió el marqués de Es-
tella varias visitas, entre ellas, la de la 
actriz argentina Camila Quiroga y ge­
neral Godet. 

A primera hora de la tarde, m a r c h ó 
el presidente con el jefe de su secreta­
r ía auxil iar , teniente coronel Cuervo, 
y con el oficial mayor de la presidencia. 

V I S I T A S A L M I N I S T R O 
D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

Madr id , 5. — H a n visitado a l m i ­
nistro de Ins t rucc ión Públ ica , el a lmi­
rante Carranza, el presidente de la D i ­
putac ión provincial de León, el direc­
tor de la Escuela Normal de maestros 
de Madr id y el ca tedrá t ico señor Cle­
mente de Diego. 

A n t e s del regreso a E s p a ñ a , e l m i ­
n i s t r o de l Traba jo y sus a c o m p a ñ a n ­
tes v i s i t a r á n los Estados Unidos . 

SOBRE L A F I R M A D E U N 

M A N I F I E S T O 

M a d r i d , 5. — E l m a r q u é s de Cas-
t e l b r a v o y e l conde de l a R o m i l l a se 
han d i r i g i d o a los p e r i ó d i c o s rogando 
que a f i rmen que ellos no han firmado 
el man i f i e s to p o l í t i c o que c i r c u l a p o r 
M a d r i d . 

Cordialidad universitaria 
LOS E S T U D I A N T E S I N G L E S E S I N ­
V I T A N A U N GRUPO D E E S T U ­
D I A N T E S E S P A Ñ O L E S A V I S I T A R 

I N G L A T E R R A 

M a d r i d . 5 .—La U n i ó n I n t e r n a c i o ­
nal de Es tud ian tes de I n g l a t e r r a y 
del P a í s de Gales, p o r i n t e r m e d i o de 
l a F e d e r a c i ó n de Es tud ian tes C a t ó l i ­
cos, i n v i t a a u n g rupo de seis estu­
diantes e s p a ñ o l e s pa ra v i s i t a r I n g l a ­
t e r r a y el P a í s de Gales desde e l 
p r i m e r o a l 20 de mayo p r ó x i m o . 

P a s a r á n l a p r i m e r a semana en 
Cambr idge ; l a segunda en var ias 
Univers idades y l a t e rcera L o n ­
dres. 

Los designados h a b r á n de ser t res 
s e ñ o r i t a s y t res muchachos. 

Todos los gastos de l a estancia 
en I n g l a t e r r a los c o s t e a r á l a Asocia­
c i ó n de Es tud ian tes nacionales y só­
lo d e b e r á n abonar los gastos de des­
p lazamiento . 

Para las so l ic i tudes se p r e f e r i r á n 
los que d o m i n e n e l i n g l é s . 
L A S O B R A S D E M A T E O I N U R R I A 
E N L A E X P O S I C I O N D E S E V I L L A 

Sev i l l a , 5 . — E l alcalde, hablando 
con los per iodis tas , ha d icho que se 
encuen t ra en Sev i l l a la v i u d a d e l 
i l u s t r e escu l tor Mateo I n u r r i a , que 
ha ven ido pa ra of recer su c o l e c c i ó n 
de a n t i g ü d a d e s para l a s e c c i ó n de ar­
te a n t i g u o de l a E x p o s i c i ó n , 

T a m b i é n ha of rec ido a l A y u n t a m i e n ­
to unos bustos del ins igne escu l to r 
que e l alcalde desea a d q u i r i r para 
que se coloquen en los salones a l tos 
de las Casas Consis tor iales . 

E l a lcalde se propone p resen ta r a 
la v i u d a de Mateo I n u r r i a a los i l u s ­
t res h i s p a n ó f i l o s s e ñ o r e s H u n t i n g -
ton , para que cuando vayan a M a d r i d 
v i s i t e n el es tudio de l i l u s t r e a r t i s t a . 

Lo aue f i r m ó 
M a d r i d , 5 . — E l Rey ha firmado los 

s iguientes decretos: 
De Traba jo y P r e v i s i ó n . — D i s p o n i e n ­

do que las obl igaciones y derechos 
de l C ó d i g o de T raba jo ( L i b r o I I I ) , en 
caso de accidente de t raba jo , a lcan­
cen a los d u e ñ o s o armadores de los 
barcos pesqueros. 

Jub i l ando p o r ac t iv idades insuf i ­
cientes a l i n g e n i e r o g e ó g r a f o don 
A g u s t í n D í a z O r d ó ñ e z . 

Ascendiendo a j e f e de a d m i n i s t r a ­
c ión c i v i l de segunda clase de l Cuer­
po t é c n i c o de i n s p e c c i ó n m e r c a n t i l y 
de seguros, a don Pedro M u ñ o z ^ ca 
Cesari. 

Ascendiendo a j e f e de a d m i n i s t r a ­
c i ó n c i v i l de t e r c e r a clase de l cuer­
po t é c n i c o de i n s p e c c i ó n m e r c a n t i l y 
de seguros a don R o d r i g o Escalona 
Cervera. 

De Fomen to . — Desest imando e l 
recurso i n t e r p u e s t o por don Leopoldo 
R o d r í g u e z B á r c e n a , como a d m i n i s t r a ­
dor representan te de l h o s p i t a l de l a 
R e s u r r e c c i ó n de U t r e r a , y conf i rman­
do la p rov idenc i a de l g o b e r n a d o r ' c i ­
v i l de Sevi l la , que d e c r e t ó la necesi­
dad de la o c u p a c i ó n de te r renos s i tos 
en e l t é r m i n o de Dos Hermanas , p ro­
piedad del r e f e r i d o h o s p i t a l para eje­
c u c i ó n de obras y mejoras en e l puer­
to de Sev i l l a . 

Concediendo a los s e ñ o r e s P i c ó Pra­
dos los beneficios de la ley de expro­
p i a c i ó n forzosa, p o r m o t i v o s de u t i l i ­
dad p ú b l i c a para a d q u i s i c i ó n de te ­
rrenos con des t ino a la a m p l i a c i ó n 
de l a f á b r i c a que l a sociedad de d i ­
cho nombre posee en Olazagut ia ( N a ­
v a r r a ) . 

D e t e r m i n a n d o los servic ios que es­
t á n ac tua lmen te a cargo de las co­
misiones h i d r á u l i c a s que s e r á n en lo 
sucesivo de compe tenc ia de las con­
federaciones s indicales h i d r o l ó g i c a s . 

Disponiendo que en casos excepcio 
nales p o d r á n establecerse d i r e c t a ­

men te en t re e l Estado y los AW 
mien tes p rop ie t a r io s de m o n t S 1 1 ^ ' 
consorcios que d e t e r m i n a el a r t í i 
noveno del rea l decreto de 29 ñ 
zo de 1927. 6 M*R' 

A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o de Fo 
to para rea l izar por concurso^11' 
obras de puentes y sus avenidas sob 
e l r í o Tajo, en las carreteras de 
gundo orden de la p rov inc ia de 
dad Real a la de Toledo. U" 

Modi f icando la r e d a c c i ó n de los 
t í c u l o s 150, 151, 152 y 153 del caní" 
t u l o 18 de l v igen te reglamento de rm 
l i c í a m i n e r a , referentes a las mina»" 
con po lvo de c a r b ó n , con instmecio. 
nes pa ra su a p l i c a c i ó n . 

A m p l i a n d o la r e p r e s e n t a c i ó n del 
Estado en e l c o m i t é ejecutivo dei 
combus t ib l e s ó l i d o en e l Consejo Na-
c iona l de Combust ib les . 

De Economía Nacional.—-Reglamen-
tando^ la producción y distribución de • 
energ ía eléctr ica. 

Jubilando a don José Quevedo, pre, 
sidente del Consejo Agronómico . 

Idem al presidente de Sección, don 
mino Gromez. 
Idem al ídem don Juan Prieto. 
Idem al inspector general del Cuerpo 

de Ingenieros A g r ó n o m o s don Isidoro 
Agullo. 

Idem al ídem don Eladio Morales. 
Idem al ídem don R a m ó n Rodríguez. 
Idem al ingeniero del mismo Cuerpo 

don Joaqu ín Herrera . 
Idem al ídez don Antonio Irayola. 
Idem al ídem don Emil io López. 
Idem al ídem don Leopoldo Fernán­

dez. 
Idem al ídem don R a m ó n Vázquez. 
Ascendiendo a inspector general del 

mismo Cuerpo a don Pablo Rovira. 
Idem a jefe de primera, a don Víc­

tor Ale jo . 
Idem ídem a don Anje l Trujón . 
Idem a jefe de segunda don Enrique 

Coma. 
Jubilando a don Luis More l l y a don 

Mariano Vi l a , ayudantes mayores de ser­
vicio agronómico . 

NOTA DEL DIA DE "LA NACION" 

L a s E m b a j a d a s l i t e r a r i a s a A m é r i c a 

M a d r i d , 5. — «La Nac ión» de esta 
noche pub l i ca , c o n e l t í t u l o de « P a r a 
sa lvaguardar el h o n o r y p res t ig io de 
los p u e b l o s » , l a s iguiente Nota del 
D i a: 

«No h a b í a m o s l e í d o — n o es posible 
leerlo todo—el a r t í c u l o que hace dos 
meses p u b l i c ó en u n p e r i ó d i c o de B i l ­
bao clon Pedro de R é p i d e sobre l a Re­
p ú b l i c a Domin icanv i . L o conocemos 
ahora, a t r a v é s de la Prensa de San­
to D o m i n g o , que protesta, con jus­
ta I n d i g n a c i ó n , c o n t r a el u l t r a j e , y a 
que en el traba,: o de referencia se 
ofende a los h i jos de aquel hermoso 
p a í s ; se presenta con caracteres gro­
tescos a las f i g u r a s m á s elevadas de 
a R e p ú b l i c a ( i n c l u y e n d o l a del i lus ­
tre Presidente V á z q u e z ) y se dice, en 
f i n , todo aquel lo que nosotros recha­
zamos cuando a l g ú n escri tor ex t r an -
je ro m i e n t a , en t é r m i n o s a n á l o g o s , 
desprest igiar a E s p a ñ a . 

S i asi proceden periodis tas e s p a ñ o ­
lea t r a t á n d o s e de pueblos hermanos , 
merecedores del m a y o r c a i i ñ o y de l a 
geaei osa s o l i c i t u d , ¿ c ó m o ha de pro­
duc i rnos e x t r a ñ e z a que los ex t r an ­
jeros nos m a l t r a t e n i Pa ra establecer 
u n a l í n e a d i v i s o r i a y que los p a í s e s 
de A m é r i c a no con fundan ese pro­
ceder de u n o o var ios i n d i v i d u o s — 
no c ier tamente de nuest ro campo— 
con l a a c t i t u d noble y afectuosa del 
pueblo e s p a ñ o l , u n i m o s nuest ra pro­
testa a l a f o r m u l a d a por los p e r i ó d i ­
cos domin icanos que, con m o t i v o t a n 
lamentable , publican—sobre todo «La 
O p i n i ó n » — a n t e c e d e n t e s y detalles po­
co l isonjeros de las v is i tas de a lgunos 
l i t e r a r io s a tas R e p ú b l i c a s de A m é r i ­
ca y que es conveniente sean cono­
cidos por va r i a s razones, entre ellas 
l a de que los mi smos escritores ad­
v i e r t en cuanto pe r jud i ca a l a repu­
t a c i ó n colec t iva y a las buenas re la­
ciones con aquellos p a í s e s dar le a i re 
a ciertas « e m b a j a d a s » . 

Ante el caso de ahora « h a y que te­
ner m u c h o cuidado—dice «La Opi ­
n i ó n » — c o n esos per iodis tas y escrito­
res ext ranjeros que nos v i s i t a n y , so­
bre todo, l i m i t a r l e s l a a t e n c i ó n o q u i ­
tar les las í n f u l a s de « i n t r o d u c t o r e s » 
a a lgunos i n d i v i d u o s de a q u í que ca­
da vez que ba ven ido uno de esos su­
jetos lo b a n l l evado a las esferas of i ­
c í a l o s r e l a c i o n á n d o l o s con los m á s a l ­
tos func iona r ios de l E s t a d o » . 

Es decir , que l a conducta de a lgu ­
nos « t u r i s t a s » l i t e ra r ios—cas i los mis ­
mos que a q u í d a n q u é hacer—ha en­
gendrado y a u n a p r e v e n c i ó n y e s t á 

a p u n t o de de t e rmina r que se les cie­
r r e n las puertas a los que con buen 
deseo, hon rada y a l t ruis tamente , va­
y a n a A m é r i c a afanosos de contribuir 
a l a obra de acercamiento y compene­
t r a c i ó n . 

« C u a n d o u n escri tor se sienta libre 
pa ra e s c r i b i r - a ñ a d e el periódico—no 
debe comprometer su conciencia acep­
tando nuestras amabi l idades y Vr0' 
n u n c i a n d o mien t ras , a q u í , palabras 
elogiosas pa ra los d o m i n i c a n o s . » 

Agrega que i d é n t i c o proceder si­
g u i e r o n don L u i s A r a q u i s t a i n y otros 
escritores—los c i t a po r sus nombres 
y a q u í quedan archivados—que des­
p u é s se desataron con t ra el p a í s ape­
nas sa l ie ron de él . 

R e f i r i é n d o s e de nuevo a l artículo 
que comentan los p e r i ó d i c o s ^omn} ' 
canos, lo a t r i b u y e n a e s t ímu los 
los que no queremos hablar Por(I,u 
nos duele que ellos aparezcan af l j 
c r i tos a nombres e s p a ñ o l e s . Y a 
a ñ a d e que el Estado de Ha i t í es xan-
b t é n v í c t i m a p r o p i c i a t o r i a de expo 
clones parecidas por parte de otr 
i n d i v i d u o s « d e s p u é s que a los 
t ianos se les saca d i n e r o » . 

Es m u y t r i s te todo esto, verdadera­
mente bochornoso y , por lo ^ ' 
h a y que a f ron ta r lo con clar idad I) 
poner le t é r m i n o , porque afecta al 
nombre de los escritores esPa 
porque levanta sombras entre Pue ^ 
que se qu ieren y , sobre todo, P0tgSta 
nos q u i t a el derecho a la Pr0 
cuando se nos d i f ama . ^ 

Es u n a rgumento m á s en Pro,Qeso-
t e o r í a que venimos mantenienu ^ 
bre l a necesidad de f ó r m u l a s J ^s 
cas que ba lvaguarden el honor ^ 
pueblos, como se salvaguardan " 
t ro de cada uno de ellos el hono 
los c iudadanos. to<joá 

V é a s e si h a y m o t i v o para qne ^ 
nos preocupemos seriamente ^ . ^ t a -
d i c i o n a r ciertas desmedidas 
des.» 

OBRERO E L E C T R O C U T A ^ 0 
u E'ípí03 

Murc ia , 5.—Comunican ue ^ ej 
do que en una fábrica de cern^ 
obrero de quince años José RulZ .s0 
mejo t r a t ó de cruzar el patio ^ ^ 
un cable eléctr ico que se ha 1 
prendido de la pared. _ ^ert0 

E l infortunado joven quedo 

en el acto. 
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rovmcias 
A C E R C A D E UN S U P U E S T O E R R O R 
J U D I C I A L , E L M I N I S T R O D E J U S T I ­
CIA Y C U L T O A F I R M A EN UNA 
NOTA Q U E NO SE O M I T I R A M E D I O 

ALGUNO P A R A Q U E LA V E R D A D 
R E S P L A N D E Z C A 

E l p r o y e c t a d o h o m e n a j e a E s p a ñ a 
s&cid, 5. — He a q u í un e x t r a c t o de 

la no ta ' o f i c iosa f a c i l i t a d a esta ta rde , 
" i i a c e algunas semanas, e l m i n i s ­

tra de l Uruguay , a c o m p a ñ a d o de los 
señores Cal lejo y Yanguas, c o m u n i c ó 
Confidencialmente a l general P r i m o 
¿ R ive ra el p royec to de personal ida-

representat ivas de las U n i v e r s i ­
dades de los Estados Unidos y o t ros 
"sntros cu l tura les , re lacionado con e l 
wmenaje a E s p a ñ a como descubrido­
ra de un munao y como in i c i ado ra 
el derecho internacional . , a c o g i é n d o -
j con la mayor s i m p a t í a y siendo 
Probado en p r i n c i p i o por el jefe de l 
obierno. 
£1 m i n i s t r o de l Uruguay , en repre ­

s e n t a c i ó n de l C o m i t é cons t i t u ido en 
V á s h i n g t o n , e n t r e g ó ayer al rainis-

de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a e l memo-
r á n d u m que cont iene d icho proyec to . 

¿ I ex t r ac to dice a s í ; 
Pr imero , — Aceptando como fecha 

en la cual f u e r o n explicadas po r F r a n 
' i sco de V i t o r i a sus i n m o r t a l e s Re­
acciones, la fecha vencida, por su* 
ropias palabras, l a de 1532, y orga-
zar en Salamanca e l 12 de oc tub re 

3 1932 un homenaje c o n m e m o r a t i v o 
i i descubrimiento de dos mundos : 
no mate r ia l , por C r i s t ó b a l Co lón , y 
•ao mora l y j u r í d i c o , por Francisco 

.̂ e V i t o r i a . 
Segundo.—Invitar a todas las U n i -
•sí dades del mundo, donde se e x p l i -
e derecho in te rnac iona l a que en-
n un t i t u l a r de la as ignatura a Sa-
•nnca en octubre de 1932. 
' e rcero .—Erigi r a Francisco de V í -

Í n a en Salamanca un m o n u m e n t o 

V I N F A N T A DOÑA i S A l í E L E N SE-
V I L L A 

Sevil la, 5.—La i n f a n t a d o ñ a Isabel 
sa v is i tado esta m a ñ a n a e l H o s p i t a l 

rovincia l , r e c i b i é n d o l a el gobernador 
él personal m é d i c o , y r eco r r i endo 
aas las dependencias. 

" X S E M A N A D E A V I A C I O N D E S A N 
S E B A S T I A N 

San S e b a s t i á n , 5.—En ¡a r e u n i ó n de 
fuerzas vivas celebrada hoy en e l 

yun tamien to con el f i n de organizar 
1 Semana de la A v i a c i ó n a i n i c i a t i -
É de la A s o c i a c i ó n de Ja Prensa, se-
.ana que se c e l e b r a r á del 21 al 28 
2 Ju l io p r ó x i m o , parece que ha que­
do establecido un g ran p r e m i o con 

ojeto de qoie la asistencia de avia-
uores sea lo m á s numerosa posible . 
'. S e g ú n o f rec imien tos rec ib idos de l 
íH-onel K i n d e l á n , v e n d r á n aparatos 
vi les y m i l i t a r e s y una escuadr i l l a 
• hidros, el d i r i g i b l e « R e i n a C r i s t i -

y, como para esa fecha e l coman-
ate Franco h a b r á de dar la v u e l -
al mundo, t a m b i é n él en el h i d r o 

m a n c i a » . 
^e t r a t a de s o l i c i t a r i g u a l m e n t e 

<j.ue venga el « Je sús del Gran P o d e r » . 

M 1 N E B 0 H E R I D O 

Tanja de Torreherraosa, 5.—El v e -
8) del pueblo Valent ín Trenzado, con 

1 mine ro , llegó al Dispensario de la 
uz ^0ia> para que el minero en cues-
' í u e s e asistido de una herida que 
'a en la mano y que le c a u s ó u n a 
osion de un cartucho de dinamita 

• Preparaba pa ra hacer s a l t a r a n a 
ra. 
' g r a v í s i m o estado fu4 trasladado 

•hospital de Sevilla, donde se le ha 
'^'O una delicada operación q u i r ú r -

D E N U N C I A POR E S T A F A 
^Sílbao, 5.—Ayer se presentó al Juz-
^ o una denuncia por estafa de varios 

f s de pesetas contra un ex emplea-
Banca y Bolsa que había real i-

la falsincación de un cheque. 

A P E L A C I O N I N T E R E S A N T E 
^ - l a d i i d , 5. — En ¡a gala primera de 

midiencia ter r i tor ia l se ha visto es-
'aanana una interesante apelación 

• •"•ra sentencia dictada por el Juzga-
e rnmera instancia d€ Colmenar 

en los autos que promovieron los 
res Jesuí tas con F é l i x Eguiguren 

Mar tn i losé Lasarte, contra la 
^-icaad Mirasierra para que se d í j a r a 
- electo una f/romesa de venta y 
Ps extremos-
-ontra esta sentencia apelaron ambas 

partes. 

Prornesa de venta consistió en la 
V e n a c i ó n de terrenos propiedad de 

ad 
ompañía de Jesús a la citada So-

coniiructora de casas en la ca-
c-U_ te F r a n c i a , denominados M i r a -
« e r r a . 

Í u,v'Ki0 a ios Icsu i tas actuó el 
• - ^ n y distinguido letrado don J o s é 
Antonio P i - i r n rU T>u,r^ * • 
r;ü . r i - i ' 0 tíe K i v e r a y patroeman-
. 'a causa (¡« l i c;,-w,-;or'->ri M;, . , - -^ 
in íormó el también d i s t S u i d o a £ S o 
^ n Gregorio \ r r ^ " 1 ^ ' J " 
Bo a. scr!tcnc.a es esperacb con interés 
rU,- a .cat«goria de las pai tes y de sus 
.." "«ores. 

e s p i r i t u a l que c o n s i s t i r á en l a fun­
d a c i ó n de u n I n s t i t u t o l l amado Fran­
cisco de V i t o r i a , de relaciones i n t e r ­
nacionales, que se c o n s t i t u i r á y st 
c o s t e a r á con las aportaciones de \at 
Universidades de todo e l mundo . 

C u a r t o . — E l f i n del I n s t i t u t o de 
Francisco de V i t o r i a de relaciones 
in ternacionales , c o n s i s t i r á p r i n c i p a l ­
mente en e x p l i c a r las doc t r inas f u n ­
damentales de l Derecho in t e rnac io ­
na l inspiradas en las t e o r í a s de la 
Escuela e s p a ñ o l a de los siglos X V I 
y X V I I . 

Q u i n t o . — C r e a c i ó n de Bolsas para 
los estudios de f i l o l o g í a e s p a ñ o l a , 
ciencias exactas y otras . 

Sexto.—Solicitar del Gobierno espa­
ñol que lo que í t é convento de San Gre­
gorio en Valladolid, sea transformado 
en Residencia de estudiantes de E s p a ñ a 
y Amér ica-

Sép t imo .—Proponer que la sesión del 
Instituto Internacional que se celebra 
en Nueva Y o r k , en octubre de 1929, la 
celebre dicho Instituto en 1932 en Sala­
manca, y para rendir homenaje a Fran­
cisco de Vi tor ia , se traslade un día a 
Valladolid. 

Los puntos octavo, noveno y d é c i ­
mo cont ienen o t ros acuerdos, todos 
relacionados con los creadores del 
Derecho I n t e r n a c i o n a l . 

E l Gobierno e s p a ñ o l acepta con 
g r a t i t u d y s a t i s f a c c i ó n el p royec to 
del C o m i t é de V ^ - i . - ' t i g t o n , conside­
rando de i m p o r ' c ía l a s ignif ica­
c i ó n que e l homenaje proyectado 
t e n d r á para el ena l t ec imien to de la 
g lor iosa t r a d i c i ó n j u r í d i c a e s p a ñ o l a . 

E L A V I O N « € I T I OF J E R U S A L E N * 

Benda Buchir (Persia), 5.—El avión 
" C i t y o í Jerusalem", correo aé reo de 
la India, ha aterrizado esta m a ñ a n a pro­
cedente de Bagdad y Bashora, reanu­
dando poco después el vuelo para pro­
seguir su viaje.—Fabra. 

LOS m m m REGALOS DE 

EL GAMJ> Oí COPEES 
l!lll!!lll!llll!inillll|j||||||||||||Ji||||;il|||||J|jijiJIJII 

A primeros da Hayo, 
en ios días y horas 
que previamente anun­
ciaremos, podrán oan-
jearsa en nuestras Ofi­
cinas (os cupones co­
rrespondientes a los 
meses de Marzo y Abril, 
por los vales para la 
adjudicación defini­
tiva de 

LOS GRANDES REGALOS GE 
E l Dl i O l l f l l i , Lít 1 1 
n m D E P O R T i V 

Del supuesto error judieia 

V I S I T A E S C O L A R A L A E S C U A D R A 

Pontevedra, 5. — Los alumnos de 
la Escuela Normal de Maestros, en nú­
mero de cien y acompañados de sus 
profesores, visitaron hoy la escuadra 
española fondeada en M a r í n , escuchan­
do a bordo de los buques las explica­
ciones instructivas y pat r ió t icas de la 
oficialidad. 

Los acorazados "Jaime I " y " A l f o n ­
so X I I I ' ' , salieron a realizar ejercicios 
de altura con la división de cruceros. 

Varias columnas de mar ine r í a des­
embarcaron realizando ejercicios de t i ro 
de fusil en el Po l ígono de Janer. 

En el Casino de esta capital se ha 
celebrado anoche un gran baile en ho­
nor de la oficialidad, asistiendo al acto 
distinguidas familias. 

Madr id , 5.—Acerca del supuesto error 
judicial de Higuera de Calatrava, de­
nunciado por " E l Sol" , el ministro de 
Justicia y Culto ha enviado al per iódi­
co una nota diciendo que en 4 de marzo, 
contestando a requerimientos suyos, el 
fiscal del Tr ibunal Supremo, expuso al 
ministro que no procedía ejercitar acción 
alguna, porque no estaba comprendido 
este proceso en ninguno de los casos 
de revis ión que enumera la ley de en­
juiciamiento criminal , y que del estudio 
de todo lo octuado se llega al convenci­
miento de que el veredicto del Jurado 
que dec laró la culpabilidad de los pro­
cesados no se inspiró en otro móvil qu¿ 
los de justicia. 

La nota añade que el ministro de Jus­
ticia y Culto, para que se depuren los 

L A R E I N A R E R U M A N I A 
EN S E V I L L A 

Sevi l la , 5.—La re ina de Rumania , 
con su h i j a y los infantes don A l f o n ­
so, d o ñ a B e a t r i z y don Carlos, v i s i ­
t a r o n la ca tedra l y l a E x p o s i c i ó n , 
m o s t r á n d o s e m u y satisfechos. 

D e s p u é s de a lmorzar l a r e ina con 
su s é q u i t o , p a s e ó por las calles de 
Sevi l l a . 

Se propone v i s i t a r l a base a é r e a de 
Tablada. 

Parece que la re ina de R u m a n i a 
no a b a n d o n a r á m a ñ a n a Sevi l la . 

L A S U N I D A D E S D E L A E S C U A D R A 
Q U E V E N D R A A B A R C E L O N A 

F e r r o l , 5.—La escuadra que i r á a 
Barce lona l a f o r m a n los acorazados 
« J a i m e I» y « A l f o n s o X I I I » y los c r u ­
ceros « M é n d e z N ú ñ e z » , « P r í n c i p e A l ­
fonso» y « B l a s de Leso» . 

E l p r i m e r o da los ci tados l l e v a r á 
las ins ignias de a l m i r a n t e . 

M E J O R I A 
Madrid , 5. — E l Inspector municiiíal 

de Sanidad, don Nés to r Calvo Sierra, 
que ingresó ayer en el Hospital de la 
Princesa con una grav ís ima intoxica­
ción por haber inyectado voluntaria­
mente sedol y morfina, se encuentra 
hoy bastante mejorado de su padeci­
miento. 

N o t i n a s d e A r a g ó n y V a l e n c i a 
L L E C A DA D E U N A E S C U A D R I L L A 

D E A V I O N E S 

Valencia , 5.—A las nueve de la ma­
ñ a n a l l e g ó , procedente de Los Alcá ­
zares, una escuadr i l la de aviones, 
mandada por e l c a p i t á n Melendreras. 

Los t res aparatos evo luc ionaron so­
bre la c a p i t a l a poca a l t u r a y ate­
r r i z a r o n , dos en la playa de Malva ­
rrosa y uno t n la de Pinedo. 

Los aviadores fue ron rec ib idos por 
las autor idades. 

Numeroso p ú b l i c o p r e s e n c i ó el ate­
r r iza je . 

E n a u t o m ó v i l se t ras ladaron a la 
c a p i t a l , para c u m p l i m e n t a r a l capi­
t á n general . 

Es ta t a rde se espera una nueva es­
c u a d r i l l a de aviones. 

E L N U E V O P R E S I D E N T E D E L 
A T E N E O M E R C A N T I L 

Valenc ia , 5. •— E l gobernador c i ­
v i l c u m p l i m e n t ó esta m a ñ a n a a l ca­
p i t á n genera l y a l alcalde. 

Hablando con los per iodis tas sobre 
la d e s i g n a c i ó n de l nuevo presidente 
del A i e n c o M e r c a n t i l , d i j o que era 
asunto casi resuel to y que probable­
mente h a r í a hoy mi smo la propuesta 
al Gobierno, pero que se reservaba el 
nombre . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L GOBER­
N A D O R C I V I L 

Va lenc ia , 5.—^Preguntado el gober­
nador c i v i l por los per iodis tas acer­
ca de l n o m b r a m i e n t o de pres idente 
del Ateneo M e r c a n t i l , s e ñ o r H e r n á n ­
dez M a l i l l o s ha manifes tado que esta 
t a rde p r o p o n d r í a e l n o m b r a m i e n t o al 
Gobierno, 

C r é e s e que e l propuesto es ¡un m i l i ­
t a r que ya o c u p ó l a pres idencia de l 
Ateneo en o t r a o c a s i ó n . 

T a m b i é n p r e g u n t a r o n los per iodis­
tas a l s e ñ o r H e r n á n d e z M a í i l l o s si 
h a b r í a cambios en la J u n t a D i r e c t i v a , 
y el gobernador ha d icho que cree 
que no los h a b r á . 

l i a n v i s i t ado hoy al gobernador c i ­
v i l , e l m a r q u é s de Mascare l l y e l se­
ñ o r Z u m a l a c á r r e g u i . 

Le ha v i s i t ado t a m b i é n e l conde de 
T r í g o n a , qu i en le h a b l ó de asuntos 
referentes a l Consorcio arrocero. 

E l s e ñ o r H e r n á n d e z Ma! i l l o s v i s i t ó 
esta m a ñ a n a al c a p i t á n general y al 
alcalde, 

í l E J O R A S E N E L P A R Q U E 
D E B U E N A VISTA 

Z^rasroza 5.—Esta m a ñ a n a , e l d i ­

r e c t o r de Montes y Parques m u n i c i ­
pales c o n f e r e n c i ó con los per iodis tas 
y les d io cuenta de que en breve em­
p e z a r á n a efectuarse en el Parque de 
Buen avista obras de j a r d i n e r í a , en 
que se t a p i z a r á u n mapa de E s p a ñ a , 
con sus accidentes o r o g r á f i c o s e h i d r -
g r á f i c o s . M e d i r á el t a p i z 3'80 por 6 T 0 
met ros . 

T a m b i é n se e f e c t u a r á l a p l a n t a c i ó n 
de u n bosquete y unas r ep lan tac io ­
nes de á r b o l e s en de te rminada zona 
de dicho parque. 

E l a lcalde v i s i t a r á las obras uno de 
estos d í a s . 

L A P R O Y E C T A D A A S A M B L E A D E 
J U V E N T U D E S D E U . P. 

Zaragoza, 5 — H a regresado de Ma­
d r i d e l alcalde s e ñ o r A l l u é Salvador, 
con e l t en i en te alcalde s e ñ o r A r m i -
s é n . 

Con ellos ha venido t a m b i é n e l se­
ñ o r M u r o Lago, de l a J u n t a de U n i ó n 
P a t r i ó t i c a . 

E l s e ñ o r A l l u é Salvador ha m a n i ­
festado que fué r ec ib ido por e l mar ­
q u é s de Es te l la , a qu ien expuso en 
l í n e a s generales e l p r o g r a m a de l a 
Asamblea de las Juventudes de U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , que h a b r á de celebrarse 
en los d í a s 3, 4 y 5 de mayo. 

Se h a b í a pensado en ce lebrar dicha 
Asamblea e l d í a 21 del co r r i en t e ; pe­
ro en esa fecha ha de inaugurarse en 
H u e l v a u n m o n u m e n t o en el mue l l e , 
de C r i s t ó b a l Colón , a cuyo acto se 
propone as i s t i r el jefe de l Gobierno. 

E l m a r q u é s de Es te l l a ha aprobado 
e l p r o g r a m a de la Asamblea de Za­
ragoza y ha p r o m e t i d o su asistencia. 

M U E R T E D E U N M E N D I G O 

Zaragoza, 5.—En las afueras de 
Caspa ha sido hal lado e l c a d á v e r de 
A n t o n i o T e l l o , de 44 anos, mendigo . 

S e g ú n i n f o r m e de los m é d i c o s que 
le han p rac t i cado la autopsia, f a l l e ­
c i ó a conseceuncia de una bronconeu-
mon ia . 

E L C O M I T E R E C A U D A D O R D E 
FONDOS P A R A E L M O N U M E N T O 

A L A R E I N A M A D R E 

Zaragoza, 5. — Bajo l a pres idencia 
de d o ñ a Leonor Sala de Urza i z , se 
han r eun ido esta t a rde en el d o m i ­
c i l i o de l a a r i s t o c r á t i c a dama las 
personalidades que han de c o n s t i t u i r 
e l C o m i t é pa ra la r e c a u d a c i ó n de f o n ­
dos con dest ino al m o n u m e n t o a l a 
Re ina d o ñ a M a r í a C r i s t i n a . 

E l C o m i t é ha quedado cons t i t u ido , 
siendo elegida pres identa , d o ñ a Leo-

ñ o r Sala; pres idente , el m a r q u é s de 
Za ra l ; vocales, don Manue l Losada, 
delegado gube rna t ivo ; don Rafae l 
C l a r i m ó n , d i r e c t o r del Banco Zarago­
zano; l a baronesa de San V icen t e , la 
s e ñ o r a de Madurga , la d i r ec to r a de l a 
N o r m a l de Maestras, d o ñ a Guadalupe 
de L l a n o ; don A n t o n i o de Gregor io 
Rocasolano, de la C o n f e d e r a c i ó n H i ­
d r o g r á f i c a de l Ebro , y los s e ñ o r e s 
Baseiga, Escoriaza y Rivas Jordana, 
de U r r i é s . 

Se ha acordado redac tar u n m a n i ­
f ies to y emprender una ac t i va p ro ­
paganda en p r o de l a s u s c r i p c i ó n . 

ROBO D E C O M E S T I B L E S , M E D I A S 
Y M E T A L I C O 

Zaragoza, 5.—Dicen de B o r j a que 
ayer f ué robada una t i enda de comes­
t ib les por unos desconocidos. 

Se l l e v a r o n nueve qui los de c h o r i ­
zo, seis qu i los de chor izo e x t r e m e ñ o , 
considerable can t idad de c a f é y a z ú ­
car, cua t ro cajas de medias y 20 pe­
setas en m e t á l i c o . 

¡ Q U E A M I G A S T I E N E S , D O L O R E S ! 
Zaragoza, 5.—Dolores M a r t í n e z , de 

26 a ñ o s , s a l i ó de paseo con su amiga 
Blasa Esquerra , de 27 a ñ o s . 

L a p r i m e r a l levaba u n bolso que 
c o n t e n í a 25 pesetas. 

E n c o n t r a r o n al novio de Blasa y se 
m e t i e r o n en un c a f é , donde todos h i ­
c ie ron gasto. Luego m a r c h ó Blasa con 
su novio, quedando Dolores encargada 
del pago; pero cuando iba efec tuar lo , 
n o t ó que le h a b í a desaparecido e l 
bolso. 

S o s p e c h ó que se l o hub ie ra sus­
t r a í d o su amiga y l a ha denunciado 
a la C o m i s a r í a . 

E L EQUPO D E L « I B E R I A » , 
A V A L E N C I A 

Zaragoza, 5.—Ha marchado a Va­
lencia e l equipo del Ibe r i a , que ha de 
j u g a r el p r ó x i m o domingo. 

L o f o r m a n : Jaumandreu ; Sanca, 
Sorr ibas; Epelda , Estanis , Cavia,, Cal­
var,. T o m a s í U j Zurrozua , C é s t e l l e s y 
Epelde I I . 

L a baja de Bo'.ao c r e a r á serias d i ­
f i cu l t ades a l I b e r i a . Es m u y sensible 
esta baja en estas c i rcuns tancias , 
cuando e l I b e r i a , d e s p u é s de una b r i ­
l l a n t e a c t u a c i ó n , se h a b í a colocado a 
l a cabeza de su grupo . 

Es de esperar que el entusiasmo de 
los d e m á s equip iers , un ido a l deseo 
de m a n t e n e r e l l uga r que ocupan en 
la c l a s i f i c a c i ó n , s u p l i r á l a f a l t a de l 
notabe de lan tero y l o g r a r á u n buen 
resul tado en e l p a r t i d o de Va lenc ia . 

motivos del suicidio de Antonio Armen-
teros, ha excitado el celo del ministerio 
fiscal y ha devuelto al fiscal del T r i b u ­
nal Supremo el expediente instruido 
para que lo remita al juzgado que ins­
truya el sumario por el suicidio de A r -
meníeros , el cual deberá ser instruido 
por un juez especial que des ignará el 
Consejo judicial con la intervención cons­
tante de un funcionario fiscal. 

Termina la nota diciendo que n i el 
ministro ni los tribunales omit i rán me­
dio alguno para que la verdad resplan­
dezca, pero que no consent i rá que la 
opinión sea seducida por informaciones 
tendenciosas, y que el secreto sumarial 
será guardado y en su día será dado a 
conocer el resultado del sumario. 

U N F O N D O D E L « H E R A L D O » 

Sobre el precio de las sub­
sistencias 

M a d r i d , 5 .—sHeraldo de M a d r i d » 
pub l i ca esta noche u n fondo t i t u l a d o 
« E l alza de las s u b s i s t e n c i a s » . 

D ice que atravesamos en la a c t u a l i ­
dad u n p e r í o d o de alza en los p r e ­
cios de las subsistencias que de no 
cesar nos l l e v a r á a una p r o l o n g a c i ó n 
d e l ayuno cuaresmal . Confiamos, s i n 
embargo—nosotros somos m u y con­
fiados—en que todo se a r r e g l a r á ; mas 
p o r lo p r o n t o , la t r i s t e r ea l i dad es 
que lo que costaba X cuesta X m á s n, 
siendo n , po r lo general , bastante 
considerable. 

V a y a n algunos ejemplos: e l acei te , 
que hace u n par de meses se v e n d í a 
de 1'80 a. 2 pesetas el l i t r o , se despa­
cha a 2'20 y 2,40. Para comer j u d í a s , 
hay que pagarlas de 1'40 a 1'65 e l q u i ­
lo s i son blancas, y de 125 a 2 pese­
tas s i son p in tas , Es to supone u n au­
men to de 20 a 30 c é n t i m o s en q u i l o . 
E l arroz glaseado e s t á a una peseta 
el qu i lo , y e l de Calasparra a 1'50 (5 
y 10 c é n t i m o s m á s en q u i l o ) . Las l en ­
tejas, a 1'20 y 1'40 (20 c é n t i m o s de 
subida en q u i l o ) . E l c a f é , a 650 e l 
m á s bara to , es decir , con un alza da 
75 c é n t i m o s en qu i lo . E l a z ú c a r , a I:60 
y 2 pesetas, que v iene a ser de 20 a 
30 c é n t i m o s de aumento . Todo e l lo en 
run p e r í o d o de dos meses. 

_ N o creemos necesario p ro longa r l a 
l i s ta . D i r emos , s in embargo, que las 
patatas e s t á n a 35 c é n t i m o s e l q u i ­
lo s i son blancas, a 40 si son holande­
sas y a 55 cuando se t r a t a de las nue­
vas, Estos precios s i g n i f i c a n u n c ien 
por c ien con r e l a c i ó n a los que re­
g í a n en i g u a l fecha de l a ñ o an te r io r . 

Y no digamos de las naranjas: las 
naranjas se co t izan e l 3 de a b r i l de 
1928, de 2 a 4 pesetas e l c iento , co­
r r i en t e s ; y de 2'25 a 18 las de Or ihue -
la. E l 3 de A b r i l de 1929 estos p re ­
cios eran, respec t ivamente , de 4 a l i 
pesetas y de 4 a 30. 

L a leche t a m b i é n ha subido en es­
tos ú l t i m o s meses: costaba 70 c é n t i ­
mos e l l i t r o y ahora ha de pagarse 
a 80. 

E s t á n , pues, j u s t i f i cadas las quejas 
de las amas de casa, que se refleja 
en e l bo l s i l lo de los amos consortes, y 
e s t a r í a t a m b i é n j u s t i f i c a d í s i m o que 
las Juntas C e n t r a l y P r o v i n c i a l de 
Abastos acudiesen en a u x i l i o del m í ­
sero consumidor que, de seguir a s í 
las cosas, m á s b i en p o d r á l l amarse 
consumido. 

E L P R E S I D E N T E D E L A D I P U T A . 
C10H D E MADRID 

Madrid , 5. — Esta m a ñ a n a se fa­
cilitó _ en la Diputac ión Provincial de 
Madr id una nota dando cuenta de que 
el señor Salcedo Bermejil lo, presidente 
de dicha Corporación, ha sido nombra­
do presidente honorario de la Junta 
Informativa del Secretariado Nacional 
Agrar io , honor que ha agradecido mu­
cho. 

También se notifica por la misma 
que el presidente de la Diputac ión va 
el i/róximo^ domingo a Toledo, con ob­
jeto de asistir a la magna Asamblea 
agraria que al l í se ce lebrará dicho día 
y a cuyo acto concur r i r án el presi­
dente del Consejo de Ministros y otras 
personalidades. 

L A E X P O S I C I O N M I R M A S D E 
SESAS 

M a d r i d , 5 . — M a ñ a n a , d í a 6, t e r m o n -
r á l a E x p o s i c i ó n de p i n t u r a s del j o ­
ven y no t ab l e p i n t o r de Olo t s e ñ o r 
M i r Mas de S e s á s , celebrada en e l 
s a l ó n de « H e r a l d o de M a d r i d » y p r o ­
r rogada po r espacio de ocho d í a s pa­
ra c o m p l e t a r a diversas eprsonalida-
des que h a b í a n mani fes tado deseos de 
v i s i t a r l a . 

E l s e ñ o r M i r Mas de S e s á s , que ex­
p o n í a por p r i m e r a vez en M a d r i d , ha 
conseguido una p r o n t a r e p u t a c i ó n en­
t r e lo sar t i s tas m a d r i l e ñ o s , quienes, 
i gua lmen te que l a c r í t i c a , h a n reco­
nocido en e l j o v e n a r t f i s t a c a t a l á n 
envidiables condiciones de p i n t o r . 
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J I M E N E Z E I G L E S I A S CONTINUAN 

S I E N D O , EN B U E N O S A I R E S , O B J E T O 

D E E N T U S I A S T A S A G A S A J O S 
Información ( i e n 

E l C o n g r e s o d e l T r a l ) a j o d e P a r í s 
M a d r i d , 5.—Esta ta rde , en e l sa­

lón de actos del m i n i s t e r i o de T r a ­
bajo, d io una conferencia M r . Ro-
ber t Satet , secre tar io genera l del 
Congreso de O r g a n i z a c i ó n C i e n t í f i c a 
del t r aba jo de P a r í s , que ha venido 
para dar cuenta a l C o m i t é e s p a ñ o l 
de o r g a n i z a c i ó n c i e n t í f i c a del t r a ­
bajo de l t _ t rabajos p repara to r ic 
del Congr >. que se c e l e b r a r á en 
j u n i o p r ó x i m o en P a r í s . 

Don Leopoldo Palacios, d i r e c t o r de 
la Escuela Social , vpcal del Consejo 
d i r e c t i v o del C o m i t é e s p a ñ o l de or­
g a n i z a c i ó n c i e n t í f i c a del Traba jo , 
hizo la p r e s e n t a c i ó n de M r . Satet . 

Este e x p l i c ó luego e l alcance de 
1̂ s Congresos In te rnac ionales de Or­
g a n i z a c i ó n c i e n t í f i c a del Trabajo ce­
lebrados en Praga, Bruselas y Roma. 

Señaló la importancia del p r ó x i m o 
Congreso en el que se es tudiará la ma­
nera de evolucionar con la aplicación 
al +rahajo de los métodos cientificos.de 
organización industrial. 

E l estudio para la aplicación de ,estos 
métodos a la organización científica se 
rea l izarán en estos momentos con acti­
vidad inusitada por instituciones públi­
cas y privadas, comités y asociaciones 
de técnicos, que se van construyendo en 
casi todos los países de! mundo. 

Hizo constar la necesidad de reunir y 
coordinar el esfuerzo de los iniciado­
res y adaptadores, necesidad a la que se 
•ata de atender con estas grandes reu­

niones internacionales, de la cuales el 
Congreso de P a r í s será seguramente la 
mas importante. 

U N ESCRITO D E LOS C A T E D R A T I ­

COS D E L A U N I V E R S I D A D D E SA­

L A M A N C A P R O T E S T A N D O CONTRA 

LOS ACTOS D E LOS E S T U D I A N T E S 

Madrid , 5. — H o y publica " E l De­
bate", el escrito que el día 19 de marzo 
dirigieron al ministerio de Ins t rucc ión 
Públ ica loe catedrát icos de la Univer­
sidad de Salamanca, y que dice a s í : 

Exce len t í s imo S e ñ o r ; E l rector, los 
decanos, ca tedrát icos y auxiliares de cá ­
tedras en esta Universidad, conscientes 
de los deberes que nos impone la deli­
cada misión que nos está encomendada 
y anteponiendo a cualquier otro ideal 
la gloriosa condición de españoles, con 
el debido resp'eto al Gobierno de S M 
(q. D . g.), tenemos el honor de manifes­
tar V . E. que protestamos enérg icamen­
te y virilmente de los actos perturbado­
res tan reprochables cometidos por algu­
nos escolares de este centro de enseñanza , 

que además de entorpecer la vida nor­
mal universitaria ocasionándole eviden­
tes perjuicios, lesionan los sagrados inte­
reses de la Patria, alterando la vida 
nacional siquiera sea preciso reconocer 
que han sido producto de la inconscien­
cia y de la inexperiencia de los pocos 
años. v 

Que lamentan, por los efectos que ello 
ha de p'roducir en determinados sectores 
de la vida española, especialmente en las 
dases humildes, la falta de ciudadanía 
en quienes, por los medios e c o n ó m i ­
cos de que disponen y por el ambien­
te en que v i v e n , debieran ser e jemplo 
de p a t r i o t i s m o , de c u l t u r a y de res­
peto a l p r i n c i p i o de au to r idad , y a ú n 
es t imando que l a e d u c a c i ó n ciudada­
na es algo que se debe r e c i b i r en el 
medio f a m i l i a r , no nos creemos des­
l igados de l a o b l i g a c i ó n de c o n t r i ­
b u i r a e l la den t ro de nuest ra l i m i ­
tada esfera de acc ión . 

F i n a l m e n t e , los c a t e d r á t i c o s fir-
,mantes , convencidos de que s in or­
den no hay v ida intensa u n i v e r s i t a ­
r i a y que es necesario man tene r la 
d i s c ip l i na escolar, se comprome ten a 
p res ta r su c o o p e r a c i ó n a las a u t o r i ­
dades a c a d é m i c a s , a fin de que la 
Un ive r s idad , l i b r e de preocupaciones 
ajenas a su elevada m i s i ó n de c u l t u ­
ra y p a t r i o t i s m o , labore serena y l i ­
b remente al engrandec imien to de Es­
p a ñ a , que t i ene derecho a todos nues­
t ros sacrif icios. 

Dios guarde a V. E. muchos a ñ o s . 
Salamanca, 19 de marzo de 1929. 

LA JUNTA C E G O B I E R N O DE L A 
A C A D E M I A i 3 £ J U R I S P R U D E N C I A 

M a d r i d , 5 .—D^pient ío celebrarse en 
ei í u e s do mayo la r e n o v a c i ó n de par­
te do los cargos de la Junta de (io-
b i e n i ü de l a Academia de Ju r i sp ru­
dencia, numerosos c impor tan tes ele­
mentos de la m i s m a l ian acordado 
proponer la ree lecc ión do su ac tua l 
presidente, den Ange l Ossorio y Ga­
l l a r d o , teniendo en cuenta iOt b r i l l a n ­
tes y f r u c t í f e r a s resultados de su va­
l iosa a c t u a c i ó n én tal puesto d a j a n ­
te esto a ñ o > Jos que con funda r r en to 
se esperan de la l a t o r que tiene pla­
neada. 

M U E R E E L INVENTOR D E L O S P E ­
T O S PARA L 0 C C A B A L L O S D E L O S 

P I C A D O R E S 

M a d r i d , 5 —En el pueblo de Naval-
carnero ia i toc ió ayer Esteban A i i e a -
ga. inven tu r del peto de los cabal los 
p ú a las f 1 l i da^ de toros 

Este Congreso va a ser organizado 
por el Comité f rancés de organizazción 
científica del trabajo, el cual ha recibi­
do ya numerosas adhesiones de diversos 
países. 

E l conferenc ian te expuso los: d iver ­
sos t rabajos de o r g a n i z a c i ó n del Con­
greso; h a b l ó de las secciones en que 
s e r á d i v i d i d o en v i r t u d de las c las i ­
ficaciones de los r a p p o r t s de las con­
ferencias y exposiciones que t e n d r á n 
lugar , aL mi smo t i e m p o que se cele­
bren las sesiones de l Congreso. 

T a m b i é n sie o c u p ó de las excursio­
nes y v is i tas preparadas para que los 
conj. resistas puedan comprobar e l re­
sul tado de la a p l i c a c i ó n de esta or­
g a n i z a c i ó n c i e n t í f i c a en diversas i n ­
dustr ias . 

S e ñ a l ó la p r o t e c c i ó n que ha r e c i b i ­
do por par te del obierno f r a n c é s y 
presidente de la R e p ú b l i c a , que ha 
ddo nombrado presidente honora r io 
de d icho Congreso. 

T e r m i n ó el s e ñ o r Satet agradecien­
do a las entidades e s p a ñ o l a s , espe­
c ia lmente a l C o m i t é nacional de Or-
T a n i z a e i ó n c i e n t í f i c a del Traba jo , la 
c o l a b o r a c i ó n que pres tan para e l é x i ­
to de l Congreso. 

K e l l o g g en Fíuropa 

Londres, 5.—Procedente de Amér ica , 
ha llegado a Plymouth el señor Kellogg, 
pero ha tenido que meterse inmediata­
mente en cama, a consecuencia de un 
fuerte resfriado que padece. 

Interrogada por los periodistas, la es­
posa del señor- Kel logg ha declarado 
que el estado de su marido no inspira 
ninguna inquietud, pero que debe tomar­
se un bien ganado descanso, después de 
las rudas fatigas que le han impuesto 
las atenciones de su larga permanencia 
al frente de la secre tar ía de Estado que 
acaba de abandonar.—Fabra, 

K E L L O G G E N P L Y M O U T H 

Londres , 5.—Han l legado a P ly ­
m o u t h el s e ñ o r y la s e ñ o r a K e l l o g g . — 
Fabra . 

K E L L O G G E N E L H A V R E 

E l Havre, 5. — H a llegado procedente 
de Southampton. mister Kellogg, quien 
se encuentra muy mejorado de su do­
lencia.—Fabra. 

E N A L E M A N I A E M P E O R A E L 
T I E M P O 

B e r l í n , o. E n toda A l e m a n i a ha 
v u e l t o a empeorar e l t i e m p o . 

Por todas par tes se han r eg i s t r a ­
do t empera tu ra s bajas, que han afec­
tado ser iamente a la a g r i c u l t u r a , te-

I a s i t u a c i o 

H a n k e u , 5 . — Parece que el hun ­
d i m i e n t o p r e c i p i t a d o de las fuerzas 
que d e f e n d í a n H a n k e u c o n t r a e l avan­
ce de los nacional is tas se debe a uno 
de estos inc identes t a n f recuentes en 
las guerras chinan, en que las t ropas 
de H a n k e u se pasaron s ú b i t a m e n t e a l 
enemigo, f r a t e r n i z a n d o con los nacio­
na l i s t as . 

E l comandante de la g u a r n i c i ó n de 
Hankeu a l darse cuenta de el lo eva­
c u ó con rapidez e l c u a r t e l genera l y 
e m p r e n d i ó l a hu ida . 

m i é n d o s e que se l l eguen a perder a l 
gunas cosechas.—Fabra. 

I N A N D A C I O N E S E N P O L O N I A 
Varsovia , 5.—Se rec iben not ic ias de 

las p rov inc ia s polacas del Este dando 
cuenta de haberse p roduc ido grandes 
inundaciones . 

L a c iudad de Szor tkovo y otras do­
ce poblaciones de menos i m p o r t a n c i a , 
se encuen t ran comple t amen te aisla­
das. 

Los d a ñ o s mater ia les ocasionados 
hasta ahora por las inundaciones se 
e s t iman en v arios mi l lones de zle-
tys .—Fabra . 

Las mujeres y n i ñ o s subdi to , u 
t á n i c o s que v i v í a n en los alreded 
de Hankeu fue ron t r a í d o s al in t ^ 
sin inc identes . eri01 

E n l a c o n c e s i ó n trancesa las aut 
dades se han v i s to obligadas a T 
blar las alambradas para evi tar 1 • 
vas ión de chinos que quieren penet"1 
en e l la con todos sus enseres ^ 
escapar de las represalias q u e ' t e ^ ' 
se produzcan a la entrada de las t ^ 
pas. nacional is tas en la ciudad — - p 0 
bra. 1 * *a-

E U M E M I ! F O R M A T i V 

n j e s i s t e i e ^ T a t i r a e n t r a n c e s e i n s t e s 

e r m e r e s r u m v e -
I I e s ( l u m o n d e 

ESPAGNE 
LA P R E P A R A T I O N D U CONGRES 

D U T R A V A I L 

M a d r i d , le 5. — M . Rober t Satet , 36-
c r é t a i r e g é n é r a l d u C o n g r é s d 'Orga-
n i sa t i on S c i e n t i f i q u e a f a i t cet apres-
m i d i au M i n i s t é r e d u T r a v a i l une con-
f é r e n c e sur Jes t r a v a u x p r á p a r a t o i r e s 
du C o n g r é s q u i d o i t avo i r l i e u á Pa­
r í s le mois de j u i n p rocha in . 
LES E T U D I A N T S ES PAG NO LS O N T 

E T E I N V I T E S P A R L E S E T U -

D I A N T S I ÍRJTA N Ñ I Q U E S 
M a d r i d , le 5 . — L ' ü n i o n I n t e r n a t i o ­

nale des E t u d i a n t s d A n g l e t e r r e et 
du Pays de Galles v i e n t d ' i n v i t e r les 
é t u d i a n t s espagnols a v i s i t e r la Gran­
de Bre tagne . 

Su ivan t ce t te i n v i t a t i o n , u n groupe 
de s ix é t u d i a n t s espagnols p o u r r a se 
rendre en A n g l e t e r r e le 20 m a i p ro ­
chain pour s é j o u r n e r une semaine á 
Cambr idge , une au t r e semaine clans 
plus ieurs v i l l e s anglaises et une 
au t re semaine á Londres . 

Les f ra i s du voyage en ques t ion 
sont á la charge de la susdite u n i ó n 
i n t e r n a t i o n a l e . 

A S S E M B L E E A G R A I R E 
M a d r i d , le 5.—On onnonce qu'une 

i m p o r t a n t e a s s e m b l í e agra i re aura 
l i e u d imanche p r o c h a i n au T h é á t r e 
Rojas de Toledo. 

ANGLETERRE 
M . K E L L O G EST A l ? H I T E A 

P L Y M Ó Ü T H 

Londres , le 5.—Une d é p e c h e de la 
cap i ta le b r i t a n n i q u o f a i t c o n n a i l r e 
que M . K e l l o g est a r r i v é k P l y m o u t b 
a c c o m p a g n é de sa f emme. 

LES V I C T I M E S D U T R A V A I L 
Londres , le 5.—On mande de P ly ­

m o u t h q u ' u n groupe d 'ouvr ie rs qu i 
creusai t une t r a n c h é e a é t é enseveli 
par sui te de l ' e f fondremen t d 'un 
m u r . 

On s í g n a l e c i n q m o r t s et deux 
b l e s s é s . 

?ERSE 
LE C O U R R I E R A E R Í E N DE L I N D E 

Benda B o u c h i r , le 5. - L ' a v i o n «Ci 
t y o f J e r u s a l e m » , c o u r r i e r a é r i e n de 
ITnde , a a t t e r r i ce m a t i n á Benda 
B o u c h i r , -venant de Bagdad et Bas-
hora . 

ROUMANIE 
(MIA V E A ( ( I D E N T D E C H E M I N 

D E F E I i 

Bucares t , le 5.—On t é l é g r a p h i e que 
le r ap ide de Boboe a d é r a i l l é pres 
de Buzeu. 

On compte v i n g t m o r t s et soixante 
b l e s s é s . 

Une t e m p é t e de neige r end Ies 
t r a v a u x de sauvetago f o r t d i f f i c i l e s . 

i N DO-CHINE 
LES A T 1 A T E U R S B A I L L Y ET 

R E G I N E N S I 

Bangkok , le 5.—Les avia teurs B a i -
l l y et Reginensi sont a r r i v é s a 
B a n g k o k ( S i a m ) . 

POLOGNE 
C R I S E M I N í S T E R I E L L E P R O B A B L E 

Varsovie , le 5 .—M. B a r t e l , p r é s i -
den t d u Conseil , et le m a r é c h a l P i l -
sudski on t eu u n l ong e n t r e t i e n dans 
le b u t de d i scu te r la s i t u a t i o n p o l i -
t i q u e de la Pologne. 

L e b r u i t cou r t q u ' i l y aura une 
cr i se m i n i s t é r i e l l e dans quelques 
jou r s . , 

COLOMBIE 
L ' O U R A G A N C A U S E D T M P O l í -

T A N T S D E G A T S A S A I N T F 
M A R T H E 

B o g o t á , le 5.—Le v i o l e n t ouragan 
q u i s'est a b a t t u h i e r sur Sainte Mar -
the a d é t r u i t de nombreuses p l an t a -
t ions de bananes. 

Les per tes s ' é l é v e n t á cent m i l l e 
l i v r e s s t e r i i n g . 

E X P L O S I O N Di U N E C U A T I R I E R E 

Rangoon, le 5.—Six ouvr ie r s ont 
é t é t u é s et qua t re b l e s s é s par su i te 
de l ' exp los ion de l a c h a u d i é r e d'une 
r a f f i n e r i e de p é t r o l e , 

AUSTRALIE 
L i A V I A T E U E H O M D E N EST P A R T I 

A L A R E C H E R C I I E D U 
« S O L T H E R N CROSS» 

Sydney, le 5 .—L'avia teur H o m d e n 
a q u i t t é W y d h a m ce m a t i n Í) b o r d de 
son a v i ó n pour a l le r a la recherche 
du « S o u t h e r n C r o s s » . 

LES 1 N 0 N D A T I 0 N S A U R A I E N T 
D E V A S T E PRESQUE T O U T L E 

T E R R I T O J R E 
H o b a r t , le 5.—On apprend que des 

inonda t ions é p o u v a n t a b l e s on t d-.vas-
t é presque e n t i é r e m e n t le t e r r i t o i r e 
de H o b a r t (Tasman ie ) . 

4UTRJCHE 
L E D O C T E U R P I C H O F F T I R E DES 
COUPS D E R E V O L V E R C O N T R E 

LES G E N D A R M E S ET SE 
15 A R R I C A D E 

L i n z , le 5.—On apprend que le 
Doc teu r E i c h o f f , que l ' on c r o i t 
a t t e i n t de f o l i e , a t i r é p lus ieurs 
coups de r evo lve r sur les m é d e c i n s et 
les gendarmes q u i se renda ien t chez 
luí dans le b u t de l u i f a i r e subi r u n 
examen phys io log ique . 

L e D o c t e u r E i c h o f f s'est b a r r i c a d é 
dans son domic i l e . 

TRANCE 
LA CAUSE DES N O M B R E U X 

DEC ES D A N S l / A R M E K D U R H 1 N 

Paris , le 5 .—M. B a r t h e , d é p u t é so-
c ia l i s t e , a a d r e s s é une l e t t r e au m i ­
n i s t r e de la Guerre pour d é n o n c e r 
las f a i t s q u i on t é t é la cause des 
nombreux d é c e s qu i se sont p r o d u i t s 
dans l ' a r m é e du R h i n . 

L a l e s t W o r l d 

11 e w s 
SPAIN 

T H E P R E P A R A T I O N OF T H E 

L A B O U R CONGRESS 

M a d r i d , 5 t h . — M r . Robe r t Satet, 
t he genera l secre tary o f t he Sc i en t i -
fic O rgan i sa t i on Congress, has made 
a l e c tu re t h i s a f te r -noon at the M i -
n i s t e r o f L a b o u r s Off ice , concern ing 
the p r e p a r a t i o n o f t he Congress 
w b i c h is to be he ld on n e x t June i n 
Paris . 

SPANTSH S T U D E N T S UN V I T E l ) 

BY B O I T L S H S C H O L A R S 

M a d r i d , 5 ih .—The B r i t i s h Students 
I n t e r n a t i o n a l U n i o n has i n v i t e d t he 
Spanish s tudents t o v i s i t E n g l a n d . 

A c o r d i n g t o t h i s i n v i t a t i o n , a 
g r o u p o f s ix Spanish scholars w i l l 
leave f o r E n g l a n d on the 20 th May 
nex t f o r s t a y i n g one week i n Cam­
b r i d g e , one week i n several B r i t i s h 
towns and an o the r week i n London , 

The expenses o f t h i s j o u r n e y w i l l 
be p a i d by the aforesaid I n t e r n a t i o ­
nal U n i o n . 

A GR A R I A N A S S E M B L T 

M a d r i d , 5 t h . — I t is announced t h a t 
an i m p o r t a n t ag ra r i an assembly is 
to t ake place at t he Rojas Thea t re 
o f Toledo nex t Sunday. 

GREAT B R I T A I N 
M R . K E L L O G REA CHES 

P L Y M O U T H 

London , 5 t h . — A message f r o m the 
B r i t i s h c a p i t a l states t h a t M r . K e ­
l l o g has a r r i v e d at P l y m o u t h accom-
pan ied by his w t f e . 

L A B O U R V I C T I M S 

London , 5th.—-A message to L o n ­
don f r o m P l y m o u t h r epo r t s t h a t se­
v e r a l workers who were d i g g i n g a 
t r e n c h were b u r i e d a l ive as a r e su l t 
o í a w a l l collapse. 

F i v e are r e p o r t e d dead and t w o 
ser iously i n j u r e d . 

PERS1A 
I N D I A N A I R M A 1 L 

Benda B u c h i r , 5 th .—The a i rp lane 
« C i t y o f J e r u s a l e m » , t he I n d i a n A i r 
M a i l , has landed at Benda B u c h i r 
t h i s m o r n i n g , c o m i n g f r o m Bagdad 
and Bashora. 

' U M A M T A 
R A I LVYA Y M I S H AP 

Bucarest , 5 t h . — I t is r e p o r t e d t h a t 
the f a s t - t r a i n o f Boboe has r u n b f f 
the r a i l s near Buzeu. 

T w e n t y passengers have been k i -
l l e d and s i x t y i n j u r e d . 

A s t o r m o f snow h inders the res­
e ñ e w o r k . 

N N I Ñ O M U E R E C A R B 0 N Í 7 \ T \ Í 
L P R E N D E R S E L E L A S B o m ^ 

U N 
A L l ' R E l M H K S I L i : LAS li<H>T, 
QUE H A B I A L I M P I A D O CON TÍPV 

C I Ñ A V 

Córdoba, 5.—Dicen de Bujalance qUe 
un n iño de catorce años, jugando en u 
garaje con otros muchachos se ensuen 
la ropa. Para l impiársela empleó un ce­
pillo y gran cantidad de gasolina, tanta 
q,ue se empapó por completo. Otro d' 
los que con él jugaban a r ro jó una ce­
r i l la encendida, cuya llama prendió er 
las ropas del primero, muriendo éste 
oarbonizado pocos momentos después 

V A R I O S H E R I D O S , TRES DE 
E L L O S G R A V I S I M A M E N T E , EJ* 

A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 

M o t r i l , 5.—En el quilómetro 50 vol­
có un automóvil del servicio de viaje­
ros de ( ¡ ranada a Orjiva. Un fuerte 
frenazo der r ibó el auto por la cuneta, 
resultando heridos gravísimos Carmen 
Hi to , de diez y siete a ñ o s ; Carmen 
Rodr íguez , de veinte, e Inocencia Fe-
rrer, de cincuenta. También hubo va­
rios heridos leves. 

INDO-CHINA 
B A I L L Y A N D REGINENSFS 

F L I G H T 

Bangkok , 5th.—The a i rmen Bail iy 
and Reginensi have landed at Ban­
gkok ( S i a m ) . 

FOLAND 
P R O B A B L E M I N I S T E R I A L 

CRISIS 
Warsaw, 5th .—Mr.- B a r t h e l , the 

Premier , and Marsha l P i l sudsk i , ha­
ve discussed the present conditions 
i n Po land . 

I t is r u m o u r e d t h a t the Govern­
ment w i l l res ign i n t o a few days. 

COLOMBIA 
D R E A D F U L T O R N A D O CAUSES 

I I E A V Y LOSSES A T SANTA 
M A R T A 

B o g o t á , 5th.—News has been receb 
ved o f a d read fu l hurr icane which 
has des t royed a good deal of bana­
nas. . 

The damage done is valued a* 
Pounds 100.000. 

iNDIA 
B O I L E R O U T B U R S T 

Rangoon, 5 t h . - S ix workers ^ re­
po r t ed k i l l e d and fou r seriously in­
j u r e d as a resu l t o f the explos ión 
an o i l r e f ine ry ' s bo i l e r . 

AUSTRALIA 
H O M D E N STARTS F L I G H T F 0 B 

T H E RESCUE OF T H E 
« S O U T H E R N CROSS» 

Sydney, Eth.—The a i rmen Hoin 
has s t a r t ed f l i g h t t h i s m0f'Z 
f r o m W y d h a m f o r the rescue oí 
« S o u t h e r n Cross» . 

H O B A R T T E R R I T O R Y « ^ i í ? 
L A I D W A S T E B Y D R F A D r U ^ 

FLOOD e; 

H o b a r t , 5th.—News has bee" ^ a i d 
ved o f an awfu l f l ood w h i c h 
waste mos t o f Hobar t e r r i t o r y . 
m a n i a ) . 

AUSTRIA t 
DOCTOR E I C H O F F FIRFS 

CONSTABLES 

L i n z , 5 t h . — A c c o r d i n g to ^ M . 
por t s . D o c t o r E icho f f , who is 
ved to be insane, f i r e d at t- .nten. 
cians and the constables w .g ^gd 
ded t o ascer ta in whe the r n 
or not . , 

A constable was k i l l ea -

T h e fu r ious doc tor h a r n e a d ^ 

self at h is d w e l l i n g . 

rRANCE n oí 
T H E CAUSE OF T H E r g 

M A N I R H I N E L A N D AJ 
S O L D I E B S 

Paris , 5 t h - M r . Bar the t h ^ ^ ^ t , 
social is t deputy , has sent l a i n ^ 
the S e c r e t a n f o r ^ / ' ^ t 
h i m the cause o f the _ 
of Rh ine l and A r m a y s ^ 
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L O S N A C I O N A L E S C H I N O S HAN T O -

MADO H A N K E U , C U Y A GUARNICION 

S E P A S O A L E N E M I G O 

El «Jesús del Gran P o d e r » 
A G A S A J O S 

Buenos Aires . 4. — E n e l Casino de 
!os Oficiales, del campo de a v i a c i ó n 
gi Palomar, descansaron unos mo­
mentos los capitanes J i m é n e z e Igle­
sias, siendo obsequiados con unas co­
pas'de champagne por l a A e r o n á u t i ­
ca Mil i tar . 

E l director de esta I n s t i t u c i ó n , se­
ñor Crespo, p r o n u n c i ó breves pala­
bras, brindando por e l tr iunfo defini-
l ivo de los aviadores e s p a ñ o l e s . E l ca­
p i tán J i m é n e z a g r a d e c i ó e l agasajo, 
, \ presando su reconocimento y e l de 
-a c o m p a ñ e r o Iglesias por l a c a r i ñ o ­
sa acogida que acababan de dispen-
s j t rséles . 

E l general M i l l á n A s t r a y p r o n u n c i ó 
n discurso, fel icitando a sus compa-

- iotas por l a bri l lante p á g i n a que 
; - tan escribiendo en la historia de la 

i ac ión e s p a ñ o l a . P i d i ó a los aviado-
s argentinos que correspondan a la 
s i ta de los capitanes J i m é n e z e Ig le -

,ias yendo a España , p a r a dar lugar 
a que a l l í pueda d e m o s t r á r s e l e s e l 
j a o r que los e s p a ñ o l e s s i en ten por 

i Argentina. 
\ las 16'40 los capi tanes J i m é n e z 
pesias, acompañados de las perso-

liidades que habían acudida a rec i -
vles, salieron en tren especial para 
.̂ enos Aires. — Agenc i a Amer i cana , 

. * S D E T A L L E S D E L A L L E G A D A 
A L A C A P I T A L 

Buenos Aires, 4. — Desde p r i m e -
¡as horas de l a t a rde Ja e s t a c i ó n de l 
.^tiro por donde h a b í a n de hacer su 
. n i rada en Buenos A i r e s los a v í a d o -

españoles se h a l l aba atestada de 
áblico. M i l l a r e s de almas se h a b í a n 
ongregado en los alrededores i m p o ­

s ib i l i tando e l t r á n s i t o . I n f i n i d a d de 
anderas e s p a ñ o l a s y a rgen t inas on-

Jtabau entre l a m u c h e d u m b r e mien-
í r a s diversas bandas de m ú s i c a i n ­
terpretaban marchas m i l i t a r e s . 

Al llegar e l t r e n especial que ve­
nían los capi tanes J i m é n e z e Igles ias 
estalló una o v a c i ó n c lamorosa d á n d o ­
os vivas a E s p a ñ a . Las bandas i n t e r ­
pretaron la « M a r c h a Rea l E s p a ñ o l a » 
qtre el p ú b l i c o oyó descubier to . 

E r a t a l l a a g l o m e r a c i ó n de p ú b l i c o 
frente a l a e s t a c i ó n que los t r i p u ­
lantes del « J e s ú s de l G r a n Poder* pa­
ra poder sa l ir h u b i e r o n de r e c u r r i r 
a una estatagema ocupando u n auto­
m ó v i l rodeado de u n p e l o t ó n de guar ­
dias de Seguridad, 

Por las calles se r e p i t i e r o n las ma­
nifestaciones de entusiasmo a l paso 
e la comitiva ovacionando constan­

temente el p ú b l i c o a los aviadores, 
í n la calle F l o r i d a e l p ú b l i c o c u b r i ó 
inaterialmente de flores e l auto que, 
rodeado de una enorme m u l t i t u d , ha 
"¡a de seguir una marcha l e n t í s i m a . 
:«La comitiva se d i r i g i ó al Palacio 
e la Municipalidad donde el prefec-
a recibió a los aviadores d á n d o l e s l a 
iecvenida en nombre de l a c iudad , 
os capitanes J i m é n e z e Iglesias , ante 
* entusiasmo del pueblo , hub ie ron 
¿ salir a uno de los balcones de l 
i-f ício. E n t o n a s e s t a l l ó una nuevr 

^ i íva de aplausos y v í t o r e s a l a que 
•orrespondieron los aviadores espa-
R.oies saJudando m i l i t a r m e n t e , 

£1 prefecto, en e l s a l ó n de actos 
° « la Municipalidad, p r o n u n c i ó un 
discurso diciendo que la Argentina 

X-a salud en el mundo 
5 , ^ E S A 1 > A I l E C I l > 0 L A G K 1 P E D E 
i l ROPA Y E N R I O J A N E I R O H A Y 

F I E B R E A M A R I L L A 
, Gioebra, 5 . — L a S e c c i ó n de Higiene 
P , Sociedad de Naciones declara 
^ue la epidemia de grippe ha cesado 

buropa, pero en R í o Janeiro hay 
^tn-e amari l la , habiendo ocurrido 

• J defunciones en e l mes de marzo 
Mmo.—Fabra . 

í5 N G R I A E N L A E X P O S I C I O N D E 
B A R C E L O N A 

Budapest, 5 . — E l Consejo de Minis-
•̂ 'S ha decidido enviar a l a Expos i -
f«n Internacional de Barce lona una 

^p i - e sen tac ión m á s importante de lo 
'ue se hab ía pensado en un pr inc i -

Pabra. 

F A L L E C I M I E N T O D E U N 
P R E L A D O 

Roma, 5,—Un despacho de Mossul 
f f n .do en el Vaticano, dice que ha 

1(^ido m o n s e ñ o r B e r r e , obispo de 
agdad y delegado a p o s t ó l i c o en Me-

b0p?tamia y Transjordania . 
^ [ finado e r a f r a n c é s y h a b í a na-

tl{io en Rennes ,—Fabra . 

D I S P E N S A R I O S A N T I P A L U D I C O S 
Badajoz, 5. _ L a Dipu tac ión ha to-

P ^ o el acuerdo de establecer dispensa. 
.Ws antipaJúdkos en Mér ida , Granja de 

se s e n t í a o rgu l losa de a lbe rga r a los 
i n t r é p i d o s m i l i t a r e s e s p a ñ o l e s que 
han p roporc ionado u n nuevo t i m b r e 
de g l o r i a a l a a v i a c i ó n e s p a ñ o l a . E l 
c a p i t á n Iglesias le c o n t e s t ó agrade­
c iendo sus manifes taciones y d i c i e n ­
do que e l r e c i b i m i e n t o que les ha 
dispensado Buenos A i r e s demues t ra 
e l amor que ex is te e n t r e la A r g e n t i n a 
y l a M a d r e P a t r i a . 

A l s a l i r los aviadores de l Palacio 
de l a M u n i c i p a l i d a d , se r ep rodu j e ron 
las manifes tac iones de entusiasmo en­
t r e e l p ú b l i c o . — A g e n c i a Amer i cana . 

E N H O N O R D E LOS A V I A D O R E S 
Buenos Ai res , 4 .—En e l A e r o C lub 

han sido obsequiados los capi tanes J i ­
m é n e z e Iglesias con u n l u n c h . 

A l l l e g a r los aviadores e s p a ñ o l e s , 
a c o m p a ñ a d o s d e l embajador d o n Ra­
m i r o de M a e z í u , los socios d e l Aero 
C l u b les t r i b u t a r o n una c a r i ñ o s a ova­
c i ó n . 

E l p res iden te de l a e n t i d a d p r o n u n ­
c i ó u n discurso exa l tando las g lor ias 
de la a v i a c i ó n e s p a ñ o l a in ic iadas con 
e l m a g n í f i c o vue lo que r e a l i z ó e l co­
mandan te Franco, y d i j o que los avia 
dores a rgen t inos se cons ideran o r g u ­
llosos de poder h o n r a r a sus compa­
ñ e r o s e s p a ñ o l e s que t a n t o t raba jan 
por e l p r e s t i g i o de la a v i a c i ó n . 

E l c a p i t á n J i m é n e z le c o n t e s t ó dan­
do u n v i v a a l a av i ack ' i a rgen t ina , 
que f u é contestado p - - 1 presentes 
con o t r o a l a a v i a c i ó n e s p a ñ o l a . — 
Agenc ia A m e r i c a n a . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E LOS C A P I -
T A Ñ E S J I M E N E Z E I G L E S I A S 

Buenos A i r e s . 4.—Desde e l Aero 
C l u b d i r i g i é r o n s e los capi tanes J i ­
m é n e z e Iglesias a l Plaza H o t e l , don­
de se hospedan. 

A l l í r e c i b i e r o n a los per iodis tas , a 
quienes m a n i f e s t a r o n su reconoci ­
m i e n t o p o r la g r a n acogida de que 
han sido obje to en Buenos A i r e s . 

D e s p u é s de comer en c o m p a ñ í a de l 
embajador de E s p a ñ a , r e t i r á r o n s e a 
descansar.—Agencia A m e r i c a n a . 

T E L E G R A M A S D E F E L I C I T A C I O N 
R í o de Janei ro , 4 . — E l c ó n s u l de 

E s p a ñ a ha r e c i b i d o u n t e l e g r a m a del 
a lcalde E l F e r r o l agradeciendo la fe­
l i c i t a c i ó n que le d i r i g i ó con m o t i v o 
del m a g n í f i c o vuelo rea l izado por el 
c a p i t á n Ig les ias , h i j o de aquel la po­
b l a c i ó n . 

T a m b i é n ha r ec ib ido e l c ó n s u l es­
p a ñ o l u n t e l e g r a m a que le h a n en­
viado desde M o n t e v i d e o los capitanes 
J i m é n e z e Iglesias r o g á n d o l e t r ans ­
m i t a a las autor idades y al pueblo 
d e l B r a s i l su ag radec imien to p o r las 
atenciones de que f u e r o n ob je to d u ­
r a n t e su estancia en B a h í a y e n R í o 
de Jane i ro .—Agenc ia A m e r i c a n a . 

L A E T A P A B U E N O S A I R E S - S A N ­
T I A G O D E C H I L E 

M a d r i d . 5 .—En l a D i r e c c i ó n de 
A e r o n á u t i c a se cree que e l « J e s ú s del 
G r a n P o d e r » s a l d r á en l a madrugada 
d e l d o m i n g o de Buenos A i r e s con d i ­
r e c c i ó n a Sant iago de Ch i l e . 

L a e tapa Buenos Ai res -San t i ago de 
C h i l e comprende 1-200 q u i l ó m e t r o s 
de r e c o r r i d o , que se c o n f í a p o d r á n 
l o g r a r los aviadores e s p a ñ o l e s e n unas 
doce horas . 

D o n A l f o n s o ha enviado a los avia­
dores J i m é n e z e Ig les ias u n c a r i ñ o s o 
cab legrama, f e l i c i t á n d o l e s p o r l a 
nueva e tapa Montevideo-Buenos A i r e s 
de su b r i l l a n t e v u e l o . 

Las luchas croatas 
D E T E N C I O N D E U N A B O G A D O 

F E D E R A L I S T A 

Zagreb, 6 .—La p o l i c í a ha d e t e n i ­
do a l abogado I v o R a m l j a k , m i e m b r o 
m u y conocido d e l a n t i g u o p a r t i d o fe­
de ra l i s t a . 

Se sospecha que d i cho s e ñ o r h a t o ­
mado p a r t e a c t i v a en e l asesinato 
d e l d i r e c t o r d e l d i a r i o d e m ó c r a t a 
« N o v o s t i » . — F a b r a . 

D O N A C I O N D E M I L H E C T A R E A S 
D E T E R R E N O 

Madr id , 5.—Se ha firmado la escri­
tura de donación de m i l hec t á r ea s de 
terreno que d m a r q u é s del Riscal ha 
dado al Sindicato catól ico agrario de 
A l i a (Cáceres ) , adherido a la Federa­
ción de Toledo. 

E L P R O Y E C T A D O T U E L O B U E N O S 
A I R E S - S E V I L L A 

Buenos A i r e s , 4.—Los aviadores ar­
gent inos M e j í a y Arzeno c o m u n i c a n 
desde N u e v a Y o r k que han a d q u i r i ­
do en aquel la c i u d a d u n a v i ó n Fok-
ke r t r i m o t o r , en e l c u a l piensan rea­
l i z a r el p royec tado vue lo Buenos 
Ai re s -Sev i l l a . E l apara to a d q u i r i d o 
p o r los aviadores a rgen t inos h a b í a 
pe r tenec ido a l p i l o t o nor teamer icano 
B y r d . — A g e n c i a Amer i cana . 

L a s R e p a r a c i o n e s 

P a r í s , 5 .—En e l C o m i t é de t é c n i ­
cos, e l doc to r Shcacht ha p r o n u n c i a ­
do u n l a rgo discurso. E l represen­
t a n t e de A l e m a n i a h a ped ido c i e r ­
tas precisiones, dest inadas a p e r m i ­
t i r l e abordar l a c u e s t i ó n de c i f r a s . 

E l C o m i t é ha dec id ido que e l doc­
t o r Schacht y los representantes de 
las cua t ro p r i n c i p a l e s potencias 
acreedoras ( F r a n c i a , I n g l a t e r r a , B é l ­
g ica e I t a l i a ) se r ú n a n hoy, a fin de 
que cada u n o precise su p o s i c i ó n . 

D e s p u é s e l d o c t o r Schacht cele­
b r a r á conferencias, po r separado, 
con cada uno de los representantes 
de las potencias acreedoras. Esas 
conversaciones v e r s a r á n sobre l a 
c u e s t i ó n c i f ras . 

Cinco o seis d í a s d e s p u é s ; en se­
s ión p lenar ia , e l C o m i t é e x a m i n a r á 
e l r esu l tado de estas conversaciones 
y e n t a b l a r á l a d i s c u s i ó n sobre e l n ú ­
m e r o y e l t o t a l de las anualidades 
alemanas.—Fabra. 

LOS P E R I T O S A B O R D A N L A CUES­
T I O N D E L A S C I F R A S 

P a r í s , 5.—Los p e r i t o s h a n aborda­
do l a c u e s t i ó n de c i f r a s . 

H a t en ido l u g a r u n i n t e r c a m b i o de 
impres iones e n t r e los representantes 
de los p r i n c i p a l e s p a í s e s acreedores 
de A l e m a n i a y e l delegado de esta na­
c ión , doc to r Schacht . 

Se cree saber que las conversacio­
nes tenidas hoy por el delegado de 
A l e m a n i a versa ron , m á s que sobre una 
c u a n t í a g l o b a l , sobre una c i f r a que 
pud ie r a s e r v i r de base pa ra d e t e r m i ­
nar el n ú m e r o e i m p o r t a n c i a de las 
anualidades que ha de pagar A l e ­
mania .—Fabra . ^ 

L A A C T I T U D O E L A D E L E G A C I O N 
F R A N C E S A 

P a r í s , 5.—El p e r i ó d i c o «Le T e m p s » 
dice que duran te l a en t rev is ta cele­
b rada con e l s e ñ o r Schacht, en pre­
sencia de l s e ñ o r O w e n Y o u n g , el go­
bernador d e l Banco de F r a n c i a sos­
tuvo , con g r a n e n e r g í a , las r e i v i n d i ­
caciones francesas, que f u e r o n dis­
cut idas po r el representante a l e m á n . 

Las negociaciones sobre el i m p o r t e 
y l a d u r a c i ó n de las anual idades ale­
manas, n o h a sido abordada t o d a v í a 
a fondo.—Fabra. 

E L C O M I T E D E P E R I T O S 
P a r í s , 5. — E l d i r e c t o r d e l Reichs-

bank, s e ñ o r Schacht , ha conferenc ia­
do esta m a ñ a n a con los representan­
tes de F ranc i a , I n g l a t e r r a , B é l g i c a e 
I t a l i a en e! C o m i t é de pe r i t o s . 

Luego se ha r e u n i d o la conferencia 
con asis tencia de todas las delegacio­
nes. — Fabra . 

La situación en Méjico 

_̂  
El Jefe soperior de Policía 

de Madrid, enfermo 
M a d r i d , 5.—Esta noche a b a n d o n ó 

su despacho d e l a D i r e c c i ó n genera l 
de Segur idad , p o r encont ra rse enfer­
mo, e l Jefe supe r io r de P o l i c í a , d o n 
V a l e r i a n o d e l V a l l e . 

P A B A E L P R O X I M O CONSEJO 
D E M I N I S T R O S 

M a d r i d , 5 . — A I p r i m e r Consejo l l e ­
v a r á e l m i n i s t r o d e l T r a b a j o u n de­
c re to r e l a t i v o a sanciones sociales. 

T a m b i é n t r a b a j a e l m i n i s t r o s e ñ o r 
A u n ó s en e l dec re to de C ó d i g o d e l 
Traba jo y de subsidio de p a r o forzoso. 

Estos t r e s asuntos los l l e v a r á m a ­
ñ a n a a l a d e l i b e r a c i ó n de sus compa­
ñ e r o s . 

Los t r e s Consejos de Corporaciones 
que s e r á n creados i n m e d i a t a m e n t e , 
son los de Gas y E l e c t r i c i d a d , M e t a ­
l u r g i a y de l a Banca, 

M é x i c o , 5. — O f i c i a l m e n t e se co­
m u n i c a que en l a ba t a l l a de L a Re­
f o r m a , a unos 18 q u i l ó m e t r o s a l N o r ­
t e de J i m é n e z , e n t r e las t ropas fede­
rales y l a r e t a g u a r d i a rebelde, esta 
ú l t i m a t u v o 1.000 muer tos y 500 he­
ridos. A d e m á s , los federales h i c i e r o n 
2.000 pr is ioneros . 

L a ba t a l l a f u é m u y encarnizada. 
S e g ú n i n fo rmes of ic ia les e l desastre 
de los rebeldes ha sido aplas tante , y 
parece d i f í c i l que é s t o s puedan re­
hacerse. Los rebeldes h u y e r o n a la 
desbandada y p resen ta ron poca resis­
tenc ia . Muchos d é los pr is ioneros 
abandonaron v o l u n t a r i a m e n t e las f i ­
las insurgentes . 

Las autor idades san i t a r i a s federales 
t r a n s p o r t a r o n a los t r e s cientos h e r i ­
dos m á s graves a los hospi ta les de 
M o n t e r r e y , u i l i z ando convoyes f e r r o ­
v ia r ios . Los o t ros her idos fue ron hos­
p i ta l izados en T o r r e ó n . 

N o t i c i a s de C á r d e n a s comunican 
que los rebeldes evacuaron l a pobla­
c i ó n de C u l i a c á n en e l Estado de S i -
naloa, r e t i r á n d o s e hac ia San Blas. 

L a i m p r e s i ó n en los centros o f i ­
ciales de M é x i c o es que ha empezado 
la fase f i n a l de l a r e b e l i ó n . — Fabra . 

G E N E R A L E S B O R R A D O S D E L ES­
C A L A F O N 

180 P U E N T E S D E S T R U I D O S 

Nueva Y o r k , 5. — E l d i a r i o « N e w 
York T i m e s » dice que e l pres idente 
Por tes G i l ha hecho b o r r a r de las 
l i s tas de l E j é r c i t o mexicano , a nueve 
generales de d i v i s i ó n y a 35 b r i g a -
d iers ; algunos de dichos nombres son 
of ic ia les ya ejecutados; o t ros que se 
h a l l a n en p r i s i ó n y los restantes que 
combaten a l lado de los rebeldes. 

Se sabe que de l 5 a l 25 de m a r z o ¿ 
quedaron des t ru idos a consecuencia 
de l m o v i m i e n t o rebelde y las opera­
ciones m i l i t a r e s 180 puentes. — Fa­
bra . 

I N G E N I E R O S E X T R A N J E R O S PUES­
TOS E N L I B E R T A D 

Nueva Y o r k , 5. — Comunican de 
M é x i c o que los ingenieros Reyd , i n ­
g l é s , y Hanson, amer icano , que h a b í a n 
sido secuestrados po r unos bandole­
ros e l d í a 2 de marzo , han sido pues­
tos en l i b e r t a d s in rescate. — Fabra . 

I N D I C A C I O N E S D E L G O B I E R N O 
N O R T E A M E R I C A N O A N T E E L H E ­
CHO D E Q U E LOS R E B E L D E S L A N ­
Z A N B O M B A S E N S ü T E R R I T O ­
R I O . : - : M E D I D A S D E P R O T E C C I O N 

D E LOS S U B D I T O S 
Washington, 5.—Atendnendo a re­

querimientos hechos por el nuevo se­
cretario de Estado, señor Stimson, el 

B A R C E L O M A 

ASSOC1ACIO D'AMICS 
DE LA MUSICA 

T R I U N F O D E J U A N NOGUES P O N 
E N S U R E C I T A L D E G U I T A R R A D E 

A N O C H E 
Varias veces nos hemos lamentado 

de la escasa protección que aqu í tienen 
los artistas nacionales. Basta echar un 
vistazo a los programas de nuestras 
Asociaciones musicales para ver que si 
en ellos la r epresen tac ión extranjera es 
verdaderamente p ród iga , en cambio la 
nacional no puede ser m á s modesta. 

No es que censuremos e l paso, har to 
freceuente, de los valores ar t í s t icos ex­
tranjeros por nuestras salas de con­
ciertos. N o ignoramos ciertamente el 
esfuerzo que esto representa y que es 
digno de elogio, pero no ignoramos tam­
poco que la reciprocidad no existe y 
por lo tanto, creemos que se r í a conve­
niente que nuestras asociaciones se pre­
ocupasen de dar un mayor margen 

a los valores a r t í s t icos nacionales, so­
bre todo si se tiene en cuenta que en 
el extranjero hace ya tiempo que se 
preocupan de ello. 

Insto es consignar que los "Amics 

Departamento de Mar ina de los Esta 
dos Unidos, ha enviado un destroyei 
al puerto de Topolobampo, a fin de pro 
teger en el Estado de Sinaloa a los 
norteamericanos y d e m á s subditos ex 
tranjeros que, según informaciones re 
cibidas por el Departamento de Esta 
do, se encuentran en peligro a consc 
cuencia de la retirada de aquella regio; 
de las tropas rebeldes mejicanas. 

A I mismo tiempo, y en vista de qu< 
son ya varias las veces que los avionc 
rebeldes han lanzado bombas sobre 1; 
población americana de Naco (Ar izo 
na), el secretario de Estado ha solici 
tado del ministro de la Guerra que ha 
ga saber a l jefe de los rebeldes meji 
canos que sus aviadores deben abste 
nerse de lanzar bombas que, a l traspa 
sar la frontera, vayan a caer en t e rn 
tor io norteamericano. 

Se sabe que recientemente un siibdi-
to norteamericano fué herido por un; 
bomba lanzada sobre la población ame 
ricana de Naco por los aviadores ds' 
e jérc i to rebelde, los cuales cónfundie 
ron dicha población con la v i l l a mejica­
na del snismo nombre que existe en 
las inmediaciones.—Fabra. 

T O M A D E L A C I U D A D D E L A CRUZ 
POR LOS F E D E B A L E S 

M é j i c o , 5 ,—El genera l C a r r i l l o , j e ­
f e de las fuerzas federales que ope­
r a n en el Estado de Sinaloa , ha co 
municado a l pres idente de l a R e p ú ­
b l i c a que se ha apoderado de l a c i u ­
dad de L a Cruz, y que c o n t i n ú a per­
s iguiendo a los rebeldes, que se r e t i ­
r a n hacia Cul iaca . 

D E T A L L E S D E L A D E R R O T A D E 
LOS R E B E L D E S E N L A R E F O R M A 

M é j i c o , 5 ,—El j e f e de las t r o p a » 
federales de vanguard ia , genera l A l -
m a z á n , ha enviado a l pres idente de 
l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r Por tes G i l , un 
despacho t e l e g r á f i c o conteniendo de­
ta l les de l a de r ro t a i n f l i g i d a a lof 
rebeldes en L a Refo rma , despacho quo 
dice a s í : 

« A u n q u e abandonados cobardemen­
te po r sus jefes, las fuerzas de i n f a n ­
t e r í a per tenecientes a l e j é r c i t o re­
belde han luchado b ravamente , ha­
biendo causado g r a n n ú m e r o de muer ­
tos y her idos en nuestras f i l a s . S i i 
embargo—agrega—nuestra c a b a l l e r í a 
c a r g ó repet idas veces, haciendo f r e n ­
t e a l fuego enemigo, hasta que IDF 
insur rec tos acabaron p o r s u c u m b i r 
Las bajas sufr idas p o r estos ú l t i m o s 
h a n sido enormes. Cinco t renes u t i l i ­
zados p o r los r evo luc iona r ios en su 
h u i d a a C iudad J i m é n e z , se encuen­
t r a n ahora e n nues t ro poder , a s í co­
mo m á s de u n m i l l a r de her idos y q u i ­
n ientos pr is ioneros de las huestes re­
beldes. A l comienzo de l a t e r m i n a ­
c i ó n de su c r i m i n a l aventura , h a re­
sul tado cara su p a r t i c i p a c i ó n e n estf 
i n f ame revue l t a , pero—termina—es 
e l ú n i c o cas t igo que merecen los t r a i ­
do re s . » 

de la M ú s i c a " de las Asociaciones I 
que m á s han hecho en este sentido y 
que su conducta, que sólo plácemes me- I 
rece, debería ser frecuentemente i m i ­
tada. 

E l anuncio del concierto de anoche > 
nos produjo g ra t í s ima imp'resión, tanto \ 
por lo que dejamos apuntado como por • 
tratarse de un artista de los mér i tos de 
N o g u é s Pon, al que los Amics de la M ú ­
sica hicieron la justicia que merece. 

N o g u é s Pon escogió su programa 
con singular acierto. Todas las obras 
que lo integraban fueron interpretadas 
admirablemente por el concertista, el 
cual, con su habitual maes t r í a , supo 
impr imi r a cada una de ellas su pe­
culiar c a r ác t e r . 

A un "Al legre t to" ' de B r o c á , pulcra­
mente interpretado, siguieron cuatro 
obras de Ferrer Esteve en primera au­
dición, y que produjeron una agradable 
impres ión . F ina l i zó la primera parte 
con tres obras del propio Nogués Pon, 
y en las que el compositor corre pare­
jas con el concertista. L a deliciosa " M a ­
zurca", la exhubcrante " A n d a l u c í a " y 
el difícil "Es tudio" , valieron un esplén­
dido y merecido tr iunfo a l exquisito ar­
tista. 

L a pa r t e c e n t r a l del p r o g r a m a es­
taba i n t e g r a d a p o r obras de l g r an 
Sor, y s i e l conce r t i s t a h a b í a ob t en i ­
do u n r o t u n d o t r i u n f o en la p r i m e r a 
r a pa r t e , mayo r f u é , s i cabe, e l que 
ob tuvo i n t e r p r e t a n d o las obras del 
g r a n maestro. Estas obras, no eran 
de las m á s conocidas: « E l A n d a n t e 
con v a r i a c i o n e s » , se daba e n p r i m e r a 
a u d i c i ó n ,y de e l l a d i remos que es 
d i g n a d e l g r a n c l á s i c o . De las restan­
tes, solamente e l « L a r g o » , se oye con 
r e l a t i v a f recuencia , « E l « A n d a n t e » , 
« M a r c h a f ú n e b r e » , y « E s t u d i o » , son 
mucho menos conocidas, y l a m a y o r í a 
de el las deben su a u d i c i ó n a l p r o p i o 
N o g u é s Pon . 

F i n a l i z ó e l p r o g r a m a con cua t ro 
obras de Mas B a r g a l l ó , t r i b u t o del 
eminen te conce r t i s t a a su malogrado 
maestr .o 

«Sche rzo» , « M i n u e t » , « N o c t u r n o s y 
« M á l a g a » h a l l a r o n en Nogué.3 P o n su 
m á s f i e l i n t é r p r e t e . E n todas ellas No­
g u é s P o n r a y ó a g r a n a l t u ra , y a l f i ­
n a l i z a r Ja t í p i c a « M á l a g a , u n a for­

midab le o v a c i ó n o M i g ó a l e x i m i o ar­
t i s ta a r ega la r a l a u d i t o r i o con u n de 
l ic ioso « M i n u e t » de Sor. 

E l p ú b l i c o , que e s c u c h ó a N o g u é -
P o n con u n re l ig ioso s i lencio que h 
h o n r a en ext remo, n o escat imaba lo:-
elogios a l a a d m i r a b l e l a b o r de l con 
c e r í i s t a . 

E n resumen, u n e s p l é n d i d o t r i u n f e 
de N o g u é s P o n y de l a «Assoc iach ' 
d 'Amics de l a M ú s i c a » , a los que f i ­
l ie l i amos s inceramente .—-A. L . 

E L G E N E B A L S A N J U R J O 
L L E G O , S I N N O V E D A D , A 
N U E S T R O P U E R T O E N H I ­

D R O A V I O N 
A las 6,10 de ayer tarde a m a r ó cr 

el puerto de esta ciudad el h idroaviór 
en el que hizo el viaje desde Tar ra 
gona e l general Sanjurjo. 

E l aparato en el que vino el Director 
general de la Guardia c i v i l , es tipc 
Dornier, 
NI550 L E S I O N A D O 

Jugando con otros muchachos en la 
calle de Roquetas se produjo la frac 
tura del fémur izquierdo el n iño A n 
d rés Mendoza Manzanares, de seis añoí 
de edad. 

F u é asistido de primera intención ei 
el Dispensario de San A n d r é s , trasla­
dándosele luego en una ambulancia a' 
Hospital Clínico, donde ingresó para 
su curac ión. 
S I R V I E N T A CON Q U E M A D U R A S 

E n el Dispensario de la calle Sepúi -
veda fué asistida anoche de quemaduras 
de primero y segundo grados en ambas 
manos y antebrazos l a domést ica C i r i ­
la Zubirrabeta, que presta sus servi­
cios en l a casa n ú m e r o 510 de la Ave­
nida de Alfonso X I I I . 

Según manifes tó l a paciente, dichas-
quemaduras se las produjo estando lira 
piando unos guantes con bencina al i n ­
flamarse ésta con la lumbre de un hor­
ni l lo de gas. 
F A L L E C I M I E N T O 

E n una clínica particular falleció En 
rique García , a causa de las lesione 
que se produjo a l sufrir u n accidenti 
el día 6 de este mes. 
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Catástrofe ferroviaria 
en Rumania 

H A Y 20 M U E R T O S í 60 H E R I D O S 
S I E N D O D I F I C I L P R A C T I C A R SO­

C O R R O S P O R L A N I E V E 

Bucarest, S. — E n la línea de Kich i -
nev a Bucarest, ha descarrilado el rá­
pido en Bobee, cerca de Buzcu. 

Tres vagones de viajeros quedaron 
volcados y por las primeras noticias 
recibidas, se sabe que hay 20 muertos 
y 60 heridos. 

Los trabajos de salvamento se han 
visto sumamente dificultados a causa de 
la tormento de nieve que cae ¿n el lu­
gar del accidente.—Fabra. 

I OS A C R E E D O R E S D E L A P R I N ­
C E S A 

L A H E R M A N A D E L E X K A I S E R 
D E B E 650 M I L M A R C O S 

Bonn, 5 .—Esta m a ñ a n a ha tenido 
lugar la pr imera r e u n i ó n de acree­
dores de l a pr incesa V i c t o r i a , herma­
na del ex kaiser, casada hace poco, 
a pesar de su avanzada edad, con e l 
aven tu re ro ruso Zubkov. 

E l pasivo de l a ex p r incesa se 
acerca a 650 m i l marcos. Las deudas 
proceden, en su mayor parte, de 
compras de joyas pagando con che­
ques s in p r o v i s i ó n de fondos. 

Var ios p e r i ó d i c o s han pedido que 
la pr incesa pague su a v e n t u r a y sus 
cheques s in p r e v i s i ó n con una t e m ­
porada de c á r c e l . No obstante , pa­
rece que se l o g r a r á convencer a los 
acreedores que sea o f rec ido a la 
orincesa una p e q u e ñ a p a r t e de su 
act ivo pa ra p rese rvar la de l a mise­
r ia .—Fabra. 

E L N U E V O P R O C E D I M I E N T O P E ­
N A L E N T U R Q U I A 

Angora, 5. L a C á m a r a ha votado 
el conjunto de disposiciones del nuevo 
nrocedimiento penal, es cual está calca­
do sobre .el que rige en Alemania.—Fa­
bra. 

El l lospüal - Asilo 
de cancerosos 

E l Patronato de Cataluña de esia 
oenéfica institución continúa la sus-
-ripción en el Banco de Cataluña, Kara-
ola de los Estudios, número 10, donde 
oueden dirigirse los donativos desde cin-
:o pesetas. También se ban puesto a la 
venta en el propio Banco, al precio de 
liez pesetas uno, talonarios numerados 
le 20 hojas de 25 céntimos y 5 de una 
oesetas. para que todo el pueblo pueda 
íer recaudador entre sus amigos y clien-
es del pequeño donativo, coadyuvando 
isi a la meritoria obra del Patronato de 
Cataluña para el Hospital Asilo de Can-
crosos. 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en los sa­
lones de la pe luquer ía Escoda 

Plaza Cataluña, 9 
Con todos los adelantos que la 
Ciencia moderna aconseja j to­
das las comodidades de los más 
renombrados gabinetes curo» 
pe os j norteamericanos, 7 unas 

tarifas de 

Precios asequibles 
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Estos J é t a l o s sedosos 
evitan (¡ue sus prendas 
delicadas se estropeen 

He aquí la manera ino­
fensiva de lavar sedas y 
lanas. No hay que res-
tregarlas. Echar unos 
cuantos pétalos trans­
parentes de L U X en un 
tazón de agua muy 
caliente. Batirla para 
disolver el LUX, cuya 
espuma surje automáti­
camente. 

¡ Y qué manera de 
limpiar! Despréndela 
suciedad sin esfuerzo. 
No hay necesidad de 
restregar la ropa. LUX 
es tan puro que no 
afecta al tejido más 
vaporoso. 

Para lavar sedas y lanas: 
Disolver los pétalos 
completamente en agua 
muy caliente y dejar 
enfriar hasta que esté 
templada. Hacer que 
la espuma impregne y 
atraviese el tejido- Luego 
aclarar en agua templada 

Paquete Grande 
80 etnos. 

Paquete Chico 
40 emos. 

L E V E R B R O T H E R S L I M I T K D 
I N G L A T E R R A 

bX »1» «-O»» «A 

MUESTRA GRATIS 
TKe Spanish Trading Co. Ltd., 
Rambla, Ca ta luña 78, Barcelona. 

Me será grato que me manden un paquete de 
muestra gratis de Lux conteniendo una cantidad suficiente 
para hacer un ensayo. 

N o m b r e 
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quneres 
R í a n o s 

A l q u i l e r e s d. ptas . 
a l m e s . G . Biesror 

B R U C H 78 

Compras 
D i s c o s g r a m ó f o n o 
c o m p r o . C o r r i b l a . n . 23 
f r e n t e C a t e d r a l 

Demandas 
Comadrona 

Clínica partos Consultas. 
U n i ó n . 22. l.o De 8 a 8. 

D I B U S O S 
de publ , adorno , l inea l , 
etc . . s e Hacen e n c a s a . 
R a p i d e z y prec ios m ó ­
dicos . J . R . . . L a u r l a , »6 
e n t l . 1.a. D e 1 a 3 r 
de 8 a 8. 

Joven discreto 
de Barcelona, en Africa, 
desea correspondencia con 
señori ta . Escribir a E l Día 
Gráfico, número 14.2.95. 

Academia de chóíers 
E N S E Ñ A N Z A E N A U T O S 

M O D E R N O S 
10 lecciones gratuitas 

C A R M E N , 13, E N T L O . , 1.a 

U N S U J E T A D O R P E R ­
F E C C I O N A D O D E A L A M ­

B R E S C O N D U C T O R E S 
Patente núm. 70.113 

L a S O C I E T E A N O N I M E 
D E S A U T O M O B I L E S E T 
C Y C L E S P E U G E O T , con­
cesionaria de esta patente, 
desea entrar en relación 
con una Casa española pa­
ra la venta total de dicha 
patente o para la conce­
sión de licencias de explo­
tac ión . 

Para informes y detalles 
dirig-irse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E P R O P I E ­
D A D I N D U S T R I A L , 5. 
Plaza de la Const i tuc ión , 
B A R C E L O N A . 

D e s t i n o s p ú b l i c o s 
G A C E T A MADRID publica 
más de 2.000 plazas licen­
ciados; traer pase o carti­
lla. Información uratuita. 
C A R M E N . 13, E N T L . " 1.a 

" M A E S T R A 
nacional de la 4.a catego­
ría, que ejerce en pueblo 
muy próximo a Barcelona, 
con tren e léctr ico , permu­
taría con maestra de es­
cuela unitaria de esta ca­
pital de la misma catego­
ría. Darán razón en calle 
de Sans, 151, 3 .° , doña Ma­
nuela Iglesias. 

© 
2 

M U J . L O P 
C A L L E D E L C A R M E N - 4 4 

" M A D A M E X " 
A p a s i t o O e s o t í o r e n t e P a t e n t a d o 

El más absorDente - El que más cómedamente 
puede usarse y puede tirarse j ' j j ^ 

Use mmñ - Siempre MADAMEX - Mensualmente MADAMEX 

o 

E L L A . - ¡Qué muebles más bonitos! Son ios únicos que me gustan. 
E L . - No hay duda, la Casa L O P E I Z es la me or y la más económica, 

linos 
Vi NO 

SALU-TiFERO 
Gran Reconstituyente 

Da sangre a los anémicos . 
Fortifica a las mujeres que 
crían. Kobustece a los Ni­
ños , Vigoriza a los Ancia­
nos, a los Convalecientes, 
a los Agotados. Recomeu-
dadísimo para los neuras­
ténicos , reumáticos y en­
fermos dol corazón. Co­
rrespondencia a su Agen­
te Comercial Colegiado. 
Mayor del Clot. 100 (S. M.) 
Telé fono 50 360. Barcelona. 
De venta en las principa­
les farmacias y Centros 

Espec í f icos 
Precio del frasco; 7'50 

L a máquina perfecta 
A P L A Z O S 

A L CONTADO 
Se desean comisionados 

M U N T A N E R . 83. B. 

Chófers 
Lecciones desde 1 peseta. 

C O M E R C I O . 26 

N 0 I O S 
MUEBLES 

EL I ñ D U ) 

D O R M I T O R I O S . 7Ü0 pt 
A P L A Z O S S I N F I A ­
D O R S K M A ^ I A 12 P t a s 
E S T A E S L A C A S A 
Q U E V E N D E M A S B A ­
R A T O Q U E N A D I E 
P O R S E R D E F A B R 1 -
07 DACION P R O P I A 07 
O' H O S P I T A L 

Pea. Muebles de Junto y 
Medula, Objetos de Arte . 

Persianas y ces ter ía . 
P I N O . X. T E L E F O N O 1913] 

Cajas caudales 
O C A S I O N , desde 150 pts 

M A L L O R C A . 125 

COCHE AMERICANO 
g r a n m a r e a . 8 c i l in ­
dros en l inea , conduc­
c i ó n i n t e r i o r . 7 as ien­
tos, todo lu lo , fi lt inio 
modelo, se vende pre­
cio de g a n g a . E s c . a 
A. L . F . E l D í a C i á t i c o 

O j o N o v i o s 
Gran fábrica d» 

MUEBLES 
L " 

D o r m i t o r i o s . 7 0 0 „ » " 
A p lazos s i n f i a ^ ! * 

S e m a n a , 12 
S u r t i d o de dormi tor io , 
tomedores. sa lones , 2 : 

c lb ldores . ^ 
G r a n d e s faci l idades « n 
los p lazos y aj c o n L S A 
a prec ios de r i b n ^ 

C O N D E 
A S A L T O 15 

4 casas vendo 
de bajos y piso en S. 
Baud i l i o rio L l o b r e g a t . 
c é n t . pie m o n t . t . co-
mod. I n f . L a u r l a . 96. 
ent . . 1.a. 9 a 1 7 a » 

En Sabadell 
Se vende terreno con mu­
cha huerta y secano, con 
cuatro casas dentro la pro­
piedad, mucha agua j 
electricidad. frente a 
puente la Salud. Casa nua 
va del Riutor. 

a cuerdas cnizadas 

Sublime marca 

i i f l l 
l a que es recomen­
dada u n á n i m e m e n ­
te por el profeso­

rado 
Casa fundada 

en 1S60 
MAS D E SG.ÜOO 

E N USO 

AU10PIMOS 
de mecanismo más 
perfecto que se co­
noce, garantizados 
lK>r el t é r m i n o de 

diez años 
Planos nneTOs de 

A precios reducidos. 
Completo surtido 

en 

Discos ODEON 

Plaza [atalaña, 18 

L e n a s , 
cabirones. machiembrados, 
maderas, vidrieras y tabo­
nes, a 
P R E C I O S BARATISIMOS 
por tener que desocupar *?! 
local. Diagonal, frente a 
ü r g e l . Encargos: PLAZA 
U N I V E R S I D A D , núinaroj 

¿Ud. quiere 
vestir bien? 
Lleve el género a la ss»-

trería J . Vallé$ 

Corte ameMano 
í se conven cen í d®1 
corte elegante que 
í i e n e esta Casa. He­
churas desde 50 ptas. 

(Jran surtido en gé­
neros d e novcdaji. 
M o n t c s i ó n , 7 (í»"0 

r i a z a Santa A u a ^ 

CASAMIENTOS UM 
Asuntos de todas c'»*6' 

SAN P A B L O . S6. PraU. ' 

Se 
admiten 

e s a u e í a s 
de defun-

cion 
las 2 de ía 
MA0BÜ6A 
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u l e r e u s t e d e d i f i c a r ? 
L O M l S M U ÜJN a i K K K U S Q U E E N M A D E R A S , ENC'UN-
T R A R A C U A N T O N E C E S I T E , V A H O R R A R A T I E M P O \ 
D I N E R O , V I S I T A N D O L O S G R A N D E S A L M A C E N E S LA FAVORITA 

U R G E L , n ú m e r o 45 a 51 
y S E P U L V E D A , nflra. 13? 

T E L E F O N O 34466 

• •••••••••^•••••••DDDDDDDDDDníDDD^ 
• • • • • • • • • • • • • • 

• 

P a s e o de G r a c i a , 18 y C o r t e s , 611 ~ Teléfono 15247 

GRAN B A Z A R de Sastrería, Camisería, Corbatería, Sombrerería y Géneros de Punto 
G R A N L I Q U I D A C I O N d e l a s e x i s t e n c i a s c o r r e s p c n d i e n t e s a f a ñ o 1 9 2 8 

= I ^ R E S O I O S S t T T S I O O M ^ J E S T E 3 1 \ r O I A . = 

L a s continuas liquidaciones han consolidado nuestra fan^a de baratura y a la Vez nos proporciona 
un alimento continuo de clientes. 

Nuestros trajes, aunque baratos, se distinguen por su elegancia, y para elegir hal lará el cliente Un 
formidable surtido de altas novedades. 

L a confecc ión es por ur\ s istema ,:ultra rápido41, desde cliatro horas, y hallará el comprador en nues­
tros escaparates un sin número de modelos y maniqu íe s como eq las mejores casas de París y Londres. 

Hay trajes confeccionados, a i O , 2 0 . 3 0 Y 4 0 pesetas, y a la rqedida podamos confeccionarie 
trajes de lanilla para ca<le, sport, luto y etiqueta, con gustos de gran chic y corfe inglés , desde 5 Q pesetas-

A cont inuación detallamos algunos art ículos de diferentes secciones: 

1 
1 
1 
n 

_ J 
'1 

Pantalones , desde 5 pías. 
Impermeables , desde 25 ptas. 

A m e r i c a n a s Sport, desde 20 ptas. 
Panta lones Oxfort y Tennis, desde n pts. 

Tr incheras , desde 25 pta . 
P I J A M A S , desde 5 ptas. 

Guardapolvos , desde 5i95 ptas 
Calzonc i l los , desde 1*95 ptas. 

C a m i s a s , desde 3*95 ptas. 
Corbatas , desde 0C50 ptas. 

G o r r a s , desde O195 ptas. 

Obsequiamos con sellos de/\horro popular de la Caja de Pensiones para la Vejez y Ahorro, coq los 
cuates se abraq gratuitamente libretas de Ahorro, pudiendo utilizarse para las d e m á s operaciones de dicha 
inst i tución; y otros sorprendentes regalos. 

L a s que desde fuera de Barcelona quieran servirse de nüestra Casa , e s c r i b i é n d o n o s y adjuntando 
0*50 pesetas en sellos, recibirán Catálogo, Muestras, Figurines y un sistema para tomarse ras medidas, 
con 'as instrucciones necesarias para recibir el encargo antes de ocho días . 

• • • • • • • • • • • • 
L a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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V I C H Y C A T A L A N 

U T B B i E M M T A Í A S J M » 

CHY GATA11K 

' D I G E S T I V A * 

- EXCELENTE PARA WESA J 
A g u a d e R o c a l l a u r a 
Si ^ H , E L MAWANT«AL MAS RICO D E L IWUNDO 
a R O N O U ^ P A R E N O u S n ^ L | T 1 A S I S U R I C A (MAL D E P I E D R A ) , 

•» r A R E N Q U I M A T O S A S , N E F R I T I S C R O N I C A , 
se curará rápidamente con el 

A Q U A L D E : R O C A L L A U R A 
3 A L F O R T U I N J V 

SUBST,TU>1VA D E L A S A L COIVIUN, indicada para los 

oepositar!oS A L B ^ Í V 1 I | S J U R I C O S 
* Benera,eS! F 0 R T U N Y . A . . ca„e HospUal, 32. y S a W ó n . ,33. 

i \ \ 

QU LA BRILLA 
DE 

C u a l e s q v i i e r á avie sean l o s p o l v o s que u s t e d 
use, l e es I n d i s p e n s a b l e u n a ca ' j i t a de p o l v o s T O -
K A L O N , los f a m o s o s p o l v o s p a r i s i e n s e s , q u e p u e ­
de p o n e r s e a n t e s de b a i l a r , j u g a r a l t e n n i s o h a ­
cer a l g o q u e h a g a cae r los p o l v o s y p o n g a e n e v i ­
d e n c i a u n a n a r i z b r i l l a n t e o u n a s m e j i l l a s g r a -
s l e n t a s . L a e s p u m a de c r e m a hace q u e l o s p o l v o s 
sean p e r f e c t a m e n t e a d h e r e n t e s . L o s p o l v o s T O -
K A L G N se p r e p a r a n e n dos f o r m a s : « F a s c i n a t i o n » 
y « P e t a l i a » . L o s p r i m e r o s s o n p o l v o s l i g e r o s , i n ­
v i s i b l e s e n l a p i e l , m i e n t r a s q u e l o s s e g u n d o s s o n 
m á s densos , s u m a m e n t e a d h e r e n t e s y t i e n e n u n 
r e t r a t o de P i e r r o t s o b r e l a c a j i t a . A m b o s p o l v o s 
e s t á n c i e n t í f i c a m e n t e m e z c l a d o s c o n e s p u m a de 
c r e m a . 

L o s C o m p a c t o s T O K A L O N c o n t i e n e n a h o r a es­
p u m a de c r e m a . L o s P o l v o s y e l C o l o r e t e son a m ­
bos m u y a d h e r e n t e s . Son a l g o n u e v o , d i f e r e n t e 
y m e j o r . 

FABRICA DE 
PANTALLAS Y 
ARMAZONES 

Unica en España dedicada ex­
clusivamente a este artícu o 
Expos ciónv despacho J .CAMPS 

Paseo de Gracia, 125 Tel. 74055 
des para pantallas salón a 2 2 ' 5 0 Ptas 

D P E O S I T O 
S O L O P A R A 
VENTA AL DETALL 
E N LA C A L L E 

BUEtüUGESO, 12 

PASTILLAS 

RESPIRATOfUO 

COMBATEN 
LAS CAUSAS 
OE LA TOS 

V CA CURAN 
RADICALMENTE 

COMPOSICION 
Azúcar, leche, cinco étgrS.: 
extrae, regaliz, cinco ctgrs.; 
extrac, diaeodio, tres milígs; 
extrae, medula vaca, tres 
mitíg.; Gomenol, cinco mííÍKi 
azúcar mentoanisado. canti­
dad suficiente para uns 

pastilla 

C U R A N R A D I C A L M E N T E L A 

T O S 
•orquo combaten sus causas 

C A T A R R O S , R O N Q U E R A S , 
A N G I N A S . L A R I N G I T I S , 
B R O N Q U I T I S . T U B E R C U ­
L O S I S P U L M O N A R . ASMA y 
todas las afecciones en gene-
raí de la G A R G A N T A . 
BRONQUIOS y PULMONES» 

Las . ' A S T I L L A S A S P A I M E superan a todas las conocidas por su composi­
ción, que no puede ser más racional y c ient í f ica , gusto agradable y e! ser las 
únicas en que está resuelto el trascendental problema de los medicamentos bal­
sámicos y volátiles, que sg conservan indefinidamente y mantienen ín tegras sus 
maravillosas propiedades medicinales para sombatir de una manera constante, 
rápid y eficaz, tas enfermedades de las vías respiratorias, que son causa de 
TOS o sofocación. 

Las P A S T I L L A S A S P A I M E son las, recetadas por los m^ücoa. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E son las preferidas por los pacientes. 
Exigid siempre las legí t imas P A S T I L L A S A S P A I M E y no admitir sustitu­

ciones interesadas, de escasos y nulos resultados. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E se venden a UNA P E S E T A C A J A en las prin­

cipales farmacias y droguerías; entregándose , al mismo tiempo, gratui tamente» 
una de muestra muy cómoda para llevar en el bolsillo. 

Especialidad farmacéutica del Laboratorio S O K A T A R G , Oficinas: calle del 
Ter, número 16. Teléfono 50.791 - B A R C E L O N A . 

Nota importantís ima.—Para demostrar y convencer que los rápidos y satis­
factorios resultados para curar la TOS mediante las P A S T I L L A S A S P A I M E no 
son posibles con sus similares y que no hay actualmente otras pastillas que 
puedan superarlas, el Laboratorio ScSkatarg facilita a las principales Farma­
cias. Droguerías y Depositarios de España. Portugal y América, una considera­
ble cantidad de cajitas de muestra para que las repartan gratis a los clientes 
que las soliciten para ensayo, con la presentación de este recorte de anuncio. 
De haber agotado de momento las Farmacias las existencias, para no tener que 
aguardar a la reposición, también el Laboratorio Sókatarg níanda gratis di­
chas cajitas de P A S T I L L A S A S P A I M E a los que le envíen el recorte de este 
anuncio acompañado de un sello de 5 cént imos , todo dentro sobre franquea­
do con 2 cént imos 

[ l 
FABRICA DE 
MANIQUIES 
D E T O D A S C L A S E S 

P í d a s e C a t á l o g o 

fi. 6 • 

VENTAS 
Renards 

de imitación, para Prima­
vera, desde 25 pesetas. 

V I L L A R R O E L . 42, piso 2.0 

MUEBLES 
A P L A Z O S , SIN F I A D O R 
No olvide V. que es la Ca­
sa que vende más barato 
y da más facilidades en el 
pago. Muebles muy elegan­
tes y de gran duración. 
18, Calle Santa Ana, 18. 

La Oriental 
Cuando neces i té is com­
prar con toda reserva 
y garant ía las mejores 
gomas higiénicas de to­
das las mejores marcas 
dirigirse siempre a la 
tan acreditada casa L A 
O R I E N T A L . San Pa­
blo. 53. Hay entrada 
reservada por la esca­
lerilla. Clase especial 8 
2 ptas. y 4 pesetas do­
cena. (Envío por co­
rreo). Lavajes desinfec 
ción hasta 4 madruga­
da a 1 y 2 pesetas. 

Vías Urinarias 

GRAMOLA 
de ocasión; Lo mejor 
del mundo. Preciosí­
simo mueble de lujo. 
Costó 

900 
pesetas. Se vende 
por 300 pesetas. 

Tallers, 16 



d í g a n o s deMIes de la naeva f / * 
ñrmDlicStción de le nelaouena W ^ ^ i pelaquema 

<&> PASEO DE. GR A CIA. 45 FOTOS. BAOO+A 

EL ENCENDIOO 
p/\DlO-RtCEPcioV 
% USOS OENERAlfs 

PBOBAD/V 
SEGURA 

NATIONAL CARBON co i. 

Columbia 
SOCIEDAD IBÉRICA DE CONSTRUCCIONES ELÉCTRICAS. 

FONTANELLA.d 

Una bella haciendo equilibrios so­
bre un poste elevado en una playa 

(Fot. Keystonc) 

ua gentil artista uupe Vélez, llevada 
en hombros por sus admiradores, a su 
llesada a Nueva York.—(Fot. Vida'? 

ALMERIA.—Don Rafael Román, fundador de la Cofradía do ios «Niños Hebreos», 
rodeado de varios cofrades 

Banquete celebrado con motivo del primer aníversa 
(Fots. Fernández) 

rio de la Sociedad «El Arte Culinar,0,) 


